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A eoete, sons de oont&oto entre âu»à regiões Ç 

t&Tsatse, o «ar « a terra, ( aaa dse que saia Interesse ao $ 

S^sfo pèlm yariedáae ó« aspectos que apresenta. Costa» ali»» - 

«a baixas, reta#. éa irseOrtedas, poda» «ultiplicar ao' infiriijt* | 
«t forss&s, oferecendo condições extreoasiente diversa* pui* 

feoaea que «ela vive.

• >. •

í

.'- .■
y.mm* . . 4 *

;i • ■=. *•:
Fixado nela» o feoísea desde logo soube tirar *y• i’

âo do mar, seja para obter aliaeato, veatuSrio, atenaiiioié
’ X» - >

n* l«a um$ ^t*t n fornece» et jt j?&tã t oiro .•

çso. fera leso» teve ile de ‘»dapte*»e* Voosts# "qasftio 4 »«/j 

prlÊltltôi <$kmá& fiais êinponéo Ôt $*térteur I ■i

i 1,y*:
foi, eo eonlrSrie,ajuetanâo^ae ‘k* auaa n8ôeB»Ídçâs8,corrifÍy
se falha» que se podaria» \ep-5r »o eea sppovsitéásento.

' - ■■

Se» todas a* ooets* sé preetsa igasleefste íi'FVp 1
•■ ■ .... ... v".--. .•■■v?v-rW *s

■ r ■•• • -.•'..
ção 4o feoae* (1). Be slguaa» ele oe afasta ou ante», eer te

> 3 • •

rsetre. caso é, noo se aproarias. lspelça-no* ae coatao retUt- 

«eae que* pbr grande éxtçnteo fiao : sg.ro gentaa éenso; a .mesea*. IV -
■ • ■ •• V. ', ' -■ " ■ ■ *■•" r- ír -f : > í }':%.

«ha continua* slts. «»* regiões de falseias, baixas nas eost&a
■v .: mí& • ->■•■

4e rsatinii» * de âmmt. m costas doairtieas,noa deaertos -lo 

«líseoa eaao o faare oa da ,lusiFslis* òu dssertoo frioa do p-
Slael-a Irtloo* a» oosta* bglxno de egnguee,^2:M^,y.,

costas coberta» de floresta» espesaae e iapenatr
:: - • $ÍlÍÍSp«2fi* :, V-f fe \

géogr^fl* dollfg^ao. trad.de 9go Cevallero,!

:■
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oeaao 

breu, os
• * -* "*• ••* V'..

U> Talleax*® 
(2) 2atsel,F.
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cu-
Sa todos, • hoacs dspara ooa oísetAouloe ¥ «as fixação» arriscas 

do-s* a visitá-los, eas não •• fixando salas.
40 contrário destas» as costas recortadas» <ja» 

sul ti plicas os pontos de contsoto da terra oca o elesento liqsti 

do» eonstituea na atrativo para os feoaan», qas ss sentas lapsll 

dos para o «*sr. As costas qus sofrer»® «a asavl sento positivo
reconte» costa do f Jerds oa ds rias» «asna são faixas ds povoa

O litoral da íoruaga esento ds teoria detenslnlsts ds tittsr| 

da drêeifi» a»bos recortados a do vida asríti®» Intonsa,parece»
apoiar «soa iâêio.

tntrctefito» a ©baerv^So sais ainociosa ds faix*
costeira o da distribuição dos habitantes mostrará eer o profcls 

»a sei• oosplioado do qus páreos % prieeira vista. Se» todas ss
•alço et as lisas são ofcrigaioristssflto votadas ao abandonof 

tas delas, os bcÉ«ns eacootrâ» possibilidades para viver» nas 

costas ds recifes» «os© »o Bordesto, eujao praia® são ©aôKpanha 

das ds us colar da fesfeitagõo* ds JangnásiroB, ao literal da 

Kolsnâa qoe, eles ds reto» exige obras eosplie&ds» para a psraa 

«anota.do feoasmf a» costas das iXSt«# Cálcbes tão recortadas qum 

to s.s da SrSeia não «traíra® os hoecns, nm desenvolveras siri- 

llsa$$ss* Has costas de f^ords s de ri se» não 4 o Interior dos 

ftsssos « soca hsbitad® f» na cesta do Sears» v$*s« sorgir a* 

gwméa porto coso iscar* A onde exesplo deter&iBlata poâs-es 

«eôoatr&r «a scnireMidrio* Slc 4 possível, pois» psraanscsr 

ao dstsr«inisao obsoleto» no lepsriclisa© ‘do éoto físico ao&rs 

«s bascas. • ; '
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S«s*ntemente, multo reoentesente meamo, ou atolla 3o Faoífloo, 

interessarem oa aaturallatae ou oa «madorea da palasgem} do 

ponto da Tiata do povoaaento pede-ea dlser que llea não tinh 

▼olor* Entretanto o progresso da tecnioa^nsTegação a4rea, par- 

sitiado a tTsvassla do 0©«ano facífico, daa a essas ilhotae e# 

jmrsaa pelo gs-ande ccstsno um» grande importância. fusa âguae 

tranquilas eão pontoa da eeo&la iáesle para aa liníisa que d 

mmStèem © ooatlaaata estático. Alada a Mataria da »fs«ôga$ão po 

ft# fornecer-nos ©atroa sxesplos» * ©bertara do osnal da fena- 

elt desviando para feia a© llftíiaa da navegação que contornara*
a Asárloa do tal, teve eoso consequência usa redução na popa-

• /
1 tição a na socnomi* da old^da da Ksgalliães, ®5o porque esti
vesse» exgotmdss am* sinas da ouro oa o elts* tivesse sofrido 

slteraçlae, nas elmpleeaeats pelo abandono dessa rota, até 

tão ániea entre ©a âw®a coetaa da ámlrism»
Fm virtude disso 4 que noa aatudoa da geografia 

feumena, que procuram, pela aniliae, explicar a paisagem atual 

• Maneira pela qual o© hosana oa ajustarem m 41«, bS necessi
dade da rscorrer constas testnta ss eu troa eilndaa físicss • 

sociais.
0 litoral do Isteáo da Si© Faalo qae se «atenda 

da Sbstttba m t&ate, stl Ariri m ©este, descrevendo »®a larga 

©urre, 4 nau soam de povoaaenio antigo que, no entanto, apre
senta feoj* psqasaee denoldcdee da população# Foi nela qtts e« 

iniciou © ocuparão portaguâae aa caráter peraaaents a, dadas 

as precárias eoudiçlas «a que as processou c poroisento da cu

• ■«..V;
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lònla» possais nos prlsciros eloalos apreciável cabedal hasano. 

Caais s© psrsmnsssr re&usld© • poso asento dessa sons 

relaçso desole regiões» sobretudo ao planalto» ouJs ocu-
ptiÇÃo foi eois tardia? Atl boje sla I • sana de paas?*ga.*,e es 

eonsiderarsoa que apenas ama estreita faixa do continente sstft 

ceapsds* ainda sslt o^tranbo pode parecer osso fenôasene, essa 

orla litorsns» desocupada oa <ja.aas vasisu
Ao oontrSrio do que ®e dl no planelfo» onda o ec- 

' lo deasudadc pela agricultara 4 fSoli presa por* a erosão, * 

plsnioie litorânea possua aoloa sluvlonels as víaa da sorlsci- 

usa (5)« for outro lado» dorido â sua vlsinfeasça do ser, fonte 

da ene economia»dava antes estar rol toda par» o sor» tanto para 

o eoslroio eoao para explorar a sus fsun* bastante abundante.
Depo t a da una fase efísera da progresso, entra» 

tanto» * agricultura mi iniciada pelos prtseiroa ooloniaadoraa 

entrou aa decadência» tresando o «bandono d»a terroo, entregues 

nova» ante \ satures®, coso as iode m porte» aqui t&sbea foi •
4 farta s atração exercida paios grssdea osntroa, sendo da no» 

tsr outras «atesa slndt que serio apontadas no correr dessa aa 

tudo* Ceâo entrou es daoaâSnoin» pela iopoasibilidads da con
correr oô® «a plantações do planalto» «aja lavoura ea fasia 

melhores «ocâiçSea, Ainda saia» as condições naturais ds rele
vo desfsvorSrsls era® .*$rnvsds« pelo ©lis», fc&aldo s quanta, 

sea greadaa alternativas no correr do »»©* desenvolvendo sis- 

a entoa hoatís m íiosa» ao caio bioldglòo* reiasindo-lba • ca-
• '•'r-

(5) Beoltheuaar» S* -> 4 faixa litorâneo do Brasil .StciaieBAe
I* U4.
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peoldad# d# trabslho (6)* 0 eglor constante, aooapenhsd© de Ka 

«Idade faeoreoe o dessavolviosni© de uaa faun* qu* prejudie# « 

feosses, «Inando-lhe a eaude • laooalando « «alaria, ou por la» 

tor^ldio ta aaára, flaatruísdo aa #uas plantações, feitas jS 

ecodlçoes baataaie peaosae* 3o$as inteiras, a prdpria regeta- 

fS» natural acaba soado prejudicada por «asa ioiaigo insaoti- 

r®l. .
Midi» ta tasto# f&tero# teafarortrela» gersl*#»- 

t# abandonado X sua prdpri# sorte» isolai# • toaste, « tn&íri- 

êao seatlfo o» te «anga# paro europeu, ao $a»X mão tmlXim olgu 

®&t» gotaa ta sangue negro, es«t*~ce 1apoiante psra reagir» 

Diante dessa hostilidade eonst&ste, ele recorre & foga ou, de- 

•a»i#edo, permanece % «srges to progresso $»« o coroa» Sa 

aa rursl ou na sons urbana ©baerva-ae o íaeaso tmZmno, oo* 

«asa# abandonadas pelos aorsdores §ue as deixâ* es'ioro«r &o# 

poucos. Seria xm exerplo fristnte d« teoria âe S atas cl e ds ##
4ools dos gedgrofó# alesles, dsnosslrasd® a Influinole preto®i- 

nante to «seio fleleo sobre aa «tleldadee hosana», ee nlo hou- 

rosá# asa exoeg*», çue é o ©@oo 4* fastos* .São se tento des
tacado doa outros «áelsoe de poros®esto duraste ee três prisei • 
ro# efmilos, « eonstração da estrada âe ferro partindo 4e San
tos para cMngir o pisoai to, rei o trgóefsrsar « do
toda a região litorânea* festo de lutar tsm o# fstorss con
trário# apontado# ooi®9, <#** entrsTaa o poroaaeato 4a eosta,

geoigraohlo Beoiè.of .(6) Suatingios, d.d* e Carlooa, f*g.
-' imsÈu nu jnr.

?
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a5»«nt# d«?ol» d* «antada, • ooa as otorn» «sprsendldn# por* a 

drenngea 4o cíisrco bo qual «« construiu • oidada, pdda aata 

aâguirlr © asa lugar a frsr.ts doa d#»*ia portos. Sem a inter
ferência da oijnoia, âeaoo^rioáo o aocçalto tranaslsoor «a 

fefcrc assar#!» • da mallrla • © sal© da eoabatê-lo, Santo» con- 

tiaaaria a áccaflar «• «nergia# haaana», a seria ainda asa 

«onftrsgçS© doa d®teraiaietae* ■ ®«s, » amdança âeoorranta 4a»
ea fato, troaaa o apro^eltsaeato da eidsdc, o ooa doaanaolTi-

<*■

fcento «a coaâlç3ea idêntica# a da outro» portoa «a clisa# Bala 

fôTorSTsla «o lios®»*''
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A • OS FATOR RS lUfttfUI# 

1. A topografia lltoràna» ,
Cuer "ia looo", quer diante oaa ovrta g«ogr&* 

fle«i o litoral paulista, apreaest» da&a raglSae bea dlatlntae,
qua ee destacas \ primeira vista. P* oa lado, • partir 4a San
to» e* direção * leste, aca costa alta • recortada (7)» socapa 

«baía pel* eaearpa da esrra do H9r,ouJa prlaatra linha da elo- 

vaçÕes eegus da perto a tinha dos stíarés, quando não «a nistara 

« ela nas ilha» ainda Isolados 4o continente a nas eue a tis 

Jâ et aohea ligadas por tçobclos. & oa litoral «vidonteaants 

ooncoránnte* So lado «posto,distaus assa oaraoterístiosi a ser 

r& Inflets par» oooie* aa^aanto s linha ds coeta os atnntsa na 

dtrajão ds S?» ftlargssdc-ae a pl&nícle ^a« sedeia entra ssbao 

(8)*a qua1 stlngs aaier a&plltuds na baola do Hlbeira ds Xgua- 

ps,largo golfo hoje entalhado. As praias* longa# s retilíneas, 

separadas por grupo» de slevsjSee,ooRtr®#ts* fortasente oos as 

Inásseraa enseadas s eostÕss do primeiro trecho,0^4© o ar? ter a* 

oldentsdo eala es Intensifica sll» das fronteiras p©»Xl®tse»na 

beis ds Angra dos Heis s s» Ilha &r?*ade.
Tsrlfiea-ss polo, qus o litoral paulista i pro- 

fiiftâ«®íiate influenoiado pela «arre 4o lar, sobretudo « leste dc 

Santo®. Apresenta sets grande dloetsetriís, «alado para s 

■ lado Ao *ar r»oaa siris da degraus cu pstssarst (9). Findo-es ■
Ao os a ano, s priaeirs* linha ds elevasses i constituída pelas i-

* ds ou- jlhas e*snde, São ^»hsatlão»yt-snto A&gro.t d»_Cardoso, 
troa Jl incorporadas so continente, scaa o eorro so aorta d# 

igaftps (8). ;y,y/ ■.•;y
y-y|C7) Foto 1,

(8) Foto 5»
Partonne, f.ás - SloarggMa fhy »1 «ue. jgar.
«sl &a Brfall. fsp. Coaptss vendas das eíances d# 1*ac 

_ - diais d«s ScTsnea», CC7I, 926.
A serra do Óqbat*o» eoa^grsção ooa .o# .os^tò.,vAaO

• jê'-■■■

-4

V:?

Idsa - ,___________
Cevgsnoa rraacSs^o *Seografl«*, X, ,«.4, 3.

*.
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Depois» levanta-»* o paredão ousai vsrtioal, ooa 

altitudes çtta atinges cota* superiores a 1000 s «ti 2000 mêtroí 

onda aa falhas aditi pia» resultantes ds separação do oontinent* 

• 4« aeessâação d»s assadas 4a noras oonâições destaesa-s* es- 

* porões que, ora canaervas a linha geral das cristão, ora» as 

direção noraal a «W, avanços pelo esr a dentro,separando os Ta* 

las» featonando s costa (10). As rochas, granitos ou gnais^es- 

eoades-s* eoh ««pesos Oasad» da argila» rersalhas ou aaarela- 

das (11) sroepio nos paredões sais íngreees,oa4s «pereces,ooao 

eurelhas,palnela de rocha sstris. k' dscoaposição intensa dos 

granitos âê sos «sarros destaocdo* da cerro a faro a da saias la 

ranjas} são a» 'geral proeursdes pelo* hs*blt&ntea,p«ora aí fas 

rea sues roça»,fuglódo «o sele snohnrofíde das planfeis». © ©li 

as tropical daiâo 4 responsável por t«l fato» has ooao pala da 

coÊPoaijão do feldapsto ea oaolia (12)* ertreaaaeata aaoorraga 

dio, qas provoca o dessoron^aento da oaaads superficial nas aa 

eostas» por ocasião 4a# chuvs» fortee, quando »e atiro © tra
balho da erosão.

Ba priseirs linha da montanhas à segtmds, ssten- 

de-ss ® planície eedisentar Ãa origet» recente, a çad# es al
guns trechos restringe-se s alguns sltros da l«rgare» a* ou
tros, easoaaivôs curvos da» restingas indico» trabalho sais 

disEtsdo da eolmatagea o de retificação do litoral* sala viei
vei a 'oeste do Santos.• >

© «atado sais detalhado dos dois trechos do lito
ral permita distinguir na sons lacta dois aspectos átvereoo,r«-

(10) Salstorio d» Omissão deogrlfiea s decldgios do Rstado ds 
São ?anlo. Esplorsçã© do litoral - le.Seeçã©. 1915.

(11) Bseícheuser, R. - oh» cit.» 14.
(12) Breaner, 4,0. - jfc|^&glaJ||ggga&g£» 2s.s«., 45.'<

% -
* 4fc*V
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ambo» 4o relero continental, dilato do qu»l o trabalho 

4o mar ao exeree «a f«se» diferentes. Bo priaelro, a proxlai- „ 

dado 4a earra é responsarei paloa indaeroe reoortss. As pontia 

salientes reoletea ao embata da» ondas o forneoa* poaoo mato» 

rial pnra a foreação 4a baixada sedlaentnry «sntea-ee o aaps 

to 4o costa jorea, na qa*l aa percobs, eoa aalor elaresa, o 

Influência multo aítida 4o rei«to continental noa proaontério» 

olorn&os, aa» bola» pequen?.» que ocupem aa parte» baixa» (13)* 

Apona» oe Iniois o trabalho 4e acoauleção no fundo 4ae enc« 

4ss, noa ponteia 4e areia, noa tôabolo» que ligam aa ponte» 

esterasí» 4a* roohns. 5« enseada 4e Tiolngaab* ati a posta de 

It&gné, aucedem-ee oe recortes, &Ltern&ndo-oo aa pralaa poqu 

na* 4« areias moles, resolvia»» pela» ondas, «oaso B&reelas, lo 

costeiras íngremes, au&taa deis» eoa a expreaslre denoalonçã» 

4a **£©nt« Sroesa" (IA), onde as elersçõea atiagen da JOO a 80Õ 

retroa. álgusss prstla» tla ©urras «ais fechadas, ooao a bsia 

do 8ímtubay outras elo eala abertas, de surra» suares, ooao »» 

praia» d» £asa«gsagâ » 4o Cersguststabe {15), oo* seu pontal 

Os foras;?©, em frente 1 Cidade éo smo norte, tm ©aâa uma rím 

desembocar asa 4§* máltiplas torrentes que deepene*» 4a serra
» deslisaa pela bstxada, ora ©oneeguind© chegar 4iretas«nte ao 

i mar, ora ftCÓepanfcsndo a prol», parai «lamente \ linha 4aa ausfée,
; . .. -:'v, " ■ ' . . ' ... ^

I até « «nato onde têa forga para ro&per a paoasge» até o a&r.
i | fctâfèt» 4a» barra» naaeroaas, encontrada» ttessaa^raias, prcoee*

®â-e»4 incessante, » luta. entre o mar, que atas» com riollnola, 
/ . "■ í , ;.-

j o oe eadUontoa que procura» fl xar-ae, j

(13) foto 1.
(14) foto 24.
(15) foto 5.

V.
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Moitas são as ilftss que «pareces nessa parta 4a 

eoeta, ss bea quo eenoe numerosas do qu* «s do litoral fluai- 

n*n©*, que 11a* dão o aspecto tão nítido 4o «ar aedlterrâneo. 

Haas «ais afastada», coco as de Yitori* « Búfclos, outra* «ais 

príxiane, coso « inohíeta oo a d* ?ào Sebastião, oo ainda Já 

lisadas \ terra firas, o;ao a lag* que a* levanta diante 4a 

praia do Caaburí, foragnáo na tdabolo qus a divido 

partes*
duas

£* todas» se dentsaa, soa dúvida, a 4# São Sebas
tião, onera* bloeo de roebss duras, que se ergue a 1* 379 ss* 

acisa do nivel das águas, no pico d# sloSsfesaiião, reeart&da
ea indaeras reeutrtnoies s saliinedsa, eriçais 4s ©esties áa-

iepora-a do eoatiaent© ua sanaiperos, coao a tonta do Boi* 

profundo, cuja* ©errantes contribuirá® para a fors&çã© da ua
saliente de areia no *nrg$m oposta, sobre o qttul s* levanta 

a cldç.èe do acaso notse, ladeada á* praias baixes • lodosa».
P*si pars 4if>nte ecosseeias as ilboa, «pareoendo 

stlgufôats eals &o largo, a ilha do loa tio â© frige, d* tarm cô 

»ic«, oa Aloatrases, os® a foros d* pio de açúcar* P* longs, 

este grupo leasbra o perfil de na* catedral oo* eua torre 

levada, visível a grsnde dietlneio.
d partir da poats de Xtagul, ©s blooes isolados 

que ea dostaosrsa da Serra do Mar servir®® de ponto d# apòio ' 
’ p«ra « foraeção d# lnúaeres restingas, que, os estria* para

lelas, «ntulbara* © espaço iaicrsediárlo entre a r*ía 4a serra 

S ss «erros, #« geral poaoo elevados (16), culto visíveis n»

(16) Foto 4*
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Er.eeçda da Bertioga* Ao praias adqoire» eaior extensão, • En- 

eeada, ooa 12 ias*» ®ão loarenço eom 5 *»»•( os rios são «ais 

osadaloaos, for&afid© o Suaratubs, O Xtnguerl s O Xt!\panhaá,b« 

oias «ais vastas, que reaolhes ao Igtias das vSriae torrentes 

qns despoocçs da serra,contribuindo para o entulhaesento da fai
xa costeira,âs qual o «saga* se assenhoreou,. d evolução do li*

«
toral aoba-ae ®ais fidi&ntfida,»»* alada »sa e# poda diser que 

tacha sido definitiva • conquista do ôspbço ao ser,que,de ves 

©» quando volta a investir contra o eoistiaeute,©©» avanço* lo 

eais,r.9s evidentes. Ainda * a 1934,doa-se u» fato desses s* \ 

Bertiogai s eona oougaâa pslo eessit&rio foi atsesda, obrigan
do os hsbitastee h resoçso dos despojo* para lagar «ais eíaa- 

t*d© do «ar, « pondo a nd, nonerosos esqueletos de baleia, rs \/ 

BaResôôíites do tespo de atlvidads da arsagoo «ti existente, / 

«ais tarde enterrados sob a areia* 8a praia da dareis (1T), a 

laguna for&aâji atrJU da faixa de areias, qae » isola do ®nr, 
enche-aá n%6 ©usa éguas atingire» 3 ea 4 »4tros aoisa do nível 

do ssarj durante ae chavae fortes dâ-se e raptara violente da 

barra e o saooaeento fragor©eo &m £guae d« laguna, at4 igua
lares-se os niveis. Sestgbeleolds o equilíbrio, f«ôhs-se de 

«ovo e barre e reooasçs e acueslaça© das Igaoa na laguna* • 
i Ba, entrada dá Bertloga K poata de Keaduba, na i-

lha d» Santo Asar o, m porte elevada, e» pstrte baixa, alterna» 

se âusò forna» de,llt<ír®li ora «perece» praia» pequenas e. .í.dgre 

«a», praias de toatho, bravias, ora eusoadas «*nsas,dc areias da

(1?) Belstorio de Cosi«alo ÕeogrSfloa e Seolégica, eit., 14»
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rae, ne praia da» Mtangueiraa oa do (ruaruji.
A oeste da Santos, coaeça as outro tipo da costa 

• • da restingas -» agora atui to mala lapertantea do que ao prt 

moiro trecho. Depois do morro do Itatpd, estenda-oe a prlaalrs 

. grande flexa da arais, a fral» Grande, eca earoa da 70 kas. da 

eomprlsento, que vai prolongar-as, oos pequenas interrupções 

que não modifioa» a linhs feral da eoets, »t< a extrasidsde ma
■m

ridlonol da Ilha Comprida, ao frente 1» heía da Caniuneia.
A «erra éo t?sr oeâa lugar V serra Geral, eajoa

contrafortes jS nã$ tla © aapeoto tão nítido de muralhe verti-
oalj âsgrads-ea oa qaebrmâus, por onde os valas penetrem no pia
malte, \ medida que ele togo âo oontato do »ar. a primeira re

•
pareee noa fragasetoa que esergea da» alavi»0es,ooe pequenoa ma
ciços Isolados de eerre doe Itntina (I8),oo» 800 eltvoa de alti j

v tuda, a aaa males lsrgnjaa âo Hongsgué a és Itaahâes. Oa rloa
adquires maior istportlneia pelo percurso realle&âo «ntsa da
tingir e mr a pelo volume ê© material carreado, peraltlndo aal** à

■ ©r extensão à fcsixada « s» reetiíigs®. Farece não ser extranh© 

a esse fenSaeno o Jtiheira de tguspe (19), o qual, nascendo no 

planalto do Curltlha, transpõe a Serra do &ar abrindo cesinho 

através da rochas meno* reèletentes, eonseguindo âeseahooar dl 

rets&oat# no mar» Ce» *»a cabeoeirae penetrando multo mala lon
go bo interior do oontineato, o ítihelra 4 mela caudaloso do qa© 

oa rios naseidoe n« Verteste eoeêaloa da eerra âo Sar* enquanto 

aeeta, aa abundantes %aa» oafdaa sa dteceraaa noa nuseroeiaal-

(18) Oliveira, I.A. a fcoosarde», C.a* - Geologia do Srasil 2a*
«d* • 1943, «8.

(19) Carvalho, O.S.Delgaâe áe - Xhyaiographle, 78.
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\ *o» filetes d água • ribeiros, o Biheir* conetita» ua* rerâsãei 

' r» colha para onde corre» es êgua» de usa grande írea, e despe 

ja euomea volumea de aluei 3es no a*r, ae qu.uis são devolvi das 

pelas onàss & costa, dando origem % formação de pontais • de 

reotingas, casso a ilha Conprida*
Por isso seoao, tendo âisaeaaâo o antigo golfo,

( çno ocupava grande área âa eaa baola, • rio «rio» ell na» ro- 

| glão çu®, pela topografia fluvial» palas outra» condições na* 

tarais e haoanao, aa distingue da planície litorânea propri 

sente dita* t usa região psrfei tapeai» individual!gaâa e que, 

portanto» «aoapa ao gsoanto do nosso estada*
Sesta parte da costa* a evolução se «eh» salto 

sai» adiantada» verlfiea-ae maior sediaentsçãs dos antigo» v» 

lo» «xoavedo» entre os espigões da serra» es ponte» se arreda» ; 
das ã» costa de Itshhsea oa na darei» (20), perdendo as aresta» 

agressiva» tão frequente» a leste# Os rio®, «atores,tis o curso 

sei» fixo, perailindo a navegação o vário» quilómetro» sclaa d», 
de eesRboc adars* Alarga-se « f sií xa de sangue sai st o vento eiroa- 

; la aai» livrei?ente e eurgea dunas, na rraia Grssnd» « na Ilha 

Coaprida o o® 3 a 5 ®s* de «lture* 0 entulh mento da costa.é no 

- tado tanto pelo sluvlon^ento nos rio» oono, sobre tudo, noa ban 

: «08 de arei» 4o Ssr ?®qaano » da barra do Xospars» d* profandi*
I dado» reâaaida» {31}* áo sal,a %®í» d» Can«aóis*asseaelha-se k 

do fontes,escondida otrS» de morros «ml» eu «esoa «levado®,qu» 

barra» « entrada de hei» d# frspondé# fârio» rio» que »£ deeem

!

(20) foto 7.
(21) Plretori» d» lavegação do Ministério da Ssrish» » RoiâlSt

*943. .
Xd. ** £arta hidrográfica a* 1701*
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booam foras®, ooao «a Santos, «a logaasr, ooa libas ratas fia
•ciasluvião, restingas • terraços de ondas (22),que sa ergu 

do nívnl das aaréa, ao porto da Cananeia. Pesapareoe» as longas 

flexat da areia, eoa a sproxtcaçã© da serra na Ilha do Cardo» 

ao» o ietsao do Varadouro separa a baía da Trapaníê da da Gtt&ra- 

qaeoeaba, onda o litoral paranaense apresenta o&rsotaríatico# 

diversos.
t, polo, nitido o contrasta antr* os dois trechos 

que ea tocas e® Santos. £s no lado, aaa costa Jove», conoordsn* 

ts, abrupta a rcoortsdâ* cnda dssagaaa iadaerae torrentes s 

ribeiros. t e tipo da costa da dispersão, da Ygllaux (23)* ooa 

finito» pontos favoráveis b fixação do» bosens, ea cada canto ds 

praia abrigado de ventos# aos ©sde, par® eua co&uaieação, ales 

dlepoes speass da naa dnioa via# o *%r. 5© outro laáo» s lite
ral baixo s areno»®, de praias ratae e eosprldss de areias da
rá®, ter,do atris de si orna larga planície pantanosas ao aal, 

a dsssabooadttrs d# as grande rio# escoadouro das Igaas de a»

-

tfia vasta região, atrevo asada por êle e pela cabeleira de seus 

afluentes. 0 distsssiífssnto da serra permite seeso a foras- 

Ç~o de assa sono diferente, coso çue ua "arrllre-paye" que 

se distingue da região litorânea quer pela formçMo geolígiea, 

quer pela topográfica, q««r pela orígm © glaero de vida da p© 

.galsçlo que nela vive. 3*ssa parte da costa# os feosec s se soa- 

osetr&a, ds pret&rèmslfí, em alguns ponto» nsi# ?©vcrsv«ie»f as 

fos dos rios Bolores s h. beira das cairos via* ds oopauni cação,
i

(22) Barbosa# 0, — Conferencie na A.S.B.
(23) Tallaax# C. » lo ffsr, dêogrspbis Soeigle. 1305

V. nota no fis do Capít.

i
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aqa&tieae ou terrestres, obserrnodo-et uas dietribuiçno sais
desigual dg popul*ção. Setí-se diante de dois tipos de rclè-
to litorâneo, que determinas dois tipos de ooupaglo do solo*

\ ..
Ia fecma de eontsio, Santos participa de ssabee as

regioas, eosasresndo, ao »ea®o te&po, eargoteres que lhe elo 

prSprio». Situada so sul da Ilha de Saato âmaro, s bala ds 

Santos Í protegida « leais pela ponta ds Sonduba, extrealdade 

«aridional daquela ilhís, s do lado oposto, pela 4e Itslpá, as 

bas «ontanhosas s reooriadaa, «o® eostães íngremes oaíndo 

brs o «sr, coeso se eneostra» no litoral norte, d simndtnela 

de pluviosidade, na rieinhanga áa região santísta aiisanta ind 

seroe rios que se reunsa ao redor da ilha de são ficaste, sai» 

nusero ao a «o estuário, onde taaebes ohegaa e» .aguas éo canal d» 

Rertiogfs. Grandes quantidades de sedimentos são carreados • 

depositados por eles ns bá. x&áa, nus sovisento contínuo de ee 

eori assento (24) que ligou & vlrsea «autista * que vete da S«r- 

tioga « a que «e prolonga atrás da Praia Grande, Ge rslea m 

«atalbss, as ilhas unos-o® ao continente (25), nos canais for- 

«.ss-a» baixios,faturas ilhas,que tssboa serão incorporadas \ 

planície, 4 preasnça do «oporão «ont-gftfcoso que atravesse a ilha 

?4e tão TSooate lado «tl londaba,?auxiliou « deposição ôo ssa- 

tesial »$iiâo de aa ledo e de outro, a qttal ter&iac mm a es
treita faixa de ar«ist s leste, e« freate ao «eiolrio, confun- 

dindo-ee «ai» «os o resto da planície a oeste, no osnsl de fio 

Tioeats* Ãlgttue fragmente» de roohe», na ilha forohat e Grubu-

(24) laobheuaer, I, - Gb, cit,, p. 106.
(25) tet» 2, £&ps baseado coe sapas de 8.0*1ixto e S.Sachheueer,

:

4
. ■'*i

aà

1
:
'i



queçaba apreeears» o trabalho é» retificação» o prxia 4c Santoa, 
•o* cua eurentura suore, I notarei pela duresa das areias, ver
dadeira eotraá* posta l disposição dos hosana pela Sstureaa*

For eer voa *ona 4c contado entre dase regiSes 

diferentes, pela saior acessibilidade tanto do leio 4o *ar,eo- 

«o 4o interior 4o continente, eeta rsgião se tornos o ponto 4e 

oonvsrgênela da aalor parto 4a» sUriáadé» do litoral, 0 ver
dadeiro centro 4e toda « região a&ritlaa paulista.

!
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2. Clima. coloe 9 ZSMlâ&JàS.’

Atravessado pelo trSpieo, o litoral paulista
toa ua cila* «videntosente Influenciado psl g latitude • pela 

proximidade do oceano «ae» BOferepujsndo todae ee Influencia», 

ooti a ©erra do «ar. Graças a ela, o clima apresenta carac
teres originais, «ae o distisgaea doo elisão ão planalto «a 

Igusl latitude. A-pesar-de forssr «®a aurslha ©ontíaua o feas- 

tant# elevada, ele n&o impede • penetração doo vento* do Qua
drante corte ©t4 alfa dos limites do irdpieo, na faixo eostei— 

esse fstor, aaio a altitude guoei idêntica e» toda a 

gia© litorânea contribuas psra çue o elisa seja feaatsate uni- 

forse eoa aspaotoa looaie varlaveio, ijae passaresoe 3 ver. Se 

conjunto, 4 na clima eonnisntesente çuonte e daldo, e qnnl,ee 

gusdo a clsseificaçso de KSppen (26), pode eer considerado 

eoso Aw$ ieto 4, clima tr-ociosl ^sidq. Ao sul, coo o ausento

rei

l

da latitude e o afastamento da serra, quc exsroe aenor iafla-
H «sois, cie tende para Çtm) [JZoL.c<J -u^cLo cmu^< ■c-íioceS uc* )

— d u+tj1 •

, At teagerslarsis BtíatSs~se el*vad%«, coisa de 20»
o ano inteiro, salvo noa pontoe sitos, coso nas montanhas d* 

ilb» I* 0ao Sebastiao, «aja altitude cospensa o« oatroa faterei 

, cl ticos. As lesteraao ssusts conservas-se msis próximas a leatt

(26) Kójrpen, - Tereutà einer Klsssificstloa der Elia&ts.
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distanoisndo-ss «ais parst oeste, onda a oure» da 21* olrcund* 

a planície áo Blbelra (27)» aa aabos os 0*000» as direção* 

da* corras são consequente» do relevo ael* ecidentsdo no pri
meiro trecho, E® dois postos as toàsperatoros são superiores a 

22*| «a região «autista, escondida atrás de «erros, a na eida 

de ds São Sebastião, na posta saliente fronteira b ilha do asa 

«o »o*s, anteparo aos restos refrescantes d* leste • de auds 

t«. Sento» (26), «©peeialceais, pela sm cl ia» $»««*», dea- 

tccc-se, alo eosents entra as localidades litorâneas, »** ta* 

km considerando-se todo o país. tli as registrou usa das ®sai* 

altas tssperaturs* okatrrvzdao e» todo o território, 41,S* (29) 

superada apenas por polcas looalidndoa situados no Eio Srand# 

do Sal # ao interior» condo esaa taesbe* a d* asaor variação sn 

trs os ««©as «ais frio s agis quente,
Alia de «levada» « temperatura I bastast* regu

lar, oscilando pouco entre 09 reros» qnmtas « os invernos 

senos, §0 a?s sais quente, fevereiro, a temperatura mê&lm «ca 

sal I superior a 25*, eas não doces ab&iso de 18* a média do 

®Sa msis frio* A asínias registrada para todo o litoral foi ds 

3,3* •» Cmméiat «a tantos « Ubsiuba o ter®?*etro não áoaoe 

alia d* 5** As oscilações slo fracas, de «oírâo 00a o clima 

Sropiesl, «sfcora usa parte do litoral Jl «ate|a fora da regi
ão istartropicsl* São deoconfceei ds» as geadas, fmmmo $«• 

tanto preocupa # prejudica 0» lavrador*• do Interior*

\

.

(27) Sstssr, 2* - {fantrlhttioão cag% 0 estudo .do. cilas.do.„Sa- 
tatode São Fsulo «»,«,!,», X, a*35, abril 1944 s se
guinte»*

(2S) V’i»Í*tlrio Am HelgçSe» Exteriores - Breai.l A9.42* 45. 
(29) Id. - id.

í
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Kelhor ainda Ao que a ttaperatora* a uaidsde do 

ar • as ohava* caraeterlsas e oliaa do litoral* Ooa a «Vfipo- 

ração constante «ob temperaturas elevsdss, 4 grande o teor hl 

groaodpieo da staosfera* A usiâaAe relativa em Santos, no pe
ríodo que v&l de 1929 a 1937 variou de ê4. 3 «a dunho a 87.7 

«a detesbro; 8bataba, e* 24 anos de observação (1897-1921)(1), 

Variou de 84 * 85* Mesmo 8io Sebastião,que te» oltsa «ai» «á- 

oo, tea 9% mêâim 83.4 de «iiâaáe rsl stiva, nunca abaixo de 

, < Agosto)* Ca«r peia abundante pluviosidade anual, quer
; pelo intensidade m curto ecp&ço Ae tsaoo, 0 clima se destaca, 

por sua ttígiásde, do conjunto doa eiíissa brssilsiroa* Ko
j •

! rã©, aberta coco »* aohg psrs o sal, « região costeira est4 

j sob o doaínlo da aaoaa tropical etlântioa (2), que, vinda do 

• ! sal,eurregs-se de unidade ao atravessar o occsnot de encontro
1 j

% escarpa da serra do Ser,a» casadas áe ar são forçsása a eu- 

feirf » distensão do ar deter»l»a a precipitação das chuvas 00 

ploe&a,»» sai» abundantes Ão pala* Ba inverno, o avanço da 

eness polar pars o norte, impelindo ã sus frente os centros de 

baixa pressão, favorece e chagada â» casada» As ar uai» frio, 

viftdówdo quadraste sul e que percorres todo o litorsl* m #1- 

■oança-lo, a curvatara da linha As costa e das «errae que a li 

«sitas, penalte» ainda * formação de ohavua, «abora &e»o» for
tes do que r«o verão, «a erde« crescente ds sudoeste par® aor»

, deste, eoa a aproximação âu serras. Sa toda « parte, a» esta- 

çõas asteorelSgio®» ucasa» gaçutiAsdea ©aferiorea a 1*503 ®ss,
1

-:>iX. Pado» fornecido» pelo serviço áe Meteorologia do Ministério 
da Agricultura.

2* SaKpsio - ligeiro esboço de alguns sapcetoe fundamentais da 
elia^tologia Ao Estado de fio Paulo*
Anal» Ôo II Congresso brasileiro de deôgrsfla, II# 429*

4
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12 B «* a temperatura o as preoipi
tados* os Santos# Enquanto 
o número de dias do chuva 
oh 11a entro 7 o 14, as pro» 
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sendo o eâxlao «lesnçaàs no Brasil «a «Btsção do Alto da Sor- 

ra, Junto I» linha ds sstrada do forro, ondt oaox 3*620 nas. do 

chuva anual (3C)j a pluviosidads do Santos o Sbataba,a»ha» ao 

boa# da serra, nSa so distancia auito daquele ponto, polo o 

prl&eiro recebo 2.292,9 mas. «o 147 dias, o o segundo 2.276 aas, 

«si* soa distribuirão anis irregular, pois tos 97 dle* ds chu
va, aos 169 dias «aoofeorios por «no* 0 litoral pode, pois, 

ssr considerado c©a>o «s» das rsgiõss sais daidas do p«ío»o «jus 

facilita a formação do platanos nas feslutadas * o deosnvolvl- 

ffionto da fauna «iorobisna, ds trsneaiasores ds solostlas cus 

grassa» no litoral* coa o oarater âs endesies.

As ehavas ss diatrlbueaa psr toáos os meses, aun 

os inferiores a 60 ®m«» no nês nonos chuvoso, qu* 6 tmafes» •
• '

gai* frio. o partir da outubro, pois o verão < s es
tação im chuva* intonsas qus dures st! março* ©gnsneia rece
bo 290 «mo, no ®!s aais chuvoso, «a# -Santo®, sais risinho d» 

serre, recebo 359 *®s* s tlhatufea 371 *®»f a» caastiâaâea o ai 

das noe trSa assoa de varão m Santos ultrapaseaa 1*000 ssss* ■ 
km chuvas ese* e* forna de pancadas fortes * ripidas,seoiapanba 

das ds trevoadse, enohnroando e sei© assoa região tão plana, 

cujos rios são tla deolivoj ®s» podas prolongar-ae, ooa iaton- 

eidsds, per viris» tsorsa, s aooao et! por vário* dia», saa usa 

oatieda, eeçuer» daaancia recebeu, saa s! dis, 405 ss». ds 

ehavai Çbsttíha 371 s Santos 363,8 ©as*, sendo ossos no asloras 

prseipit^çBea no sspsço ds 24 hora» observadas no Brôsil(!942>*

<30) Brasil 1942, oit*, 51.
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Junho • Julho * pluviosidade dialnue* sucedes-se ©• dias 

cleros d* eol, á* teapereturs ecena* I a Ipoea sa qus us 

praias s« «nicas oqbj • pssoaria, quanâo chegea % costa os ©ar 

dusses a® tainhas acossadas polo frio dea águas do sal» s o* 

^veranistas" d* torrs eeisa que foges ®e rigor do inverno do 

planalto* A transição do inverno para o verão 4 aeoffipanhada 

ds temporais violentes, eoa ressacas fortes, ces» eontudo, 

tingires a importância da* ressacas d« dttg-u&b&re « ds Copaoa- 

bana*

* posição, âo litoral, entre o «ntlcielons. do 

âtlenbieo sal s as éreas oiclonsia âo continente (jl), ®cb da 

fendido* m norte pela barreir® «ostsiihoaatfa«p^ 

ventos predominantes sejam priaolpalas»te os de quadrante #ul« 

o sudeste,depois de peroorrer o »ar, taras consigo »au tesas® • 

chuvas,o sudoeste,ssais seco,sabora «ioda refrescantes as parte 

leste, situada sinds e* latitudes inferiores !> do trôpioo, no 

verão predomines oa ventos do qu&ârsnte norte* a partir de Ss® 

toe, onde chegas os avanços d® «assa equatorial, copras «ntee 

os de leste (32} o «adoente, lais eo sul, » planície do Ki- 

beira, senis desprotegida pels serre distante, recebe novas-en
te ventos 40 norte, que alternas eos os do S, Sf « SI nos ©e» 

®es de ver*®.

eco que os

■ v-

âlla ds circulação geral do ar, há ainda na 

gião costeira m vento local, o noroeste, que, pelo ««c«nis
so o pelos «feitos, «c assemelhe ao *fÔha*, que sopra «os àl-

(Jl) forras, d.de ««apeio - ob.oit.
(32) XnforseçSes d©Serviço de leteorologis do Ministério de 

Agricultura*
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p*c« átrnido ptio centro de 'baixas preesõee do Atlântico, o
*

cr desoe pele eerre do Ssr, aquecondo-se pele sirito doe 

»adae atmosféricos coa e serrai coe o ausento do o*lor, ore 

e# tansbcs o poder de absorção de aaidsõs» e o vento sopre quen 

te * eôeo. A princípio» 4 acospachado de hom tempo, oo» dias 

claros de intesea luminosidade) através de atmosfera transpa
rente» tut serras aaalsdms eeao que se sproxissa do observador. 

1 tesperaiura ee eleva, a aaií&de relativa decresce (33)* 0
Bar, arrepiado, cobrs-se de marola», sobre as çu&ls »• canoas 

se equilibras coe dificuldade* A temperatura ss eleva, V tar
de « vento sopra coa força, ©eaeivei sobretudo na ral* da ser 

rs, entrando pelas gretas das cases, crestando as folhsgens» 

arrancando na árvores. Depois d# «Igna teapo, dole ©a três 

dias, sads de áirsçãe, s descarrega s usidaás* que satura * 

atmosfera, ea chuvas violentas.

A região eerlsiocel te» ainda clima tropical,
«ca nacos nítido* As teaperataras sldlss écasal» caos abaixe 

d* 18«, devido a ca ler latitude» jsas, onde se sente maior di
ferença 4 nas preeípiteç’3ce,e&ja. distribuição 4 muito regular, 

nos vários meses ã© «no, sendo $ae, eoaente ea alguns anos #x- 

cepoiôp-al», cai «baixo de 40 assa. de mês asnos chuvoso.Expli
ca-s* a diferença pelo efastaseato da serra, ©u® «xeres s§ai 
«»t ln.fluei;cla eenoa sesntacá®. Zgccpe toa 151 dias de chuva, 
®es, excelo oa asses de julho • agosto, todos têa tproxisad»- 

«ente idênticas preoipitsçBeo. dl ea Csnsnsis» a estação

■

■í
;
j

(33) Ravitseher, ?. - Probleaoa de Fitoecologia coa eoneid 
roçõesgerais cobre o Brasil Serlâlond, p.)4. ■:
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teorelíglca cala meridional da região» a mldl» do mia eale frio 

4 inferior a 18** Já •• pereebe ama transição para cliaa dlf 

Predomina o regia* â* eentos periodieoe, mX t*m»ndo-se 

ma feriana oca o torrai*
rente*

tatretanto, 4* ma modo gsrsl, o o r, si â ersn do- a# to
da a extensão d» faixa marítima» podo-se dieer que «la possua 

«lima 'tropical d©!4o» porque a saplituâe anual âss tamparatm* 

ras mídias eatá «atra 12* • 0*» a temperatura média do «la maia 

frio mSo dose* slé® 4« 18*, eáleo m alguns pontoai no período 

do matoroa ehavaa, o v«r~o, m precipitações alo ouperlorea a
150

Comparado o ollma litorâneo ooa o 4« outro ponto 

bo alto da sarro ou no pias rito, ver-es-S laediotareate o dl» 

ferença outra ales, seja nas mldísa mensais de tasparatur®,so
ja nas precipitações, são faulo* ® poucos quildaetroe do «ar, 

moa a 750 ma* do altitude» reeebe quantidade llgelraaente in
ferior te ehuvaa no mia aula dal do (34), do q»a o litoral» que 

recsfee quantidades superioras s 250 Ma®, no inverno, en
quanto a baixada litorânea recebe sempre qagsvtiâsâea superio
ra# m <53 sma*, o planalto da região da capital» reeobe «saoa 

do 30 mo* A massa diversidade pode observar-se quisto \ tem
peratura i 18* «o ©la fôais frio, pera a região marítima, 14* 

para o planalto* na Yistahsnça da «erra do Mar*

Saselte dessa conjunto de Influências - pequena 

altitude»orientação do reler©,proximidade do mesmo e do mar,-tui

1< 34) &etaer* J* - Gwcti.
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ellBa litorâneo diferente doa elisas do planalto, que fases 4a 

«srinha aa« região V parte no conjunto do Eatedo, tanto pala 

vegetação, coao pelas possibilidades oferecidas aos homens que 

nela habitas.

Ao foraaçãss vegetais litorâneas varias, confor» 

ee sa trata da região propriamente de praia, de faixe «ala ala 

Vada qne asteo$4e a varso» alagada, os da morros a aaoiçot sala 

altos. &a priaelr», poucas aspSolao vingas na orla da areia 

laisblda pelo atar, apenaa elgusms eepéeiee de eapla, araçãe da 

praia, ©croanha». Sa seguido, o jaiidá. constitua ama cortina 

vegetal que ocupa oe rolos sllicocoa conquistados ao «ar.
LÔfgren (35) descreveu o juMá eoso usa vegetarão do tipo de 

eerrad"o,e©« arvores baixaa e rctcrctí» a, distanciada» entre ei, 

e separadas por «aa densa vegetação de arbustos, «pifitas e 

grssíseaa* fão aí abundantes as goisbeiras, oe ernçls, a pi- 

tangaairs, a pita, o aroeira, a nogueira da praia,e aasasbaiaa. j 
t a acna preferida pela população para eosstrulr eaae eaona.
Atr&e dola estende-se una sorsa seis 4®iâa, invadida pele earl 

que ee Insinua pelo» rioa, mia encheroa tudo,e onde predomina o 

sangue, rico es tanino, que I aproveitado pelos cortasses. Cos 

m&n rnlscs adventícias, o sangas contribae para auxiliar e 

fixação doe aeâifêent©e(36)»sfe3t&ndo s linha de eo«ta.Tombes 4 

encontrado o pirí, cuja fibra 4 empregada no fabrico de eatei» 

rae, 0 solo do sangue, qusnâo seao* lavado pelo aar, i imsl- 

feroj drenado, sele ee pode praticar «grienlturaC37)*$o# lugere»

1

■:

5

1

(35) iSfgrea, A* - Hevista do Museu runielpal d* I&aspe.
(36) Oliv., l*â* e ieonarâoe, 0.8. - ob.oit.
(37) f s eona das caltaras de baasneire».



*«!• slevsâoa, logo «cima do# coetòes • das bola* d# grenlto a 

tingido* pelos rasplngoe do »«r, âoalna s floresta tropical u 

. risda, que ee desenvolve nos solos argilo-silicosos, produto 

da decomposição dos granito# * gasisíf cuja fertilidade setá 

sendo sempre renovada pela ajão das chuvas ©onétaatea* AÍ ss 

mistura» «uitas espécies* árvores citas» elpds, arbustos s 

plantas rsssteiraaj agarrados ãs pedras* ligusns s oaraguat&s* 

ds flores vera®lhas s folhas de espinhas* Fucontras-se s Jc- 

çultlbá, o pau d* alho, s gnopurcvâ, cuja madeira foi granãessa 

te asada na laMsirla d® sano as» « caixote, da qual se fabri
cas tsssnsss* a guarloaaga, a ouseis* © ipé* o nhsc?tirão, que» 

quando floresce tea todas m tsmmll&âdes que vão do hrmoo ®t4 

s roxo escuro*

O# solos pr*stss-se ao «altivo «o «aísgue, quan
do drenados « aso invadidos frequesteseste pelas sarês» sendo 

salto férteis aas terras de sepl da serra, onde ausenta o teor 

de «rgila { 30)• Oultivaâoa paio» processos «causa «k> oaboolo' 
brasileiro,que uaa a queimais,ace não eisdabm,9obrevéa logo o 

cansaço dos ceceios levado» pelas chuvas frequentes, quundo não 

ê m «súva que devora ss-regos feitas pelo pescador* Apóa « de 

oadlacis que viaha dos primeira» anos da solonisoção9ds alguns 

anos para cá s lavoars tosou icsresénto* «os a introdução dm 

fruticultura* Scisuão voltado pura -o ser, «aa fonte de subsis
tência, o hoi»«* do literal ainda »Bo encontrou o equilíbrio 

oo* o meio vegetal que o eeroa.

(38) Sohmldt, 0*3* — A cultura de bananeira nanica no litoral 
do Set. ds São Paulo*
Boi* ffeoret, da Agrie* 1930.

■?

*■.
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3. Km nmnm f o relevo eàbanrlwo»

Bo exígao «*pwjo eoapreendldo «ntre O» divieo- 

ree da Iguae i» narra «© &«r • o oceano, « rida bidrogr&fi- 

ea earaoa ds iaportsncia, exeet© ®* feaeie do Ribeira da Igu 

pa« áa chuva* ©opioaae repartos-ae peloa inúmeros curso» dé- 

gua, pequeno* torraste® da ftostssnha, asia do que rio a própria 

©este ditea. k qaasi to3oa, a 5arra do 8»r lopÕa o tragado 

Soa cursos, pois e$u® contrafortes isola* as bgeiaa pequenas, 

©oneervaaao-ee oa vsslee eoa forama jevene, «atreitos a fun- 

ôoa (39)* A» éguas precipitas-ee asntsmhc abaixo, ora eá fila» 

te* estreitos, ora ©ala volussosas oa época das chuvas» quando 

desce a "água do conte", steapre e» queda* fortes, rasanra 

feundgat* da hulha Vran-eaf a elstrieidgde fornecida a Santo* 

prova» d* asa de@«B* quedas, a do Itatinga.

Ao stingire» a ha©* da escarpa, oa rloa «ada* 

totslaent* da aspeoto, Pepola de «a earao acidentado eo extra 

aso, oheg?;a % baixada alavioasr plana, ma deollvsi mm o Iu~ 

tador qae» exausto, nâe lata sei®, o rio parda a força, sofra 

asa redução no débito, trsneforss-sa nun rio esgarce©, que da 

poeiia 0 satorial da trjnaporte a passa a descrever meandro* 

suoeeeivoe, aferindo faros a esporando ilhoa, ea«r*mhando-se

(39) Sfartonaa, I,da • ta Sorphologie da Brásil fropieal Atlatv» 
tique A»3» » 1938*

1
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noa *«diaentoa acasalados por «la eeoao, o« qual», pouco a pou 

oo, pela ajão da» enchente* * da» onda», vão »« elevsnde aciaa 

4o nível do *»r» Aa será» pode» aaaio etinglr a rala 4a aorra, 

tento noa rios pequeno* coao noa eaioraa* Malnalndo a força 

da corrente pelo enooniro da» égua» coa a corrente contrária, 

toraa-a* saia fstoll o d®$?5siio do» eediaentoa transportado» 

polo rio, mprmmnm o entalhassersio da» baixadas costeira».
0 logssar Aa tantos, 0 Mbeira da Igmnpe, o rio Branco são 

oxosplo» dia»©* t n» foa que sais ee conta o ae&sulo Ao na- 

teri&X, oad» sa obeearva s forssção d« barrce, coa «a areias 

atiradas de volta pelas onda* (40). Paulatiaaaante, a» águas 

são obrigada* e desviar a foa que, indeoiaã, ae desloo» oo* as 

encheste» a as sarl# fortes, sobretudo ee o rio deseabooa 

plena praia. Multa» vossa, as areias ia»ped«a-no de ohegar a© 

aari o ri© I forçado e perlongsr a praia, etrâa da linha dt 

jtenM, de alio ando paralelo h linha das ©erê* eté deparar coa 

us sorro de rocha dura* aí, eoreacida» «os a* do aorro, aa á» 

g«á* represada» acabara, ftanl&ente, por abrir «aa «sida para 

O «ar. f» cio sai» abundantes os depástioe, a o«Ida ea fecha 

totalaente,fôraando-e» pequena» la$unas do águas parada»* ao 

literal paaHste, estas não tSa a iaporlSácia 4 a» logonaa 4* 

âlagCa» « do fio de Janeiro, e ®alto seno» das do Mo âr«sd« 

do Sal. O ©entalo cc® o »sr »« tas periodlosae&te, nas ®ará» 

aai» fortes, ©a eomo m caso da lsgun* da durei», citado an- 

teriomeat», ç&mãa cetsoides ae grande» suarás oo® o nível sl

(40) Eilva, Clodamiro l',da -• legisen Ae* Costa», 79*
\
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to das Iguao no Interior ds *e»a<u

Pouoae elo as baclas fluvial a o«e, no litoral
Salitre ela»# pode-leote, apresent

ee destaoar e bacia do JaQuerlquerê, a aaie notável deeee tre 

eho, poie receba as água» de «®a área relstivaoente grande» 

ooa eerca de €0 Iceub» de extensão» tm vinte delee navegavele 

(41)* T.m «aae aargons «nooiitraB-ee es aaiore# plantsçõea de 

bansaae áo Xitorsl» «ale ao m\, o Itstpaóha.4, taabea nave- 

g&vel peloe rsboo&doros çue fases o servido flo porto de San
to», oorre p«.r^ o e&nsl da 8®rtioga.

maior desenvolviaento.

fors © lagamar de Santoe elo drenedae a» águae 

de «se área saia extensa, compreendida entre oa coatrafortee 

da serra do lar « leste e do peçueno saoiço do Pongagná,* oee 

te, ■ fragmentada eo pe§ae»ss boclas» smits» dela» eoa rioe de 

ourto perourao, je&s, aestô a rsgiio sentista excepoiosalsente 

ohuvoaa, o volume tot&l dae ágaao I apreciável no estuário pa
ra onde ela» convergem, suficiente para o estsbaleoisento de 

a» porto 4é grsnda sovisasto, ««ao ê o porto de Santos, ?«ri
fle a-se ei intonsa eeiisoatsjso, coso tsstesanbas as eondagcne 

feita» para a construção do porto (42),onde foi encontrado lodo 

et4 s profundidade de 30 ®s*» e tsnbó* pele ©bosrveçlo do cone 

tonto estreitamento do «ansl de scsbõo àquele, çlls da foraojão 

de baixio» no interior d© essa©*

1

S© Santos paro o eal, o «faetaseeto da serra 

permite saior expansão I» boeiaa hidrográfica», »<?«* çue peroí
■:

(41) Relatório de Çoalass© Geográfica e Ceolágle* «it,
(42) Iisfor&oçl© gentilaente dada pelo Superintendente da Com

panhia bocas de Santoe, Pr, I&me\ de Sousa,
|
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oa oareoterí stiooa das anteriores, a eaber, dois plenos que as 

corta* quasl •* angulo reto, eujo deollre I roupido brusoaaa»- 

usa descida forte na serra, na perfil quazi borisontsl ao 

«opé, d grande diversidade as relação aos rios an-
tsi
etsegor
teriore» está ea teres caior área a percorrer antes de chegar
ao ®ar, ©o» aflasntea sala naserosos, e, ea eosaequeneis, sai* 

or voluae âe ágas. 0 «ai# iaporisnte, eti a serra doe Itatine, 

4 o Branco, ea ©aja foa se encontra a cidade de Itanhaea» ror 

êle ©atras as essbarosçSes de alto «ar que vão buscar a produ
ção dos tsa«saio cultivado» «a suas eargen».

Eísia tso eul, finalacate, o Kib eira de Xguap* for 

Bt s ánica tacis de iafortâacls »a vertente atllatiea da açs> 

ra da Mar, «tá o território catarlsens-;. Raacido «o terraço 

de Curitiba, desce do planalto e grande diat&ncl# da fos. a 

partir de Xiririe» Já pode aer .eoneiderzd© oeco sus rio de pia 

«íeis, eorrenâo n%ê Sete Serras e* direção nordeste, voltando 

euMissonte por» eaâeate, saantsnâo-ae neste rua© «té a foz. 0 

©eu grsnde poder âe transporte f st© lli toa-lhe o en tnlhosento do 

snttgo golfo â® íguape, eo&forae provou li o arda Kmn» «o estu
dar a fors.nção doe aacsbaqdie da região.

I

*
4

«

:í

Bo ourso Inferior, 

6#u declive se radas qstaai eospletaneate, eoao o de toâoe
os rica do litoral, perdendo a velocidade, volteaaâo ea cur
va e, formando bmnea de areia e ilhoa 

eontronâo diante de ma fm os ©orroo âe Igu&pe, deavioa-ae pa 

ra o .norte, chegando ao zar na fTala da Jaréio. «atretaoto, a

il
todo © curso. En- ?!

;i
Í«

1
' y-

3J.. »!



14. - 0 porto de Iguape e o 
Mar Pequeno.

Ao íbndo, a ilha Compri
da e o oceano#

Foto Paiva Carvalho.

;

Fbrto do
15. O Ribeira de 

Iguape e o Va
lo. 0 povoa
mento acompa
nha sempre a 
margem dos rios

*
tA

r £ '-Barro do Bi beira

fbrto Vci ;
Z^Õaera do Icapara

IGUAn -r-“ n?-/ s
. ;

:
:

'
:
!

16. Vista da cidade de 
Iguape, com o Valo 
e o novo bairro que 
se forma à sua mar
gem. À direita, o lo
cal do porto antigo, 
com o cais construido 
pelos moradores. . j

Foto Dir# Reg. Geogr. C
.
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intonror.çã© bua una no baixo Sifcoirs rolo pro roo*r oo» alter 

ção não 06 no fo* ooa® tmaboa, provavelsente, ea todo o ourso. 

Ati o eêeulo XIX» Iguapo, porto eltuaio no K&r Peçaono, cosa- 

«iOstxo-o* ooo o Ribeir* pôr ieteretóâio 4o Porto tolho, situa
do ao norte 4« liba 4o Igaupe, a 24 kss* da suo borra* Para fa 

cilitsr « sessoo • Iguapo ds iteregsçã© fluvial, procofieu-eo \ 

sbertura da «a estreito esnal d» duao brsçae d» largara • 2,5 

&sâ* 4# «eaprlaoato, o tala, por ©»do passara® a eorrar a» S~ 

gaaa 4o Sibeirs* Io parear#©, «gora eneortsdo, os %ua* pre- 

eipití*r*a-se, diminuindo rápida© «»t# a diferença fio nlvol an
tro o» doio pontos* Ora, tendo eido o oanal aborto os terre- 

noa 4o aoâiaeatação recente, oferecendo, portanto, fraca reaio 

tenola k ação erosiva 4a oorreate, ooa a velocidade ausentada, 

bravo o talo et alargou, atl 130 ao. passando a aor deno- 

aínaão e ‘•falo Srando** Pela lei 4a orosão rsgresslvu, tal 

fato deve reflotir-so as toda a extensão âo vale, ací?rretanáe 

o ra juveneaelmtmto da» forssa topsgrâfioao* Mas, tanto porque 

a região «stsdôfia aqui oõrjRpraanda apense » sor»a do bsixo BÍbal 

ra, oo»o porque não 4 o assunto âo soaoo estado, nlo soo fiais- 

eoe na análise do fenda«no.

Kntretanto, a abortara 4o csnai trouxa eonaeqaêá 

«iaa o&rlaa para 0 «ara© in&rior fio Slbeirs o para o Mar ?«- 

«aane» 0 desvio daa âguae para elo fe* deorssoer a eorrente- 

*a no antigo leito, qusai abgnfionedo, «, boje, aala do çua 

antes, enjeito '» influjnoia da* susrás» o Sar Pequeno, reoebec-
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do o* detrito* V cauta dos quale *» el«?rgou o T«l©» aofre cu 

ação Intonsa de ecdlaentação diante áo porto de Iguspe,
fato qu* Tal repercutir tanbea na barra do Ioapar?-.* fltuada 

«o norto ds ilha Cosprid», a barra do loapara eet& sondo eapur 

rada pare o norto (43)«sob i açao da* areia» que so seosul 

no pontal mo norto da ilha) mo bsrra» ooa as banco soro dl $ o 

do areia* ã& passsgsa « eabaresç^oo pequena* na oeasião das «a 

ris altas (44)* «aa 4 eonelSersda salto perigosa nas vtssunteo* 

0 eatnlba&onto èo Sar Feqaeao ao norte, aodlflesa-lho s fauna, 

que, de «avinha, passou a «ar sobre taio A# âgaa doeo (45), o 

que nao ifspsdo que nela se refugies espécie* asriaSae, para s 

desova» Atualsenie, aa eiab«rc ;ç3es que d<9s<andaa o porto do I- 

guapo por via morítím eao obrigadas s oostoraar a Ilha Soa- 

prida^oheganáo all & baía de Trapanáé o dal voltando polo Sar 

Toqaeno* 0 resultsío dieso 4 que, cada ves «mie, diminuo o ná 

mero do vapores que dem«ná«a o porto âe Iguare, ficando a nave 

gsçao reduaida !sa effibaronçceo fluviais que navegam no ííibair* 

a noa afluentes.

Hoe riso do litoral, a influènois da* aarêa e* 

fas sentir at4 encontrar a base da eerrs, s* dela deseoa, at4
« nascente, naqueles qao so tornam na planície» bo Ribeira,ela

;
podo aar ohservsda stl a fos do í&euplrsnga, o, «esae, álga
nsa veaea, so as ágaa* baslo baixas, nl4 Registo* 

os rio a, s prsxiaidsdo da fea indica a prssença de baixios,lie 

vexe» n* própria barra, eose o rio Branco *a itánhae®, ve*.

tm isdoa

(43) Birotarla do Ravsgítção — Carta hidrográfica clt#
(44) Roteiro*
(45) Revista do gusea lunlcipnl do Iguape

rV-
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pouco aelaa» ooa© no ooal do Csr«plrsng s, no Sibelr**Ml,

▼enoiáo essa obstáaulo* « n^regaç*© e« toma fácil» pal® poaco 

declive da planíoit na qual «les corres. for outro Indo» eesa 

pouca deolivldad* dificulta o «seoassnto da» águas, • aisli, *
planície costeira é tmtta usa planície pantanona, fato de 

aa iaportineia do ponto d* ri ata do geografia huasma, por nua 

influência «a looalisafSo do habitat* no ©altivo do colo, na 

construção das rias dó eaaanioayão a na salubridade dessa ra- 

gião.

i

-■
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0 relevo subaarinc Aeata parte do lltorcl bra
sileiro se csrseterisa pela grsr.de lergur® Aa ple-tafcrGe sab- 

®ari»9, que não eorreapende % elevação brusoa do relevo conti- 

nent el, sendo cceessãrlo pereorrer-e* orna grenAs Aisiôncla p 

r» alcançar a profundidade &e ICO nitros, ao largo 4* Itanfcaesi 

a As 50 «êtros *stá a 65 tea, (46), Sntretaato, pode-se obser
var «sa diversidade bo tragado A&e curvae* etl * Ilha A« 3ao 

Sebastião elas a» epr«xisiT33, tal ooso o fases sa linhas da al
titude, para depois es Aisbfe-nsiare® ca freote ao litoral sais 

baixo s «ais retilíneo que as estende ao sul do 3a»toa, para
lelas, coao largos degraus (47). B^bando-ae qu* s sslor parte 

A as sapéolos da fauna marinha, procar&Ana pelos ho&sne, eives 

na «asada superficial dos oceanos, a extensão da plntsforas 

continental 6 de grande laporlaneis para a exploração «a peucs 

no nosso litoral.

Sendo, de sto<io gerei, bar.tante regular o oontor
no Ao continente, não se observ^a grsndes aaréa (49), sobretu
do «a costa eherta para o largo, Sas reetstr^sclaa, enseadas s 

estuário# elas são sais sensíveis, bea coso no canal de São Se 

bastião, endf têa «ator Irregularidade (49), sooapanhsndo s 

direção gorei Aos ventos.

(46) bstmardos, 0,8, - Concheiros naturais e sambaquis,
(47) fspa «.3, segunda a Carta SlArogrêfics do Ministério de

(48) lieboa, Alfreâo - hortos do Brasil,
(49) Ca»ar* Júnior, a,A,-Carta Obras As Mslboraseato Aos por

tos As 8a© Sebastião s Cbatabs.
Sotelre eit.
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5a Santos» • *arl oaolla 2a40 entre o nível d?s águas na prae 

aar d* lua cheia noe squinoxios • na b&ixoa&r de quarto nas 

slsíglae, de acordo ooa as observações realisalsa no porto» • 

fornecidas pelo Superintendente de Cotspanhia dfe Socas* Segun
do a Certo Hidrográfica da ílretorls de Savegsçào do finletá- 

rio de Karinha, sua a«?plituâe vsl de 125 ca*. as presnsr eê- 

dl a, por ocaeilo das elsígia», a 8? ©sm* aos quadraturas* O 

oatahelooiíseato do porto d de 2h3>5a* Bo Interior do estuário» 

os ventos áo norte reáuaea a altura das smrlo» enqugnto os do 

sal « ausentas* 8as vasafttee a corrente se Intensifica, che
gando a tris nSa por horai «a presasr, reprasaado «s águas dos 

rios» ela favoreoe a foraaçao ds bancos ds areia* na ápooa das 

chuvas» quando é calor « quantidade ds setorial trazido da ser 

>a práxias pelos rloe, procescanâo-oe «esta o aaaoria&ento do 

porto* feio pouco declive deles, a oarl penetra no» ngngaes» 

cobrindo as ama r&isea e «ar4 cheia: ao canal da Bertloga,ela 

entra pclaa duas «hsrturss» bes co«o no canal de Santos - 5&o 

Tlcsnts* Saletas no interior do estuário ecrrentes locais* de
vido à chegada si dos vários pequenos cursos, e das %uaa saia
volua-oaas do ©anal ds. Sartloge* 5© período de enchente* as ®s-

_ /
rês dirigem-se pri&eirc para * eargeo da ilha de Sento A®aro* 

para depois bater®» na «erge® ©postai verifica-se «11 ser •
oss&l cai a profundo» ncsnta&ndo s curvatura dse Esrgen», tál

As corrente», vasiaveiscoso euceâs noa .aasndros flavlaia. 

ao interior do estuário, devido \ chegada dos vários pequenos
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rsos, forsaa r««».nsoa onda se «euaulsa os «nterl»la, dando
- . -S

origoa !ts coros» • baixios» futura» ilhas <ju» •• tmlrao ao 

continente.

Para o sul, • asar! sob a polo Mar ?«$uenaf «té 

Ribeira seis», eoa maior velocidade na ▼aasnt*, por «oh»r»M 

«ora solda da* égns» 4o rio. f&®be'a «gai I inteo*» a s adisses» 

ta$S«, ooa a foraação do banoa* do «rola* qas «eoatoa» a 

treltosa do e«&al áoregsrol*

®9 soâo gorai, «a fcoréa téa peruana aaplitade 

nesta parto do litoral braolleiro, » sua eorreateea, salvo 

penso* ca só a eltaâoa, «ao Influo a® n^vega^so doa porto* çn* 

S«l* s* eneontraa, ®aa â«tersiô® b fcrsvaçSo da barras diant* 

da dsss&boo^aara «o* rio*.
• >*
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1 - OS YaTORES HffÉâSOS

7A\t • ©hegad» do oleoento eolonisador, • li
toral foi poaoo procurado pelos linbitaatee do continente* ($*) 

.extrea© leste.eónfinando eo® o ©tual tsrritário flaslnenso, 

ao ferosos tricas tsacias tlnhsa eeu q&arirl gsneral» afas
tando d*slí outrso tribus* ?sr« o sal, « esrlnhs nio atraia 

os grupo* lndigensa do planai to, qtt* & proosrsvaa apens# da- 

vm%« alguns eeses do &»©, qannâo vinha» ®ariae*r na ©ost®{53)* 

Escolhias as ostra# # poise», secavas-nos «o faaeiro * ao sslj 

tonsinafta s fposa da pessari®, voltavaa para serr* selas» 

Entretanto, ooa o dosonvolvi^ento da navegação atltntíoa, 

qsti aportaras gvsnturetroa s degredados ças, fixando-ee es 

alguns pontoa, na eoeta oa na orla do planalto, abastecia® 

ss safearoafõe# que deasadsvs® a coats, possuindo «««ao pe
quenos estaleiros para o reparo da# embarcações* *o espreen- 

áer-se a colonissaçSa portuguesa, entretanto, ©a portugueses, 

esspenhâáos ©s retirar da colónia prs&afcoa destinados «o coser
ei© portog-ils, procurara» fixar-se nessa costa, onde havia j 
possibilidades âo cultivo da o mm de eçnosr «, «ais «o 

sul, ouvi n**í?9 falar es fabulosa® de ouro» Escolhen
do para isso os postos «ais f&voraveia no soviasato de eabar- 

OajÕss, pois os povoados nada «eia devim ®«r da que siaples i

C 50) fedrs d* Seu», ?r«i 3aspar - Sietoria da -Capitania do 
fio fieeat», 121*

- j
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faltorlae, surgira* os primeiros ndcleoa, «a São Tiesnta, San
tos, Caasoela# Sestro m pouco prosperara u.aa atividade agri- 

ool* « coserei$1 «o longo 6a costa* eoa a produção de aguarde» 

ta obtida doa cansvleis gua ia» cobrindo rir*»»* a outelroa 

($1). Sondo a primeira ®osa atingida pele poroamante europeu, 

foi aquela que tere uoloree densidades, qua deoairaa ea olgtuia 

pontoe eoa a mineração, ©as <*ua nunca delatara» 6a ear apraoi ®- 

rela no conjunto da colónia, ao sorte, aa ool tara e da «$.*« a, 

©ni» tarde s.a da café, ca estendia» «a gr?.sdaa áreas. Fersa- 

«a ©eeso ter eido Sbatufe» a porta ds entrada do ôkí4 «a .terri
tório paulista (52), Ba pri&ely« matada do elaulo, e sranço ' 
do poroí®snto ©©tara «leda restrito o asa pequena faixa que
pouco aa âistsnt-i&ra âs costa. Besta estavsa oa munieipioa 

Q-/ço/ maia populosos, cae ara» tgs&fe®# oa raie mrsarsao».

Beaoa* nácleos d® litoral irradiou o povoaaenta 

aa rlUies direçõos, pois SS© Tieerte foi ua doa pontoa da par
tida de amsseroeâs bandeiras (53) çue aa eno xísinharo», quer pa
ra © sal, por» fsrsaagaê, Santa Catarina a Si© 4ronda do Sul, 

quer para o norte a ©cate, st4 m radugões do Suslrl. Ba ma
rinhe, noa arredor®a Soa portoa riria uma atira população ds- 

die&âa k laroura áe osa** a tmbm faresdo eesSreíe* Forioa 

looaio, que fatie» ©©márcio ©ca Fortogol. Ba falia do pau-’

í

P/X;

(§1) ladra da &©«©, Frei 3aspar - Ob.eit.
(52) Tamnsy, à. - História do 5«fé, f.II, 225.
(53) Segolhlaa, B. - Bxpansão Saogrlfiea do Brasil atl fina 

do eêcaío mi, p. 36.
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bratsll $ue «* *#ta* não forneci sm, «amo mo ds Saía oa do Itio 

do Janeiro, ele» proearsvsa outro* artigo* <50# pudessem ven~
r-

der.

Se as ©ondiçles natnrsls lapoe» aa determinado
gênero de sida eos bosaens, oôntri isolado par» « pai dag oa do ■■■•■_». 
litoral, não se pode esf*eoer ça« o« fatores feuaano* repre-

ás álflealds&ee de eossani-aonte* *11 aa papel de relevo, 

cação levas oe bosene »o iaolasento, e, por leso «esmo tor» 

n@s-ee conservadores de hábitos e fie tradições herdadas doe
•/

aatepeaaodos* ferifies-se tsabes çue, sendo a regiso «a«rt» 

tiaa povoada desfia «aito, tanto pelos índio», coso por ter
es inioiaáo nela a eivillração ««tropeia ao Brasil, t 

aedo por modl.fi o&çõeo, çoe alterar»» bastante o asa modo de 

ri ver doe soo» habitastes, firlm its ai fio a* tentativa» fel 

to» psstn adatvção do hossea %» e»»fii$Iea naturais, resultando 

disso sspeotos diferentes, çu« apresests®, me®so, e® certos 

0*009, -verdadeiros contrastes.

pas~

Anterior s eoloslsagl» europeia, ® litoral era 

habitado por grupo» de índios pertencente» a origens diferes 

toe Í54).A lesto,«entreiisedoe em fbsiaba.o# fssa©ioa,gue e»
aaaa -grandes sasoas, .l&earsiofisvss até Ba» Sebastião e até a 

0 fato d®, nosa expedição terem parti ei podo 30 oa-^vSertiog®,
'"aose, tripulada# por vinte hoe-eae onda, Isâiae sor bastante ■

«usseresa e tribo, por® foraooer tal contingente de eleisen-* -
to» mm»*ee de lutsr, Ocupando eesa orla estreita, cospri»

(54) Sachado d*Oliveira - Quadro Mã.Sfelsa-iâJ&ailS&iaJSl 
$~o 7mio sté o ano de 1522, 3»
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elAn pela «erra 4o oar# logo »a dsdlogra* ^ vida «arltlaa* 

Fora © saíT^raa senos «amorosas aa tricas nas» ©* irassrosoo 

«9*bf;qaiaiií encontrados (55),ôe»s«sira* ssrsa igaalsaents 

grande* os grupos eaat>3$a.leiroa que «ô.aasd3VRS essas pmrmena»

Fora sisa» s partir ds 1500 chegaras «Tentarei- 

roo « degredados <$«* «• «etsbelecersa ca psquenos nácl©os»do* 

$«*i» os «ais Importantes «r~,a s&o Viesr.is, onde havia# ela» 

ds ©«liaras • «riação# as pequeno estaleiro (56) para reparos 

das esharcaçSea çae prooarars* « rio d& Frsta# o ôansneí». 0 

toreeiro náaleo, 3©ato imdrê, ficava «erra scia«* Slo passa
va» de pequenas feitorias, osso tanta® orsadss ma eosta*ond# 

psacs# essas, «* gnlplo para as «eroa.ôorias * uma torra for» 

tiflccsd#, ora tiaáo* Cercando-a usa pclisssda ds troncos ver
ticais» imitados áos Indioat ao interior delas algnass roças 

para abssteoisseato prlprio s dg» «nbsro&çSes que aí aportava». 

For si motim produto» da terra, ineluelva eteroTOa.

Coa c chegada, ds Martis Afonso, veio o elemen
to colcnis&ior* fidalgo# de pequena «oferece s colonos (57), 

destinados a dcssavclvcr lavouras de «ama,ele» de aosires ds 

ofício é «oesrclsntes, ssa principal escote par* defender a» 

terras portugaos*» «ostra a cmfeiçs de outras ngçfss* fendo 

escolhido o povoado ds $mã flceats para «Ido s^sSnistrstlva 

da colónia, nas terras &o redor «« estendera» logo as lasca
ras# slesssto ds fixsçSa doa «©lesos sa ilha ds aes&e nesse,

(55) OllTsirs# !«i* o leenardos, 0.8* - flcologia do Srs#U, 

774.
(56) Scrtimo do» Santos# F* — liatdria ds Festoa# 45.
(57) mio Ir## d» - Biatdris ds divilieaçs© Brasileira,

«•3# 55.
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ao «anal 4a Bertiog», n» ilh* de Santa Amaro. t&rioe engenhoa 

4e sgasr4ente, doa quais o «ala importante ara a 4a São Jorge, 

fsbrioavs» • aguardente exportada para a Belno, Boa outroa 

pontos 4a ooeta, favorsvsis 1 ehegada 4a navios a V penetração 

para a Interior «oao Canas© ia, portos ©nds arribaras as sssbnr- 

eaçSes ^aa levaras a Poriugal os prodaios 4a terra, iaa aa for 

*«&4© pequenos esmtros «gríeolas, outroa tantos «áolsoe 4a 4s- 

fosa «ostra inqursSas doe ladles oa europeuo* Polo Slbeira eu 

bisa esp®4i§Saa Si prosar* âas minas 4* ouro, 4a que as falara 

esletlr «a grania quãstiáaâe, a* região,

8© fia 4o prisselro sScalo, havia^' os núcleos 

4a tantas, que progredia sai* êo que f&o fioeste, pela prose» 

9« 4o porto melhor, Itss&aes, Xguspe, » Caaonela, 4as quala 

3& 4oÍ®, Itanhaes s o último foro» elevado» a vila nesse me 

ao eéoula (5T),

A eosta aorta, teve povoamento europeu ©ais tar 

41o* Os taaolos, alísios âos franceses qa* os tratara» de «a 

nslra ©sis «sistosa 4o que os portugaesee, -ao©* roso* coso 

raa, iapsdis® a fixação doe portugueses, eoneiderados por eles 

iaialgoo. Sesss memo aleulo, depois 4a expulsão doa fr-gaee- 

sea.do Eia &e Janeiro, sana aliais* « protetores, fora» ©s 'ta?* 

«atoa perseguidos * acabaras por ©mbreabar-ae ma ©atas • do
sa$â ao alvoroçar âs sioala 1?II foi ©sseeMâa • 

prlselro' «esmeri* ea í?batuba ( 55}• Sintra m pouso, floreeoi» a
’• - Í-V; ‘ **.'•’* *>• * : ‘ - - ->,*..••* • •*-' ••

povoação foraaâa ©o reler 4* oapela qaa for* levsatsda pelo

(57) Maârs 4a Pea», ?r.d, * Ob.cit.
(58) Felix f aiaard - Ubaiaba.
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•esneiro, • a qual foi elevada a vila, «a 1638*

A principal ocupação doa habitante» ara • troo» 

de sercadoria» coa Pertagel, • a« populaç3»a locai» oa a» «u», 
« esse teap©, %& ee havia» estabelecido no beira do planalto* 

Cultivava-ae ainda essa» «libo « outras planta* (jae fora» oon 

awuoiâa» tasbe» pele população d* serra «cisa. Boe vário» pon 

to# do litoral, sobretudo d» fão Vicente, partira» vSriaa ban 

doira» m direção ao «al» t»rmí e Santa Catarina, «ssia «©no 

para o latarior*

lo #6calo seguinte, o litoral atravesse aa peri 

odo «ale difícil# ^referido o planai to pelos colonos, devido 

» Eelhorea condições de ellaa e a estar sal» so abrigo da» In 

«oroÕee doe pirata», a pepoleçl© da ssarinh» «sigr», para, lo
go depois, n» Ispoaolbiiid^de de iaportar negro» africanoa,«ui 

to «aro», para o» oeua trabalhos agrioolas, áeái e*r-#» ao pro
as en to do* inâioo,oo®eçan®o por disla&r «qaelos $u« estio sai» 

prõxis©», Jnieia-se « fase de correrias pelo* cartões, fa#» 

gae trouxe eSria» oon»»$aè&ol%» per-?, o povo ©saca to de $lo fsa
io* 0 fe«8âelrÍ«ao despovoe « ensobreoo ®lo I«alo, o seaso 

«acedendo &e litoral, sspeoialseote % regi lo svuists* 0»
/ bybituntee strsidoa pela» sins» sbs.ado.nsa « &grie«li«ra| o# $u* 

perasaocea prefere» dedlo®r-s# co ecslrolo do ©aro <$a» traaoi- 

ta para fortngsl« 0» porto» conhece» «aa «erts «aiaaçõo,«3bro
tado ITbfttttba çae, ligais & §So t«i# do faroltinge e « ?«ubatl,

\
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©ndo no »&eulo XVIII oo orlou uaa «aos do fundição, 4 «a doa 

«walnhoa sal* procurado». L» Iguapo oobe» as aabarcnçãea qua 

vão traser « ouro rotlrado d»s atoa# da refilo do Eíb«irs»a«n 

do grsndo « qasntlda&o do ouro %r«.»14a* ias a abortar» 4a 

trada direta do linao para o Mo» por o»do devia oafr o produ 

to 4ao lavras* que ee dirigi» aoo portos paulistas, trouxe 

«ta qusáo no «oviatast» da e&rlnha, que, por alguo tmpo oSl 

su» «arssao*

0 fXoresoíesnto da lavoura o«fe*l*s, epds a do- 
#

çsdSnoia da ®lner$çIo* a princípio na provi nel s do Mo do 3\ 
aoíro, expendindo-eo depois par» Obstuba, prevavelaosto» «
4*of para o valo 4o Paraíba* fes ooa qa# o* roaalenaao «et* 

parto do litoral* Safeteia eobrea ®e eneoatae, o» ©anaviai* so 

eetesdi;** pelaa baixada», «liseulsnâo ©a pequenos engmbo* 

aoo portos, chegava* as trepa# carregadas do oaf4, onde o vi
nha* receber peques ao «sbaroaço©» que o levava* «t4 o Mo do 

«Janeiro* 2?o sal* Iguspo, na fo* do tibeira, 4 « centro do vmm 

grosado refilo* â produção do sus» fertelo terras do aluvião 

«sbottiao o curo. Êiepoa-âo de seeler 4r®n cultivada, * b&ola 

do llbelra proãttx café, ídgodao* erros* 4 «ldodo creaco, eoue- 

tr4çs-áo cobrado» 4o luso, que tasbsa alo
das »a aos* rural* Iguepe rósobe navio* direto» da furopa*

Ainda so correr 4b pilsetro arotísd* do século 

XIX, o litoral possui* ®a «aloroo' densidade* da provisoía,se
gundo « relatório 4o Sal* 9, ?• ?uller, • penetração do pla
nalto ainda «a coseço, aaooça já so lavoura» eféaeras da «a-

' !

«sT '
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rlnhn» 0 olisa buíto ftaido «o norte, ativando a erosão, ex- 

gotos «a breve as t«m«i jl tão oxfgnae, o a» pleatsçSea fo
ra» decaindo» Sobraáo* «a ruln&s, sa» cidade», oapslaa • 

pia* ©asse d* faseada», eoa «as* aensalea • fabricas d* teci»
4oa d* algodão, tala são os vestígios da época»

4 abortara doa portes e® 1908, a aelbor posição 

relação ao planalto eaáe «« desenvolvia» »« nova» 

«ossa oafoelras* doteraln&r** na progresso no «ovínanto do 

porto, çue passa a deáiosr-ae séasente «o eoséraio, e&m oo«tu
do destacar-®* ainda dos decais portoa*

ê© Santo©

Ainda»» prlaolr» «etad* do aêsulo, * popal 

ção 4 grande, aoaparad» \ das outra© regloeo da província» 

la principio do século, segundo os dado# publicados por spix 

« Partiu» na sua obra '*71 age* pelo Brasil* (59), a população 

total do proviueia da São Paulo orçava por cerca da 127*349 

habitante», doo quais »aio da quarta parto, ou seja» 32.417 

habitavam o litoral* O litoral que st4 fias do século 117X11
tivera a Bater furta da população da província, »o eontrério

*Âté fina do sleuloâo qao seontacara ao reato do Brasil.
IflXX i ainda © litoral sjns prevalece -sobre o planalto iate 

riori 0 I sela - ests-soa cinda na regra - que se verifico»
«ea primeiro ©iolo ggrto©!»*, Caio Trado duaior*

... = Ho ioloio do século, ainda ore alta o propor* 

ção na aoaa «esteira, esbore já oe percebesse a a are ha da po
pulação para a Interior, onde apareces município© eo* «aio do

■ (59) Spix * Ssrtlua, 9*1, 220
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10 «11 bobltantes «• Sorooaba, Lorsn* • Kogi Mirls, aonas egrl- 

«ola» *, na priseir», ds criação • da# feira* 4* gado.

Se litoral «pena* ua euniefjio possuía popula
ção eu?#rier * 10.000 hsMtsntes, Tila Bela. t* virtuds do 

cq» posição Insular» çtt* lha dsr@a • possibilidade 4o apro-- 

▼eitar co* vantsgea ted&e as easa «Isdsaolae planícies o aes- 

®© ao fc&sea 4a» «aoeet&s, on4* « *at», rios «a aadeira» pro» 

ourada», podia eer explorada, por su« faciliáads â* acesso, >• 
Tila Bolo g$reeezita~©e ©oao una sxeaçio, neess litoral gao Já 

aoaaa uma qaeda nm densidades 4* popalssçso.

0 segonáo sanieipio, $u»»to ã população, Igaa» 

ps» Já ** diatsnei» aaits dessa, ©, s« ©onsldsr&raes a pop»» 

laçlo oa relação s área, seresos que I tm aunlclplo çuaal 

«io. E» 1815 a população do litoral «casa ma elereâa poreen- 

tagsa d* elasento» d* eôr (6õ),ea viriaáe ds «nla&da iaporta» 

ção 4* negro» para na tnmnSaa de sele do ?nra£b* • 4o lito^ 

rei.

Agrupados os sssmiofplõ» por regiães, ver-se-á 

logo o lugar preponderante do litoral sorte, «as relação ao 

ma junto, pel# toa $2*2$ da população total, qm« sota a 

16,913 baM tente». Para o sal». & população escasseia, «as alo 

tanto qumia m região ©«atrai» eeds, tora do cáolso «anila» 

ta, ©a» poisa facilidade» de co&asieação eofistito* u&s seco- 

fle tasebe* nessa, m rir tais ds sus posição de escoadouro da 

produção .nascente do planalto (61}.

(60) %i* s &artlu» » ob.eit,
(61) Prado ír,# Caio » Ob.oit.
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1* At deneldsde»

Ao iniciar-ae o «êoalo XIX aeolote-ee *« Sao 

Fsslo i grando trgnef©rasgão eoonSsios, d* pastagea da ®l«e- 

rsçâo & agricultura, a qual foi seoapanàaâsi pelo RôviaentO do 

população, 0 litoral, onáe te iniciara o povoesoato, 4 

plantado polo» terree &lta» 4o Interior* *Atl fia» 4o eêealo 

XVXII, 4 ainda o litoral qa« prevalece sobre o planalto ia-
terlorf t 4 «ele •*» estasso» ainda na regra - que sc verifico» 

ma primeiro ciclo egricoia* 8<*e no Boaeato es <§u« a «grl* 

«altura peulists, «ocapun&íin&o o sovisento geral da colónia, 

toa» rsrdsdelro iapulso • pela priaeira to* pseas a repreaon 

tar ©1 gutas couta ao oonJanto da eeonosia do peia, não 4 e li
toral que èeeol&et este fiasrá ea «ogundo plano"* (62)*

0» dados publicados por Spi* « têsrtiua no teu 

livro *finge» ao traeil* (63), 34 deaonatra» esaa tendência 

eO deolecanento m 1815* A população do litoral, que oorrospon 

de K qu&rfce parto do tot&l,e«aeç* s reduzir*»» ooa o aprovei 

ta&ento da» terra» ferieis que vlo sondo desbravada»* Aseta, 

«o oonjanto do litoral, &a densidades ©Io «uito .redutida» 

CB&eittaàa Vil» Sela, verdadeira snosolie, «o» 26,6 hnbÁa2, 

muito tnporior 1» do qáalqoor nutro euniciplo da marinha* Fora

{62) írsdo Jr*# Calo • Ob.eit* 
(63) %1* • Kartitt» - Oh.eit*
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d*af, as dsssldadas caes» sobretudo ao sul# osds a populaças 

so dilua noas iaens» £r*a. Santos peraariecs intsrsediâri» 

entra &a sonsa d* «sslor ds&stdedo do litoral norts s as so
nsa «juasl resias do eol*

Ea I836, no ssu relatdrio, âoouasnto básico pa 

ra tantos «stadoe da Metdri» ds aoesa terra# o Sal. F. Fo- 

dro ¥«ll«r isiioa a®a população sais nuserosa no litoral aor 

ta, «atando ®» mtorsa Soasidades satr* Santo» • Sbstaba, ©a 

ds Fila Bola «aat*» o priaciro lagar, 00» 15# 3 kabAa*. So- 

gso-eo • «la Obatabn, co.a 8,} «# salto distsnd ©ôo, ífantos, 

labora Santos eonotitua tua -o&ao & porta entre os 

portos do litoral# <jue toa ©penes lnfluinol» local, qunnds 

Festoa i o «sooadooro da sgrioaltura 15a* et iaiols no planai 

to# ainda usais, ©ores-ss ds terras ousai desabitados, $u* 

contribuo pnrs o abalxtsssento «a sus dcnaiáaâs. P« Ssntoa 

par» o sol, s çaeâa i bruaen, pois s*$ss«nt» dananaia toa «ais j 
do o* hebitsnta por ^ailêssstro çuodrsdo-, 0 isolastnto dosa» 

planíeia nuo «traía ©s ele&uatos teaanea.

ooa 5,3#
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interior, pari* onde afluo « população*

Sa 1372, o recense«sento «xooutnio «a todo e 

Brasil, aootra claraaient* coe* eontraet*. Tila Bole, ainda 

o eunieípio «ai* populoso, $u»al «leanç» « densidade indica 

4a por Martíus, poi# toa 24 hsb/ka2, <jue representa oa pro-'"'
plsno aitidgaenba

■ . / V'».

eaporior aos dosai • aaniefpio», çuesto & densidade* &rmenta 

duaratitigaeiS, ao ▼ ela âo Tar.aiba, a sobrepuja, ■• senão aaia 

destacada ©na posiçS® quanto ao» ssmteípioe litor|»eoa,p0io 

Sbatubs, e&bora tenha tmbea adensado eua pspulsçâo conta 

coseste 15,5 habitantes por &«2. são Sebastião ocupa o ter
ceiro lugar i, ainda, 6 o litoral norte aqusl# «$ae te* es 

sulores densidade»,®» eonju&to •,separeâansnts,eads aunioí- 

plo* Sesas período,© rgorudeaoiaento Aa laroera de oa»& * da 

produção de eçuoa-r, aliado la plgntsçãe» de osfí §ue aluda 

produals» na» sus* t$rr»e,perssitias « oreaoIsento a»gInala
do* 0 mil, isolado,, soatiaaara estaeioaSrle, esbora Ignap# 

fosse o eunleípio .saia populoso de todo o litoral. Santos, 

cuja importância enasata h seãiâs çue se eo.pl 1 m aa lavou
ra» do planalto, toa 9191 habitaste», coo a densidade do 

8,4,. ■ Mfeirssent» inferior % úo São Sebastião*

Sa 1899, a «aior imeidafe «ontinâa oo.« Tila 

leia, 26,2, aluda superior V de 1972, ençasat© 5b a taba do- 

caía frano uneste, poi» oonta agora asa densidade de 6,5 hab/ 

ia* comento* A oonetrução da estrada de ferro no rale d*

grosso notarei* Tal densidade coloco-a

"■1

'iI
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Paraíba, a abolição fie» escravo» precipitando a decadência 

daa sons© oafealra* *aie antigas# d*t«r*ijss a evasão da po* 

pelsçs© 4a Bbatuba, acarretando a redução da® densidades» 

Tila Bela,cuja poeiçã© insular, o©« as «usa aloáacalas plssl 

«iea aoecalveie por parte «o mr9 oos aa&elrce procuradas, 

©o* raoursoa mala v&rlaí?oe#a©nsogae manter-se e eseso cre 

©ar, faseado es eo&Srcio eoa Santos e o os a cidade fronteira 

4a São £abaetlão»£aior flagraste 4 o eontrasta oca ©s «sai- 

cíploc 4© interior# onde penetra « grande corrente t&igra- 

tilris, para © ealliva do café* Assente isstos, cm,}© eosêroi© 

6 a exportação do eafé estava m trmon prosperidade, eoasa 

ua ausento apreciarei* eoa 11,9» ainda qaasi «aparelhado coa 

Sá© Sebastião» 0 «al, alo tendo modificado sua altusção»apr© 

senta © ®»m$ resultado* A grande população ie Iguapa na©
consegue eçulllbrar a sua Irea# a, eo* 22.156 habitantes, I- 

una densidade âa 3,1*gaapa % I
!

Sb® pa^ueaaa testatiras de iaigrafão, asesto a 

ialgraçs© Japonesa no tegistro, ssss rcocber «lamento© de fo
ra, a pepalação do litoral as ©encerra ã ©argea do crcsôlsan 

to geral da população* 8© ?©©«ss©s»ento de 1934, os ©unieí- 

pios do literal ®»1 ltashaen,lgunpa e Caagaala,estão no grap© 

fsa 6a sanar densidade, no a*tato ©obre © assunto 4o Profes
sor 8«lesai (64), «o» densidades inferiores a 10,24» S© gru
pa seguiste, entra 10,24 a mma da 12,$3 esta© Sbatub©,$«*© 

guatatub* t sS© Sebastião, Tila Bale, ainda ©ais populoso â©

(64) dal voai, 1* - taboa© deao&rãftoo. ,d©..falado d©.-g»Q .fg&ia.*
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<jae tiiu ▼!*inha» t«a cai* de 20 hàb/km*. *»• *vults • dife
rença do* canlolplo* centrais, onde Santo* •• deetnoa, cdko 

tendo a aalor denaiâsda do Eetsdo, ap5a a capitel, e fluara- 

Jl te» »al* d* 50 hsb/k«*. • §«o Vicente eetá colocado entre 

as densidade* de 32 • 40* J| não existe «eis a situação da 

eq»iXÍ>)?io entre m região eantista # a do litoral "Sorte** 

pois, es denaidadee da^aela a oolooe» Jantaaent* o©« os mu
nicípios «s&i* populosos. Ao ooaêrcio, V presença do porto «a 

fee a explicação.

-V.-.

AtualíSôftt*, eonfcr&c se verifica pelo reoensea 

souto de 1940j a população 4o litorjl ee scbs dietrlfeuida de 

asneira autto deeigaal n®« viria* reglães es çae,fiaicase© te* 

ele ee divide, t notável o grsnde contraste oferecido por 

sa região de pcvoasento antigo* na qual * ocupação do eolo 

por gisrte do ele&aato europeu Jã estava terainsd* ao findar 

o século XVIIX# a as novas sonsa# reoes-ooapad^e* «apoia da 

um passado prcslsecr# foi ela deepreaads pelas eoaaa do in- 

terlori a população s® conserva est&etonérie* ssl^o na região 

de Santos# verdadeira exceção na orla costeira áa Serra do 

Kar,

Bxssingndo-ee saia de perto oa dados# ressalta 

einda a diferença entre a regia© asntiota# eo» densidades çue 

voo de 42tô6 habitaste» por çailéaeiro quadrado ea Vsio Vicen
te a 193*94 ao «miciplo de Santos# e as ©atroa (65).fara a 

norte,tona de povosnento tatesao no passado, que no

3
(65) figas a 19.

. *

*
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principio 4o séoulo III poeanala as* ôse estorce povoaçõea 4* 

província, Vila Beis, as deneiâ&ie» es*® iaedl^toaente, © 

cil&nâo entre 10 * 15 (?or*o*« 15,3)» Ao *»1, «lnd* eai# •• 

acentua a pucdai as dsnslttnáea alcança» os nivele asle bai
xos 4o Estado, entre 4*9 hcb/k*2 (Csnaneia 4,41)»«operadav 
•ata eoaante pelos aunlcíploa rt-ees-deabravadoe <j» viatnhan- 

9* do rio faranft, ânârãâiaa « feraira Barroto,

Assis, «ois-ee desde logo, o predoainio da ao-
\

»a central, posto de oonteto entre »â dane, «©«© regia» na
tural, eas «ue se dlfereneia de srsba®, aob o ponto d* vieta 

demográfico.

I grande densidade de Bentos corresponde, *©*©
4 evidente, K presença «11 de as n&ele© orfesno importante, 

(122.000 habitaste*), a eegue&» cidade do Estado m popalaçl» 

pae 4 tasbess «a porto Rovisseotsdo. Bua* ativld*áes estesdea- 

se a outros grapoa s-morits,QQso fio Vicente (€.506 habs.)»S«* 

ru^S e Cubata©,«ajoa habitantes, pelo gfnero d* vida ae aàhm
Snglobsd^ente, aglo-

i
■

estreites este ligados « $$nto»*
«erssçlo eestiets, ôes eic&sçer sdsero $oe a possa elaeslflosr 

dentre as grandes cidades do mando, nes memo dentre ®* assio- 

re© «idades do Srasil, alesnga a apreciável cifra de 132.01) 

habitantes, ©a seja ?B,48£ de te d* e popalsçlo lltorãnea.Fre 

valeee «1 a pojmlsção urbana, <ju# eospr^ená* o 67,673* da po- 

palsçIo,soado taabea relaiivsseate sito o contingente subur
bano, 4 insignificante a população rural,çue não atinge a 10£
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4o total* A cidade toa o predomínio absoluto quanto * 41 

tribuição doo habitante», 4 o verdadeiro oontro 4o atração 

doo «essoe, que e« conoentrs» ao rodor dela»

ko norte, * população 4 «alo redasid», «a ná- 

©ero, inferior a 25*0015 habitante» «*« ao densidade», ««boro
aV. :

«oito redusidas e» relação a son* central, oeelláa ainda an
tro 10 « 15 {torsas» 15,43 hs«%/ka2), densidade® que não tart 

araa atiifco noa íltisao» cento a vinte anos,quando «i»da vice
java a agrl ©altar» a ?lla Bela d® Trisõe*» ar» assa das «olo
res localidades 4a província (f€)* á «alor diversidade ao» o 

centro aparas* no contingente <5a população rural, qae eoa- 

preende «alo 4o traa quarta® parto» d» população, pescadores 

a agricultores doe nora» Isvoarne da bansna sí desenvolvidas 

nos tlltlsos âeolalos* lião «» vê «q«i a população urbana aglo
«m

«ersr-se «um aí ponto, «as raporte-aa por vêrise pequena» ol 
daâaa', cujaa populaçSes t%a cerce d* 1000 habitantes, São Se 

fcastiio a Obstuba, ou são aind» «©«ores* Foraoss, Carsgasta- 

taba, c«J» população «lo ee concentra so&ente neles, nas tsa
bes «a bairros, que, no e aso do Porto foro ea C&rsgaatataba, 

poda «ltrspásssr ea «daer© a »Me ao aaolcípio. local de 

bar aao da bosanas, da Cia* Sraalleirs do Frota», 4 m povoa»
.. do movo ®a* floreoosute sté o inicio ds guerra.

Ao sul, « população 4 ligelrsaonta superior ooa 

qnuol trinta ail habitastes, ®»a as densidades «aea extraor- 

dioericasate* A população 4 sobretudo rural, proporção idda-

.:

■i,
■v

-(6$) Iplx # Sortia# ~ Oíuolt*

-•

A

\
f.h
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tloi a da parta norte.

Conserva nítido « eerater rural, «ca sala 4#
75JÍ» «aa dlferenols-ee do jaorta cusnio \ parte urbana da po
pulação, ©ue nSo se diatribe®, da eaneira sala oa senos sqai 

librada por ririas pegasses «idades, ea» onde Igaaye oo* seue 

3.000 habitantes os destaca coso ass centro asior, onçaanto os 

©atroa, t§a população inferi ar a bSI habitastes. #itoada na 

fos do Ktbelrft, para ela convergir®» m passado os produtos
de toda a planície banhada pelo rloi hoje, tendo se alterado 

ea grande parta a direção da corrente de tráfego, Iguspe sáa 

da ©antes asa certa preesinlneia tradicional, eo&e oeotro de
emborama região bastante vasta* G-asanela, salto isolada, 

disponha de a* porto «tilisavel, nno passa de as peçueso 

gloaeraâo «orgiaal, noa liaites d« uoa sor.a poaa© povoada.

Coaolue-se pois çue as tree regioee apresent 

diversidades çaonto % distribuirão doa habitentae* ousa,a po 

puleção densa, sglossrada, ©asei oaceluaivs, aeeao, ©o redor
-i

de ua ©outro urbano, ooa rsduslâa população rural. J$eo outroe, 

densidades arai to bsixaa e ma população nitidamente rural* 1© 

norte, osâ© a costa oferece «ator nâsera de pontoa favoruveis, 

vários pontoa ds aglo&ôraflo, «a cidades gsçasaas s nas b4r* 

roa,«Isi aturo ooa certos trajos ainda â* ruralisaof
ao sol,usa costa retilínea a porisso difícil,# oaa grande ba
eta fluvial ©ao drena m igaa* d# aa» grande região*! saa fos, 

desenvolveu-se us ogioáer&âo «aier,gue eobresaae doa outros • 

©ue s© .«sssnalba, porias©, s uca peruana ospital regional*
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3* Aa atnins.

ao ehegarta ©• portagnsea* li ooats d* $ão floan 

te, encontraras nele tr$e grupo» de índio»» ooupand© a perto 

correspondente s costa paulista atual* A lesta» oentralls 

doa ea Bbatttbs, o grupo tuiseroeo doa faaoica {67}9 aliodoa 

doa francaaea do Mo da Janeiro, bone navegadores» ou jas In
cursões oa traela» etf a Bartlega) roo arredoroo da Safitoa 

feoMtav&as oa fiuaioista# índica etunaos, grupo pequeno, ligado 

soa do planalto» freçaa-nt&doraa Isto® da costa duraste oa et 

«ea da inverno, oaanôo t&a para a peao* da tainha* voltando 

para sarro eeiaa ©e« euos reserva® de peixe*
Canonaia, vivias «a Oarljda»

?sra o sal da

A presença á* inâeerea ©antes da ostras a asria
*►

«oa ©iroalsraa ou alosg®âoe* «levs®âo-»8 da 15 ou 20 «atroa 

•obra o bsixaâa ooatairo «hasoa a atenção doa portuguesoe, av 

çue delas as utiliogvsa par® obter cal paro saaa o oa st rações* 

f «ui to discutida o. erige» desses ssuie®, ©» aoísb^quía ou o a 

traíras, divergindo as opiniões ©obra esress oa «$sb .*?$»£» natu 

rala, feitoa pela ação dos «lsaenios notarai# oa d« origca fcu 

a ano* Ô fato da não as «aooatrarea aanbaqufs oes feeoliaâo» da 

pedra a outros fragas» to a da inddetria feaasna» sstoospsnhando 

oa rosto» de eoaiaàa, «««$«» de ©atra» a espinha» da peixe, 

pouo» dívida delata çaaato í formação doa oaisboquía* fa* si» 

do asaiaslaâa « presença delas es toda a parta do litoral 

brasileiro a ea ®ao F»alo oade ea «aitoa lugares «• eoeserra

i

1

;à(«7) Sacado d*Oliveira - ob.cit.

0



49

* denoainajâo da *Cea<ja«iro#“. Sfareeaa ««ação o» eetadoa da 

Xicarflo frena, na região d» Iguapa, pelos «uala Ysrifieeu • 

entalhanento prograasivo ds golfo iguapsaoe, através da 

dlfieaçso gradual doa esoba^uia do Interior para a ooata* 

Hoa soa revela* ter sido tm hábito baa antigo doa aceso» 

eelvagsoa o «ataeion«sento % beira da prsia na estajSo da 

pescaria, be» eoso, polo «eu Msero, Índio®» « povoasent» 

dsneo oa %eea estertor à chegada doa portugaeseo»

Ao ela sento indígena, Juntou-oe «a 1532 a eo- 

loaissdor portag&êa,vindo as® Sartis Afonso,afta da garantir 

a possa do território pora a corda portoguSoa* frouxa oons1— 

go nm grupo heterogéneo, fidalgos de peçuan» BObrasa,bargal- 

oea* seatrea da ofício, trabalhadores, oe® todos português©» 

pois, desde oo prisetros teapoe ap&reea» o gsaovêe Adorno, a 

aleslo Bebsn, salgo de Bana Staden, sono íle, §1 <3js~o. Se* 

bargo, foi a portuga!a o elassento predoelaonte, facilaoate 

«sbiestado m virtude da feita de preoenceitos soeiala,tanto 

saia qm havia predeeaeeoreo d« lariia Afonso integrados pa
io eaoaaento ooa faaílis» indígenas, o çoe aproximou delea 

oa indígoaaa. f-esdf, logo* existiu a «eat-lfagaa, peia arm._f«-^ 

qamo « «âaoro da «salhersa europeias açul ej&cio&t©», eea 9 

«paroaiaefito do ©sselaso»

i

Atl « sinale IVltl, er®a loaoe oa tr|» grapoa 

do litoral, tendo «a £nãioa aa reáasido, $o«r porgue, ouso 

oa fasaeioa, fera» ásatraiâoa o* po&toe aa fugs, $uer pala fa 

•Io ooa oa português©©. 9 de«envolvisento da agricultar», no 

aleale «eguiaia lapo* ao português « iaportaçao da negros pa 

ra a lavoura* poia od oa dedioa ao trabalho da terra «nqtsanto

:i
A



Aparece © terceiro elessntaoepera o ouro • o comlreio(68). 

formador do povo brasileiro, o negro* 9o litoral paullota,
grande náaero c6 •• daria sal * tarde quando o 

agricultura o# isplanteaee no planei to# Entretanto» aa *on» 

litorânea, «1© apareoe ea graade proporção desde o princípio 

do cêsulo. Santos e» ISIS e ainda es 1- 36 t 

da população de ©Sr#

oua entrada

aale de estado

Se» foi »o correr do século, sobretudo na oegun 

da rotcda,quando se «ferias» eucesslvsaente «ova» sonse para o 

oatê, que o negro «atroa ea salor eaeaie no povoosente do £ã» 

Paulo# fntre 1850 o 18?0, oita P«dro Calson (69),sntraV3B 

Sao Psalo oeroa do 30.000 escravo» por «ao,vindo» d© norte do 

pala, cujo» engenho» não neosast teve» mala o «esao «á&ero çuo 

aaterlorseate# tinha® une por terra, ©atroe por «ar# A *o»a 

da S5«rf.nh&, © 3os» fio traaeito para essa laigração, rotea ua» 

parte dela nas faseadas o na* cidades, onde «loa e» dedioa» 

a ofíoloa vários, por conta doa aonhorea qaa?<d© «lo escravo», 

ou a trabalho# douéatisoa# 0 ©leaento negro 4 «eia mmnrom 

no norte, na região da Província que nanteva «sia contato ©oa 

a mm osfooira, ©nãe ainda aão «necntraáoa «a a »ior nâaero, 

©oa-ssrvsndo d tradicional rei do Congo, cuja corô» $ trancai» 

tida por feorosç*, csa aa eong&dao de Til» Bela# Fera dosas r* 

gião o negro diolziue asa praia# «eia despovoada»} onde não ha 

via » gratsda lavoura trsbalfcaâ» pelo ©soravo,! qu&s* iacria» . 
tosta aangua negro#t® Santo»,lgaalsi» ta o soa ndaero aa redu» 

eín#P«bora noa 4ltiso© ©noa çue precedera* « abolição o litoral, 

ocpeolalaent# Ssatoo ao tomas»» u* reduto de negro a fugi loa

i
i

(60) Francisco, 4* A.da »#»í>©eeavolvi»ento da elvlltawção 
tsrlal «o Breeil#

(69) C&Lsson, P, » Hietérla social do Iraell, 2* ?•* 151»



dos faseadas do interior, a Inaalnbridade, eo* epidasiaa 4* f» 

bre R®ar*líi# raríola a «atras» não deixara «rasoar « «ao «íoo» 

ro. 0 fiosenrolvinsnto do porto» atraindo imigrante» brsnooa» 

nacional trangeiros, fas desaparecer « negro ílsnts deo- 

•• grupo eala imseroao, qu# 4 e predominante.

0 lítóral, alo tenáo eondijãea fsror&rele \ laroa 

ra do «af4, * grsnde f-abre do slonlo IIX, não racebea grande* 

«onttagente» laigratíriee, Usa râris* tentatlcae faltas» pou
co rssnltsâo a* tirou* pois por sa®a etmâlçôas naturais* coso 

qi9 a condeno» ao regia* da grande propriedade* *«i» do «no 

paraitea a «olonlsajlo csa o pareelaseat© do solo, Ho Ribei
ra* por trârias reses, tentou-a* a inetslsção de leres de colo
no» «series»©», çoe ®e ©dataras perfelts^ente en Santa lârbare 

• Tila laerleans, fora* lerado» para C&aaneta, tendo desistido 

ds espreitada entes seutso de cbegi&rea ht tarrae onde ee loa fl 

xar <?0), Ia Sbotuba «noontre-se as elemento çua alo 4 solto 

fremente no Brasil, o francês* desdeadente de lalgredoe do» 

tes-poe de Rapol#*© (71),* c«a* passado um aloalo* se apresen
ta» ccaplet&ssiie aeaboclados* vivendo easo oa pescadore# no
to» doa portugaêaea e doe índios, 0» nosos franceses são «11 

eals ««.serosos do çue «a de orlgea português», ooao I^rigny, 

Soblllgrd * outro», íleos descendentes s*s tipo» fortes* de 

bolo aspecto, o on ©errando trs§ea regalares* e ©e «lho» olsree* 

dos satepaseado* fransloea.

1

t# orsalnaraoe ee áedoa do reoeneesseato de 1934# 

d Anieo enjoa r«saltados foras «oapieiados, earifies-a* sono 

no litoral pouso os t«a alterado * ooaposlção dos trapos bana
nos»

■ \

:

(70) %rog, T, - i Slbelrs de Iga^pe, p. 35.
(71) Calsard, Tellx - Ob.clt.,50.
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Bossloent# toa «ido diminuto e n&trro de eetrengel 

roa fixado» cessa soca ao efeulo etaal. itl 193Gf «osonta San
tos • Iga:?ps registra» nássro ípreolàvel de eleseato» estran
geiros entrados (72). Es terras do «mniefpio 4* Igaape tf» eido 

Ineialadn» algaaaa eolôni**, 35 epostsáse, sas o $ae prevole- 

ee «assa fase 4 o elesonto Ja^ools, loeallasdo «o Begistro, « 

portanto fora da aona ea «staáo* Ssstos, centro ©oserelal • 

porto ativo, «fere®» mala oportuaidade» d» trabalho, tea», »a- 

o interior reeefc* doses»» 4» «libares d* l»lgr*sBte» 

Rualr.ente, q«© elo forasr parte laportsnte ê» ei da de e <ja» epa- 

reoea de ua dia para outro, Ssntea, por onde êlea passaras ©» 

brigatoriaíBent», recebeu, no iatenrslo â# 40 eaoa, entra 1900 

a 1959, apensa 4.505 Imigrantes» Ia oatroe, s ndsero 4 lrrlsô- 

rlo, ooao Vil© Bela, $88 reosbea 4 estrangeiro»»

txmtfim&Q sal» de perto e ndaero doa estrangei
ro» existentes fco;j© cesse litoral tão pose® .atraente psrs eles, 

pode-aa verificar a saa r»3»sld% proporção tanto na essa rurt&l 

©o©o sa urbana» 1Tb«tuba © forsoca, oos ©sis de 99$, são Sebas
tião, CaPâgaetatuba e Cesasel© ©ale áe 96$ de brasileiros, a, 

«oa esosçls â% áltias $u« tea na pa$aaso tsdclso 3» ales»»», as 

çuíse&tidad»» de estrangeiro» elo Inferior©» a 1$. Centro» $u» .
tda usa vida ve.getstiv?., ou ©o» deficiência 3». ooamnicsçãe», 
eonsarrssa-s» isol* nnolonalisadas» Xtunhaím, tguope ^rosenta» 

senor poresatagea $ue ee situa entre 83 e §0$, procurado» pelo» 

JaposSees*, cultivador»* de basan&s» CuarajS, d. fioente • San- 

to», oad# a proporção d* brasileiro» baixa, tf» naior porcent#- 

gaa de portuguSaee, «a» ainda a»»!» alo avulta, * não »«r 

Santo», onde 4 naiar, o os 13,74$. la conjunto, soãeate «a doi» 

ponto» o» aotrangfllro» são ea mísero «preeisvsl* ®a* lavoura» 

d» bansn» da aoa» de Juqalâ, « «o» arredores de Santos, onde 

4 «ai» sua«roao o «leaento portagué*.

(72) - B»l.do Serviço áe l»lgr«çIo » eplonlzsção, n.4, 1941
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S« paooaraoa da tona raral, |>*r» a urbana» veri- 

ficareaoe que 0 aorta parasneoa nacional, eaapre coa mal» da 

90£ da brasileiro» ao» centros urbanos d>,n;ío-aa o «asso ao ou
tro ertre&o, m Jgaspe • Consoei a« 0 cl assento estrangeiro, 

residente no aanieípio da Iguspe, e Japonês, 4 principalrente 

o pe$aoa© eitisete, » lavrador, ou corando «a Seglotro, não o 

t4 incluído a» população urbana*
Coa a aproxlaeçso da Santae» entretanto, a porosa 

tsgea â« brasil oiro» vai-«# redutiado» Itsnbsea eos 8,83# de
portugueses, £«'?ieenta esa 8,54$, duarujâ eo* 72,9£ de fcraailsi

»» .
roo »,fin9lsea%9,?&ot09,ooa 72,32$. Seeao náeleo «autista noia- 

«e setor diversidade de origoa dos eatrsngeir©». 0 portugnSs,
«o* «eu pendor atfvieo pelae «idades, sobretudo pelos centros 

«atores, I que ocupa a ssior peroentage»* fão portugueses 16,07 

dos b&bitsntes ds Santos» 12,2 do Oneraji, e, 9,50 dos ds 8*71- 

cente. Ia seguida «.perece o grupo dos espanhíes cos 5,69 ea San 

too, no Saorujls, e fiaslaente, neste dl Uso surge novo eleeen- 

to «0 litoral, o italiano (73)*
fôâe-ee concluir daí gue e litoral representa,!» 

lotoâ» de São F-sulo, mm aesa altaaente brasileira, «o* as mi
ais» de oleaeíitos esirongeiroe, » «ao #«r asa xona* de plentu- 

ção ds bananas, onde são sacoa trado» Japoaises, portuguSses » 

ospâtisbdô», ♦ »as eldsdve, prinoi pàlmnt* ea fantos, onde 0 por* 

taguS# reproesnt» a e«l8nl# estrangeira «#1» suserosa, m çunl, 

d» foto, «orreop&Me # ««» povoeis epreciavel «o total d« po- ■ 
palsçlo, A região litorânea» por onde te» penetrado e grande 

contingente iaígratdrio, 4 para o ielgrsnt* do século II# * g»#,' 
for# par» o português da século XTIi aas sons de psssagea»

. Á

(73) Bol.áo Serviço de laigrsção e Colonisação, oh.eit.
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s*
k • a* ?o*K‘.íí i»; fovo\M::irrc

úe o eetudo do meie físico í indispensável p ra 

o conhecisento ds geografia himana de uaa região, *e o estu

do do tuSaaro e da distribuição dos hoaena pode eoatribuir pjn 

ra o seu melhor conhecimento, n&da 4 aais expressivo, p;ra ej 

ee fia, do <jue e maneire pela ;uol os hoasrns osupaa o solo»

A» .fomos do povoasscnt© eorrespondea « uaa ad&toção do ho«ea 

áa condições do ©âio aturai, sn» sãs» t-nab 

várias outras influSoelaa, que multes vazes se superpões, da 

ordes humana soelologies, hietórioa, psicológica. Dof a grán-

datarsainaôao por

da ▼uriedâda d* foras s de povo&ssnto m superfície do solo, a „ 

daí, tajabsip a sua isaportânoia coso traço «ara&nte na® paisagens

humanas.

sUanlo nas regiões sioas, os hoaans se aglome

ram m clguna pontoa onde existira poços, pode-se disar que

a osja imposição do ®eio físico na íoraa da saêles obédec

estabeleçaroa, asas quando sa verifica que a massa forna po

de ser encontrada ca regiões onde a agua Ô encontrai?! com & 

bundânoia, vê-se sjua rilo sa poda chegar s usa conclusão da» 

fiaitívá, considerando somente «a dos fatores*

lo caso do litoral paulista, verifícs-sc axij 

tiros dois aspe a to e principais polo qu*l os hosana se fixa - 

ra® ao soloi a) $oe grais», separadas pelo relevo ea c-spsr- 

tissante» isolados, a população procura localisar-ae e* peqcj
■j-;

5
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o*'-
na* elarelra* abarta* no* J unida, *9 eloano* da* praia*, * 

Vi* d* comunicação, ou do* «aninho* qu* lig- 

outra# Virando «ua regia* quaal d* economia feoh&da, *

eosfai, ©oao poço* • canais d* Irrigação, não 

eentea necessidade da epraxis»area-*s ões visinhcs* • s* isfi 

laa* í> fator hua-i.no poda ter contribuído tsabc, eoaso herafl 

§a Ao passado, as. antiga divisio d* grande propriedade que

u«í: praia a

trabalhes

.*•
4

conservou esse espírito de iaslaatento e iftdlvidualisao.

h) dados, dispersa* por essa franja li-
\

toral, o* boaeos se «glooeraras á fo* dos rio», (75) nos pqjj

to* d* melhor acesso por parte do «ar, constituindo dasOe la 

go pequenos núcleos, £ »oda poirtugoiss, poa ea -uese» coladas

uoas ás outras, mesmo antes da terem os éáraetefi»ticos d* 

cidade* Allrth .«-se ao redor de ua largonada se levanta & 1**
-‘■V

J grej& matriz e m ea&m áa publica* Tiwe*

ri&em nas mfetg&ft fsltorías psrtttgeôsãs^^stinaass a &pro- 

*isioaQr &9 embarcações qvs dâ&sftrô&vM m looalÍ?ôr&^

ssf »&gSsif Junto «a* .&s3lidrss pontes# &t*J¥Ítos .*. setsvsvsís 

y^r incursões âo gentio, de cujos terras ©isaPsa apossara», fu»
. ' • .••,■: K--K;vV' . .- ■---;

ma obrigados ©s hoeens a m u^acentre#'|j®ra stelhcr se‘4e» 

fcMoreau 4 circulaeS®, dá outro tipo de pevocaantc «gloae»
•T;; -' f , . ■ . -;v •

r»du, encontrado no san* da eiâcde .de Sebastião, nua*

V
Í1

. J

t

povoação linear* «uins «asss acospanh^ e estrada e volta»" .aifif
as costas p'±ra e »ir* f 3

1
(Tá) Vidol de la 31sob®,l*- Ob.eiU, 185. 
(75) ?ot. 23,24 « 25
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C p?vo;a®<mto pode sor estudado sob <l;íe aspecto» 

diferentes; eonsiderando-Be a loo&lixação doa grupo» d» ha*4, 

togoes humanas na regi*o, d* acordo oo» & forna a orlg 

função que exares® esses grupos, e toramdo coo objeto de es-
ai, çus, como a elossificou Ôrunhes 4 por ex** 

celêficia, tas fenômeno geográfico, . ue interfere ea todos o* 

eatudos do geografia humana. Tal como o povo&aeato, a casa - 

obedece & in luênoias do maio tísico qe nto e© material, A 

orientação, aos fatores Matôric&s • á função que exerce no 

gênero de vida doa h&bitsotes* lanto na cidade, como no cam 

PO, ela está $ujeíta a variações no tampe e no espaço*

fo ch«g«r-K« ê pr&ln, seje ela pequene e brava, 

dl grsnáa « mansa, ch»®a « »tenção a »vni esta ausência d© 

hm$m* 11a se apresenta coao na* faixa de creia deserta, a- 

travessâda por alguns rios ou regatos, emoldurada por uma 

cortia de vegetação, o jundá, Aqui e alí, entretanto, aobrj 

tudo com a aproximado dos cantos as is protegidos, &bre-se 

o jtmdú nos *portos", com sons varais par» seonr rôde o a 

oar.ófs que daoc-nsa sôbre rolos de m deir», 

presença da fcsbít'*.çãa feuâss&♦ A» eaons esa*ndes-*e atrás da 

cortina vegetal, dispersos so longo da praia, s® curtas, «sais 

numerosas m» mmcBt fiando «aio longas,. isoladas essas das 

outras, cnastruldas no meio de pequena* clareiras abortas ao 

interior 4© junílu, local preferido para as habitações.

Comi nica»-se pela praia, ostredé haturrl, ©a

o •

tudo & CftSíl

,ue denuncia» a

I
•!

.1
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pelo orwioho coaus, ponto do p^ssaçcn do ws*> praia • outra, 

ao ónioas vias do comunicado do que diepõea o a homens* Sua# 

casas, portanto, nunoa se afastam de ambos, ou, pelo oeoos 

da praia, pois 4 do «ar que tlr«a a ®au alimento principal • 

* base de sus ooou&aia*

são vários os Rodos dos grupos humanos se lo-

oali sarça» *. tr-

. /
'.V : e) ffa4-^t&^».ja.ngt,n8« «a geral de areias moles, as 

o as os se dispersa» iadlfereatemento par tola s extensão da 

praia, e»âa uaa. dolos isolada no «aio de ujb? sberts, ligadas ' 
entre «í, pelo «issÍeIío natural, n praia}

b) IajuagalM..B«Aft,lftMaâ< a da Snseada, Í76) « ds 

Earesias, as «asas coai o seu rancho de 9'moaa I fronte, #&o 

«ais numerosas nos op.ntos, Junta dc-s rios e dos o linhos, sí^ 

de dístaseiadas, ole se reunindo nm m redor d» usw capela ou 

*18® escola, elementos de aprexiaaç*© da» hemêns, «sue s ;«i não 

otu&ai ©0330 tal» á frequente sacsntr&r-se um, ven3«, (?7> ©en

tro de sbasteeimenVa da população, «as, que tssfce» não etrla 
«»s poíruliç aoi

*.

O-vi»a v
í.

.*1

«5 lon.ao ...do»._c.mli^»i0s.,«eras picadas <mtre eas ■

praia « entra, ou abertas etrâa da- praia e pi ralelas a esta, 

são seis as®©rosas as oasas ©e longo do caminho ©a trilhas 

<S»e vão p--iT& serra, aolma*

‘-\
í
2

-:r ':
4
1

■■ . sih).. Sa todas elas, ss cosas ss dispores» m
• :>o

3Í76) Pig* VT 
i77) foto S3 ; i:

í#
>*

f.
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sona baixe, «a altitude Inferior e 10 metros* A* eaot*s *ão 

conutruid’8 ao interior de usn ére* limpa d# a to, sem «as 

orientação definida} dão, oontudo, do preferencia a frente 

á praia ou ao caninho, aovisaontajffcisjpor ordo transita tno*£ 

sante a população#

d) gsg-Qngteiras «ais jqgrwwn» »i» mâ* a praia «* 

toras mito estreita, poso© «ais do «ue ,ua«- estria da poucos 

.«aêtroa de largo, ®s casa# se comprimem ao longo da eosta*

$a ilha do São "ebastião, por falta do espaço pra expandir

ão, íomo$s eomo Que se «longa pelos margens do casal,(78) 

oomo eo fosso uai ruo dnioau «o bairro de são fraaciso», ao 

corto da ei dado do s*o Sobsuilão, as o asas se àglosieraa m 

longo 4e uai rua, hoje troeho da estrada 4o rodagem, eea a ' 

frente para e rua as costa» voltados para a rasr.<7d)

lía 3oa fatores que contribuem para s leoali* 

seção âm «asas, o, por eonsegainte dos povoados, tão raro- 

fèiios nessa eosta, e a água* guaai p. radoxalmente, o problema 

da ápw d o primeiro que o praiano enfrenta, nessa região de 

«lima too tfoiáo, onde chove todos os taeses do «no* As cesse 

pr&mrm s visibh>-«nç* dos rios m de fonte», que brotam da#

«se os tas t lonj» dos marro#, torrm»so Impossível obter água 

postabôl « mo p&ãm recorrer I abertura de pegos nesse mangue * 
de água s&lobra, inundado pela» ttarás. Se Ubataba * Sensaél» 

a proximidade da água á constante* Praia se» agua, isto á, sem 

fontes, á praia desabitada* 8a liba Comprida, os easas que não

I
•1(78) FoU &3 

(?3) toU 33 * 84
;

:
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ee achas i m rgen do Mar Pequeno, tnconvP-a-e» fo norte, Junto 

do ua p«;ueao rio que atravessa & ilha. a posaibi liJade <S« ob

ter ^-ua do ca 4, pois, a oondlç&o principal prs a localiaa^ão 

daa Oâsaa.hoss* litoral recortada onde, em cada uníretuosidíàle, 

desúgâa pelo senos ua& eorrente fluvial m» brota usr fonte, no 

«opó da ©ada clina essa eloesento pode ser facilmente encontra

do*

Alguns rios ainda podam ser navegáveis, no cur

so Inferior, por canoas e pequenas embarcações além da sare» 

reservatérios naturais da» tainhas, que procuram águas esls&s 

« doces para desovar*

A seguir, o ho&ea necessita abrigar-se oontra 

ce ventos do ■ r, sobretudo os do quadrante sul, os asia frios 

« que trasraa borrascas* Sofugia-se atrás dos norros e do JuskÍiS* 

(80)* Suas casas precárias, aa.1 eonatruidas, nas quais peaetrs 

o vento pelss inúmeras frinchas, serisa rapidamente derrubadas 

se nSs fosse® defendidas contra os ventos fortes*-Ao sul, onde 

& circulação da &r na planície õosteirs 4 msis intensa, devido 

afsst&íâento da serra, iaaie importante se torna êsee fator* 

Sanefas:-©• eo extreao o povoamento a s praias desobrigadas, 

qualquer saliência da terreno serve p&ra &ferlga d*» habitações* 

na falta.dela, 4 a própria vegetsçlo litorânea que ©s protege*

- Ca exespla_tioioo da influência dk> vento pode ®©r observada 

no(aorro da ÈnseadaNÍSll, usa das «uitas pontas de pedra que

direção ao sul* Seus 100 «4tros de alturaavança.*

°\
\

(80) Foto 88
(81) foto Ê7

1
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aão suficiente* par» proteger ocapleveaente, contra o» vento* 

d* leste* a prals gae oonfitts soa Õle (84)* Sstsndo abrigada 

tseteeo 4? lado sal pelas elevações 4a parte setentrional 4a 

Ilha 4* Santo Am«ro, esta praia oonstitu* aa lugar pcrfeita-

a ante seguro onda, salva por ocasião de temporais atuito for

tes, as essb&reaçõss podaes eheg«r sea «orrcr 

a» rebentação* fio tõsbole forasdo pelo morro, ao longo do ea-

eerta

o risoo de virar

* *
aioh» çua vai para a praia viaishs, bão bourenço, e 

extensão 4a praia da Knsoado, sueadcas-©* essas, que soas» a 

algpaaa desenasj à entrada do caminho, a oapela, co® frente 

p ra * praia, atrás e vanfe, 4o outro ls-.de, a esaola. Ao finar 

o oíísslnho, Jl aa praia seguinte, temiam o psvosnsanto. são 

Lourenço 4 o®5apl«tsaente deserta da habitastes, etí a proxi
midade do cante oposto, onda css oondiçõss IdÕnticcs, os ha

bitantes cdottraa a escama sslu-jão*

© terceiro fator <j&s contribua para a looali- 

sa^Se âas fcabitaçoaa huis&nss 4 « ftscllidada 4a circulação* © 

«cainho 4 essencial, (85) msmz p%ra um. população easisssssja-

4a caso assa* Por asl» «oé-aato n.m seja ® grupo huarmo, cl» 

depende do e asinha, seja pura co^sunisar-se coa as praia» víti

nhas, ou etl a «idade sais jsr&stsa, c*ju p.--.rs chegar && «ar, 

a gra»ie estrada, que mis áo que e poseibilidada 4« eircul- r, 

fcraesa-lhe o sustento» Uai * proponde^rânola, igu&lseote, So

caminho, nessa ooetâ acidentada* Hae praias 3» «raie» dure»,
4 eus disposiçãoo «aso e Saneada da Bartiogs, » hsm«a t

(84) fot. 27
(85) Brunhcs, d* - Góogr jphle BuaaSae, 136* A
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29.

Venda á beira do caminho.
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30.
Familia de pescador.
0 marido faz a rede, 
a mulher trata do ser 
viço domestico.
Toras de madeira, em
pregadas na constru
ção da casa.

(Caraguatatuba).
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praia m outra, os tÔabolospista natural) p na ligar-*s 

são prsfarldos, :>or?as nslss, fugindo eos rslovos fortss, os

trilhos «vitaa, ao osua-j cespo, o lodaçal das baixadas, 

sul • na rsgllo santiata, ond* a roda fluvial i b->ís dessavel- 

vída, oâp lh ;B-s« os h-bitsntss, ^uesi t^Jos p«sa i'jres, 

pois bolrs dos rií* • danais, ns Mar «'squsno, »>.-* oáro&ni«s 

da baía da Trsp*cdé, m mn&l da âurtloga * no l*ffig&asr d* Sajj 

tos, vivando «4» oiti©» isoladas, dadiomis^ss á poaoa, ou ao 

«orts d* losíra*

Ao

Fia.-vltsanto, «paracs aaie «a» fator físico, 's to

pografia, 0 oetudo das o&rtss do povoasánto nostra-a-ss qns, pia 

tiosseônto, não s* o-noontr&sa «ss*a «14» da eoju do 85 «atroa, 

salvo ossos «spor4.dlooa, «o asa ilJi.s mmtmhosnst ©odo 

roOuz íiu.Êíttis liso dogaparaca, & arlí* ^roaoso das pr&ie,e. 

í^ods-ss sse&aa, s*a e*&í£«rsr, so-scar o sltitudt a d ou d eátros,

. ^ua oprrosposdo 4 4s planíclo omteira, n% vi si ate np a da praia, 

®uo 4 e 5ona habitada, hlg&ão ao sssr, «o»a 4 o prai&ns, v&oa»

4o dolo, « tsslo passsada «*? graúdo porl* do sus vldo, ncaoa 

sa dlstsnoln easlto da praia* Os storros mo prpsur&dss par.

®i domara» o «rato -pttm a lonfcd, oa p&ra traaors» aadslr. 

p ra a ©onatm^âo do mn&se j iasba» aos sarros fasoa Sloa 

sua» ro-aa d» *attãi®8* ou d» «:®as, dsv-ostaado iat«a»«Moti • 

as «nasstâa seonos íagrassos, enquanto as «srsáiss pvrmnsn 

i balra d* £íua. (Sb) no» p risse í roa B&mloê bsvia «i do aasity, 

lad» ess* destruiria da »sta,

CS6) Fig. £7.
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ÂQohltta etribut a • tj tu lb «manto da barra de i>"o Vicente' a da 

vastaçao doa corroa vizinhoa • eonsajuanta intenaifioação da 

eros-so# For seu ladc, o nsngua, ex®es6íV4#s»ate unido, fooo 

d» galaria, repele o povoamento* âosonta a busea da nadelra 

P-<ra «xtrajàó d^tssQiiitT"cu da letfea leva as hotsaona s ee losa- 

liBarssE no interior*

;• «fa nía te» o m&m aspauto da dispare ao os gm 

pos da Oísaaa que «eupea os eostoos ®ais íagK»a* Açoi» da* 

viáo a exiguidade do terreno aproveitável, a t^sgiafla, eei
destada, p«a3a a ter a influeaeis preponderante, «pe sobrep1 
4* » «n%r®s»;.;:...-Â» «asas irppaa pelas encosta* atl altitude* 

§»• sa avie lates» de lv\> «tetras» «©aprlsBida# nas pequena# W* 

fratunsiâadás, onda s, prasaaçô da usa torraste diaínee ligai-
Para cisa,rasaste o deollve o abagtee* da águ* os ssom&ares* 

•xteadas-s» 09 rege» e a sana da demsb&dá*
«âta»*ee «ta .ftabria# da praias que consegue» forsar-se entre

quando n«o, «ui-

«sa ooetã© a outro» O sossbrio os 5 2b* âe slo Sebastião» o Sa-
w da Ponte Grossa» as Obatuba, se o mmspla& da s§3« do relavs,
«oâiflossd© ã /'b»*rit*teia tiples do habitaste* Ha baixo, m castão

ífô.í4í.^ -. *«s» lago s «:#çabo da mma&i dapois, seguea-es o ara»'«esii;->
• - , . • ;■■ >4feí|g3

rancho das &Mmim e, ss&ia aaisa as casas da ©srssdin* g» ,aáa-
brio, reentrásseis --ssapletaiaeste abrigada no interior dâ $»!»

: rr 1-

•.:••:> 'ir:-, r

da daatslbanoe naílb* da são sebastião, a sites^lo i axcôp- 

ei onel para aS ^baroa^ões, tendo-se tornado u» do# ponto» ®al*
■>.

Ã*:
■ ■ bl--.il st-' Vh

'' .V f
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estasprocurado® pelas lanchas d« -perco. Garalsaents heblt*®

co.;tõ»a pequeno® gruôo*, fort&ado» per elementos da uns eé fa- 

níliô. t ti po do povoamento aglomerado daoorre, sobretudo, das 

condições do ivlêvo do colo.

Alea dos fíitores do esc ia geográfico, outras osu- 

sss p&data determinar a distribuição da® habitações hosanas* A 

dispersão, fome sais frauosita do povoamento nirel, poda ter 

pem-neoido coso tssa herança do passado, os atueis ocupantes 

das terras, são, sultão vtiras, aíatia descendentes dos possei

ros das grandes seastarí «s, se media» por léguas quadradas, 

cíttando a abundância -d» terras panaiti a a exploração de grmúaa 

latifSndlys, oujaa sede® ®»to ea distanciava» tufes das outras. 

Embora fraoi onadas posterí«mente as propriedades, até ch®ga

no® pequenos ©itlos et.ais, «las ainda conserva» vestígios 

dessa divisão, não sendo oonhecídaa, fraquentementa, suas li

nhas divisórias, sínão na frente p&m o mar, e tamsiasndo rasa 

divisor de águas que nuooa foi loe«lixado com preoíslo* 

sis, desde qua o relevo ou o edansafisoatô da população nlo im

ponha» %tm viy-inhança forçada, o praiano, por «líiví&sid, por

As-

gosts, prosam levantar sna essa a uma certa distância dos ou-

A própria orgaaisnçao social nãotras, que precedera® a sua, 

exige tm proximidade imediata, 

comua, seja aes roça», eat que cada um cultiva o e®u pedaço, 

seja na pesca, pais que si sempre dispõe de ua» canoa na «qual

Oca trabalho» realizado» m

pode sair para pasoar, sé ou de parceria <oon u® coap&iftei ro, 

tas necessidade áe depender-se contra inimigos, oois essanao
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região não • e<HBpe de lutas desde oa primeiros teapos <3* oo- 

lonisaçãoç sonante a r d* ©ria ma certa aproximação ©as,as

sa eese&f liaítfcd**

?i>rtenoenio a m útrleo proprietário, cjua ino 125 . 

ba a algo» «orador a *uo conservação, • oendo ©aprsgaâa 

curto par iodo âo ano, noa asses da inverno, para a pe soa da

tainha, ela aao basta para detarsiuar ao seu redor «o a fluxo

na Ira ©osso a" o © faz «a «peraan-anto d© população, da easaa 

neoessídede d* aproviaíon-aBôato, Junto à v«nds>, nem ao necea-
©idades «spirltBíiis, Junto à eapela, guando esta «riste. Tal- 

da herança da» ©«©serias, tão marcada ao pevo&ssea-vô?., al<

to rural das zonas antigas, exista alada ma tradição de iso

lar-se ao interior do tsato, lembrança dos antepassados Índios, 

dos qnaí* áeseandea, na maior parte, os praianos de hoje*

Seatariat ©Xíasíosr ainda u» fator importante, 

qual seja o gonsro d© vida rural, no o que ^eaangeoa pinfere 

denosúnar riea&n>©ía agrícola”•

/ %m *oms d4 maior deaenvolviasato agrieola da

©ana « issess© do «afd, os ©obrados e casarão» da* f»tendes an» 

. tigas eoastltalam unidade© iâol&d&a, <çue ©xplorsvsa e &0I0 

«ob • eis tos© de plantação* glo tando tmm& o descnvol- 

vi mento do© que existirem no Sordoate ou tansas© da# lavoura* 

*1 *a£i • de «una nn* margens do Paraíba, eraá pouso numero

so* o© «saravo», que ©onstituia» © não d© obra. Âlojav&a-e©

____í*
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as senzalas, próximas a caca grande, coro e« encontra» al

guns exemplares b*a conservados na fazenda Hipolito do Kêgo 

«a iiâo sebastião, a ao Kng*nho d*âgua na Ilha fronteira, nu 

ainda ea f «sendas d& região da Iguape.

Eessn regiõo decadente há tanto teapo, isola

da dss outras, o desenvolvimento recente da usa nova economia 

agrícola, a da^ bananeira, trouxa algumas modificações. E* 

p ri ao iro lugsr, o sl&rgajssoto «la área ocupada paloa hosaens, 
pois «la e eultlvaâa nos sum^ues desprezado» pelos praianos;

stt^ãiãs, »‘s «ova tas-neira d# se estabeloonréã^õs^h^itan- 

tes. Tasbem ai' prava leoa o eiaWma da grania propriedade, tf 

1 nteressente notar coso e grande l&vour» de bsnans do século 

XX, tal «oato a de cano nos tampos «olonJeí s etapríga o m sno 

sieteaa agricc-ls, isto 4, oontinuss a prevalecer o pavoímeato 

disperso m Côr&guat&tuba. o» trabalhadores Ror&se «ss coló

nias, na iataríor da própria fazenda, coso nas faseadas do í 3 

terior, m& no rorto Movo, Junto no loeul onda se procede ao 

«abarque da fruta, re&^arsce a condeneis à dispersão, e os 

hoseos se espalhas dentro do Jurtíil. ?ara o sul, na regíSo de 

Itatfcae» o frãiáhs, o proprietário hebits usa essa cólidSjbea 

construída, ©as os trabalhador*» se díspareíss pelos rancho» 

de pau e pique construídos á beira dos rios, rústica» aeosiodâ 

ções utilizada* aperias pars demir, pois e» refeições eao to

madas, «a ««ata, nua rancho existente para éase fia. 

na» fazenda» atuais, a nova egricultura, asando o aíetes» de

Aínda

:

t



u

a
plantação, não «odifieou esseooi cimente a mnaira de o* baene 

s« localí*íirjra no colo*

Rotretanto, no litoral são encontradas outfae

iiso pequeno*

pofctos B&ie favorivais & ob£ 

não suficientes para faesr dolos o®n

fo s d* povceaento, sessi-rural, s^mí-urbano, 
n&aleoa, og bairros, fornadas 

gado da eabar caçoes, 

troa urbanos* , 0 bairro da são mnei seo, florescente no tea-

po da exportação da cafi «jie egEtaMoatc pelos por toa da Sar§ 

guatatuba a mo sebastião, apresenta o aspacta da asa tildei»
linear, eco afinada «atra a praia a o eorro. Lada a lado, aa 

essas mtQxpmhtm a rua, haja us tre^h o da estrada de rodagea 

•atra aquelas duas ei dada*, caa* doado J& no ®orro, aa outras, 

©o» os quintais para o tear, mbriwâs para a prsie os largos pojr 

tais dos sntlgos ars&fcens, reaímescoatos de «elliore» tssspee

(Sê)* o relevo esigiu eess compressão, eoe as casas colada»
So «atro ledo,essas 4ae cutrs-e, m longo da via d# paesftgesu 

ao longo 4o canal de são Sebastião, ® cidade de romaes,tass»
/ S

bam seca crea para expandtir-se na planície, pois a pouoo» »o- 

tras o í&orre do Csntagalo projete para o ar as seu* 400 «ae» 

troa, s» dilue sutsa rua d» mms « margea do osnel (83). Con

tudo, difsre do Bairro, pelo feto de as mstm não se encontra . 
m iraid&s, me ooa vários astros da distância catre ei* la 

esaboa os ossos, a população não tSa u» gêaere d* vida oxclusi - 

vaaente rural* ao Bairro Ja se v3a cesse de «casareio, existe

<&2> fot» M 

(83) Plg. 63
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i»«bâst; ãouaa pequena industria d* earaaica, vendida •* dao 

• tantos, ale* da ml» residires trabalhadoras do porto d»

Os® sebastião ou es-pregado* ea outros ai atares nesta cidade* 

JSa ilha» iguivlaente, a própria oidade foi obrigada a slongajr 

íalta a ambos, portanto, o carfetar aitídassaat® rural doBO.

psv© emento.

besde spr entretanto, «pareça «3 outro genaro 

de vida que cio seja saía axoluslvassote rural, pesos ou cgt^ 

cultura, as casas cone entram-se m alguns pontos, formando ag 

glossrados, que às vasas recebe» e pmposo itóaa de ei dg das. *
£s primairo lugar, eles se desenvolveras ao local das antigas ' 

feitorias portuguesas, aproveitados «sais tardo pars e «atros 

fixos de povoamento. besde logo surdiu &i o elemento religi^ 

so, nos eonventos e nas igrejas e, raais importante, © oomar- 

cío pois ara essa a ©ua rs§s© de ser, tão do gosto do sangue p 

português (S?)» for ataviasse, por dctorsinaçÃo doe fatores 

locais, 4 notável o tmmro de pequenas estabelecimentos Ousar» j 

ciais que existe» n-> litoral, se coaslderarsaos o numero e o 

baixo polar aquisitivo da população. bomônte m ilha da são 

sebastião, havia as 1942 osrea da 29 as tabelou is^atos dessa 

genem, onda «a poda eneoatrsr da tudo, desde a bieielata ou 

o corte de yostido « artigos da papelaria efiá geoaros da pri- 

aeíra paoessids&a, perfumarias, bebidas alooolioas ou nso,log 

jaa, ferragens, safi*, ertigos os s»is variada possíveis. Sa

Ç8?) ?©t* 40
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&a
*alor perti, •*$#* negócios vagatua, pela ooncorrenoia sxees- 

sivs, anl»anio-»a «pana» por oc a*ião das fsalas - «arnml ou 

romarias. Abasteces -se geraloent? «o dantos, 4s onde vaa * 

maior parte da* «arcado rias vendidas, recebendo algusas do 

iti©» traxida* pelo a vapores oobtoiros que si toes* perioái- 

eaesssts. Sa Igucp», onde existe «ais visível o oaraotarísti- 

oo n~> largo da Jíalri *, as ea»a* ds eoa?r«io seguea-

«a usas às outras, ©ss interrupção.

Cutre tipo da trabalho que spareoe nesses pua- 

loa i o 4o transporta, seja m redor de iguapa, ao V«lo, * ao 

Mar Pequeno ou ao baixo Ribeira, seja ao o&mxl entré ãõo 5 

bastião o íamos;.-. iJeáiosss-ea os carvoeiros exolusivaseat* 

ao transporte 4a passageiros, não praticando asm sgrioultura 

noa peses.

•r1

Stxiata esai» usa difere age bm aproei aval entre 

as duas foram do povoamento que predoalnas «o litoral, a dJLâ- 

^SMS» da»4s sue se trste áe indivíduos que se dedica» & ps£ 

en, e a ngloí&sração, nos bairro®. Os prlaselros, prsti cando 

uma agricultura eoapleaenbár, ou sondo siaploe>ae«t* tr&balha-

' dores cgrlenias, que procura* as faseadas de banano irando o
• . ---------- -- -------------- -—_

peixe «soásseis, voltando para s poaoa quando ele respsraos*
Bxoetuíws-ss, pacato ifprs ferenci* pala agri coltttm, jea #ora- j

dores do bairro do fsrcittfc, na ilha de Sso bebastlao, que nao

pratica* a pesca *p*ra alo prejudicar « lavoura*. Viv
o regias da p«;uen* proprisdndo, d*dican3o*se 4 policultura

j

■
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»an.iíoc«, batia oa, «ao», antigos abastacadorás do mareado san- 

tist». são, sa grande nuraero, negros ou aulatos, em contras

ta coa os pescadoras, cuja a»sungas», com o *ndi^ * js-í 0 evi

dente. os agricultores exclusivos, na orla litorânea progrSa 

s&nte dita, eonstituea » siaoria da população. c baasita do IjL 

torci está •s*ôneiala$«ta ligado ao «sar, a dela n"o ee afasta. 

& já áa si estreita faixa costeira está longa da ter sido coa- 

plat&saate oeupsda (SS). Raprodui-se nesta franja litorânea o 

<3*1 • se dá no conjunto de território brasileiro. 0 hassea con

tinua * ^arranhar o litoral”. £la se liai ta § *ona do jundtâ, 

ao «leanee do mar, por Intcraedlo do çuol 99 eossuníoa <r>m © 

©undo exterior, fonte da eubsí stanoía. & a tona do solo aaís

arenoso a, porisso,.mals ssoo áo que e «angu® <aie se esteado 

atris* j
0 sangue nao o ntrac, por sar fooo ds icoleita a palas 

dificuldades ?;«« apresenta à eiroulagao, neat tão pouoo os sar

ros, íngpasaos, a ísa vasos batidos pelas vagas, da «ala dificil 

Atrás do sangue, & serra do Mar, erguendo-se de cábj| 

to, emmmiti&a-o o ec»e que o empurra pera 0 »sr. Daí' não *• 

. cSadU ear «os pra?sr a poreistânoia ei nao à pesos, objeto prin

cipal de suas atividades, onde ele tasnl feata sua rasí stânoia 

fisícs « capacidade de trabalh?. ©ra* costa âs sorra da Mar 

apresento «amorosos ponto* «o» iúântioaa condições para o «s- 

taboloobsento dos hsaens coa iguais possibilidades pais s sái- 

da das eaWeaçõee ou do pescaria# prováveis. Hão necessitan

do de defesa contra elgua inimigo, pois suas terras dè bá ®ui-

1

acesso.

♦.

I (£5) m» «?> w
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te deixaroa de daspertar oubiça, não necessitado &ioâo de eu^. 

to pouse para prover a eu* *ub#ist*nci&, 

se à Sentada, a Suao, ao longo d 8 praias cu h beira dos css^ 

nhoa. à exploração do solo, exeato m o«so da eultura de ba

cana, esr^oe de icportânoia, por sou oarater de oultura ooa- 

leaentar, falta soraeote suando não esti paseando, e pare? suprir 

e falte do peixe, a» roças se dSstsaei®» d&» habitações, não 

exereaade, a«*i» Influência sobre o pwos»anto*

Desde Que a acossais não se baseie atais apanhe 

no pasça e nessa sgrice lttir* lUtUasntar, desde que, pela f«- 

cSlidnâe de transporte, ha js possibilidades para se desenvol

ver o coaáreio, os «soas *« agloss»raa uo redor de usi centro, 

ea garel o porte • o e antro da víia ®â®inistrativa e r#ligiosa 

de aujloiserado.

es homens diepera&a-

i,

■
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fio expressivo quanto a maneira da se looal^
«o eole* I o esfcMo das teabltesjSes temeras*
Spucteos, (Sé) por «oa flxiaôs* á a® elercanfco carscfcorfatico da 

jsetaagaai geoípteca* Representa ma ed&ta$ão ia eenftlfSMi 

â* seio» fto «afcerlel «sede m «is» esa*t*ifcgSe ou ca orienta
ção da facada» ea» te&ea se «ote* ligada as estma etlviia- 

dea dos «eas teeblta»tea»e que s© evldeaoia ®ats na «asa ratei* 

âo <pe sa# teatelfcgçfôs ei$em.** Alia d» servir de eterige asa 

bsnsns» I nela gse o sseraáor gaaMa os iasfcpmeates â« fcssatea- 

2&e# e produto de eua solheita* «* nSo mm, eaj« exerce »» 

parte* «a ve*ea iopeptsnte» úm aUvldadas agrícolas* 

saio í .tede# A eaoa, t»l «e»e » poíossaocte* obedece « influ
ência da civilizarão, pois, ao deslocar-se de ma regiSb par* 

esfepe* ca tosasse leva-a eoaalgo testei fces ^ae p^esarasi eonsar * 

«ase «** tom»# per» eode lloaioos de trabalho, ve
getal a ealMvadoa no esa pala* usos e traèt$5oa* 

o maia potaivel de Jessfcps&sae da tersa catai* tio nítidas «» 

«estae mâ» oi' isslsrarste» «Se mentel» gracde aí»
#oa n ggg&e da tefn* ÁesUs* ia «mm wweiee «?»# *» &*mt 

m m vala da Itajaí* f#ve«tee*»e a barca da la&s*w#» el^ssl 

«ti essas <pa rseeaefcltiass m Mbi%&$!h* se' sue pltn* de 4»$, 
:g«t, ao eletsB* de ealUvas* e solo* 

tíoulat* «a» eirctíle* pelas estiadas» «sec* região Isolada, c£

ai*

A essa* disse

!

S?ae,

Cereaes-s®

|3fi) WmÈim, $* ;» Qte* eit*# 52
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t o litoral, que eo toa conservado alheio, quaaI por coo* 

pie to, 2te coime correntes IM&ratarle», e influencie luee 

elnâe 5 a ss!» iaportanto, tanto tas cidades, eoiao viso» «n» 

tsrioBsonte, qsacfco ima ©asse* Os portugueses copiaran, 

tsMo-o &s o Ircsssfcaceiaa do «sbienfce a eleta©» áo ocrtsfcroçS» 

e&£mUa «s stm pltria» A casa do praiano d* cível de 

i?M# MU tsíw esatím * tafiuecela Uâfgea* predcmlcaate* J 

m0» m dapeadeacl» do «ale* a «spre^a» «s* algasa ujt 

Xharia, a as^Statesre * eo et poda empregar fcsl imi a ti» 

fcosos* acce%pa^ta • ♦ o asatorlel que usava» ©a antigos dono*

\ v

Safeitaa a influir» ia e ti© diversa», as casas 

pode» variar ao Infinita «, ©psí»© quando «a trate d» povoseaea 

to antigo, «sta^aa#©, mm rogil© ©nda exitte bastante mlfoj 

tttldaáe quanto li &?lgm ãm fe&Mteata», I tmesmlm do ao&âodar*»
•» la a«adi#8a cataraU a ao gea»** da vida, as cagas teesa» ■ 
aspaste» bm. diuereea, «enfara» o essterdal eceoafceado maia I 

feto, fm*s a plqua ou peâra, a gw da «iviilísitçi© da eaasl*»» \ 

ter, * £m$* <&» vai m&&pss&m» m vida Ôoate. fisatmte # 

dâatra dasfco wwiadada, tffeeapwuMta eagss» pcnfcoa «a»»a 

Ire #ís#f para $&e» Mtatieois, ísf^s «aea&fcmia» •«*• set» 

&a# e, peda»st e&âgsr a «dpeadnKff1 os tipos *&aâ# «as& •
terJstico», freesrassta mWwlmw o qaa «lo» tòa ã* sasselfcoa 

le « » «mi «*u .et
q lUaral, mete» qaafcra eleaSae da eolonlsa»

ea* i
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çfo europeia* taa passado por fasea da fiocadône 1* e da florej 

ol-sento* áa habitações rurais* onde se reflete» oa vestlgloa 

doasse virias fasoc, eão tas demonstra tlv&e &ae transforma •/ 

que tísa eofrido * mmmlm lltorâaea* fè&ere boje 0» 

gfeero* de vid* c© js» testetifce IteiteíSos* pois a vida is&rífci» 

ma* 0», antes, a pe®o« efesorvs « saior parta tfaa atividade*
«$e heesea de litoral* r*m «sapre ©00a regifo votea a agpieel* 

» despres© era * m papai eeeon&ario* físapse hosvi «a 

te» et eaisaviaia cobris^ as encosta» a os varaedos, m «a 

•j^ertava eafí «ativada as literal e Kgaavdosfce distilada' «a 

saa» .suaeroose fabrlea».
Se ©0 tonar «aso ponto da partida para © estado 

d» ImfcítefSo tussam* o material da construçÕe* verifica-se 

dois «oreees a pseferõneia doa habite» toe* a podra a 

o pis a pique* este ma ms várias «odelidadas* Pssde - que
*®ai #e fZxwaei, m portegisssee «apro^rw» a. pMra ima tese 

«$eae* eonforsie «teste» os ©roatgfcsta aatlgoe pr3m«£
ra* habitações* palhoças que poaoo diforlsas da» dos feitos * 

fora» logo sabstiteMas gm? m&* «$Uâae«$e pedi*
ISil^endorst^âa «a» ebisnsfeol* m toda a rebito eesteti^ais» 

teteâa os rJb «a» • te.isa e o sas » ptteteteh^tes de teUaa» 

Hs Santo»* 3a se feia ^ e&sa de pedra m ;te®p© da furA^ão de
nSeieê de Brsa teime, ©onde do ateasse tsateriol * torre fOr&U»

C . ‘ • i ’ _ ' ' -
pevosqfo» %m eoiaó * .tese deste &Ulsw /fiosda qne protegia a 

vila* qu®, segaedo a tradição, servis de moradia e« pidíaeiro 

Capifcfo-K$* Se g&> Atente. *tS .ateados do socsla pagada ela

'

(67) *1^5-00 4ô Crua * TsXurio
C8â) mu h2 * h$



a
ainda sxlatl* *G?), anoaçada da corta paio abra50 da asa fi- 

gaalm cvijaa roitoa, fxmetran&o no* alicoroe», ooabanan por
V

dorr:ba-la* Ai mia da pedraaraa «a maralhas eonatraidas por
fco&a^nJ&alaada do CubafcSo (90) para a «eoefeagas da» paçuama 

•3bsrea$&ia q«a fastos toda o eorviço d© transporte atl a raâi 

da «orm* ffilvos a soa espreme tSo frequento a tão difo^Udo 

ooja ,3^a hOfs^S» doa porfcsgawscaa, «a» t&tvs* taefca havido no- 

la ma toHoml* ssolo 6» eanetor goosx&loo, çaal «©la a zg
«oa«i4a&> do Isolar o mb&s&soato doa eaaa» ©ostra a mtAada, 

nassa ro^USo ê&slmd* polo plátano* Ro sola ©n^iar©ado*^sâa- 

4o c5o m oara ter pomaneeto, ao kwíob ‘garanta a Ipooa ôsa
«£«*?»& saia fartos, a w&&&%m+ «mh» a saia resistoata, apo
dreceria «a posso ts&po* Vmma atai, safe olhas fcropissl, o 

e#gg*9 proeosa© adotado pelos fi&laiadôsoa • asoaadiaavoa (% )» 

para atrifcar a 4ot©rl«NM$b da ssaâois*- eob elhga frio, ssaa
Casas oasas^poiâas sobra 

atlosroa és «IsfO&ffiPia, «os* liso da balata «asuSo «os» eJtesafco, 
epapseem «t toâe# ©» pontos da çgsta tmaUMm ma çaais oa 

partoguoees as esteboXesorm, «3 Roolfe ©aaa na Saía, no Mo 

is Penetro et)©© «a Flortanopolts*
Mi» da geêra, 0 saotoriol oap?©gado ao litoral 

I * m ^NHft 1® m á pf Õo% ê* «iotaai ©©& ©&- •
lho» fia?# 4© Is-o&sN» <m MfO# 4# M^agra, ^ar laotada, ©es®

tãip* âô ©5© «a 40 ptif©* So .paredos 

#0» o ^udl tovm éomtmiâv» tanta* igralao •

(89) Pinto «p«, ^oa^jTántfsio
(90) Bm$», Gtaeiaôto 4» Silo»'
fgi) Broches» I* — Oh* «iteda W íÃTontkoas, P* - ^tas 4« carae

c
KâtSídal WíiOO, R*

«st 0 «001909#
.

Santo* * #» n©ônto,15 „ * 
cao 'jrasoisorio, aortas 41-varas»■

m ■ i» A
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• aairro j* sã» t a- 
aisoa, ass são ^*br;a- 
ti“o« liai-, lin»ar, 
mia rurvl, «aio ur-

Ssa*» So ~iíiir.ro 
cota furclos pbr.i 
a ,>r*ií*. -atiça 
íw« de c -.1 Is 
otiiíorc oui-viva- 1 
do aa região» c# 

âffigfr-yj muros ®*o da ped*, 
ooaa aàs gorai aí 1

/
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36.
ViaVk der Oar- cuja

■ í u a« cfcc-to, á Kíeáida \ue 
o rasca o poatal*

•••

{

:i
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c*8h« «5* Ipoea colonial* Roje, doode quo «e posses
» o tijolo substituo ©ase material pouco durarel^oneontrqjj 

do«ae Ja exemplos de ©aoae refoysa&ae ©ode ©parece® «©feao,par 

* par. â »sa£olra 4 ©apzejpâa nos ©atolo© © ao© caibros, nas
folhas d© portas • Sas Janelas, n&a soleiras* Hoje seu emprego 

•*fc4 «ais general isâd© - fel casas do «asSeir» nas plantações s$ 

dessas do Igm elgons pontos Isolados, ©mo no Bala» Ri- 

hvlm • no *4© de Co© <3* Aldeia ©u na psela da íurcla* Hss
4;3as do rio do. © adjacências, do «soara© coa cs «os bbti
dos durante o Sôeonecafôeafco do 35%0, qu© tivera/» ©portUBMad© 

do consultar, osisto 50$ do cacas d© «Moira* Sõ© dados nin - 

d* nle voidfIçado©, «ao q»«, «®ss© sujeito* « correçS», ©&> 

Ilustrativos* 3o totíSaiâor©# qpa cortas ssaâeir® no ©sagas, i**s- 

feoa mm rcasfeoa provisórios, pouco ©ate ^a« c&sas
do aSg&iss, co© ©albas © tronco* finos dispostos vsi»tiealí5oa» 

to, idênticas • cortas casas ds caboclos ou d» colonos Japo- 

. secos do nort© do Farad&íS®)- d ©lista pmseo rigoroso no i&vqg 

fcsgperatureo <juo alo ©caa abaiaco de §* nSo ©®i@© sbs&ue 

sinlo contae* • ©feava, emmisUmâo. «® eohsr&a?» ©oss folha* de
*tn&©*

ilaier varl#3sds apresenta o tclfes&o, basto na 

f&ssse,. <|aanto m «Cberfcaim* ô rate priMblvo 4 © tol&edo d» 

&»* igsas, <m» istfttlsftçS» ©ra do 1*5*# 

fcerto* Soa ©asas grasSce «g^arra^os-eo ©aso s« quisesses, d© 

fato, pgoíagsr ©s ms caeas
ros, «&•©#» «tl alturo aaflolento para «ar pâe/tagea, no ca-

la^adLO «ais a- .»

í

i

0Z) foto 13
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«o do « poria estar aob a tôm do telhado,(93) Ba alswras, jl 

•e note rotor variedade no foma*eíK5 o telhado «a rlrtos plj 

»oe pera <s«ebrar a isortotoutej &e «-©se», casas pOíju<ma«#t&i 

na aerleeiso alí posto ulteriomeote, ca# o telhado
pleno# diferente, no qual se usa as reses atl de Relsrlel

cceninlcaçãodiverso* Baroe draas «asas jus t&pastaa*
ontr© ai* pol* a ansaçSo de pau a pique n$o pemite a a» 

feortora de asa porta do «®*mloa§iS3 entre a&bae* Tal ssul t^
•» plieidade do plíiaos ai*sâa saio ao acentua nas casas mã$ apa«

reco «sá infl«<mela ©elè éoèeate* a do Japonês* esa q«© se hs- 

Mta§Se propriamente dita* aoao taa dapesdiaesaa Usadas a 

ala* v&a so «acedendo os pias©»* cada vos saia fealx&s ($*)*■
A «Oberfeim do ©apt ml «oSesão tsrmso a onifcma grmíaoaa* 

eaeo o capim .gordura* ««ooats&sate latrodusidea coa ©sossso 

»o litoral* uss-so tagafeoa a folha do pâteslra gcutriOQnf»*9 »& 

pi I eo&oeaâo aos folgos* «©fere w are»$te de-galho» «marra
dos apta o proprio s&pl ÍS^KBcst© qee possa*ea-trçte-sta* o bom»

1

■ rador prooara «^«feitut-So pala talha* mtevial maia Mdo
naa «IdaAM do ça» aaa casas mala gsodestas* Se falta desta,

»■

m sfb .pedsaáa edquirí-la* *eMs»-a do outro p4tlo atseaâ©*»» 

do, «MO fel sssitte» t$6}#CM» mito »*»ai8 «& Tm®P<h *»â* 

a» esses wsjfcw ílc« aspes ta* ia Inttsap&de* para qa© ©asa 

tolhes «k&k» ae eoasta^fes ml» rsaenhos* Aesfe* para «£»» , * • 
vottsr ca nome. «onstruqese o matsrlel «sedo* t«» desapertai» 

do ©alto dootssento tntsreassaie ôo Ipoeeo anteriora»* mfeo» q»

Foto
Foto
Peto
FOtO
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Pera ma gmas da oaogvHu ma Vilíi
3*lo* va»tí,lô3 ú carutar. áotar 
,'i prasan ia dos «leaentoe arais 
elaro a.

ãSgs&c ■ -
<•> -v>v •
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37.
A torre Oh Malris á* 
IgUEU« tiomidn a
e idade <-» os «rredores*

. ot. « Carvalho.

!

38.
Can?3 do Soaggoda - o 
desfila los (umbraa 
a atos do iníelo da 
ropra mn taçSo .
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o R*P,R*A.s. toraasca a Iniciativa â» protegê-los «on 

•ooRotala saal dirigida* ^

l?a» casas rurais seis esproesiva* existentes na 

éi*!© narifcis», podáss-©© distinguir ires tipos quo aorrespoa* 

«®s « troe géneros fie vida • a tres nivele da vida diversos» 

â primeira, f a essa gvar«!© dos engeaho» anil» 

€■39# do sloolo 30fU « XVTII, d© preporgã©# tsais sso&aat®# d» 

3P® a© do Pórssa&tíaoó, coko «sono* dosanvolvid© foi a lavoura 

d« açt*ear «çot« lata nanea atingia o «apionâec das canaviais 

do Bordost«, devido a «§> podor tremo? a #©n©#**rSaela da Ou* 

troa produto?©»* t&s&c® a ca-sa gssarsdó paulista, pelo menoo 

a dó litoral, nSo apresenta oa troa eleoouto® esratarístieoa, 

Sa&ajHttMwU ias fíroprioclad© «soeaselxa nordestina» * safes?»
<maA«# * capela « o óngesho de açuear, tão fcea eata* 

dãdes par dâlbert® FrsfroC9?)* 8o lltoraÍ,aa psuoaa casas aqa 

sorvada# ail M|a não fcâs a «ad»a stóforsgldad» noa a mm» «$ 

mtm si* fSo oaaarfoe simples, lavantados eSbre ^ 

dsss <®a© sófee®, t3pa« vos®#» ato fessa «çtroa aslm do solo, 

soa -paredo» larga# d© taipa o» paa a pi$a®, apoiada* alnâa :
pilar©# Ô* pedra#' âo norte» $ Ifcagaoafcó a «asada d© pxtra»

-* • •*
•srrlsada 1 sollâaa pareâssí^Bl, qes* mbOo* ao alponiro 

iso 4 ©aest* caáprido « ©atroitó so laipstèo d*âgaa# na U&a da 

.Pio Sófcf stífo# da 4fcMM$Ni sseaor»# m mm&**> kó3® pôrfesnefia 

t# ao ©r* fílpolito do ©suo* 

dôgaparsóa*

■

■

São Sefeastifo* Para o eul,*la

toda a fôgll© ©Dd« ©la «© meou*&fat» ©óííó

» ô BGZdoefe©(Ui KTarS*""



Saptlu lavant dn
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«
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P Z* i. Jr. >r*í.Sôitrift tf# - 
i$»Má est-s a Isi&gsssa 
ao ^aaltor âaa •í’ãs».ã.
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tre fttcUcjaat* k auperfloia do aolo, a peire ê anpregrá 

largueea, ra própria eenstreçlÍQ, «as capelaa m grandes lagoa, 

bo p&teo rrontoiro, hm cooo aitxla «as outras aopottaêociae, y 

aos aquedutos, nos pilares das cures d# caf4 • de farlr&a„-ma

%i traço ©ri^Lael, I» ro}&$3b no» «ageahea da 

fosdestc, eoRsteta ©a di#%rib»t§fle das depeasSaeiaa do cago» 

®&o* Ba Pôrasafeuce1, as s®asfcmçSea dcsfcim&s* ao rubrico do 

açúcar «saiam^ui isoladas <&a casa .gresâo, ao lado da qual,» S£ 

goda a ala# l39anta«*9» a oupola» c es&dsa tareco o ocupado pj 

Xa areratr&tura, ©s e&ssâaa do priseire andar, o w&&* nobre, . 
pelo proprietário, o sôíáíor do aagasafe», -coa a italU*» egr©^ 

dos a bispada»» lai Mefesre ô asse entrado «os solares
do açúcar de Cuspos {M ri sos}, rernsaescca te s da usas Ipoea

1

wmt* brilha»te, a da X&õaiiea ergsRia&gio social a ©codjkiea» 

Sc» enganos âo litoral pa^lata,«!atrefemfea,4 a laâustria do 

mçsMsar <pe se preeesre s-a& o iscasse telhsâo da moradia, 

Seba»MlM^5,©s©ede»£e#«® «a&aJr tara®»,» £rsa da feabitaçSo,ao 

atsdar (logmho dU^a)« ào-seS* do cbib encontres*®»
$isaa os deposito® de leats», que dia 4 casa mm sfnslbsnf»
.«« %&s* da regifo MtttWfSnil Clõ9). à capela, quando

f-Sa

. to, ora 4 aoleeaSa no ■ s&ta&a* da eare, toa paqaeoaa
dbamretsa, ora soreco «n edifício prlprie* S» Siriubs, «stg|

*5ao pp&xtea ao rio, ligais 4 casa «a farbafea • de agúarâaat», 

enquanto a caca grasda, sobre cujos ítóssestoa «o levas!» a

{lio) Kfrâin * 2*5í«itarraa4»* *5k
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43.
da parai*

«oloni :l ia Jânios»

44.
ãMt asi ruSos*. Cissbolo 
4* deo\--danei?! tfe tn 
r*g;í*o ostrora prospars.

(í. sj* :J~ 3*br.$tlão).
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atusl caí», ®stl isolada, «a pouco ©dlontí». falo
et» %Qxr*t a par©*© qn© alada crnmrva o ©lno( 1Q1),jxkI©~s© 

avaliar * Inportâneia d© ©ngea&o © o «sptrifco religioso d© 

©«a dono, o Cao!feSo-Koi* jfullSo d© Saara EogrSo, fundador d© 

Vil© Bela da PrimoES* noas©© «ngaahoti, • ©ensaia 

«« lado da casa, pana onde abresa-e© a© porta© da fieira d* 

quarto©*
tíOlativssatii© baa conservado, o Ingmás© d*á®£» 

{K?2)pr?ãSsito s*$NNMíKMr ®5 paBta, o qs© rol a vida stam gsmid© 

proprledaâo Gmm r»$ll© nos dois 4ltâ*sos dkmlos# «rgaõ-s» 

nana P&qntea plantei© ao sal d« Fojssooa, è© ©**1© d«*aitia o ca* 

«ai Ô« iSo Sofcastlfo, Po prissoisa «aSap, salas «splas,©uja» 

Janelas dSo para o terraçojsala a» Jantar # «osiafea feselas <% 

patosas, ©esa© ©risa as d© todas as «asas rurais so %mpo m qu© 

nelas @© ■m.ovlmnt&^am varias ©seravas, jsala os erio«Hnh&âj*V 

eom» nmorosa# a paqoaaaa» Mm msã&v farra», i asptarô», o 

«agsaha asa ft casa d© paapgsr o açúcar* intellgent* « ?sa- 

li©ioga âisp^slfSo, vm ScaJo ®a parede da cala qu© coailsa voa 

elo, peçssifcta to e©?J&er, çaiocado «o plano ©«perler, «feserv»r 

o trat>elfeo dos áscravos, a®?» sor praaseslsl&e por ©loa* Mapçs& 

do áa pms© espaça j&©i* » I «elêsatado 3og© atdU da
cada, «a gal^o «a© se inicia $sat» ao corpo da sasa, a rei* 

«lia, mavida I asna, qu© daspau©* do morro vi»lr5iO|©o 

lado d*la»ft «eesêa# a© sagulda, jl «sor*© aclm, ca qontffo Pl 

las»®© da peira da «atl^» mm do eafa, ©»3©» pllfo© t&sbm tsqi

C101) Fofe. 57 
<102) rot* 4â
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46.
iíiis-i ao praiano :ííí.'í «*. 
•fci,x»s, ú&anao ;ii ;«•
ronta 0 talhado oas ia ia planos* 
' X’p<jsí», o varal s r-: a r«de.

• X- - ' ■

.■;v • '• •r ..." 
•-V.

* Í*SSB?'’
Pt

46* atalhas â« aas,.& áa 
pascodarea os Ilh 
da aôb a«basti7jO.' à 
bica da ta uara, o v.> 
r 1 .ta paiacaa, d, aa 
todae, a baaanaira 
br -aca, cors^yahaira 
ínsea ravel áua c as,s 
do ssosdoros.

4?. ■ lar^meU las lanchai 
ó* paaoo «&* «asas -do»
praiano • 
pó prinslpsl á| 
áa pQdrs.

parado ao co£ 
■ara parta,
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Ô
» ísm para prodoqSo d» forqai do laâo oposto, xsm p*qt$ 

m fábrica ©nde ea taeloa os panos do «l&adSo para a roupa 

Óoa «ogros* / produgâo de açaear constituía « principal £o& 

to de reoarsoo da faseada, ©osso aa verifica pelo inventário 

do eeu proprietário, m 1/91 (IQJ), r*asa «10 a produçSo Foi 

a aagainie»

753 arreda do açacar transo 

Sl|2 d» atacar mascavo 

% pipas do agoardoata 

& pipas do K«1

valia», ao todo, 3U37MN58®, çuaoS tanto quanto angmfeo, 
avallsdo entlo, cess todos o# ocas pertences, 

toesio £ qmrta parto doa I«s do igsvénfelrío, o engenhe prg 

grodia, assando »o doproonid das compras asgalãaa de ««ora* 

•vos, ã* Jotas a talharo®, 8a ir© tonto, » fato ã* ft^imvm 

m Inventário as. «®|ia9 do tola sfejetos, revela çua ©los % 

vis® sor tsastesfc© raros neesa %©ea, A vida noa easar$es do 

litoral, montados c«a jsavoia sSlidos, feito» na jpagiSb m 4* 

Issportaçfo ©urspeis, dsoorria *®a ô fassio ©xiatento nos ea»

2íCKKí|00í1,mOQ

.4

gpsnfes* da* ©o4r*i« xogtâm afusareiraa* iasparados soas ©a ^ 

lares asparraasaioa * ia pianfeia d# £«?sp©a,{10ti,)«l©s
so assaf&fgfea* m sm «tepXisMuia • «odlatla da ôlas»«áfoa,sS»

lata ©saatante eesa o solo, pro»roaliSssoiaa 4o hmm» qoe,
<m*ar*3o \m
m&mmm m'9*mi* caboiaie «oftoleatea para ®» vida maia laje

espUÍbrlo oeomkic© q«o tmea fel alcançado* não >

(105) Inventario iajtosl da fllva %'ols# «xiatento
f^sogo, f *&• » 0*fea®sa « o too^o, An* H Coagi** tras# 

®oogr* ,7, líl» 355»

ao Csrtorlo
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as tâsi

-

ÒJ<Uii*tâkO i>«.AgOB:* n% llfco d® 
v>aa £*i»u.stiâa« -iil*d« oaa» aocuiír- 
v-ado* ao&trand® os vvatlgloa ds 
4poca á« proapari dad® dó açao. r» !:

J

«
‘o anho ©a £?io 

Us> aiueduto d® psdm forag 
o ia a Igsa ? r,m o ®n^«nhot 
-;ue aa vô 3 Qô^uarâa Ja 
0333. '\fronto o twtoo de 
padme.

-V '■

-

Vi ata do tarrov-o do 
sogsaho ú'Â,gan asm 
a mvííp. aaosalo cu* 
la minas -aí aparftoea-

■

■

Si,
Sagesíio 3® ®«f0* do 
baixo íilbeirs. I

Foto H. Sarvalbo,
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C**
Atravás doa Inventarioa a tostar? entoa Rala lo- 

portonte», paroeto-sa no correr do «Seal® XIX, cosa instabl- 

lldsdo «conca loa, C®e?o nas prlnslroa tmpos 4a coloaleaçSo 

4« plsnsâta, vê-sa ©a poateo d® todas a posoa,® mlgoâ£oãmlpm 

@tóo para sa&sstsa interno, ma ta@b«e a cana a © cefS
para o mo 6o Janeiro. Ba inventário «eizsa cita- 

áo, f«2a-s« já ««sa eonsa 4o passeio m *©lftia «ad« sitJeUa 

a «ss*6q5o 43 balela**

para

, S «ngj&aha cio correísparj-âo* pois a «©a praprleda 

4» çcu> explora tgsa cultura ánio», a eaaa, ç-s© ©xclua çaal^jor 

outra «tlvtSa&s* «o eotifc.mr.i®, cia foi abrl^da a coe
xistir caa «catrae oulfejrea* A* eotidiçSos sai» favoráveis da 

ilha «® si*ola§Io ao continente, eoa smio? fasilidado d® cosa- 

-al«s§Sse, pois $pa»i todas aa proprioaadas «o «ohm à beira 

0*8^3* sa * pefâ*B» dlstaaeia dela» o q&a suprimia a QuastS® 

do tssadparti# atS o porto, cosa fartara d» força «sairia par» 

«a&vcp as radas dos eag®3Ê*as, ©rli-sxlae das ináscros 

tami&ft&a» o «provei %mm%o m to3a a fsixa costeira vislnha 

do smr, no interior da e&nal « aos pontos orão ©a recortes da 

iUsa pamifciesa « mMtmzto ão f&asatagSaa 3 aaradlas* Sstrs» 

t&nla, terras da docmposiçSo doa granito» ® gnaiseoo,
ass ^a|a decliva forts -as aaaarrad&s «Rcaatrava® caspa livra,« 

«s,§a dava «ôàdlaaato q$» pudose» cospe bs$-í* « distância 

çti* fts lavouras paulista# aa achava» dos arando» «antros da
eaíís



tl

©onemo* A eles podt* checar, livro fie concorrôncla.à profia 

ção 4os saassepás do Horto* Kão traio ss mossas posolbl» 

lidados de lucro, o paulista foi forjado a reoorror, ao te o o* 

no taepo ca m tacos ©ucoseivas, a varias atividades* Pisa - 

ca da corsa para a e&fó, corao já m dedicara anfcorioraení* i 

ps^íu^So da áloo da fcalsSa* todo a m pecara©» tentados, frj. 

«assas *s> fia fia ©l^ss i-aspo» £o, por tsa .Sado, «afio i®@o 

«oosir* «a eart© espírito fia iniciativa, fia paroí efcSriela •
tobailvifiafia por parto fio Qo«* r<So ee fiiosa abato pela &â» 

vcraiífe&o, g©r ostro lado 5 «na âoseastraçlb fias obstáculos 

contra ©s qnaía o is«s®ss teve fia lotar anesso «assa ra^lSo pr$ 

vilôgia&a dentro fio litoral paulista,
0 engenho, «ofmufi® as consequências fio ©suo-. 

sa$o fia» terras, »$© podo emparelhar cm os fio planalto* A 

construção fios m&im êo iaeaasperfco por torro, a eo&eoafcração 

fia S» íaarífcto «ss Basto© fidxaswso à margas* m ®o*
fg*o clguB) iaelfieato m&m vida tio atrlbsla&a, eoso ma epi-
tola na refientoa, eu m criso toorrsafco fia algos» praga

lavoura, * fiocafiâisela m secalm, o «apeltô I etoãntoaao
geral, tolfilr «os sl#ssa to eitopfeloa tooa, to vlo.

fios ntcrl&eac, fia proferi»© ia «m toto*
e&aplafca gseaaSnftlao «setê» «§*Slrltába,

fábrica fia ôsoas^st©, <k»S* tsafealbe» apensa ©a fieis propri*
principiasbários* .0 S&gsnhs fi^Assa, depois fio abandonado 

do sãaalo, rol, feá poooos ano», cedido para moradia fie
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família japonca» que me mms torra* eultivutra hortaliças,^ 

quanto a «as* caía soa £«d&ços»ioaf&2endo~30 «a rutnee, ccrao 

ob ©atoo*. Sa Çfcetoba»o jssat» encobre aa grandes 1*3©» dos tojj 

retro* das antigas faseadas ãe vai», E©J«, casa © Sorvtç© d© 

Fâtoteôni© Jli stSrlso • Artístico Paeloml, pôs©»®* tos* ©spe- 

rea^a de que se ©«ng©w«s> sigas* des-sos raswmsseoatos de ou« 

*í» Ipeca» m* r&r&lssa m m litoral * antiguidade
da soa pm&m&nta. © * ôto1ií£-So pela qaal ©1© te©

õ eagamS© tipo de habitação mo 11tossi» mi* 

p&hãSo de qpe a aateviev, $ * «asa d© sitiante» que die^e 

de *1$*» tofeoSal .© explora « «st* peqaes* propriedade» geral** 

sento ees © auxílio d* própria faisilia» «s algar» es®os cess 

tosaareias© de fora* i * tosa aeaehapei*» «spathaâa par *©§* * 

ps-Tto» â© um anda? laico» coberta &e tolhes» cujas beirai* 

ta» * pratog« contra o» râles intonsos d© sol e *» 

pmmã®* de efcara* Hapoaae, e&s» * «as* do ©ng^tihe, sabre »• 

âs p&s®Ê0 que Is f»* 4 tosses to perto
inferior da $«ra<l»{i£$)í átos m ta?®» pedraa lisas fema» © 

degrau 4fan%© de soleis?* ia porto,4toto ass largo trone© de ea- 

áairs ©ertod© #ss ©equetria* A» parede© intomas • totozsm* 

©us*ae i»Ú$snui toa «s* feto» ew»a* reate se «fe£at Sflftja* Ja-» 

sele» pinteáâ* de **8*1 fss?to*&isptotos ètelto-to^soato de aa % 

do e e© eato© 8* fapéa*«sSa© &m mm fotísa i«?a ©:

terceiro Uape^mã* «* arvores de feitos e *« planta* de Hsrse 

ton&lelMft * -impmmMd de tola* • toaaqailidaá©* Atole» *

<3&

aHSi: Be%*
Fofc.
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ada farinha, cora aea torro*!dp «o canto, o forno d* barro • 

o tacho de cobre, o tlpifcí par» koop a farinha, wb cercado de 

baesbo parra as galinhas oa outra criaç£o(107)» Ba Itanha&a.coc 

fors® obeorsoa C»B,Sohsi<3fc{ 108) as dopcndlnelas ooupsss m eaj 

po isoXsdo, das raessna* diaeneõea da «omdia* Sendo pequess» e 

produto da colheita, pequeno « tas&«ça o espaço rosetado a 

ela, depositada imitas veses no interior da casa, * \sa canto» 

Se a caca se @a>^je & fcoira do rio ea nus «asai, «jsa paste de 

ms&elm law» ao local de «sborque, ao lado do qual «st4 o r^ 

eho das canoas, m telhado d* telhas apoiado cobre grossos 

suportas de rodeira para guardar se eabarc&çÕos s os engenhos 

de pesca* Ho caso de ao ■mypmgpvm çrnmmms, eles se eapa» 

lhe® pelo sitio co@o ca* plantarias de banam, «s «aslsibsdas 

de pau a pique oa m pegasse# ranchos#
O interior 4 «ontsdo «® simplicidade* Poucos 

sovei*, iK?a ride «a sala de Jantar, para e d escassa diurno oa 

« ee«ver®% pol* 4 ef o «««iro da vida de fasilia, fleaMo a 

sala reservada pam m visita#, se o dono 4 negeelatato, para 

o nogoolo, ®atl© as Janelas se jarras m portas, «ora a raes&a
• 4

Sispêgiçfo tstorsa»
«lia dessas duas, «s&#te a mm m p&sgg3o?,^a»

csrro^^sEji© a *s» g6a$ro de vMa difereste dos ssssboriepos# Co»
|4 dlooeeo#, #aw»2b» e loaal, «e abrigo do v«fes, o® ter* 

alheias# coroando a «asa d* ve&ota?;Se, <i»e * 

eos&a 4 viste,a tilte sor ds curta dis tasc ia( 109 í *Sa falta de

Be* £0 • 
S«ftSSÍdt, C»S# 
Foi* 31

jiai
C10?f
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54.
v povtãMQto 3» Vila 3#X% atual Fatttta&t 
asmeate uas oasga ú* tarraaa * 
aul» toíM. ã ©xplar^lo ê&ô saatas p&ra a 
iadbtrla. â* «aaoas trouxa o ias^paraul* 
awmto d*e eat&a aa regiSa Jubilada.i

S5»
Sitio á baira do 
osalaho no bairro 
do 'ara^uâ.
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teparo vegetal, não abs» Janelas para o lado do reato predo» 

rlnante (110)* âlS levanta ele o *©a teto, quatro pareces 

4» pau a pique que ee ergues ao redor do <3;To euMaáoeasaeate 

latido, eSbp» fortos troncos de \nh»eatirão, urucursma eu q«a& 

que? outm. K&fleira *©»i»fc©ato, que a* Isoles 4© eolo uaido* 

Ap©isa«a© m paredes ©a fortes os tolos, da mosm saadelra, • o 

®»la alto ao «uufcr© pam suatsatar o telhado, m laterais giai 

curtos* Ao ripas (0o taquara, que aosstlt»s@ a estratura da* 

paredes, «wsmbnís «a lugaios retos ebfi a altura da «ha ôo 

fcelhttâo? 4al por diante, femaa us sagalo, cada vos rale fjt 

fitas&e «fcê a oaaifilwt* Qs« porta s frente, outra ao fundo, 
fie Jau© la* pcuesa e peques»*, toâa# de asm folha ro, esqa&&$ 

4a» d« ís&ielrm ml» forte.' âs paroles harroaêa», c set ©ator 

«rs steaóa euIdade, rssmont® »5o esledae, aSaente quando a» 

posses * peasitea* 0 telhado te» a t&mk «®s#| ripa» d» 

taquara, Is quais ee «ssaprass o» felsos &é «apl* Jmt© I «lesjL 

eira, m fctófeâ sai» grosso proteg© © sa|I contra o» arrepios 

grovoosâo» polo *te*

i

í

Sfepfe © fatm© asreder trabalha «&»
í • ' ’

$%gmsM voto* yea&rr© a© a&s&isf», «©«pista©®©»* no fia 4*
poucos dias*

tio interior* fi dívisfo I quasl tBilfowas* «rua 

.parsd* ©eaferal «oparaaSo âe ua taâ© « sela* 4© ©Utro,
A© fundo, ttfi divisão « que »« podo álfl«il8ig> 

4» cosluha, á© tS» fixigaa» dissensão* (2 a ?íss«2),

*dal* quartos* 

to dar o nos©
■ »

:

ilha d© SÊ© ©aba©tiSo•(110) 13b Castolhaaos, « no Bonefce, na



&

• ma colorta na qual «• papara o peixe «e gaselas da maâe± 

ra"«( 111) 0 mofe HiSrlo roiluz-sa ao minis o » m banco a 

K«ca, lnst^o&oa pelo uso, tos fcas»t>ore te cc® o poto da barro a
• reopeetiva cuia para retirar a água, prateleiras auaponsaa 

4 paroAa para guardar pratos a aa eanocss da folhas, Eo» qaa£ 

toa# ma ©ateira poste «obra «a* tlfco», snapone» a doía supoj* 

t®a# <pa polos» ser aporaa dois ©*1x5©», basta para o aoao*Tal 

pareiciSai» do conforto poio mr superada m casa do aorta» 

unjo nordestino» à qual atl ©« poucos socoís f»lies», m ©aa 

dos eorro-aríísa qaa «aiigapssi para © litoral» e» m tão ©ooon» 

tam trabalho, ricoa alaBraveXssante, «a poiorca concíiçlee do 

que © praias©, poroso, alSa da sslsSria» vlvm na Immâfei«, 

quando us do* trados cai^cterlstleo* das cacas do praia £ « 

aua Ibaposa,
3*:

9 tnrlmo qua se intansi flea, penetrando ©a p«& 

«s ea3s sqs «mi# aCbstedaa, pie m entalo o passador coes ©a» 

tm ©alturas, alarga-lha o honisonfce, «o&ifiea-S&a ©a fcabi» 

toa a ©ssafenaes*. Ho» pontoa sais fpequoatedois» o praiano vsí 

Moteaâo* m tendida qaa © pemitoa «àas pmsm tio Hattada*» 

o uso do artigos a$gairi&03 fora,essj os qualo «©©«ateesasta fea

5

çoa ©©c&o&i^s&t©# Sa Cbafcuba I © ©s«a jateato# c* Trai» 8rsg} 

do* pe*d«» © ssád© ao vot*©, o eon*«*oaà mm mm» I f*«it© do 

$3&d£* m Partio^a usa® talfcoros o pratos d# tou§»* Ea ©ossl»
alta • » taeia d© lati© substitua® a gassela da *s»»«ha*

d©ire, posta no tihffo, par» © preparo do paiaa* • •

*:r*r~nl?>©. ?j, ç„ c. - o tasetsâar no litoral do Esteio 
da 5©Vânia* Anata do 1* Congresso Brasileiro da 

zmgmn*, 6ul*
(111) x
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d)-
eSo nonos lnportaat* « o papel clvilisfidor da* lancha* tí* pcj 

ct# «eoaivsl sobretudo na Ilha d® SSo CabaatlSo, •
«ilas no Basbíi©» <2«J, <ía um pequem© núcleo d© pequeno» slfel» 

antes fuasS, ooapletâíseate Isolado» passou a *er o loeal pro
ferido polaa lancha* que d«&£«nd&as as &$im piscosa* «o vodor 

éa Uha» 3teâ© pesa lâ va* J.&® *transporta» gs*staita>a*nt* aa mj: 

«aSaftl** aseossjaMa^as a Saat©*» €osda latas â* «mm» ♦ @32 

mt&a $» ístâm®* mm « «masasf* «fcl ©sfcillaa Jatelmi IfeJal* 

«adas ca 8a» Paulo» om&qultta* d» çmtamiXlZ)* la vasas»» «% 

taq&s nSo I perfeita, « ?m~m aso® mwlt>ma.êGms o âa infere» 

daçlo da 5® eixo de srnmim no ^tíjo ptmzwMo, por tos sida 

eonfuMM® cosa iss* roda*

parti»

Soa embargo do progresso fcr&islâ» pela* lancbas 

da pooca » pelo» turistas, #©p@is ds eôiwfcmçle âaa estrada» 

d» r-adagasa pat*a o litoral, mios* pinte das pmJ &s ai/tía % 

pt o to&Sffisesiio, * mn ele * pmmaa<st* êm <sm%mm ts«* 

&lot«sals, © a -vida pp&siMvs e&metor£sfeí©a âoeoo* popiiaq&a»
Q-jaei ^ieenawie*

â© f©âor da mm, e «fe£» verMde» \
por planta f^ífera* ♦ Isásaiaeir*#* «na#»» losepa»

rfe, g&tM&M&SM» planta* *à» fl©**» «» cor vlwt, © »lgm»« ^//
p3&ata* isedl«iKai»» pas* «â tôila «soslres» I fre-afee» «a laso*

potatty d «ore» ê* m s&êfcre • seio doo m mml* mm «soar. o 

tóof I entdsáo «lo •ponto* « caaoats® é®r» s# Interior^ beiro
latsrol oervo do aferis* » esta* So $telhadodo eatslsihe.

(112) Fot* Itf
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Mis abonado* 4 fronte do porto levantasse o rancho," e no oa- 

•o ds possuir tassfeoa a rode, poda ter* ao fundo* t» ctoodo ff 

eb.ado, para guardá-la*
(tolinhas «lesando & voltafum cachorro ©agro, da 

quando ea qaaa&o m b&e oriaho* e aspls tas. a *2 d radia do pescador* 

levaatada cobre fs&gele aliccroes* desprovida 

de pintam protetora para o feraro» contra a diluição sob a «gio 

Impiedosa das eSsavae* a casa do praiano «areoe d« dursblllda»
a

de* no fia da primeira cstnçfo chuvas©, eoKjeçffia a aparecer 

os desgastos Sm parede* àata sss p&aeo do fcssspè, a cariada «s 

barro ©o transfoma m terrSos* (115) par entre ©s quais o vsg 

to Campeia « vontade enquanto a «&avs côa polo telhado sal cojj 

sorvado* for ft% «acora-es a «a «ta do um lado « da outro* isas, 

dopeis de cigana anos* m 1 wi» dos «nos* ms» armaoo íl- 

■ wal* taa tespòral «sai» farto acato por dorru&á-la* Contanto 

terreno livre disnto d* «t* o is*aiase pSe astoa I obra o oeaa- 

• ça a es&siraç^o de tem nova mm m$ ptxico ale» ©u vai tentar 

« vida praia saís afastada#
$»eaa&»flt&&*# cos • -«atirada do lislgraat* $apo* 

©Ss no ittarai* ogtfo «v^issSo «atra* tipos da casa* q«* *s 

diferanelaa f&ctSssejâte das «slotoatcs* feio ôgpâóto ss* 

tsfrior* pela de® credos, polo m&mmrto tater*
©o* a caca do lapoala &* ©ômo «lo, «xôfciea ao m&lmt*, Q»«a 

do nSo habita usa caaa antiga* a caso* arrsfâS«i^o-a*a^>
st ©edifica* eis censtrSa sas ©se* «a lu^sr fovor&vel* da ac% 

gênero de vida » 4 feetra «**£««* o pescador*
i

do CS® o sea

{113) fet* 90 ♦ 13*
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lu^ar alto, enluto, o <gu# so dsdíca à cultura d« hortaliça», 

no* prtaoiros netroa colma d* planíeia (lll*)* A 

4 d* pan * pique, «aço a do caboclo, mas ofc&doce a tsen£ 

«a diferente * *ts» cxoauigfo, ae colunas grossas euetestaado 

a* p&rcâa*, o traindo mal* ceresdo do taquam* 0 talhado 4
r *

©oberbe d« telhas, as .parti&a # Janela* d» folha* do «adslrs»
O Interior, entretanto, difere tofcaiaent», em pcacoa seroia.» 

• »<ml&o do »Mnif #tS «acerado, ©nd* «atra se» sapatos, 4 

icóda do soa país* â feorta ocupa «s terreno* altos, ainda nl* 

solto fegreass* Se peses, o ranotio das caaea», o deposito do 

■ Eatorial mprecado na peso* «àesa»** ligedo* 4 «asa, sm soljj 

fio de esatiauldad*, ao' qn© fcas&m «e diferencia da «asa do 

praiano, onâe tal* depe^lbeia* ®@ ache» ãl&amtnãm da «mi 

de ssesraâ la, Bmmib® a eslga ôo peixe 4 feita era **sa ecsstna- 

$§* a psr t».

5

1
:■;

■ ;

■j

*

>.

.c *

Tale essa» Riblêmmt*>t a latra»!*»4

' «Io de «©a «altar* d&fera&t* da 4o IMia é éo psr tugels* 3&&$ 

gasliad» ea $mv& de rida diferente, o do hortelão» 4e*
#íâo ©a «esta, r» da regi!» m&ttftfe** *■$»$•£&* pmm&mm 

m&m, tm ps®8«* ■ o Jap&&S» «9»tetha*. aisia eaa #3aa tssMta» 

§!b* pst«. fôeéifloar a pçâmsm. êsãm *egi&# <pe s® «ao*®»* . 

«at^Sfeida. .MÃt»' ts<©* «foto*»
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Tão expressiva 4 a «asa do h m as do e&spo na 

psisage» rural, quanto a hnbitarâo urbana a*. psisssre» dse 

cidades. U»s represent» papal a&ls ativo no gênero de vida, 

pai* pode partieipsr do seus trutalhos, coao depósito doo a 

tensilio» ou doa produtos da Colheita, a outra,
, I

dadas pequena», ainda • o cenário dsa atividades do seu 

rador, co» o dasarm>lvisent' d e. cidades se divide, passan

do cada elesanto s ter sue fbnçõo própria, ;yue repercute na 

estrutura « na íonaa das oasae*

que nas ei-
1&0-*

iiua país c e? o no. eo, onde aír.iá sa osldeiras 

influências culturais diversas, tr&aicfss pelos vários 

tingentes isigrstórios entrados nestes quntr: séculos,

Ioon-
*

bs asg

nifestações da cultura sstcrisl npre&eafcssi uaa vcrícdedc do
tipos âs ves-es desconoertente. k cass urbsms rafleta senos 

a influencia do mio do que a das solturas, atas, ssnta-ee, 

Ecmo nela, u«a tendêno la a ajustar-se ao eeia, Ja alcan
çado ca regiões de velha oivilleaç*©. 8 a noi-sss cidade» 

esoiera-ís vea-ee cópias, ®nís ou manos fieis, da vários ti
pos da arquitetura europeia, ao lado da exesaplaras que, rom

pendo coa qualquer trdíçõo,
;

adotíw os últlaoa moleio» ar-



<$ui tetânicos* (116)
Kí\a eidades do litoral, t oraoci»! c durante 

tris séculos, a ©s»n tea eonserví cí ass geral o padrãs pria&

tivo, imroJuxido polo portuguêe* São encontradas m toda» 

se cidades velhas a® casas baixfes, q»ssí &■> rês d: chaõ,«a 

p-rta ao ©ealm, com Janelas aberta» para a irar, devassadas 

pelos p&assntss) o esrrador sue vai desde » porta da rm eté 

a sala da Jantar ao ffcndo, 003 a las • quartos da lado a la

do» (is baírais largos, Janelas de gu í lho ti na; Se ve e», nas 

*ais rlôíss, «3 fachada de aselajog* Mime. dois levantas*» 

sa oc sobrsdoe, «Js» tsspos ®grlcultor®» ricos, e .oegsciso

tas de cabedal, ^oa recolhias no andar térreo o produto 

âe su&e lavouras e a» ssáread-rias a seres vendidas, fe&bít#a 

do e i~aís£liô o andar superior. á «».& Janela na andar su- 

p«rierf corresponde asa porta rês da oSao. UM balas 

aaplas, em Janelas, de ftdiocbsg lisas, nas i&sia as «a- 

eadr$s de ferro «.«ebra® e s-snotoalr., ooh seu» Isapeoss de vj, 

• dm, suspensos nas arandelas, 00 seus abneesis âe louçís.b»* 

eâeada larga, de degraus sitos e estreito# ligo o# do 1* ao» 

dares* í a ísãbilsçã® dos fensaens de reearsos, ma» íjue tDm a 

saa vlds na propriedade rural, à frente úa Isvoum, vísltag 

áo a cidade por ocasião de fasta®, sobretudo» festas religig
’ ' y*>í , v

•' *&#, «pé sSo a» tale se, germlssaute* é «a. ponto pera vender
’ ' :';i. ••• •, ;

suas marasÂ^eias* 00 para a atividade social*

C11S) - roto 42 a «4 
(116) - foto 63 e 64
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63.
v Mfer-ulo «altf&Jfes colo-

do iítor^l pô.u
o-om &raí* «a rio ni r t,#rrt% i 
a mr.dS.n n* primrèY* ai**» • 
A a&o- Ja ,4Q a*.)*lr» :oí
substituída á-j farra*
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<54. i.uas 49 Igu-pe ooa «asas coloui* 
aís e rev««ttdÃ» do : «Xejos, o 
os «obrados doa í,ísk;jos d& «aulao- : 
o ia*

:--o%o. ?&l<m C&rvaãha
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65* Wstr: de X.gc-?pôf tlvsda 4&
torre no Primei*’
to pfcm^ ur s^brâ/fo* ao 
fcái aasã terres* mbna ao~ 
Xoai •:.3. o íuudo, -a -‘ábri- 
cu "ic ^aj-aba*.
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vila, vivando eobretodo do «onércio a-i- 

riumo, centro úe importação de artigo* racnufaturados e do 

t&l do Ke.no, exportando o» produtos da agricultura loeel, 

era ua centro corasroiol, por excelência, onde ca elsaaea pre 

dominante» er-sa as da burguesia, íhnoloa'río*, ©oraeroiínte» 

e agricultoras, £os o orskuafnSo relav«ote de ua^ ©rist erg 

cia rural, coso rasa outras cidades da colónia.

Oa hsbitaatô3 d* recursos bnbitav&a os sobr^ 

dos, que dáveis diratmonta na rua, conforme s influência 

protuguesn. *fo endar térreo instalava-ee o escritório ou o 

nagáoie do chefe da faíailiaj no andar superior, o f&ailta 

com escravo# e agregado#, ísue podia* chagar a ;u®íii vmv seg 

tenha (117). Chegavn-s« a esse andar per coasprid® «soada de 

sndeira, coso ainda se m .fios «obrados; do centre da cidade, 

no alto da <$i&l #e abria tia eorrsl vr, ilusiaada por m& ela» 

rebola oito» * frente abria-se a sela da visitas, cosi sjj 

cad&e p .rfc. s rua, gr&dís de «adair*., o ohao coberto de tape

te, a laobllia estofada, cora um espelho a» parede, scisu. do 

sofá. Ao centro, eobre a ssees, o eenáelabro de prava* a fa» 

eíliâada de racabar artigos do roías pemitta um certo con

forto nas aorsdia» daquele* que dispunhas dé racorso# (113). 

Cora porta# »ra a sola, usa ou duas aleovss. Ma principal, 

do dacel, opa a sua esc alinha, coberta coai uaa colo;a 

de seda da Índia, te minando em frsajas. A seguir, a alcova

£a bento», outrorr

a coaa

ÍÍ17) «eeensaaísento
(118) fcouv», A. - 0* Andradsa, T.l,

V .
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das orientas ou das *~.ças, dopais os quartos cujo n&sero

variava de seôrdo «o® a» possas • a fsaílía do e«u pro

prietário. Ao fundo do corredor infindável, a ooxinh', e a 

aala de Jantar, co® Jane 1 e rasgadas psra o quintal* Sra

o cômodo acis laporta-nie da essa, centro da vida da família.
Sela se faíifta ca refeiçoa», nel* a doas da oasa, cercada
das filhas e d~e ©saravas dodicava-se 4a prsndos doassti-
«»*, nela ainda e® fasta a converse., hábito conservado por
«Iguana família* ®2is trdioionlíôtaa. Feios armários,
auit« Iouçr da Índio, de gue tantos exeasplaras nos sobraraa»,
que os bergantins trouxera®, fr*sguolraa de cristal, ®1-

gusi pratv• &a oostírtha, os tachos de cobre par& a goiaba-

0.1 da.e a bansaaâã, as p&aelas de barra de í»ão bebfcStiso ou 
co;
?/ de Itanhíséa.
X/
Oi a dieta variava pouso. Coala-se atuí to peixe 

&/ «êso, da terra, ou o baesliwai vindo do Eeínoj arroa, fari

nha da mandioca, cará, aipi®, cultivados no» arredores da 

vil-a, Fouco feijão, vindo de serra-sóia», assía coso, pelo 

aeesste motivo, o .g&liab* era preto de luxo, cesta»do,

1828, 18SOOO cada(119). Oíwo sobroaesá, as fivt«s locais» 

bannnn, »o®ã©, goiaba, Jssho* Ao o-5.fi bolinho» de nílho e 

o eussáe torrsdo de arros, hoje desaparecido da corioha 

a&atists* Ao ledo dêsse sobrado eolsreago," quosi desapare

cido com e expansão do movimento portuário, otiagioio a»

Si
Ol
o0/r/>r

(119) Souxa, A* —õb* cít*
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ru«a nas :«ais cies st lejp.ntavaa, «parca• o tipo «ais »o~ 

d,a too do sobrado do eafe.
Convergindo para i*antos a produção das «ova# 

lavouras da oafá í*ue se i&a abrindo nos valas do Ti ata a do 

fcgi-Guaçá, a e iddo ia toando u» s speoto diferente, que *- 

a aba por sonif estiar-se «os caae. i vontade da sproxiaer-se 

da «aU-çã© da estrada da ferro a do santa» dos aegóoios da
ostd lavou os negociantes s«ía fortea a o» hosana 4s possas

transferira» guas rosiâtncias p&ra essa sons» Ap,reeea 

tas sobrados que copiava» a planta dos eo&ft.doe coloniais,

a

nas as fachadas perdia» a sinpliaidsâS da época eateríer, rs- 

veatiaio-se da a«ulej&a portuguesao» brisa-se aí Irg&s
portadas da «^«tsri» dos arsasoas áa o&tfe vão âasspa-

rseendo os beirais salienta», substituídos por fmati spíeíos 

triengularaa. Alguns das sobrados tâa granias distensões, casso 

o que s« asba fronteiro á oataçãe da estrada da ferro, 300 

ocupa toda «a* quadra (lí-l) • foi construído por usa negocl&nte 

português, ao ouvir correr a noticia 4a que, «o» a estrada

da ferro, saria transferida pera Steatss a aditai da provia-
• ’ * > 
ela» Preparou-o ala, aasia, para elejur nela a governo pro-

riuotól. Soa naus doía corpo» latoruis, saparedea por «a* 

prrta central sai» baixa, e os» sous três andares &* altura , 

o sobrado d» *»ete*, a aostra baa o ©atualasso raluote m 

â&ntos ooa a construção da estrada « o inicio 4o reino do 

café ; tpo iria fatear a íbrtans do Santos* So endcr térreo

cm>» tot. io6
<121)» Fot. 1.6.

• •
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do» sobrado» d* pá direito oito, s* eapllh » as c&o&s d* 

caía* *o andar Buosriar, h- bi tova a farailla do donr d» ca

sa, ou a do gerente da firer eoaieaária e í.ub® pertencia a ej 

•a, ampla par abrigar ■■*. fíunilia, com os asorevoa, « t"-abara 

para hospedar, íjuondò da visita, o comissário ou sua familia, 

pois b&ntoB nào possuía botai. Bem longe se estava do gran- 

d» eaatrs da turismo buo & Santos, hoje* 

se podia ooaprsr água aos voa dadoras ambu 1 ntos, ou oandr 

feusoá-la nos chefari se», paios escrvoa.

Contudo, o oalor sufooant« n cidade durante 

a horna fla trsbeslho, fer com ;«» alpina momdorsn proouras- 

g«i3 os bairros da praia para residir. voateBporSnaa, pois, 

dos sobrado® do cafá é a «hacara da pr..ia, ligada *5 centro 

por taa* linho de bondes. Saixas a acolhedores, as casas têm 

todas o seu terraço volv-do p:-ra o a r, seroadas de érvoras 

ramalhudas, p ra aosBeat&r a frescura * abricoeeiros, golabei- 

ras, soa o etôo varrido « limpo, &omo o Soe sitio* praianos* 

Conserve-se ainda uras, do ti o »®ia ooisue*, as Ponto da freis, 

a t&sibera « de raais luxo, verdsâeira casa solarengo, no fia 

âa Avenida Conselheiro Sábias, o do Parque íodfgenaj antiga 

residâoeia do negociante Amrea Costa, era cu j>s terreno* sa

gu ias-se mis trSs casas partenasutes aos filhos do msmo 

proprietário, todas bera conservadas* Ao íbado da chácara, 

passava a nua, por onda s* fa?ia o tráfego.

A ocmstruçêo do csis trouxa a debandada

1 assa tempo já



n,
dos ■ rsdores d->» sobrados da cidade, invadidos palas íir-

í /»as com-ssRriaa, transfira das hoje era escritórios comer

cieis. jjfe-s« então o divórcio entre casa d« isoradla, pro- 

pri ta ente dita, • o escritório cotacrci*?!, casa dc trbalho,
situada no e entro» Simplifica-se s fèfnçSo da casa-ó medida 

que » cidade cresee*

A easa que surge agc-a *e oomplet&senie re- 

«oliwiionária ca» relação ás anteriores» Ê construída && sárlo, 

«o*» ua sedar âníco, o r&s do chão reduzida agora a «sero po
rão (tdZ) todo aberto &m arooa pars fsdilit&r & circulação 

do ar» Ai alto das p. redes interiores, uma. í*r*;-sta junto ao 

teto tesn o me mo fi«. desapareces eg «1 covas, todo* os cômo

dos cão provi dos d* J nolíis» A cala da j. nt«r ao aproxima 

dz de visiViS, seguindo-se depois a fieira do quartos, ao 

losgs do corredor» Alguaaa, tlka usa pequeno j rdlm,outras 

reates h rua, s&antâa a podrs ns porte Inferior da parede, aaa 

• o tijolo ó o ® teri&l mio empregado» &m todns, a-gora, » 

grande novíd&ãe é o terraço é frente, ■ qpe Sebnat {123) tão 

b&a desenhou « desoreveu, caso sendo obrigatório nas casa* 

cariocas, mas que era Santos, fora de casa da praia, considari- 

da un poueo eosao ©asa d* ea.iapo, só aparece a partir de entoo» 

& «as segunda sala, onde se fa« * converse á noite depois do 

Jsetftr, pc»ra fugir ao ambiente abatado do interior» Ka éultas 

ea ;uasi tod&s, v&a-ee, a* parte exterior pinturas e óleo de 

gosto, represenvandto uas 'palsagea europeia, coa «ore&ber- ■-acu

rentes»

(12E) Foto
(11.3) - iicbret, J»3»-
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a
U&í por diante, na unana vão perdendo terreno, oob-

priaindo-Ê# pala falta de espaço pois os terrenos vi lnhos 

da praie e das avenida* principal» pastosa ea Bar muito pro
curados. a» casse perd a originalidade, aparecendo os es
tilos variados, eonsarvendo, contudo nas avenidas, por ia-
posiçâo de lei, 9 Jardim à frente, e, por hábito adquirido, 

o terraço fronteiro Indlepeasctel*

.vinda ©s co na aduano ia da construção do porto, apare
ce outra cass saatista, esta sais típica, talvez, do 

anteriores* â o chalé da madeira, usado pelas «lasses sssia 

«odestes, tpe poda ser rústico, com a sadelr^ icafsl -se na

tural, ate 9 éh&lS de táboas llsae, bom pintado a, síontadoe 

«oa csrto conforto* (124) A princípio foi e habitação dos
serros, «a ando os tr^ba lhaâores foras expulsos dos porões e

✓
dos ea&éòrm para a construção do caie* Sobrirsa-se os sar

ros dasEas construções da cores vivas, na .uol predomina o 

azulão portuguís, eosa táboa» horizontais, os eSssodoe euce- 

dsad©*®e.una atrás doo outros, ligsâo® por ua estreito ter

raço externo* Sa© montado8 sobre pilares de «Ivsnsrts, por 

ispoaiçsa de 1©1, coao de tijolo» têm de ser m eoainbss* 

soa eonstrugso é rlpida e barata, daí a preferência s«e ea- 

recags, eaoda adornai* leves, mo exigindo pori sso sliaorsee 

sálidos, «ulto ái8p»2Klicsoe nua solo enxsrsado como o de 

Sento»* 0o morro espalhou-se pela planície, cobrindo gran
de» extensão» do lado do Masco© • do Campo Grande. £ a ha

bitação típica do operário, ger«Isente o português e o •*- 

psnfcol, do empregado das grandes companhias,

<ue as

i

enuante o

(124) iot. HO a 114
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estivador, o trabalhador do porto, e o* negro» ocupas a» 

«fatigue casas de famílias, tr^nafona-iâos agora em eortíços, 

nos Quais nora uua família

A o«4a ipoca, pois corresponde us tipo de cas-i, a 

cada função surges adaptações. Através das casas da* oida

de de ií&ntoa podo-se perceber toda a soa evolução ecooSai— 

ea.

cada cômodo. A

As cidades do litoral criados pelo imperativo eeo- 

nômLco do oomároio português, tiveram atividade curta. Du

rante muito tempo não passaras de pe .uanos burgos, 

ioda #*o fcoje algumas. sa juanto o povoassento de limitava ao 

longo da costa, sfiedravs® elas nos pontos aai® favoráveis, 

cercando-se da uma agricultura de subsistência, instável ee 

se destinava ê exportação.

Salgada « serro pala onda povoadora, ficaram para 

trás êsses núcleos, «gora dependentes das vias de comunica

ção terrestre, através de usa muralha a proso, da oitocentos 

metros. A proporção <;ue ela avançava em âíração h baoia do 

paraná, jsssi â&oniím os povoados da marinha, vage tendo no 

seu inoulíssaato* são dispondo da Mntorland para abuatecor- 

Ihe o comúroio, eem as terras esgotadas dapois de alguns

c í,roo a-

anos de cultivo, oom ua clima depauperante a moléstias pare 

afugentar a imigração, o litoral decaiu, ©s cidades eatagaa- 

radussidas àa ousa préprías forças» £a contraste «o«raja-se,

o planalto, onda ea pouco aal» da usa dezena de anos se for- 

grande eentro, coso tearílla, (126) do grande atividade,Ba ura

- Sacaio» de Geografia Humana áraeileira, 
II, 46.

(126) Monbeig,?*
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•las sâa hoje o «ua foraa há cea ou durentos anos, retra

tos vivos da uma época passada*

Goa a panas, i»antoa escapou a sorte comua, depois de 

ao:apanha-las durante emito teapo* Cireunstânoías especiais, 

interferência híasana, ooloaaram-na nua lugar saliente, no 

conjunto das cidades pau li at-sa e na conjunto dos portos bra

sileiros.

!
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Dos gênero# â* vida do litoral, • ça* prlaeir* 

roi aer estudado 4 o do pescador, tento porque 4 o auto ligado 

«o «oio loenl, ooao por eelàor «srnote.rls&r>se, livre eoao 

fein2a «e aeha de çuas* toda influindo recente da «ivilisação*

D* sodo gerei, poáe-e* dl ter $u* * pecea 4 asa 

das fornes d* eoouotds «ai* yriaitiva* «spregadae pelo feoaea 

(124), na çaal elo potíeo progredis strsvls dos tempos, liai- 

taado-ae e retirar das %&a® oe anisnie <*u# estio m seu «1- 

e«oe, ainda ea plena fase depredstéria* fntre ale, entretan
to, ela einda ee encontra #a fase «ale straeads, çoase eoao e 

que pretioavít» oe índios» sosaoe svds.

Poneo ae eonbeee do «ar eoao ««bicai* «aturai,
0 «!»«, sob o ponto d* vista ds exploração eeonSalen, pode tra 

ser «ooeequlnoiss sérias pera n população <ju# dele vive, âasla» 

tes-ee observado o desaparecimento ea e dialnaiçlo de espécies, 

por «ativos çu* et4 hoje «geara» no eonbeei»*nto feaoeno,

0* grande* p®gça*trc* de ferre Sove il filo são 

o <j«e fera» até ba pouco (137), devi do « pesa a intoasiva ou * 

qualquer catre SâQsa.A averiguação d*l*s#i«port?írÍ* nuo» org 

nisação eo*plexa,e e» estudos,ase ed d^e eosâiçõee locai* doe 

f jua* do »sr e dó relivo eafeesriao, ■»* sobretudo, d» biologia

í

:

(126) Tellau*, C. - *ln £*r% p*38,
4147) Aiisole* d* díogrepbi* — ia íêcb# et l*iadaetrle dee 

p&chee* 1937*

7
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dse eepêolca «ue nela» vive» • de ea« adaptação » «essa condi- 

ç§ee Ratareis* Ora»tala estado» «Indn não tla sido feltoa en
tre »£©, ou e« ach-va cinda «alto m eoseçoj daí o eaplrieao rei 

nsnte bs pesos>S56sso noa eentros a ala adeantadoe, eoao o ftío de 

Janeiro, o ©slor centro de pesca do 8r®aíl, e ea Sentes* 0 de- 

eaparecisento de eoptolee anioala, eoao e balela, quase total* 

sente m»mto âo mmo litoral, s dlasiBaiçSo d*e t alnlj.se de 

corso e O a*a reapareciaeste cigana snos apd«, a redação do» 

cardumes de eaíijuba, «aja Industrie, desenvolvida recenteaente, 

ee encontra no ano corrente m dlfleoldede, s“o «xesploedo» 

reflexos que « vids sarisíts pode ter sõbxe ® população litorâ
neo*

i
Se a costa brasileira não pode cospetir co» » de

^ ’3outros sares, qmante a foreeçõo de soaca â« plâncton e, portan
to de centros de ©tração de peixes ®eádoe, atris do* quais 

via os saloree, parece que elsa nlo são iotslaent# desprovi* 

dae de vida s&rtnhaj (120) no diger de usa ilanieo £«pondo i ex- 

eo^oienelsônte rica a nessa fauna iehtiolégiea < 129 ),í& irei®to 

o« índio a habitantes do continente, oeso ea virias regiões sul* 

ooerieaaa», para não d tar outras «sole afaetadas, não fiaera» 

compre vida aerítlsa. Pceoiaa 1» e ©rinha par» faser suas pes* 

©srias ao tesgo dss tainhas, eolMaa osíraa e outros ssolus» v • 
00s, o depois de tas estágio â» alguns «©soa, cegando se «apSe, 
troXiâVna para suas a&looas de serra ceias, ©os suas reservas - 
de peixe «êoo (130)* Suas frJtgele oanoas, oxesvoâaa noa troo*

3
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(128) Tsllsax, C* - Sêogrsphie Sínersle des lera, p*371.
(129) Citado ee *A Tos do ??sr*.
(130) «aáre de Seus, Fr* 3* - ob.oit*
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&

«os de árvores, não lhes peraitiaa exouraSes prolongadas na que 

le ©oet# poac© recortada, «et costas fronteira* onde pudesse* 

erribar. á estreiteza âs faixe que cedeis entre s ooete • • 

serra» por *aa ves, difieeltsve ainda sole a sus fixasêo n* pia 

nieie litorânea, a falta de eepaço e» terra» a vastidão 4o »ar 

tapeila»~no par* se terra* saia amplas do planalto.

©s eoloaigsâoree pori^gutoe», interessados apenas 

®a «sitreção de pau-brasil ©ei na eulisra de produtos tropioaia» 

nlo se áodioarss Isediatnneste % vida do a ar. Sonante algune 

saoa depois, Jã fixados alguns esa lavoarss, foraa se deâiogn- 

âa à vida a&rítis», a-fls-do ausentar os recurso# sliseatícios 

locais.

Sashora m iguas tropionis não ofereça® oondlçSee 

muito favoráveis % foraaglo doa banooa de plane ton, * costa 

brasileira, banhada pela corrente quente que vea do norte,eona 

titaa orna axeo-jso, poia, segundo os p&de ©beervsr, são «sde na 

««roso* ©• habitastes de* sosos* &gan* tais 'do qae «as
outras regiões atuada» na assa a latitude. f alvas cont-d. basa 

para isso oa movimentos turbilhonlrios no interior dela <131), 
agitando a èsmada líquida * trsxenáo pare .as %ua* «aperfioi» 

sia òTgmimoa que podo* servir de eltmento Is espécies que vi 

Tm sestas» A presença de tubarões, v© roses perseguidores de 

outra* «Sfleiee» m ave a msrinhse devoradoras dos peixe* voado 

ree» tão frequentes ea Iguss brasileiras, Índio g® «»e eerta 

rlquesa da nossa fauna, cajo valor ed estucoe sais acurado* 

pode* éeteralssr 00a exatidão.

(131) Valiaux, 0» - Slogropbie Slaerale des ilers, 3®4.



Xo atlântico aul# a região da granda eriajão da 

peixes pareee eatar alteada aalt ao tal do qaa a costa brasi
leira#
mia onda mala «a alarga a plataforma continental* Pall emi
gra* aa tainhas a ©atrsa espiai*»# traneportadas# a princípio, 

palaa égtta» da corrente fria de Xalfcland, depois por correstes 

da marés# «o» aooaa frios* Busoaa as figo a» menos frias# das ra 

giSo* visinhaa do trdpico# para a desova a orlnjão doe filhos 

peqasnlnoa*

latitudes mala elevadas# prdxlsas & eosta da rstngd

f pois o inverno s *st3j«o mal» ativa d?, pesos
âgaae trançai

las, iceim»aBdo~se pelas lagoas costeiras a pala» enseadas,su
bindo peXa-s d««e»bee*dura» doa rios, até encontrar condições 

favo r>s veia» I aí çae ea homens ma v*o busosr# ooa suas ridas, 

a em a oirooa. Sos «atroa mossa# «omforaam-aa a» apanhar pei
xe» sala finos, s&s saí» aoonoeoa* São obrigado» a largas horas 

da remo# mo sol forte# para conmçKlr o peixe mm o çaal se sli 

«enta* a m suas famílias*

mas praias# a perna da tainha, que se refugia

Pemtrc ©s vSrloa processos de pegosr ««pregados 

mo lltorsl paulista# destacam*se dois tipos principal». V&9 

pregado paio» posoadoro» d?» prsi.se, os verdadeiro» paaoadprea#' 
que t5a «sua vida £»telra*amts doâiosda ®o «ar# soa restrita eo 

looal 4a «sorsdla# asando na peses, . prosasse* peoalisres*
?lves, «ai» ainda do qa« ©e entras, na dependência do «oaaot 

«se «na» pequena» «abareaçtle# alo podem afaat&r-ss muito da

J
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praia, llaitsndo-ae \ «ona costeira* 0 otttro prooeaso 4 o da 

peeoarl# aederna sala rsesnte qu®, asa ter alada atingido a 

Intensidade • © aparf«lç©aa#nto de ouirí»e regioee dc globo,eo- 

sao es eoats# da Csliíéraia ©a »o aar do Sorte, ssmpre utillaa 

*at>srofc§5ea aalores • at4 ©asso pega «noa repores ©oe aaior ralo 

d© ©2&o* Sniretonto, ©essa estes fases a pesca na ooata • não
Os ©ae o* tripulas são pescadores que rires 

s> grande ©entro, m nosso ©aso, Bastos, onde reside© eoa 

saao faaJÍiioot t«s «a gtoer© de rida, da ©erto aodo, urbano,

no «star Horo**

ca freçaentaodo © ©Idade eonatoatemente, nas suas rJegeaa p
rlídlda* paro tsn seres o pescadoi eu» ride rã© te» sala aapse-
toa tio oâraoteríatlso». Ca outro», pela fslta de contrato 

©os ©lese»toa da for», tla as gênero da rida tipiesseate seu, 
exelaeiraseste ligada ao sscie rarsl ©nde rires. (132)

Oa prieitiros, ©ajo gênero de rida é anis origi
nal, exploras oa «.area e* frsgeia eancae e^oovadas es troncos 

de irrores, © guapururd, © jegultibâ, partindo d* as p ©§«<mo 

orifício ao qual ateis» fogo, stl eossegair retirar ©asse to
do © ©eme, restando apenas o parte extern», s&ie ©u «enoa groa 

a& qna aerâ © o ano a, s«a Instrumento de trabalho, dal por dian
te* Hoje» sal© etrlllesdoe, enches o orifício coa gasolina, 

par» «preassr © eostmstso*
desejado, «plaina® © bojo* ®ai« algusas hora© de trabalho pa
ra dar forma h quilha, «as táboa ou dosa lisas, -eolooadoa b 

guisa 4# boasos • aetâ a ©abaroaçio pronta para enfrentar ©

Depois de ©uelaado atl o posto

(132) *Kar Roro* 4 a soa* situada « 20 o© 32 ellhaa 4s ©oeta*



■ar alto. 0 guapurará, entes ebumisnteaicnte enooatralo nas 

taa que cobria* oa corroa á© litoral» boja 4 retirado ca «neo 

ta d» serre. A indáatria antiga fii construção dc voga» esmoa 

eorida a resoa fixos» boja qaase desaparecida, utlliasTa-se da 

preferência fio jeqaitibá» fica a sua cano», que l&e ▼«»«* não 

ten cala da fiola seiras fia «osprlaento, a saporta apenas ua lo» 

filriáuo, coa a «s eoehuea fiagaa, arroja-se e pescador ao sar, 

rasando fie pê, ora fie oa lado, cr* fie outro, quando 4 «« «4 • 

tripulante, a» atrás, cairo adiante, quando rio dois.

Oa ejs&relfeoa fie apanhar o pescado alo fixos oa 

flutuantes. Soa eabargo fia condenação que pesa sobre o o pri— 

selroe, «âo ainda usados, casso aqaeisa cercoe fixos que, r 

pousando no fundo fios rios ou canalg, apressa» o a&aorlaaent©
• a artlnglo fia fauna aarisfe®, que se refugia neles. Jlo for- 

«afioa fis a«» s^rle de rêdes fie taquara, soa cerce fie 2?*e. fie 

largura «afia unaj depois fie ligados usas ha outras, elo coloca 

fias na 4gu» ca posiçlo vertical» dispostas ca çíroulo, sos uaa 

abertura que se rui estreltasâo para o interior. 0 peixe, ea- 

binâo soa * aarl, eboos-os eoetre ele, e deb3t0ndOi.se de aa la» 

fio par» outro, contra se paredes da sal» ea sais prfixisa®, aca
ba f®r entrar no cSrso» fie onda alo pode esl» esir. Soe rios, 

ela estosfio-ss de usss «argia a outra eosa no rio It aguar l.»gc»* 

fio êm% usa fias ©«seiras ©eis ©Sisod&s fie apanha* 0 g«is«.'>fA 

riglllaaia fios 3. soais fio -5orvi§o d* Csça a Tese®,pouco nuaero- 

*500,não coa8Sga«,por Isso, extinguir tal elateaa, prejudicial

!



sob v&rios aspectos, espr«g»4o ee®ao ao interior do csnal da 

Bsrtiega Janto i eiásde de Rasto» ou no Var Veíiaeno, no» 

redores d» Can^neia,

Outro ei@ti.ai fixo I o do eovo (133), cestos d» 

taquara,de fora» « d» trançado eapeoisl, çac, grs&os a aa sa
fe© psr «as corda, repousa» sobre a areia no fundo da» %aa«*
V» pedaço ds louça brsnos, posta no interior ea frente k en
trai», i o engodo gera etrsir © pelxet coso no cSroo anterior*» 

assnte citado, ©a eovo» sis reoolblâo» no fi« âs uas* eele ho
ras, • coa eles, «sita* vssoa, vm aaa bôa colheita,

Se SÈeaor esoala do que «ates, eoíseolalaente • 

prlaeir©, cão usados outros processo® sais trabalhosos, de 

saltados «ai» irsoertoa. Ca dele» 4 a pesca de facho, feita na» 

noite» «cearas, a»* qual», no «ator sdlêaeie, aeesáe-se a* f 

eho k frente da «ofearoagâ© para qu# o peixe, atraido pela la», 

spresis®-»© dela, sendo m tio tsorto & ©fsostaáss par %& dos tri 

pulssie», Csn-ee «a Ilha de não 5©b©»4ia©, * isabes, cale ra- 

raseste, «® Cbutuba* Usa llh©*, r4s~s« processos hs reses ©ri- • 
flBaie, coso na Ilha 4« Vitérls, a pesca feit» pelos ~«sino9, 
no ©estão, Isso ris© asa folha de árvore ea for®9 d» pdLxe, áo- 

pois de © teres rasgado atl flesr gaito fina, qasáe esso tma 

felha de papel, .'Presa ao ria sol, sgít««-aa na água, eo#o isca,
© géis© mnfmâ&~m 00a a® peixe verdadeiro e usrde a Isca. I 

k linha qas se epssh®* 0» palres sala fino», pesos senos ren
dosa, ©as çue ira* ©o «xesplaree s«l# velbrlssd©#, a garoupa»
• paaoads amarelo, * easbaoá, © robalo,- peixes que «« esto em
»as pedras do costto s do» parcela, s que ed k linha pode» ser

. !pescados.

■i

(133) Pis.«6,
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Pe resultodos selhores, por eer mie farte do gue 

• peeoa de linho, é a peaoe de rède, eeje • ride de tainhas, ee 

Ja o eiaple» piearl de prol* de grande aso na Traia Ôrande. lo
ta dltira* pode eer usada eesoo nos proles de &ar batido, para
• pesos de paratis e ©atra* espleies senoree qu* ee eçroxímm 

d# rebentação. Oe pesosdore», grupoe áe oinoo oa d«*, «ar- 

regas-ns ao ©abro, fleendo usa na praia, co» » ponto ds r$ds.
enquanto ©a ©atroa v"o e&slahssâQ por dentro dâgas e largando 

a rêd*. Prefere-se para leso a noite, sobretudo a noite lua. 

0 produto da pese» oe destina ao conexão doslstieo.

«?â a pesca ds tainha exige us» tSonioa us pouco 

&aie oosplioftâa. 0 peixe «pureee e» ortrdusss aaiores, eoa dea
• ©uinae ssll exemplares ÍU4), exigindo por Isso rêdes naiere*
• «eia sálidas, eoa oeres de 200 bragas de oospriaento. Oa ©ar 

damos apsreoe® entre Jusho e ogoeto, quando seosoadoe pelo frio 

do Atlântico Sal, as tainhas enoasslnhaa-ee pura as Iguas saia 

guantes do norte, aôímpsnhasâ© o litoral brasileiro, procuran
do refugiar-se naa enãssdsa uaíe «brigadas ou subindo aa desea- 

booaduros doe rios ea busca ds Igaaa oalsas e doces para a de
ssora. t durante a pesca ds tsinfea que aa prsiaa ee aaissas, 
correndo, sida da população local, oa que estão trabalhando 

nas lsvourao âa vixisbança. & tainha oonatitae a bas# da eeo- 

jsossis do pescadorj ooa o produto da sa* eenda, êi* eoaaegae, 

nos ano® da fartura, reunir ca pequeno gemb© para ©asprar rou
pas, sol e sai «'alguns ooaes para euprlr buss pouoao neeessi- 

daíee. 1

(134) 0 saior lango foi dado ea ObstuVa, sendo reoolhltae 
45.000 na próis de floinguab», es 191$ ©u 1917. Ia- 
for&RÇ&o d© or» C.B.&ohnidt.

'•



Par» e pesca da tainha ha toda uae ©rfnni sação, 

baseada na eoopereçl©, id&nUea e» todas as pralae* Cada praia 

tea a cua r|de, porteíioeate, *a geral» ao cais ab&etade» o o 

pltallsta loe».l, que 4 quase eespre o Begoeiâate. Ca <R*sra» 

das da cano» da rMe a o vigia tla ea» fan$ào detersiin8aa,»aia 

laportsnts eas, qas» quer que seja pode tosar parte «a í« soaria, 

oos direito a receber, depois, a parte <$ue lhe couber. ao per- 

«âhar «gitajão na igua, o vigia, que a@tl na praia para isso, 

acena eos caa toalha braae* para os hosana da «ano», todos a 

posto». Sôa a basin» da ride t de eads porto, de todos os la» 

dos, coso pop «ncsnto, ooaoçaa a surgir hoses», «olhares • erl 

snças. Ao soa da huaisa alagas® resietôi toâos os afazeres 

aso «aspeneos, s sosent# ©s qu* &m podes saia andar deixa» d# 

©orrer para a praia. A «;mos 4 logo rolada para a Igua, 

haroando nela, o os a ride, os Oasaraâas* Ca deles perssneos 

na praia, eogursndo um doa oafcoa, Outras essosa aeojspanfeas a 

ds ride, que sai fesfesado o eêroo ao redor So «&rd«®e, a-fia
do aparar o peixe, leto 4, de recolher aqueles que, presssn» 

tinâo-o, ppoowrft» livrar-se do elroo, saltsedo por elsa dois.
A rMs, soa boias de cortiça na parte superior s ohaabo «a in
ferior, sal osaio largada, st4 qus a osnoa ehsga 1 praia, a na» 

ê&m&icm ®etros d® disllseie, oo» o segundo ©abo. fechado o 

clreo, «ntno, «onof» o trabalho de puxar a ride por a&feos e» 

©abos, rsvesMsasdo-oe todos, noa soviaení© 60otÍxratQ,»ea na rítao

:
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«ospsafiafio eoao ©• ©ativeeaeai eob et ordene de aa ©seaiador. 
Knqusnto • r4fi© einfi» estft ao funfio, vão apenas oa hoaena pa- 

r* ©rgut-la • evitar • perda ís isuito peixe; ao ©proxis&r-fl© 

«ale da praia» taab m ealheres e as crianças participas 

dos trabalhos» equalaa puxando • rêâe, «ata© sobretudo reco
lhendo o peixe que se debate na âgus sala e «aie rasa*

Se o ©arfioa© i grande fiara ala» «a© segunda rfcfie, 
b rãfi© fie forro» recolhe sa tainha» que poda» essapar. lultga 

ves©#, ro-spe-e© a rêfis sob o peso do peixe, fisvifio k presença 

da ©sçÕaa • tubare-ea que pareegaaa o* cnrdusae de tsinhas, © 

oaa parta do peixe perfie-a«, outras veaes,©nte® fie csapleta- 

fio © côreo, © «ardas© «afia fie direção, fiasvigMe^ee para o lar
©to

go» t toâo o trabalho foi inútil* Sai a ©is05*0 dispensada © 

qa&lquer agitação na ©«parfíol* fio ®or, a isporiãnoia fio vigia, 

qu© fi#va fiar sln*fl l^efilRt^^este, tão áspivsaa ©viste 0 peixe,
* m r©pifi«» ©o© ©os âeve ©ar písto o lanço. Cossça então o 

trabalho fie aaoatosr o pelxa» exeoaiafi© por tofioa, e áapoia 

preoefi©-®* k oentngm, 3a terço fioa peixe® recolhidos ©abe a© 

doso da rMe» os áola terços restantes são reparti fios por to
do# squele# q«« tosara» parte ne eêrec. f;& Obstab©, ©14a fio

|
terço ça* eab* ©0 "refictro*, o dono fia rtfia, tira-se a "atara* 

para a Santa» Isto I, ama fia© tainha# d fiada ã Igreja.

A distribuição do# qnlnhãea poda variar ltgoira- 

sente# çasoto © proporção. Sa Berttcgs* ©afia hmm reoabe fioi# 

quichcea, B»d© calhar as quinhão, sa ©rtas}©© seio quinhão.

í
í
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Ba Obetuba, 1/3 fie® par* o "redeiro*, o* doi» terçoe ««tan
ta» par* o peesonl. Csâe Oamarsda 4» ©anda reeeb# na quinhão, 

o* ajudani®e, «eio quiahâo, • o •espie* ou vigie, íoia qul- 

nhfe», proporcional, esapre, & qosntiígdt que foi recolhida 

na ride* TttTn distribuição, fase* roâ®, a® eralhere» ®e apro- 

*183* entre *1, tal godo oa hoseeoe e a» erisnja®. Man te de 

eaâa e* v®i senda depoá. tala a »u» parte, lado feito, co®o • 

lstsfo* «a sala eoaplet* ordea, nm discussões, eea queixas*

0* lanço® grasáse alo r&roe, e, ttltiae&ente, no
ta-se o desaporeolaent© de t4 nh» da e©st« paulista* Durante 

vário® uno® ®ae pesca esteve salto redueidst, atribuindo-»* is
so ao eaprego de ride» de fundo e outro» «parelho® colooado»
V eaída d« 3Ugô» doe feto», a* doo gr&nâe» viveiro® do peixe*
£®e este ano, ineaperaásxente, « tsinh» ©o®«ça « voltar, «e

ta Obato-feea çu* «a quantidade® eaito sener®* âo que mies, 

bs, onde ee tirava® de aass «4 ves, 20.050 tainhas, este ano 

foi este o násero total* * causa disso ainda 4 desconhecida» 

pelsí® raspes açoutada* aeian* 1* veste® «parece®, tardios, al
guns cardumes, es tsinha® âo "sgoeto*, ©oao e?so chaseáas, aa- 

grao depois d® dôaovs*

Apõa a distribuição, Oada aa lev» o peixe para 

cs$n, s-fia-àe» reilrode» os vísceras, salgá-lo, eu aec4-lo 

©o fuseiro &u oo sol, me varai® levantado* diante da cesa.Se 

©da «©râgoate a tmsins, pare todo o trabalho è reeosr.eça a 

faina do circo, pois, faseado-»* a pese» da tainha ea doi»



c^*ucu-
oa tria adoenta, ©ôo a« pode* ieepardiçar ee oportunida-
dea. &esss t<?s;-o toda a ria» do praiano fios ea dopaoddnoia 

estreita do Casino da ride*

Goa pequena* rarisntee 4 o aeaao eietesa «apre
gado ea toda» aa praia*» 89 Frei» Grsnde eapreggc-a* carros 

da boia para pastar «a rides, «s GCstuS», e*s©-e» etrta* ridea 

pcqaansa» indo cada aaa m&n eands áL fer#nte> psrtea toda» 

jaaiaa, e, ao* pouco®, ligando-aa anterior, vai sondo larga
da Cada rêde, £i©&sd© a pasta «a dlraçlo as <$aa orjislnha 0 c%r- 

Sw» para e« ©pôr \ sua fuga»

Tal aloteaa de pesoa «aatla o pesoalor nos* ei- 

tueçlo seito preoária, Falta da recurso* para fazer estoque d* 

aal, ri-#a ale, V# rasca, forçado a raadar « paira por pouco 

esia de ftgda ©a « âeixí«Xo eetrag*r-se« S* re* u» «ação ©a ri
de, a aas vands poda dar Xsoro eaSor, por asr procurado hoj* 

aa industria © e«u dloo. ©* fcenafíoisa roauXtsa tea da ©rganl- 

«açã© da jpe«oa «inâa cstUo longa de ter de^açado © pescador, 

tslvsB porque, precia^sd© de tudo, seja ss&is àifioil dar-lh# 

«Igasa ©caos*

i fc-aoa da tainha, í raaesesoecta da pa-»«a doa 

índios, ©aa, tods», 4©va*-sa &s cios lt ©eira diga* #, fsae»- 

do ©íroais, ©«pastara» © pelu* para terrsi sesâo 9 ml» usada, 

m todas ca prsiae que das ©aída a ©andas, não 4 a tlsioo eie- 

tssa ©a ©u# m ©apreg* -s rSdt» H« %*©©«« « ©«»©» d* tarrafa* 

para © ©ssrnrlo» 0 «aa&roalr© cai d« prafarSnoia k aolta, yr©- . |

j
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ourando es Tireiro» Bala aband^nta», aa água» r&aaa, ••• oorran 

tas*. 0 lagaaar da S«ntoe, o Casqueiro, o «anel da Barticga, o 

8ar faqaana da são Ticonta a a região de Csnanela são lugarea 

da pecos culto rendosa, t usa pesos individual, lavando Oads 

um a r$áe na aua OanÔa. ao ohegsr nô pesqueiro, atira-a ooa na 

eovleento que t&t com que ala aa abre na parta auferior, snquan 

to afunda • os aparta, fachanâo dentro oa osssrêa». A «snjubs 

d apanhada ainda por processo diferente* Colocando-se una rida 

da tipo «spaelal, o cm o feitio de «s ooador da café,
Contido aborto aa psrt* euierior por dois ^lae erus&áoa. Ponto 

li prSa da «abaregção, delxas-no derivar, recolhendo da quaEdo
:.<TvrV.~rv

•a quando o Jsa carregado d* agnJubas.
' --'f

Entretanto, esbora *sj®a. ouitoa oa processos da 

pesaar nas próis» a nas eanais, todos eles são bastante prl- 

sitivoe, llaitfsado-se e reoolfcer o paira que na verdgde v 

involuntarlanenta ©ferecsr-ae por» o esorifíoio, s«» aparelha» 

conto, mm transporto, soa recursos, ignorante, o pescador nao 

poda ter m pesos eenão saa base econdoioa incerta, capricho
sa, da rmâínento t&odioora, para não disser nulo.

A partir da 1939, a peaca ao Brasil psasau por 

ue« traftefornação, oom « forasfso da oolSaia* d* posoadores, 
cujo prograaa ora aaparar « poso odor o orisatS-lo, saa que 

froooosoa* por cativos qua mio o«haa aqui explicar. Hoje, eo 

lado da pecos dsoorits aoles, sacieis a outra, qus co^cq« a se 

utilizar da eltoioa aoia *pèrf«iç©â3ôs, ligada Ji* aa coce- 

$o d# industrial!*#s5o do pescado.

- t,
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São «xl*tln*o ainda * pa*oa verdadairsaant* or- 

ganlaad , ena «alando ainda «a org»nis*içso, cão havendo, por
tanto, porto* da pesa* epsralbíidoa para tretasaoto • oocoar- 

va do peoosdo, o eslor centro da po&ca i Santo*, onda o Sn» 

trepooto da Fosoa reaoba todo o palra çua chega ao «erosôo, 

ooasrasdo-o por preço estipulado «a tabela. \ Sacia do Seroa
do eàegsa ca «andas* ©• bota# • ** lancha* osrregadao, qna 

trasos • peaosdo de pontoe ealo dlatantea* pol* vão &td 3aa- 

ta Caiaria* • 0 Ilha Cnssd*» A ama sais fr*çacnt$d« p«la»
63 eabaroaço®* ©silrioulfide* no porto áe Sanioa l a ooapreao» 

dida entra eota Ilha • a For,ta da dureia no litoral sul do 

Estado d* São Fsulo. Coa * guerra, houve a prlnoípio a para- 

lieagão de wultse deles, perteneeatee a japoa§**a, aa» boja, 

tripulaisa pelo* filhos, %h nascido* scjal, oa por pescadora# 

nacionais, «la* soltara» para o nsr*

A lanolift d« poses., «ovlda a Ale©, te* dlaeneõa* 

varlwel** da 7 * 13 tonelada* á« capacidade, podendo ps»*í*r 

slrioa dias ees «bgeiscer-oe, ?as a pose® costeira • de slt© 

jBsr* eeaâo Anda preferência ® p ri seira, * s5 poucas fezes 1 
pena* a paeoa â» alto a^r, 44$ e« dedlo^ «xoluslvssente V 

primeira* 3®$ 1> costeira • d* alio saar, asa nsnhnaa *a aba
lança ainda & pescaria d* *aar novo* qna exige aslhor epsre- 

lhâ®enta a estar capacidade do <jue a dessa* $*$&«&*• 1 snobe* 

d* pesos* §a»s*t todas alo provida* d* geladeira* o ça* par» 

«lt# trasor « pais* e* bâ&s oanàtgBaa*



Ato&laecte, pasoaa qaaea sonante sardinha», indo 

proours-ls» na Ilha Srenfle, onda elaa ti* ssl» Oarna • selhor 

sabor. As lanohaa «asa pela tsaàrugsda, e, gaataodo três dia», 

as para s viage», outro para « pesa®, o tareair« para • volta, 

estão da novo ea Sgate», carTégsSas.

Outro pesqueiro prceursdo, pala «bttftdSnoia da 

palra a pela segar mg a, I o Soabrlo, na Ilha da $ão Sebastião* 

Onjo «anal 4 trafegado dicrisssnta por virias dessas ccbavea- 

$?as* â primeira lancha a setor que apareceu neesa região* da
ta de 1925 •* «® menos da vinte enoa, expulsou eosplatacante 

• antiga ossda âa voga â%» 4guas entre r«e SabasUão « Santo». 
£las, que tanto contribui*» psra abastecer o seroado da tan
to» da glaero* vsriados, frutas, esteires* artigo» da barro* 

passarinho©, galinhas, leitÕe», prõâuziâo» no ilha on no con
tinente a traneportssdoa por elaa, catão relegadas a alguass 

pr^ina bravas daquela ilht. Ro «ar* navegava» h vala, recor- 

rsnáo nos rmo» w6 em o aso da falta da vento | no o»n&l da 

Bsrtiogn* por oads entravas para encartar caminho, oaavsa o 

rmo e* noa baixios, o varejão.

As lanehaa de pesea são aparelhsdss eo« tr&wl* 

ride de aso gersl* es to4n a pesos da cito aar, da traineira 

s da rliâe da arreato, alia de linhas, p©r» oa palras fino»| 
algaaae leva® ainda o arrastão da praia. Saa tripulação podo 

variar quanto ao náaero, recebendo por eeu trabalho o« quinhão, 

qao são obedeça « «* orltlrlo determinado.

i
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Alêa delao, ase» taabe» barooe «enorea a botee a 

mo to rt tfl.% opersa aa pare lha», ueand® o el atesa 4a trawli 

doa botaa retéa asa dna pontaa 4» rêde, enquanto o ostro cerca 

O osrduae. Cospletaado o e&reo, elea easlnhaa aa direção opos
ta \ do palra» fechando a rêde ao fundo» de sodo que cata toaa 

o foreato fie aa saco.

0 desaparsciaento áo peesado á» aelhor qaalidi 

d# a a luvas"» da sardinha s“o explicada» péla Coalasâo Ess- 

cativa ds fesoa soas sendo eonsequSncla de aaior fad lidada 

coa qu# esta I apanhada» não erigindo esforço doa atolares íoa 

barcos» dar ente a operação â» pesca» Ião podendo aer subatl- 

tul&aa atuaiseste, os donos das lanohae prefere» traze-las &S 

eoa a sardinha. For outro ledo» » fixação de preço do pescado, 
que ooapra soo quíloa todo o peixe que chaga, descontento» o 

pescador, que senta o seu trabalho eeacspreseâo • aa dedica a 

peso* da aarâinha, saia fsd1 a sai» rendosa.

fgsbsa a"o pontoa frequentados aa ilhaa do largo, ; 
coso oe Aleatrases, a lage de Sustos. Has# não se conhecendo 

ainda euf i c 1©niesent« * fsana aarinha, ignorando-se oa seus 

feâhitoa, 4 o espirleso qae prev&lece na escolha doa pesqueiros, 

continuando a peaeo, oaa exâoçlo da sardinha» «a ílha drmda, 

a depender do ceaso» tal coso a áo pescador áua praias.

io contrário âo qae aa poderia aupSr, as duas 

' grandes aodiflonçoee havida» na pesca recentesente, a introdu
ção da lancha a «otor a aindustrial!saçã© da sanjuba, são ini-

-J
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oiativas brasileiro». A priaeirs lancha foi atilisada por 

peaoador da Ilha da l'ão Sebastião «• 1925l quanto li óltiaa, 

a primeira fóbrio* inetalsâs e* Igaape para o preparo do peixe 

foi criação de ua rio-grendense conhecedor da indóetria do pee 

«ado n» sua terra, 0 JapoaÃa deu grsnd* desenvolvimento a 

ba», eoatribuindo coa eltados novos, coso o eireo flatusnte, 

eastiâo ã tona digas por melo de trosoog de «sdelre leve* A 

•lo está lig&da tsabs» • IndÓstrla do pescado, no litoral, g 

ra ábaateôer ©s pãlrfeio»,
I

O Japonês dedicou-se V salga do pesaado ea vários 

pontos do.litoral, *tl que nele não poade sais exercer tela 

atividades. Io Bairro de §lo Francisco, Janto ao rio da avó,' 
F~o Vicente • ca outro» pontos, Instalaras peqaeaoa fábrioae 

para esse fia (135), «apregando proeesaos bastante primitivos, 

ecoando o pescado ao aol oa sfibre ua trançado de taquara no In
terior da fábrica, sob a açso do vapor d água. A stsnjoba ea 

Iguape I preparada e» e&olSe» «ala modernos, eoa spsrelhaaeato 

©sis perfeito, Emprega qtmsffl exoltisivai&eate o alo áe obra fo- 

sinlna, o qao soarretoa ú&a sodifieação social bastante apre
ciarei* 0 peixe 4 exportai© ea cgatnhôe# p&r» sã© Fsulo e dal 

para os Js&ptmêseo da Alt» Soroaahane * Soroestt*

Assieis-ae boje, no lltor&l, ao início da lata
X\

catre © pequeno prolator de peseodo que ôíspãe de poucos reour 

&©• • de usa técnico inferior e e lnâtlstrls ©rgasisada e» «ol- 

des ®sls vasto», eo» alicerce» cale sólidos, aas sujeita a «a 

padrão geral, que v»i tlreado \ pesca o sea aspecto original 

que ainda «onaarvâva «a* nosso» praia».

; .4

(135) Fot. 61 • 62.
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A AGRICULTURA

A bananeira, planta pouco exigente de ©uldUdoe, 
qae vings »aa® grande fgtix« do globo (134), cresce faeilsan
to ro aceso país» £« peqassse grupo», oobo planta âosástles, 

eu m grande» ©alturas extensivas, a bananeira 4 eneontreda 

na pouco por toda a parte no Brasil. Aoha-se ligada % nossa 

habitação rural e isesao % urbana, enquanto sio 4 expulsa doe 

quintais n&e grandes cidsáes* Sass iadaerae variedadee sda- 

tas-ae facilseate ko eosdiçSee de ©lisa e de ao lo enoenlra- 

dae no nosso psís, ©os© tio» cl ira a a iropioais, podendo eer oul 

tivaáa tanto uoe planaltos cosa nas pleníoiea. Porque hoje 

não 4 aaie cultivada, coso a sandices ou % esn», eoao ©altura 

de subsistência, saa ee traneforseu m»®a cultura ©osercial,de 

exportaçlo* ela ©riou as gênero de vida nova, ligado k terra, 

nesse litoral exíguo, todo voltado para o sor.

Para sua »alor produção, requer eli&s quente, 

©ajae tecsperaturee eej«a eetáveie o soo todo, poie o frio ereo 

ta rase folha», ta&iâs-de abundaste sssa ®âo excessivo» eoloe 

de sluvião argilo-eilloooo© risoa ea h&ase e ©áloio* 0 lito
ral de S»e Pgalo oferece, portanto, para a bananeira eoodiçSea 

átiíaae de p?0dação, tanto peio ©lisa como pelo ©elo -i*' >

*(134) Srsnato, t. - * eultara âa bsisaneira, 19. 3
■:
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ca
• a topografia, desde que ee evite o excesso de unidade «o» a 

abertura da vsletaa da drenas®» a aa proteja» aa planta» «ou
tra o noroeste eoa usa cêroa vira, eoao aa v§ no 0ubatio,BO la 

do da estrada* Eai faser parta intcgraata da ea«a do praiano, 

que não dia?en»a suas daaa ©a trSa toaceira» da bananeira» k 

volta da ei, a-fla-da ter e ooapl «sento k eaa dieta, orua* ©a 

T&ráa « eosida eoa o pois», • "asal-sarinho*, eoao ch»as» ea 

Obstuba a êase prato, ©aja coloração provê» da eesbinaçlo do 

âeido do taniso eu» o natal da panela* Tal ooao o erros, qn«, 
cultivado na aontsnba difere da» eepéoies oultivs&a» no» del
ta* inundado», • bananeira edats-B» «o» doia tipo» da relevo» 

oo* Variedades da baixada, diversa» dsa de encostss. A ban®na 

d* «xpertsçao i m "ananica* ou, ooao ê eonheoida, « nanioa*

M fino do sleulo IIí, por volta da 1890, doi» 

«itlsntaa introdssira* sua cal tare e® »siór escala a» Itutia- 

ga, no Kunioipio de $âo Flcente (117)* Sendo grarida,na êpoea, 
a entrada da tstgrsniea italiano», grande* ©ossasidore» deaaa 

fruta* ea breve outro» lavradores eegaira* o axeaplo.inolueiv» 

alguna daquel» nacional idade, a a vira ©a do* arredores de San
to* e de São tioente foi-se cobrindo de bananais, no Cubata©, 
k «ergea d© rio Trindade, os» s&a propriedade aodclar, adqui
ri âa sol» isurda pela Cl«* Brasileira de Fruta» para tirar $a 

®sda9 para sea» bananal* do da^ueriquerd* Sspalhea-se áspoi* 

a outro» pontos, ea direção k baixada do Itapanbaá, k praia

i

s
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Orande, • daí, seguindo ao longo d» Soroeabana, eleançou as 

•aea aelftores terras, e^uelaa <5as d e t ea « aelor produção atual 

eent«. Hoje • região litorânea preâa* 43,49# do total do E 

tedo, atrela «aa nova isigração, da nacionais • d* japonlaes 

«# fora o porto da Sacias, eonstltoa a aelor jdquesa da «ona 

costeira.

A bananeira toa, poio, «a papal da relevo ao po
vo oaeftio recosto, desse «ona da povoamento antigo, e, coa ela
aparece um novo gtsero de vide, o do egrioaltor, ao qual,ainda

I .
Ináoslso, aea largar e« aberras coa o ®ar, vai-ee adotando o 

praiano.

*

Coa a estrada de ferre, entrou t®®bea naa nova 

islgr&çio,representada por elasentoe vindo» de oatrae partes 

do Satado, asa cobretado por japonisee, 

das regiões mala prosarsâss por ftles stí a penetração da So- 

roeote a da Alta Êoroesbaaa. Mal to o êeleo,

;

tende sido essa oaa

deixando o inte
rior, descer®» p®r» » cultivo doo òmanele. Aselo, a bsasnel- 

ra teve m papel de relevo no povoamento recente dessa regi
ão • ooe ela mrge «a «ovo tipo no litoral - o agricultor.
Ô ísoeea do litoral, esse ainda se «ante®- iBÔecieo, «datando* 

setmt&smí* a ele.

A plantação de bes&nss, esoentr» poselbllldadee 

toâo ó litoral paallata e eesao «oito aléa dele. Baáge pou

:

;
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03 ealdado *, prodasiedo o ano todo, ooape 09 trabalhadores
ar.

Ha marinho, taio condições favoraveie aao aereo 

©idas da facilidade de transporte*. Sas regiões viainha* de 

Santos e no rio IteBheea, ©» rios adregareis permites o trSfe 

4© de barcaças até oe terrenos ealtivoáo», transporto barato,
• <ju«» lavando a banano até o eoatado do navio, evita o treno 

bordo, eoa todas ao posai vais cão eoneequénciss para a tea tá*
& plantarão se fas no terreno deetooaâo, ©a pelo senos do qual 
foi tirado o nato saio grosso, ea «ovoa «aa qual a se eoloeac 

ao Eudaa. Flectado de coados de agosto até aaiesbro, antes de 

se iniciar a estação daa obnvaa, ela pode sor eolhlda no ano 

seguinte, dopei» de 14 ceseo (ljS), Sara» te osso tespo, &lga- 

rs» roçadas e a psâ& doo brotos, 00 "filhoe*, a-fi*-de santar 

a necessária insolação ao beasaal*

tMisou. m vmmtm.à.
■» roçado do nato fino 

15 de jttlfes a 15 .da «gosto - plantação doo caâao
- derrubado
- la.líape do «ato ver 

do e plantação do sõ 
vao ®adao

» batoção da jssgsdo 
♦ 3a.li©pa » colheita

3«®ho

setaísbro-oatsbro
jaasiw»

aaio~|ttBho
«atabro-asveabro

;íeonetltues qstsai o dnlco trabalho paro preservar « plantação, 

álé# 4a "betesão da $8ag»d*%l*ie l,do aeaa^ento do «ato,rea 

llosdoeos foices, o qual álalnoindo o evaporação, foraec# ao

;

:

-• A otiiturs prStlôd 4& l>aaaneira naoloa#(I38) Sc!miâtf <J#B*
12f •
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•A a uatro r« ;lõas i« 
cultora ia banan *, 4o 
litor.nl pjsoilata*

3£*
rr<iio&ã, sçyo iauiíi iai» 
oiai foi & MâVSgott áo rio*

v eoa.4t«if:*o áa «struda,» 
o 8 «bUbts <la Jteaans 
a&iõ» iiaalí>0u&3o a ««an
tro para as ^rox,-.®iâaáca • 
áo novo saio 4a eonsmiân* 
çso*

í&to* nr, fiog* as Gaogr.
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aesao teapo, «atlrla orgSntos ao solo.
Fator n&aero da trabalhadores, pois o corta dae bananaa *de

Socorre» para Isso nos

A colheita requer

▼a** deve «ar falte ea pouco tespo. 

habitantes da re&ondesa, nao pequenae propriedades, os çuala 

asspraiis* e trabalho.

Fodas-sa distinguir quatro sor,as produtoras da 

baaana do litersl (139)» dáâa o.aa ooa ssítodos da trabalho Si
ferents, quanto «o eiotosa da axplor&çl» a da transporto,qaa 

lha dão sapoctoa particulares. * priaoira aneontrar-sa noa 

arredores da Santos, tão Vicente s Guaraná, onda teve início
* grande lavoura de banano» 0 bananal o cuspa a região da »an- 

guea invadidos pela aarl «a prasasar, % aarge» doe rios a « 

«ais tio nuaarosoa na raglio,
tas.

rsrassente subindo pelas eseoa

A excessiva nsidaâo do terreno eslge, antee da 

tudo, ua eistoma de oenais de drenage®, que, quando eão sala 

largo*, permitea o trSfego daa chatas que transporta* a bana 

etâ o porto* Fora dso valetas, aa inetalaqie» aio aa aola 

eisples - easae de eanarades-, geralaoata o ehaXÍ de sadeirs, 

lerastedo sobre «ciosas para fugir à unidade, olguaa coberta 

pera O» aaisals que paxa» oa vagonetea (140), trilhos de ma
deira, cubro os quais corras estee.

A propriedade se aobs aí bastaste eonoantrad* 

(141), «as «los de ?2 produtores, sobretudo brasileiros e por 

tagnSsaa,altaaente vslorissds,» «ais vulorlesda da toda a so»

(139) 3>ados fornecidos pela Coaissão de fisoaliss^lo de Fru
tas, para 1944.

(141) beparta^ento Fateduol de ^statletioa — Eststíatioa Agri 
cola • sootêenioa 19)9-1940,

•
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&* litorânea, dorido X riuinhanç* do porto do Santos. í?So pr© 

prloâ&dos mâdleo ou grasfioa, eaperioroo • 50 elqaeiroe «a grna 

do oaloria. A aão do obra, o oaoareds, aultso reoes feora «c *i 

tio os gb eldeds, não proaioonde o fíjftllia doirsr t ©ideie, ©» 

do toa eaio recursos, esõolos para oa filho# o oatrss eoBodida 

doo. A«posar-d» gr&sdo vslorls&çlo dao torres, I ca Sa-ntoo quo 

elo» t5» o «aio bolso ronâíaeaio, devido k 4gaa «alohra dos os 

«sis, qno áiaiauo « produção, 
fista sendo maa rm Ugm d© ponto de vista da circulação, qn© 

i qfiao» todo feita por %a% êlretsr.ento doo bansnaia stl • 

costado dos vaporo» (142) í, ao «esao loapo u# obstáculo, poio 

exige obra# ©araa ean© o sbsrturs dos oannio de dren&goa (143), 

« que limita oa po»#ibilldndes do pequeno «iti&nbe. 

doaínio doe ppoprledsdea ©Mias oa grande».

£as &a vantagens sahrepujss, ®o%raiuá® porque oo 

produtores estão junto -so porto 4o «abarque, no eseo de aerea 

bs»sR&<* do exportação, prôrlsao li estrada, do ferro, «o se dea-
Satrotsato, muitos b assoai e eetâ© 

egn&o oêqalriêoo pela flbrlsa d* pop «CL instalada oo C-ubats© 

para o plantio á« oaosliptos.

. & lesto So Santos, no Vala do íagaerl quçri, que 

á«M®bf>ea no prola.de Carsguatetaba, onoontrs-ae outra soa* 

produtora do banans, soo torrão fortoio da b&oia daquele rio,
1 oxiesoSa dsota baeia, ao litoral «oepriaido pelo eerra, q«o 

4 o litoral sorte,«pr««ent« «osdiçÕeo oxoopsionaio para o eul

A baios altitude da regil© san-

S*í o pro

tissa as aeroaáo iaisrso.

(142) Fot.80.
(143) Fot.BS.
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tive da ©assoas* AÍ* deadt 1923 a Cospanhis Brasileira da 

Tratas fas enorsea plantações, de caros da qustro «ilhõea de 

toaceiras (144}» a asior eultura «st ára* contínua no litoral, 

Soja o eea náaaro está ©alto reda«ido, devido « falta da trena 

porte8 imposta pela guerra. 0a aunielploa da slo Sebastião e 

Caragaa taiuba tfia co todo coroa da 1.600,000 toucoiras apenas 

(145)* S usa ©altura iípiôa de plantação, ©rgsinlssda ooa ©api
tei» estrangeiro», «sbora © eeu noas não o iadiasas», ooa © 

fia «seeolsl da forneoer freta da retorno soa vapore# da Blu© 

#tar tine, & qual «• aohava lig%&s aquela ©ospeahi», O o anal 

da Sao Sebastião, pp©fundo, protegido contra o» smi* fertea 

ieapsrai© pelo solha formidável da Ilha, peresitla o «ebarqu© 

da# fruta* noa vaporas ©ue, s partir de então, passara* e fs- 

aer asoala ea São Sebastião, nao viagens da volta para a Eu
ropa*

A “Fsseftds dos Inglôssa", osso 6 cbsseds, ocupa 

a área de vlrioa aí tios qus torm inco rparadoa para a sua for 

©ação* Tor fies áiatribaas-aa os bananal e, ligaâos por asa 

rida de Beoaavile h. â©de a ao Porto lovo (146í* Ac terras «ala 

alta© do que aa d© Santos,» per isa© saia enxutas,não requeres 

tanto trabalho da áreaogss, Aa Anotaiações são as sala perfei
tas ao glsoro, ooa «©oritõrioss, oficina», • diversões pa
ra O© trabalhadores, alia de farmácia sortida, indispensável 

para fomeelaast© de residis»* pai# q«asi todos ©a trabalha
dor#» «So portaâorea da agleita. Pelo» sítio» tasbsa a* dis-

■■

(144) Sofcaidt, «*B. - ob.oit*
(145) Pados da Coaiasão Fleosl. de fruta*.
(146) ?ot*79.
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as oae&a dos trabalhadores, e« grupas de 10 ou 12» ao 

lado dos bananais» havendo ca o-jd» ai tio u« ortapo ds futebol, 

tio alto da» meiss laranjas, c« aortidiae dos fanoionárloa do
mine* toda a váreea cultivada, providas ds todo o conforto, 

onde na© faltas slguaa» instalações par» os esportes» iadie- 

penaSveie \ -vida Inglesa,

tribu

A ®So âe obr» 4 constituída eobretudo pelo tra
balhador loenl s o do eorra-ttciac» ds Parslhuna s Ratlvláade, 

atraídos pela possibilidade ds trabalho» trabalham por 

preitada, sslvo oa das oficinas qu* alo pagoa ooa dlSrlna fi
xas, M&o s« habituem aoaprs, ao trabalho ^uro dos bananais, 

o noabss* abasdonando-o parà exercer pe^aenoa misteres, oa p 

ra dedicares-se à pesca, Ô trabalhador reoebe a essa pare i 
rar, de pau a pi^ae, a princípio, depcie de tijolos, «Igsusaa, 
no Porto Sovo iluminadas a eletricidade, 8o ooajanta a vida 

aí 4 de nível bastante baixo, pois s falta de flxldea doe tr® 

bálhadoreo i-apede asa eolborla sensível,

Jttaálsonte, ooa o çbmdoao Soa bananais e das 

plantações de isrsnjse, transforasSaa ea pasto, o n&ter© de 

dosesípregadoa isvolantlrios aumenta» crescendo ssala a» fi
leiras úoa % as eaea no crlsêrla, prosnrando na pesca o seu sue 

tonto.

Pouco alên doe bsnssoie» %■ foa do du§a«ri§aer4 

está 0 local â* esbàrçne ds bsn?m&, o Porto Sovo, ooa «ais do 

«trmOftção da# barosçae que transporto* * fruta et4 São Se-
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baitião, coa snansens para depSalto d«laa, oeoritírio* • ©a- 

83» parn os trabalhador•n, 0 Porto foro, eoa #*aa talhado# 

▼ersselhoa, os ouas caaaa uniforses destacs-a* por ooapleto dm 

paissge» colonial, qae pradosina na costa» Junto « 31#, do 1» 

do extern© doa terrenos da eoapaabla, agrupa®-#* algusas ea- 

frao d* neg^cioa, qu* abasteces e* soredore* do forto foro o 

da foaonda, «urgindo asala ua soro násleo 4* povosusanto, d* 

ôrigsa diferest* da â» t©So» ca outro* centros do litoral*

Ao sul d* SaBtoo, entretanto, ond* o planlol# 

conteira eçreoentg saior amplitude, derido so oranço da serr# 

do Mar par* o interior, *ât*«des-ae so ®sior*a plantações do 

bananaa (147)* Co bansas!* apareoeas ©os aelor eonesntração ea 

das» mnao diferentes, «abe*, coso as çu* ao ab asso» d* ror, na 

dependência dos seios do transporte, lisa, \a «argene do Xta- 

nhao» « do# seus forsadores, o £reto o 0 Branco, outro, ainda 

no» esJ ea doa riee, aoempanhenâ© o traçado da estrada do fer
ro.

íiatôJses epresent& auilo* posto* d* oeaelhasça 

coa a regi "o santlota. A bstiana 4 ealtivaâ# sg» baixadas, 

usando-eo os rica para o transporte da fruta atl o porto do 

• Xtgnhoea, de onde, quando a ®arê 0 per»!te, ©*as lancha» qno 

a eofâdsiúoa diretas;ente o tantos* Sess* região, «ca© ea San- 

toa* tabora o rendimento ©eja frseo, aa terra* tâ» grsjfid* ra- 

lor, «taaado aqui* e» ssnore* proporções o sessão fator - « 

eurta distância do porto de *sb .arque* í esse o município qu*

(147) Hg.8l.

*»**
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detla a produção e&xlaa do Setndo, S#S8jt do tot-1, seguido 

da Freinha, ooa ?,?Sjí (148)» s«hando-*e ee propriedades sobre
tudo naa cãoa da brasileiros a portugueses. O espanhol que a* 

páreo* ooa porcentrgea apreei&rel no Qu^rují, aqui está «a pr© 

porção lntersediária entra Santos a sSo Vicente.

O trabalhador rural S o praiano» da região oa 

da Fsrstí» instarei» allolsdo &a própria plantação pelos ge
rentes. Reosbe «a ©al&rio fixo da er.$10,0§ ou «r. $11,00 âifi-
rioa» m s®oo ou soa a.llmmtng&ot cesta áltiao esas, 4 descon
tado er. $3,00 dlSrioa para o to do mt>gra pensão, qoa
ea soaente da feijão a «rroa* A cerne oa o* verdura* não cone
tas da dieta (149)* Reeeb# para aoredia cssobres da pau « pi
que, h beira doa rios, fosoa da «osquitoa a de deleita» qua 

grassa oeso «ndsaia. Fs* «usa refelçãee no rancho cosas», sen
do qua «Iguana f«sendas aloja» tanha» co rsncbo oa casaradss. 

Âa oasaa ee ergue» sobra pilares, não tendo, afora isso, nada 

çaa aa distinga 4®a caeas esaans a todo o litoral, »ais sujas 

# jKnl ooneerredaa* i doa prcprletêrloe, ao contrário,situadas 

oa geral mma pequena esinSneia, as caraeteriasa pelo confor
to a solideg, do alvenaria» tsnbea aobra pilares (150).

* situação eoondaica Soa trabalhadores 4 basta» 

te precária, asaesellisndo-ss i do seringueiro, ou do trabalha 

mt to ©atroo regifea afnotadas da eiriliaags-a, onde, desde 

lego «« prendo por dívidas go proprietário, pelo» eàisataaaa- 

too recebidos sobro o salário futuro <151), pura «eoapra da 

gtneroo no «roa*** da fazenda. i-geaar-dieeo, éle »ão perosne-

(148) Popartsoettt* Sataduel de Estatística - Satstíetioa Agrí
cola o Sootécnica cit. . 4 J .U49> sk 7”*vj-íVj:i?;i: tu\icr.^â:lvKA ■
dicina de são Paulo *s 1941.

(150) Fot.84.
(151) Fap© ffogueir», O. - Relatório dt.
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oa Buito tempo na ae»»s faeends, • #ue nâo o pronda o contrato 

eurto» 4 Instabilidade, aqui, eoao e* Gerafpintatubs* não poral 

1® «elhorla de vida apreciarei»

Sfaia no aul, finalaeste, estendas-ae ao longo 

doo trilhos do Sorocabaha, os bananal# da "linha Juqniá", on- 

do o partir do Parufbe, eoa o nfaataeento do »ar, apara o ea ter 

renoo da naeaapl eaia fârtolo çua oa terrenos «oito areaosoa,
da vialrihsnça da praia» 0 randissnto cresce, aando superado 

oosenta pelo da Carngaatatuba. & topografia sala acidentada, 

apresiont* entretanto vàLes largos, de eoanâroa* Paraíba, ain-
na doda »a vertente eoeânio%, o Sao hsnrmqo a efluentee,

Junulé, eujaa aluviões *a preatas pars o «altivo 4* fruta» Al
gures f>lm tagSea «ob ea pulaa «acostas, ®as o randlasento nela a
jâ não 4 o sseoao*

Sa eonsa<?u?selfi áo relfcvo aelo ndviaent&d®, nea 

todoa oa bananal# podes usar o transporte fluvial, aando obri
gado» & recorrer a outros aisteans» Aparece «aais o esalabâo, 

a «té aas&o o oobo âereo eoo terrenos sai# acidentados. 0 

barqaa par# Santos ea f®a «casaste por estrada da ferro, a a 

localisação doa bananais, coso diaae antarlor&ssta, seiá con
dicionada s eia»

A regtio da 2açnlS 4 o ©sntro da oolonisagão ja 

pontoa, onda os saturais daquela asoionalidada possuea sasia 

da SOjí do ralor dsaproprisdadaa (152)*

(152) Sap* lat» da Ssistíetioa - ©b.cit*
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talos pas rriorrtissmg (i)

Itnnhr.ea jgrsinba
56,80
31.59

Brasileiro* 
FertuguSeee 
dsp«nêsea

48,78 
24,60 
18,17

daponlsee#
Sraellsiroe
Lortuguleea-•• • R * .r

Cuante divisão da propriedade, nota-e* eqtii 
«aa áiierença eost relsçla ao* ©atro* «anloípioa bansníeulto- 

roe. Enquanto nestas, «©a esoeçio d« Santo», eob o reglse da 

grande propriedade, ®e vl predosinerea ae pequenas, 4* 1 .a 10 

alqueires, ou ainda «enores arrendâdse por baixo preço * p 

QUenos «itisates, m Fralnàa o saior nâaero dele* t de 10 *
50 alqueires. 0 Japorsls, ©qai, coso «• todas as regi Ba» onde
ee estabelece, segue o aes-sao si®tee« de cultivar o solo. Coe- 

pra ou arrenda o sítio, tire da terra o melhor partido possí
vel, asfraa sobro aafrae, «ae no e§so do lavoura â» bansna, 
ela não intrcdueiu progresso algua, esgando d®pois«st© da Co
mi o são de Fisealiesção das Brutas, liaitando-se a eopisr o 

que J§ sacoutr», ó que contribue pare que * a região não ee 

desenvolva sait© n© sentida social *• lio habita « cidade • 

sé * visita para ir bsee&r o produto da venda da colheita.

A banona de expcrtaçlo, como á «ans, deu ori-
g«a a sisa sonoouliara extensiva, seguindo o ei atesa de pl®5-

lalvo natação, squi adotada para a casa ea outro* teopos. 

região de colonisaja® Jspoalee# 4 eeapre este o s 

prevalece» Hoje, ooa «falte de traoepsrtee agravada, nots-ee
lsteaa que
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B7 - Praiana batendo feijão*

S8 - Transporte :le águs

89 ~ 0 preparo da tahua.

90 - ' nterior de ut\i - 
casa de fariah--*
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a concentração <5ela, «oa o abandono dos bananal* pelo peqaeno 

lavrador. Xoto parso* ligar-»a • asa isposiçâo' do saio. Tara 

dar lacro, •* ge a ©onoeatraçao de grandes Ireat sob u»a âai- 

o* direção, tipo d* cal tara capitalista, 0'spa* de enfrentar 

crises. Ba «eeaa asneira qu# a casa ea íerasatmeo e« desen
volveu * beira do» pequeno# rios, por onde sala » produção 

do» engenhos, ©ajas águas ara» utilleatas soa eeaa trabalho* 

(153)# * banana no litoral paulista procure esspra localiaar- 

se Ba* sargen» do» cursas digam, variando o oca valor «oa * 

dietfsols que ®e acha do porto de exportação.

Ãlêa do# tipos poisa apontados existe» outros
tipoe de agricultura, onde a pequena propriedade é a regra.
Sobretudo ea algcm» postos oo®o Bbatabs * Foraoea, ala *e
©hm, por eotlvoa J| expostos, *xtr«oa»ente fragoentada. AÍ
vive o paqaeno ©iiiante, cultivando a batias Janto coa outroa

0

produto# para «osplesoato de eu a econoslc, Sspalfca oa bsaanaia 

paios corroa, ã sôssbra do &ato, ha v»a«s, so lado da roga da 

eanáiooc e de cena.

SJae, no litoral não exlete usia o latifúndio, 

âa antigas soosarlaa forca ©afedivididsc, fretas tcnâo-ce eoa 

O ôhaadono e eoa m partilhas, eo paeoarea da pai* a filhos, 

até atlnfirea a eitasção atual* 0 fato citado soíam, da Cia. 
brasileira de Fruta* ter reunido vário* eítloa par* for®ar * 

cu* faseada, Índica # aodiflc&ção que te» havido aqui «o re
gi*» êa propriedade. Bão ha terra» desocupada# «* área* gra» 

doo para * for»ação doc grilos.
i

(153) Froyre, d* — Caoa Brando o Senzala. 
14, - 0 Sordoato.
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k i«m, cultivada *ea cuidado, dâ bda» colhei

tas por algos taspo, sa* no fia d# dois e» três snog* o tar-
decliva forte lavado palas enxurrada®, coaeç* » dlmi- 

salr a* eolbsitss, até que o lavrador 4 obrigado o abandonar 

ases roça. Indo eoaeçgr sala adianta o nsmo proceaao. liepe- 

ta aqui, naa preso «da eurto* o que fas, serra «cias, o ?a- 

sendairo âe catl* 0 trabalho da roga 4 assentado pela solhar» 

feer&nça do ai«tesa indígena» pois eo hoeea eaba « caça* rar 

santa fsita bo litoral* • a pesas. A 41a eoapaia « construção 

da oaea* da o$nêa a doa raso** 41a t quea faa a «Osoarta s 

rêâa, çuess sai pá.rs o «ar, b, eulher* alia do trabalho da ro
ça* coapeta o cerviço domestico, aí tosando parta na pesca 

da tainha*

reno

A agricultura do praiano aparece coso cultura 

cosplessEtar, m plmo sseíinâlrioj b pesca 41a dedica o *e- 

Ihor da oaua esforços, nela deaonstra ©albor saas qualidades 

da persistência ** ©tl certo ponto, de eap&ddsáa da traba
lho*

Ao lado densa tipo d® praiano, vão aparacesdo 

outros* qua »a dodlos» a atividades diferentes* São aquela* 

que* devido a fasa atual de cesbuativel oos o áeaapareoisento 

rápido das «ãtaa, vao retirar lanha do «angue, psr» rendê-la 

as Santos. Uns levantas seu a rancho* provi efeioa junto 3t Srea

j
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exploração, «brindo as el«reirno «o longo fios linhao fio 

restingas, coso sestra a fotografia aérea (154)* A madeira 

4 transportada pelos rios ou a p4 stl a praia *ais prixina, 

soado fiai lerafia par» Sentoa «a ohatss grandes. Ba Baeia fio 

Kareado (155)# fio lado oposto ao posto á* atrsoação fias 

bareaçõoe d* poson, «los deasmbarca* a ea« aeroadoria. Ou
tros lenhafiorse# vivendo »a ilha fio são Tieanto oa nas tso- 

fiieçSso do C&sqnoiro# cot* ta» a lenho para roa fiar na eifiafio# 

dlrsisasnbe no eossasifior (156), J?artea nas oaa» ©anôa* 

quando a ®arl «atÃ baixa, ©unidos fio ©achado, o Tolisa pou
cas horas depois ooa o soa «arreg«sonto_fio galhos finos,di- 

ferents fio anterior, que encontra elnda troncos »aí# gros
sos, q«« o« eaalnbÕes transportas p«ra o seu destino. ' I

Tsjra a infidslria d* esnôoa, que floresceu na 

ilha fio ião Sebastião, tsafees se fasta a derrubada, ia na
tas fisaoa ilha# sait« riea* sa «sdelras fortes o aprorsiti
reis# a facilidade fio trasS-las para a praia# faaenáo-ns 

fioslisar montanha abaixo, pomltirs» o fisaenrolaiaento ai 

da mnòa de roga qas, «ates fia lancha de peaos, fa*is « 

transporte entre São Sebastião « Santos. Hoje toda a peque
na inMetria fio «osatra§õo síitrnl ostl ea decadência, «o» o 

Snge«iíolvis«nto doa estaleiros na Bocains c «a outros pon
tos no canal fis Santos.

i

3fS© 4 nata « hoste» rural que eo fiefiioa a «la# 

»as ttn operário# habitante fia cidade, portanto.

(154) ?i*. Sapa baoesfi® «a fotografia alroa tirada pala 
Eirotoria do Snvega^ão do MinistSrio da Marinha.

(155) ?ot.
(156) fot. 117 s U8.

, i
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9s «soolha do local de cuae povoações, os po£ 

tugu#s®s proferiras oe pontoa de costa que «alhor se presta» 

à chegada das «sb&reòçGos vindas do »ip# Ma naioria ers» ljj 

oals Já ocupados por vldeiaseotos do índio», «stabalao«»do
so os recsa-chcgado* na vixinhança delas.

A prlneípío fixarsa-ea ea estuários, que reoj 

bio» í^uae de vário» rio», oa iiao *ie«nte, Cananeia, Santos. 

Dopris, has das&dòoqoiursa de rios coa araplas baoin» $>ara o 

interior, «ra lgu“p« e Xtanheáa} finalssonte, expulso» os Tj 

colos do costa, nas enseadas bsai abrigadas de bbatuba e s^rg

■j

\

guatstuba, e haa aargeae do «anal de Sao Sebastião, SS;> b#bã£ 

tlão e /omoÊa. caspre, ao lad> da possibilidade da aaesao,. 

c-ao fator preponderante na «sooliia do local, o «sarro prot® 

tor contra o vento, onde esaprrl&a fontes, p ra refresco 

da# n'us • norovloionaaaato ãa população de terra.
Logo depois ds# prime ir 5# oaaas, no povoado 

inoipiente tratava-e# da construção d* «apela, exigSiwia 5o 

fort« espírito religioso da époo* (15?)• bado « lado da eej
quistador protuguês, caminhava o padre. Ao redor da o»pel?sf

populaçãoi # C-sseí da Semara pouoo adiante 

centro da# atividades administrativa#, social#

>i

«oogregava-se a 

eessplotava o
j

;
-í

(167) ?OtO# £3,40 e 41



QJ
• religiosas (158)• b*ntf>», nesse conjunto, apresenta uaa 

origea um tanto diferente. Par* abrigar oc marinheiro» tioea 

te* que arribavam «o porto, Brax Cuba* construiu eSanta 

Cooa de &ío«rt»rdia, e e a sua sosbra que cresce o vil rejo»

O porto atrai a n vegação, o hospital, obriga os ja rinhei- 

roa a maior dosar*:, ató s ours doa enfermos»

Hoje, es eidn&as do litoral -ipregeota® o 

aspeoto coma âe oíd&des velhas do "r&ail* ou a tiver*.» uaa 

ípoca de progresso, - qu:>w3o a» naus e bergantins de pe ;úe- 

ttaa dioensoea podiam utiliaar-se de qualquer porto* desde 

que oferecesse um isíniBo da profundidade e de segurança* 

quando o povoamento apertie "arranhava a costa'5 ou a tono 

mai» próxima, e, ea volta do porto, eatendi*a-t»« as lavoura* 

prósperas ou ere int<mna e esplor&çTo do psú-brasil. dada 

enfratuosidade da costa, cada entrada de rio era us» ponto de 

apoio psra n navagsçlo, *, nelas, i*a brotndo os peque

nos tiáileoo da oofâÓreio e de agricultura.

S» Se© ?aulo usas, a is falires, pude- 

rtm firaareo lanando m.rem p- ra o interior, gar ntiodo- 

se oontra os temporais futuros* Outras, eoa stann» possifcí - \ :

lidadas, fossa por sau porto deficiente, fossa sobretudo 

polo isolamento m wlaçêo a «raa que ia sendo desbravada* 

tiveràm apeada tfoaçõo local» São «idades pitorescas por sua * 

antiguiduie * por nua looslisçso, mas» litor&l recortado*

«a« qc# n“o tomam p rte no vida gorsl do Sstsdo» Cri rd*»
;;

íifiíti Voonr. S.a.-bubftidíos par^ a hi&toVie de Iguape - U mSçIÕ do ouro. aevf 1-H.d. 6,P»lo VI.4P1.
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cunndlo o litoral corw$titula a zon^ povoaá*9 não tlvoraa •- 

lamentou próprio© da vida9 quando puasars* 4 poaiçao de ei*

dades marginais.

a« outras desperts», finalmante, do seu le

targo, sara pressa, depois que as estradas abriram ao turis

mo, transbordsnte das praias de tantos, es praias mais re

tiradas. X beira do m.r $ão surgindo oa bangalôs, as essas 

velhas sa transformam em pensões e hotéis.

Canaoeia, como única manifestação de renas

cimento, toa at-ttalmaote o Entreposto de Pesca, 4á em fu os 

usa ente i ê distancia aa que sa acha, nesta ápoos em .que as 

oomuniaações por mar «, ©esmo por terra, estão ur,si corta

das, desapareceu a pequena industria de barrilotes, aí «xis 

tente.
J

todas com ejccepçâo de formosa, a cujo tra

çado nos referimos a® outro eapít lo, esparrars&a-se pais 

planície (159) com amplos largos dia nta da Jáatri?, dos quais 

o capim e o senhor, o casario baixo, apertado rente á cal

çada, as rua» vasiss de cidades mortas. Sa tespos de féria» 

ma praias se snima®, o comercio local se movimenta, ausisn- 

tando as vendas com o absstooimento de ganaros e e venda de 

■grtigos p*ra os turistas. Vai eelhorsndo o sorti atento das 

casas de negocio, surgem bares, n»sta us cinema, na u ela ua 

hotel. Contudo, ma amo as construções novas, resultantes 

Õ9GS& fbnç&o recente de centros de turismo, não basta» para

impreaaão de decadência, que dão esses

’4
i

faT,er dasapareoar a 

pitore&cos agloisôfidos li£or&s>**o©«

(159) Foto*
.
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a outras, que tiver « liga;"o com serra ací, 

ma, puderam ter uma frsso da sbas tanç >, que transpareça £ÍjQ 

da n- eid.d© atu^l. iião aebrtctiâo, «o® a estrade doa Borlas 

Ubatuba, eoa a bea construída ©atr;da de ?edr.s .feita pelos 

fazendeiros loo*is, forsss portos de «a*or importunais* Sn- 

tretímto, a primeira, embora o aros da, de terras produtivas, 

não ab&ateae o «a & sus pequeaa população, iie ¥iia Bela cha 

gaa iinda diarias&mteas canoas carregadas de ps lai tos, le- 

gustcs, fiutos, (lôb) peixe, lonha. Eabora a construção do 

porto, coincidindo co?a o guerr», n?o tarife? permitido o de- 

sonvrt Ivisento do eomércio © ritirao, Ja se noto» ns. cidsde 

manifestações de progresso, no aparecimento de casas comer

cial e de feitio porfoitemente moderno, chocantes ao lado d&a 

eonetmçõss coloniais, da regra alí, na apsrooiísento de ca

sas de vilegiatura e, em tesspos nsrsris da ua ou outro su- 

to sovei de turista ou da sarr> aci m% que efeaga ate a cida

de. O porto, deiids que tenha isalhores ligações coa o inte

rior e só desenvolva o oossorcio tara forçosasente de tríuyj;

formar a cidade, sumontando-lba a ona de influ&ncia, «a#
*. 1

uté o momento , ’ os e eas 03» no ta# da sus presençasao siaàa 

1 imitida®.

Bbatuba, solhor situada «a relação á aon« da 

«inaração, serviu de escoadouro a sasit» barra de ouro, que 

chegava de «inas. Sais tarde, 00 século XBi, por seu porta 

foran exportadas aa grandes safras de café do vale do Parei

(150) rot, m.
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o
igreja Katris, á ouj* sombra croseor&a o* loquoa da»

oa dois andaroa,(161)
ba. k
pslaai ms imperiais, os eobradoa dt 

es ruia&s do trsspicbe o dos «nsaren» do entigo porto d*

«Esbario^ do cafí, t«ste®un1i a o qeo devia tar sido a eld^do 

no deoorrer d: século passado* Tropaa do burro», quo soa;-» 

vsa a dass oo trÔo osotaons (162), és voees, desoi&a s» s«£ 

re* «arreada» da a&o® d* c:fí, «nlmandb a» ru ;<» da ei dado 

ooao tooja ®o veaa «lgaaa» oidado* flualaenso* Para sarra 

seia^ lovavsa sal o artigos «anafa tu nados, trasidos polos 

oa®rasos navios que enohissi s onaeoda* A» oasso o-js* esâries 

faaiisa &m& oagoeios do o&fé soa © Mo, as fa?«Qd«B dos «rrj . 
deras estavas sa plena o&plor&ção, produsiado cana,

A eonstms~o da estrada do farra entro Santo* 

o a sana «nfeoira foi o prissair© golpe na vidade eidado* 0 

eosaóreio de exportação cone «atroa-se nssto úlvieo parto, em 

detrissàato doa pequeno» porto* intamaâiârioa entro o Mo o 

Santos» Poucos ano» dopols, * ligação do» duo» aslor*s ciâa- •
dos, Mo de dsssiro « São Paulo, pala ãatr&da 4« forro Cen-

— /
trai do Bras il, trouxe o golpa da aorta, à lavoura ôa oafá, 

desfedSaoia no vsla do P&raíbâ, sa^a pí« sinda sliaantava 

o movimento âassoa porto®, passa a sarvír-se do ua daquelas 

daie ©astro» eossoroiál». Saaoroaa o trâuait ns «etrala do .
aolsa, dopsia psíra. a estrada do podra, abansfeaeda, in

vadida pal© ssíito,' d agora &penaa ura* trilh*. A* casas do eo- 

siárai o foste®» b« portas, ©a fareadairo» enriquecido» «ratear-

*■ *>

astffa

lôi) as* ^ ,
(ltí2) Suia&rd* í . - *•»
{163} X4« - l5u



m
asa p p* * Ouro?» (163), onda v"o viver, o» outro» habitan- 

t«« dscl&id* «algi*un pera £ entoa#
\ t># to&^a elfta, a resistiu rMs tampo*
)
I por poslg o exo&pcioa1 foi a aidbde do I&uapa* Situa- 

da oa dasesboc*dura da ua grande rio, o ítibeira, .(164) cu
ja» ág;a* o.-pt'/«j a» eorrentee de uma grande b oir, Igaape di£p 

punha, desde o Início, âa terras ma is «pias, .antes d* atingi
do o degrau da serra do Mar. Su s raires ®«is «ilidas, os 

brados doa rios, eAiOdavom siais longa no interior, lev ndo o 

povo assento, tra:enk> o ouro, nto* cimeiro» tempos, da poio os 

produtos do sois rieo. * fama do a mioí-a de ouro davoú à' oida-

. Ser o èeu desenvolvisente. Ao fundsr-se a vila, em 1637, ao»
'; ’ •, •

a construção da Katrie, da Casa da Camara • da Cadela, criava^ 

se ttíabem a Case de fundição, para as pepitas que d«scí?.» o 

rio (165). Oe minai roa embrenhavas-se rio aoisia, espalhan
do-se pelos afluentes navegáveis m grande extensão.-Pa

ra Zpiepe «onvergisa, pois, os baaafíeios dn mineração, s 

cujo porto interna-diário entre & navegação marítima e fLu- 

fiai, vinham es mineiro» trsrw o proáuto da faíaeação, ps* 

ra a aedlçlo 4o ouiato real a ser enviado a Sautoa. Sa tsl 

qus-nttiado o «ehava% iw cosa mto sa p4 que, na sâou- 

lo aVXX ae fgtiaa a» troas# na vila, &t# qu» por doara to,
9 govems portuguè# 9 proibisse. à vll% reflete o ílores- 

oímento da rono. Espalha-## par» o Sar .^equeno, onâe pera 

faoititnr a chegada dss eabsronçõaa, ©s moradoras cujos

, >?i

(165) íoung, S.5. ob cít., 401.



õu.
uintaí* davsa para o porto, oonetruiras ua cais de pedra, 

ao 00*0 da praia* katende um tentáculo no Fort© Velho, a 

Bargaa do Hibeira, oo gaal chadas» as canoas trareodo o curo* 

Entre os dois náoleos, havia uma «str. da «niaiada, por onda 

eirculavsa aontaris e carros*

o redor do l-rgo da & atris, cujsa torres quj 

dr«dss a brsogas são avistadas de prenda distância por .31 aa 

ohega do Bar, se «rgua» os cobrados, muito »ais luxuoso» do 

,us ©a do litoral norte ou da Scaios, eoa vestíbulos coa pi
sos d« t&srmore» fora.ndo desenhos, pinturas & óleo nas p^rg 

des, vidros coloridos n&s port s a Janelse, nuas «sulaç*.© pg 

ra coda <psal demonstrar ss&igr risque? s, aparecendo ríplicas 

construídas por rivais 4a ortuna oa rivais políticos* Al

guns, por sua dimensões, fa?,ea leabrar os sobrado3 de Csapos, 
e©ao anele ©« -lua hoje as tá lnctslsdo o hotel*

Massa conjunto do pacuem s eidsdes espalhadas 

por um estroíta faixa litoranas, çue ©onílááva eoa a serra e, 

depois dolâ, coa uma sons 4» irradlagâo da povo^sento, ma pg 

bre, # porias© na© podando dosaavolvor-oo, Iguaps tinha etá 

certo ponto vida práprle, exersend©, ea relegl© s bsois do 

Mbsira, © papel da eaa ©apitai regional, © c$ie não perdeu 

tot-vlaant© stá hoje* Talve* fosse © centro social, eenôo eco- 

n^sila «ais iaportont© de tôd© o litoral, g»sendo da soa si* 

t«s$l© previlegiada & entrada de uaa rede nevegsval, nu*

p&ís deaprovido d© coaimie^ões. Vivia-se eoa luxo, n© vila*



&

A.» casas, montada» oos movaí» pesado», da madeira de lei, 

fabricada» a ,ui mobilias «atalhada» importada» d» Suropa e 

do ftlo de Jano iro t cando frequente» alí talhares da prata 

• da ouro, poroelams « cristais dourado» a fogt>t prataria», 

conservados pelo» descendentes dos habitantas antigos. Ua 

deles, :estsjou * proclamação da IndepêadeiiOia, ©íerencoado 

«m chá e® chio aras da porcelana fraucasa coa pinturas a aco 

a douradas a fbgo. Kos sítios Baisafastados, cinda sa eneoa- 

tra uma ou outra peça que sobrou da »ç~© do tempo a da forna 

dos colecionadoras a negociantes do «ntiguirlades. Ãsoebehdo 

pelo conte to coa os navios, uma aragem constante de civill- 

»“S"o, os habitantes de Ijpupa pogsui.uo, coso at4 hoje poa- 

susm, vivacidade de aspairi to, estias á$ artes a a» letras, 

cultivadas c: a oafEero, Chagou a axistlr uss Museu Municipal, 

coa um publicação, que contava com a colaboração da bofgren, 

Young # outro» estudiosos que moraria na ?oua, K esaa vida 

eoaíal ta.mbea soais intensa, co® clubes recreativos e lito- 

rarios, jornais, um dos ..uai» ora exclusivas» ata feaaaioo»

lascado o cia lo do curo, que já sa princí

pios do século Marti ta Francisco tentara JTajsar revivar 

(166), Ijguape teva um substituto na» culturas da arras, qua 

. cobrindo ao várssea» de aluviões férteis do itibeira a dos m* 

fluentes, daví* trabalho soa nuas rosca engenho» qua ua es

palharam pala ra^lâo. Ôraçe* a isso, «la ale.decaiu eoa a 

ísesaa mpidas que suas iras .a» do Boivfc«*

- sSo P'íulo no século XIX- Itev* I» H3«(166) Sampaio, f*
i>»Paulo, VI ,153»

f
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Rntratnnto, pan* fsollltar n coHunlcsção do 

porto no Har ra^uaao co® o porto do Mbeira, a-fia-da 

p&raitlr aos saveiros a subida do rio p>x*i busoar o «otsl, 

âasâi o s4«ulo XVi II pensava* os igusoansea oa abrir paa- 

sagsa «travôs da Ilha, desviando para oa esnal parto d-a» 

ego a» do rio» Finalaonto, posta s® oxeouj^o a Ideia, ea 

1336 ebría-se o Valo <iõ?), co» a largura do 2,2 braçss, 

ea liah', reta, por onda censsçsrga a passar as eab&rcsrçcao» 

Tal fato tova a ©ler raperouss&o na vida do Xguapa* Z-mbo~
T& t4vaa3â§s sido previstos s>c i»eoaveniímts3 da abertura do 

osn4. naquela ponto, n“o aat convenceras os babi tantos si
tuo guando, poucos mos depois, o dsegaat* das «rgeoa, dsj 

bruiado propriedades ns eíâs&o, produsia o entulhasento do 

porto da Xguapa. Os navio» que Ibndo^vafa a os» metros da 

eidfldo, passaras a a » is <3e u® quiloeotro (168)»

Snorsjo volusa do aluviôo* retiradas do vslo, encontrando 

a rsaistâíàoia das aurós « âa barra do . laspars, «âopositává- 

so no Us* Pequeno* £*£ por diante, « situas" o do porto io 

tèndau a poorar, qea, hojs, nessa p rte do porto enea*

. Ihaa «tá ssasao as ®sbsroa^8o» fluviais, da ftmdo «bato*
Isolado a b»eln do aiceirs das outras «*•

#
giõas do Sstedo, eo® o» qaaio nuno eoaaagaiu usa boa eo- 

»anie»ç*o* ehãgo» tasabam a vos da Xguapa doo ir* A-psssr- 

d« ter raoabido alguns ooniingeatea d* iaigraatas ÍT69),
« xo na n*o acompanhou o sovi sento gorai da progresso, a

-V

C167) • :*ot. lô
(lôâ) - Toung», S» G,-3iiatoria da 2 guapa* Bev.l ,tt.G*S*?aulo 

VIU, 318.
Bole ti a da •i«i>jr&<jâo e Colonisraça© «it.(163) -



Igespe» «oa • porto cada vat sal* ra^o, de onde fagla* os 

vapore», t*«bea «hegos » sítoaçâo de o idade «orta, «oa s 

««pobraoísanto grado.-1, a saída dos «laaaotos aals ativos, 

«abrotodo os Jav«nn do c«<o msculino, soja pr* estudar, 

saja p ra trabálh^r «a Santos.

0

Finalassísto, oeaôtpse-a# testa estrada do 

forro eo literal, • Slo.Psolo Covthaya haji áoirjt

4* 4e Ferro âorsoa&ma, mjou trilhos, entretendo, a&o «1- 

CííasiB »s nsrge»# 4o Biteeira, d#ts&á©-s« eta ijsqsiá, o suo 

®ãa traz granâo vantage» paro © baixo Mbeir®, onde está 

Igaape* For ©utro 1 do, $xpareoe cia j&ovo «1 «aesto tetgr^tá- 

rio na mm, o Japonês, fs»rt<©E«ate oooôm%ralo e* Eegiatro 

(17o># íttiiígo ponto 4« registro do ouro transportado polos 

aínoiros jttps Iguap* {17l>§ », qo-smâ?, aos áltiàoe anos, a 

rede 4a «strades Se redogaa eotsdueis ale«açou a te&ai® áo
Bibeir», foi &ogi ®t,ro o ponto e#tíolhi4o p rs atravessai* 9

. \
rio. ©ra, existindo w&i «n e&alee stivo 4« <Bgí!cultor®#, 
tendo a ®íSj favor © bertsfíoío desse nevo siaio 4e transpor
te qw epfoxtsia toâe o soas 4e são PmXp, «asaftaaJ# o tea-
po âe vtagestj p;«i» Begtefc*» tsale o isovitteate 4a seno, sim®

•>. ' «..©■.- .-•

çvado de arrebatar ® Iguope o seu centre seoeln-r 4a capital 

da sêoúa do Mbaira*

iV*

Z'..;.

V.

Iguapo &m%4» oit»4a o ««* p&pal do centro de 

dos eiUsntea da redoadesía «|ue trasaa p«s elí o 

produto da ene* reç&a* ad^ulriade o *?*« meessita», coso » 

l atestas as num»£©saa casas esssareiai», (178) onde há de

troo*»

•
. 1'' i

170) - Bolsti® de lai graça e Colonl seção
171) - íoung - S. ©b. oit. 411
172) - Fot. 65.

. .!
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tudo, coa-j Das vendas do Interior, qae se allnh .• lado a 

lado, eo longe do largo da Katrl* • da algumas rua* ed^l 

eentes. £ ainda para onde se dirigem o* doentes da ragi~o, 

para o hoèpltel da Igo-*pe, • onde vSa eumprlr ss promessas 

feitas so Sonhar Boa Jeaua. (173),

3o«ando de grande faaa de milagroso «a todo 

© litoral, ms primípahmnte de Santos para o eul • na ba
ni» do Ribeira, o Bea Jaaus atráa p rs Xguape, na» festas 

” do 'gosto”, esji roa ri s doa filhos d> oid -de que emigra
rem p =ra Santos oS para outras oidadee, e de habi -aates da 

região, Ghegm romeiros era vapores, reoent«aente tasabssa cm 

caminhões « ânibus, em canoas e-a pá, depois, ás veres, da 

vários dias áe viagem, tra sendo, os» cumprimento do ama pro- 

mossa, o dia oonsaguiram rauair durante vários anos, a ci

dade se prepara jnra os festos "do Ago«t>% caiando as fa

chadas por ii&poalção auniclpel, o que ®*o daixa de 4*r na 

aspecto «xtrshhoí ábrea-se »« casas «H Irmandade para » 

hospedagem doe viait ntes. fodss as oasa3 se enshea de hój 

podas, aovlssantn-se a cidade, o eosároio fase nogáoloa pars 

o ano Sntofm* 2®pola de festa, cai tudo outra ver no ea-
rssao, fioando m ruas deserta», ooss euas fachadas pintadas 

de novo, aeasõ a# das raioas, oa «ojo interior eregeoa as 

' figueirs* gigantes, Sta», atraváe do prestígio do passado, 
atravás da tradiçSo religiosa, lpta?e ainda se anotes 

mais vida do oaas Imãs*

GOB

Atia^laente, desponta uai nova possibili

dade de rosrguisento, cos # indústria d& E-jnJuba, A pritaei—

(173) - Fot» 41
(174) - Fot. 05 e 15



ra fíbrica aí ínat?ls:Js, pnrn pVapar© do paira, seguiras* 

se outms, a hoje, no Valo, para onda aa desviou a navegação 

que chegs. a Xgu p«, desenvolva-aa ua bairro industrial, coa 

a# íiarí oaa da «vojuba a as casas dos opa ri ri os (174). t 

nítido o contrasta entra as duas cidades.
&e «a lado, a eidsda antiga, relíquia da

alinhadas,um, t«apo da abast&nç , de ntas estreitas e&s b 

oca s*aus sobrados da sacadas, procurando raantar a apsr sa

cia pintando da branoo as faohndas, cosao br*mgas são as 

ruas, calçadas coa cascalho da coBohoa, Do lado âo V«ló, 

um bairro ea fora çâo, coa o casario baixo a escoro seu* 

toolado a %smo, no redor do porto e do fabrica, elevaoda -se 

da ma ch&o escuro como as águas do rio, Satratanto exieta 

aí o pouco da vida que s« vâ na «idade, talvez contenha 

©la o el«sento 4ua v«i emitir a Ij^iape evitar a doendin- 

els complota#

‘

í

Ligada boje por estiada da redagea, soa 

serviço regultr da ónibus a são Paulo, exportando par» S*o 

Paulo a a^njubs, «o» o *m porto ao *sr Pequeno entalhado» 

Iguaria Isola-se prograsaiv-isaata do mr, voltando-se para 

o continente. Podará eor ainda «a porto, a e será porta
* 1 afluvial, alo parta aarftis»* * influencia prapoo&an&tt da 

Santos, notada ©a toda a costa d# bbatuba a ârirí, vai soa» 

do substituída» aqui pala da São Paulo, num exaaplo friaantao 

âa captura económica do usa ragi*o por um novo saio de ootsu- 

niasç"o, captura que cosoço» na periferia, a *»a sa alargou 

St4 atingir o núcleo principal.

(174) - iot, 65 a 16*
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I* - Condição*; naturais*

»entr® d* iodas a faixa lítorãnaa ;u# vai de Vbs- 

tuba a Caaanéio, Santos se dostaoa como ua grande centro 

da povoamento, «a centre urbano animado nl&se litoral <;uta- 

ci deserto, cercado da espaços vasío# «a todas a# dirações* 

^ra ual .uer lado ^ue m observe, a?<$a as última» casas do 

âglossera&o flautista, estende-se imedlatassanta a vegetação 

natural da «sangues, substituída ma alguns pontoa pelo» ba- 

nanai a, de onde os-, ergam «a caga 3 solí tártas e distantes umas 

das outras* Santos não 'se apresenta, pode-se dizer, nem co
tio pouco sana rdal* A presença date® zona suburbana, n 

cidade explica-se apenas pele «xistêaoia do porto\ por mui
to tempo ela dependeu «xotas ivemeato dele* fomente há pou
cos snos surgiras all outras atividades «, «asse hoje, a vi
da da QÍãhãa Qmtinu3% oa grande parte, confundida com a vi
da do porto* ;u*l ;uer anomslidade nê&so movimento, acarre-

. p' . - . .'=r; .. \ . ’• - - ’ . " ;

tunio «ssa iatemtpçâo m trafego, coso a georra de 191* 00 

a revolução de 1933, alterara a vida do eldcda, seja pelo 

graada núíâero de indivíduo» empregado* no trabalho portuá
rio, seja pela diminuição do uoslrolo sm geral, que se res- 

oeste óo« o meaor oámero de ©omprae,
santos & o porto saturai da cidade de S~o Paulo,o 

grande centro Industrial -iue se desenvolveu uo planalto, por 

onde Sste ee comunica noa o «ar e eo» o resto do rwmdo* iSaa,
paraec-nos fora de dúvida sue a grsaiexa do porto não depen- 

tanto da existência do núeleo planaltino, coso se pode-dau
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CP
rio supôr, «atea, o o rase isento d* «abo* «• dave «o m«sao 

fator • a expansão da cultura cafccira no plnalto paulis- 

ta, a verdadeira eriges do orescJaento de Santos, t«e foi 

t&ssbea a fonta de eagraadsoisento da cidade de S*o Poolo. 
iíSade tespos anteriores & chegais dos européus para a ragi- 

«o da bacia ta rei dpi a de íJ~e Paulo convergi.®» o» cainhos 

do índios *4ue, úq aio de Janeiro as firigiaa ao Paraguai, 

através doa vaies, tua»i ligado® do Paraíba a do TíetS, 

dessa isessa região podia-se atingir caís faclIsento o lito
ral, pelo cadinho tue acompanhava o valo do Rio Pinheiros e 

Rio Strande, até o sito ds serra do ií«r, e, denoís, pelo va
la do Mogí e paio aio Cubslloo qoe lavava ao lagssar da 

tantos# (115 ) ficavas, assise, ate certo ponto, compensa
dos ets inconvenientes oferecidos pala esoarp,: íngreme e pe
rigosa* Sis fitos, dispondo por aua ves de «oadigÔos locai» fa
voráveis, «ra o porto asais vantajoso para m cojsuni cagões da 

garra saí®a* dopsrado* pelo acidente geográfico ds sem do 

gar, » áorta das eid«d®s s» soldaria. per lagos sólidos, ue 

f&zm èots nuo o «roso isento de ma venha a refleti r-se lo-
' ' .«/■'*■ ••'**’ i-’. ’ . -li. . -

f. . • *: t ■ ^ m. \ .•• w

go «a seguida na outra*
0 porto de Sente* foi construído a nordeste da ilha 

de são Vicente, t» interior do eetuírla onde v&s deaosboeer 

o» vários cursos <*«« canoliroa as enxurradas e as torrentes 

da serra visií&a» Canal* pouco pmftmdoa contornas a ilha de

( f/5) foto 115
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(?■
->ao Viconta, iaèlan3o-a do contincnta o d&a ilha» próxi
mo» Maia estreito» • oeste « a leste, alar#»»-»» par» o 

aorta, no Çtm®ú, para oa.le convergem a» água* <5U« rolos* 

da sárrOj traxida* polos rios Cubatão, tíogi, Jurubatuba,
jiiloabo, a raai» a» aguas do rio da l?ianaa cuja doseseo- 

eadurá eoinolde coa a ©atrada do eanol do Bertloga* (MÍ)

0 Casqueiro, mtraito braço d# mar, ®a insinua par entro 

©s saiiaguesaís, o liga o Cansu ç.o largo do Fosabov» o 

©aa©l do Sao Vicente, © iual por sua vos» rscebo os ri bei» 

s€ss da dant 'Áitna, os rios Branco o da «ariâos. a saída 

disto ulvlíaa «anal é dí fiail, masao para ;>« uenas «abar» 

oa§Ôea, pois slla <ia ra?©» o c&acl do são Via «ato I fa-

00

abado por ussn barra» cuja prssençç á indicada pela fíkbria 

brsma das onda® ue nela vâa rebentar.

D© lado ©posta da ilha, o canal de Santos ou Canal 

Srsnáe possuo proíbadidads® moioros» eoootituiado «r ver» 

dadolra estuário, ;;ua dá vasâõ M águas do toda a boels 

«draitmdauto* A sua largura varia do 3b5 as» s entrada da 

Fortolo*a* até 0 aáxis® do 800 m* »®le#. *• iaóbata* aa 

. «ppoxiaa» bôstaista â entruda ds barra, an3*otr<ando-ije a 

llba' do .10 r.s* junto h ilha da* ?©!»&** (tfl) rnsamlasafo 

aa profandidaáe» para o interior do -«atuárlo, até atingir 

2$ m* Junto « antiga Fortslesa da ilha da Santo Aaaro*
A margas fronteira 4 baixa, torainando a ilha do bão Vi»

‘ cento na ponta da Frai®, nussa faixa do arai a ligairasen-

4' •

(i1í>) Ssetigliono, « Ms-rtlns dos Santoc-Xuníoípio áe Santos, 
1940.

(.ili) b troto ria da Uavagàção - Carta Hidrográfica, 1701»



%• maia «leveda do que p aivai das marés* e tslvegue do 

oanal apresenta waa curvatura eals eoantuada do -ctto «a 

margens, tal coao sucede aos rloa do meandros, f in^aano
■ V

provocado pelo aesao f&tor, a direção das correntes lí« 

ao interior do leito do canal* Dentro do estua» 

rio, as aotas da prefaniidndo disirmoa, até 5a 4Sj a li 

níia do lo ®s* ê oaoentrada na parto fronteira m canal
4 i .* iV . -*•;£

da Bortioga, oodo tas saior largura o na ilha Bamshl* 

&ediaoto «a ssrviço pomaneoto de drs^gsa, Junto
J; -A

«o caia, «aotês-se o nível 3a 7 a 10 metros, do ama?:
1 a lS-âj 9 &s» ao trecho restante* contudo, a luta «oa» 

tr* o entulhaasnto davo sar contínua, poio pereohe»®# o 

ft8£oriara9nto dos csnal* que esrevs a ilha, fenSa^ne oo» 

rua « Cíue te® despertado j£ a ataogão do estudiosos, (f??) 

Q çaí-ul^astanto doa mangue», contríbuialo para o afasta» 

Bsnto da linha á« cogite e a radag"o da área oaupada pelas 

Ijpjas, o asirsitam^ato doa rios, soldando ilhas umas lis J

outras, e“o provas disse fsa&aeno* Sa tsapos reoeates tta

surgido dificuldade» para a navegação» 0 canal da S^rtio-
•■d

é&iãm &n 3&ntosf se &so iWg* t«I

ífeW^fitMÍ foi mUH-Siwto *mpo# «o fcg&&4at
•sMfevrlví ’ ’ * — *■*■«*■•■■

•?.

>•

V :

tsa ÍM»J».Ír«#t»o# oade a «ave^ão «oa maré haixa, mçsao •:

a d* pcquansa. lanchas, fas-ao ooa risoo de encalho no» 

feaixtòísrèo largo do Oasjâinho, «endo. necessário, muitas ve-
35#»,• rèdorr«r»s* »e varsj&o, p*r* safar as «Bbss*a$£9a to«

‘ ‘ -■■v-lidíla

■

• I
;

í

M y£i*r*rm&$* fornsaídas gastUtsMmi* p*l*
v de eup^riatead^aie da Cia* 0oa^a da patitoa

& faixa liter&ne&f 10Ô
í

• ,*. -.■.») S3oJcouear,S.- i y
j ;• y:V." ••

y|l -*•**v.:. v c >
->:••.■

.v.V.C-- i«s .SCVsV
. s»aC£»
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verdadeiro laasçaJL pouco ocasiatente, Goco oe ví© sa~ 

torlvraeato, a* região ssntiota o« rio* •nooutrsa ético aa-* 

xíli&r para • deposição do arterial transportado por élee,
aoa rooíia# duro» • resistentes «a* olovaçSeo quo eorcsa 8m 

toaf dead# « ponia do Itslpd até SJondabe, para onda aa obra 

a fesia da Santo» ©oa ? » 9 k»* f
da tus lado o da outro da 

ksrra, $ vieirol o alargas «ato da prelo* ea aeao» da 50 »•
• * )

i«sa. 0 «©talíi«8*nfc© prossega* «o interior da osaol* o qaa -.
fs# pravâr qno o entulfeassato progressivo do ««tuârio, 

eo oa feo&ens abandonea o csvidaâo oonetsnte ©ssatlv o
alço de dragas©», podará, dar para Santo» a aorta da outro» 

portos* coaso Nova Orloaas, obrigado » deslooa» suas Instala 

fSa# portuárias, oa Ai*, ao tídnno, hoje ©oapletsseat» inu~ 

tllieado para a a&vcgaçlo aarítias, bepsit da lat«r contra 

a» águas para ©rigr «a porto o assa ©idp.âe «aderna, os feo- 

een* vSs-ae obrigados a lutar oostra as aluei?©# para #sl-

i

v«r sua obra*

Õ ©oviaonto óe s^rls oa Santos é bastante re- 

da sido, nlo ©ousasdo oeoilaços*» gr&sdsu, sesso aso awrês ri
ra»* ■ M

«

Cairo el«»©»*o favorável %a eondl§B«» da navo 

gs^lo do porto do Saatoo I a suBáaoia do ventos fortes, pro 

8©ssi»«ai* «* a» «siaaria* U80). rrotegido, «oa© «*tft» p«l* 

sooesalo d* «orroa, * ©ala dictsRt* pel» «erra do Wsr, o# 

vmtaa praâmimnUa do tl, S* « §5 pouca influência exer- 

eobro a* oorrenteo do porto, Oa rentoo do S« ausllls» a 

dssoida da* Bâréa, o* do noroeste, tão frequentes ea Saatoo,

*• *.
5 ’

v *e«

(IBS) Pelgndo do Csjrvslho, C,¥® — séteorologle da Brésll, i

I
i
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exaresa a;ao contrária, Santos 4 por lseo um ancorsdoar© ee- 

£urof aissao aob o» s.nls violentes temporais que «seola» e 

eoetat £ ainda ea porte livre d* nevoeiros, «ais frequentes 

«os «eses de Jvslho s seteabro, asa qae, formados 4 noite, 

desfasem-se pela »»ahã, apás as çriaelrae horas do sol* Is
to eaplifioa o serviço de entrada do porto, ©»$© horário I 

£©t©»i»ado «penas pelas eonv^cilnoi aa dos foseiettSrios,sas 

»ao Ispocta paio regi®# dsa sarêe ©a das eondiçãos clisáti- 

cos á.a região (lâl).

;

;

j

!
;

;

i

VContudo, ha fatores desfavor*? ele, oriundo e 

do seio flaico, no porto de Santos. 0 elisa tropiossl s disi- 

éo, se aã© fora® nevoeiro, permite © desenvolvimento do

;

grandes focos de soequito», transaiasoree de aolistlae, e,
»o mesmo tempo, 4 as depauperaste do organiaao humano, obri 

gado « suportar sempre ea condiçSea íe calor e unidade ns 

«aiox parte â© ano. it4 a construção do porto o dos obras 

is ea«esae»to, eraa «©tavelssente ale as condição» sanitári
as, oo® aossnvoiyiisanto de endeule-e, mltm âm epiâemiss que 

perládioasenie ®ssolava® % cidade e disisaVá» ©a soas habi
tastes ou «dvem&s (!$&)* Outra dificuldade foi a ator ©lha de 

tKmtunhas, isolando Ssntos* rsdusiudo-lfes * Srss «irôuudsn- . ■_ 
ta, dificultando o sovimsnto doa homens catre o porto s ou- 

tras yegllee $a# podisa prosar»* nele a saída de suas «ero* 

dorias* tntrctaâto, o dettrssisiça© do meio .geográfico atuou 

*©SHsats ©t4 «* dado soasnto. Se certo posto •• diante os tm . í 
«onseguim» eobrspôr-se » ftles» fsasndo provsleoer os

• K

1

:

mm*
fator#* *#ro***#l»t tflw.Ite*. t*Al*s «•* ateia* Yajaaoa «oa»

(181) tnforoesíe» dadas pelo dr»Isanei ds Sousa*
(182) Belstdrios dos presidentes da ?rovíncls.

!

!
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GV
proess&ou eeaa andança. ;

Aa vsntagen* ofereaidaa pelo melo nstursl ca 

Santo#, de pouso valera» ao# ooloni«adore», que, tando la#» 

talado usa primeira feitoria no litoral, logo s# «neaainh*-» 

râa ^ar® 0 plena!to, tio depressa o oonh«o#ro», roltando #• 

eostaa ®o ear, despregando o easif&o cal# iaportant# 4# £<p# 

«% pala "fida d«r» 4# eer.tanlatsè. Proferi#» afundar-»# pa
io intarlor do continente, vivsmdo de m* «coaosls £#$&#&a 

ílSj), recorrendo k costa eoeent# naquilo $u* d# maneira al 

gaaa podaria» conseguir serra sela?*, coso o sal* Bnqusnto o 

Brasil foi a# centro exportador d# açaosr «, dopei# de ouro, 

peçeo valia o porto de Santo* (184)* te» eoadiçlc# eoondmi 

o a# os* l^i* permitisses» • conoorrSnoia do# canavial# do nor 

t#* afastado 4o esminào 4ss minea, cão podia* ##r aproveita 

da# a# ousa condições naturala. toa®t# na» dado comenta 

d# evolução eoonSaio» do Brasil, oo» * introdução do eaf 4; 

gçrviâ# polo porto, smmtê gatanio a t0onie» penai ti» « uti 

Xisaçlo das'novo ©elo d* trsnaporte oapaa d# dominar o otja- 

tâoulo sotarsl 4a serrania ingrem# (185)# tantos oonseguía 

tirar partido da# TSfttagda* 4* «aa looaXleaçIo* Fie* de- 

mmtrado ««A* «** vex çaa, .#* 4 i»dSteaUv«l. » inficinci* 

do ssala nsiarsl, asa» Isflalaeit «5 poda otasr «oo -.deteral— 

oaâlffoai «odifioado» estas, o 4#liaraínta»o perde,,#» 

força* •. 9 'fator bamm* rapreseatada p«l« estrada d# for»
■ ro a P*la nova oaltar* oafeelra foi a esaaa essencial do

provelteaento daaoaMtçsaa natural*.

A «volaçla do triitfO «ostra t»a» «Xareasnia 

lnflulnola d# aako» os fatorea citado» anterloriente, â»

i

i

r
1
I»
1

:

l
1

;

;
:
í

!
;
’a 1.

'r
c ■; "

.*

(133) Oslo gora*# J*?* - *«»«9»© Ms>i4rica do Br#sll,31* 
(13<) Slaonsen, S. - Sietdrla. ecen&alea do Brseil, 219* 
(185) * estrada â# Urro foi inaugurada ca 18ê7.

y;y.
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6" írsiar do eículo XIX, depois d* ter passado por vário* perío
dos de prosperidade * de deoaddncia, esta sobretudo e* ©ouse 

guânsla do desenvolvimento da mineração, que provocara o êxo 

da dos habitante# do planalto • da marinha, eoa o absnâono 

da «gricultura, Santos entra ea nov* fase de prosperidade» a 

prlsels*a eetada do ©éoalo regiatrs usa auáahga radiesl na w»
• vid®, feroinare o' tea?© da policultura para ©onsnno local, 

eoao ma «lenias anterioroa» « rotSrno dos bandeirantes, e 

i&raiae das ©orreríRS peio sertão e dos trabalhes das sinos,
■

« fixação deles ao planalto, dera» início \ vida agrícola de 

São Paulo (l8S). 

per processos radlsentsres, rendia pouso « dava gçnear de ná 

qualidade* À»pea«r-4ieco, tate eoastltule o p rinoipal ar ti-
-• i

go de exportação, alcançando o &&xlm e« lSOÇ, quando corres 

pondes a 71,das exportsçoss, e« valor, ou ©e$a 93.024 ar-
j"

robas, no valor de cr.$196.254,00, na® total de «r. $273*930*00*;; 
áa tacenda» de Csapiasa» Itâ (do nrlsero totsl ô# enge-

ijâ cana vicejavg »o planalto «os, cultivada %;i

nhos) (187) e Sorocaba forneeim oa aaioree coatingentea.ía 

ra ftussiitar o soviaento d© porto, conseguira« os ncgoeisn- 

tcs S« Bantoa asas lei proibindo « navegação d# ©ebotagea en 

t?« ca vârioa portos do litoral paulista, se* que, contudo, 
tal feoáiáa trouxesse gr^ndce'bsncfíeiss, pois o porto de 

r gato a r©8ffi®ntin*se, então, eo#o Itoje, da proxlaidc.de do

i

:

porto «o -tio do dsneiro p«r# & atftetagS* Ú9 eefcotage»,
abertura dos portos ©a 1008 aã© consegui- !:feito' que. sesso •

' ra fs*#r desaparecer de todo. 1
s:

Se* énoe âepoio, «a 1813, e valor do ooatrei 
© exterior ausentara auito, í«s®Mo-s» entretanto, «eeae de

/

\

0 banâciriaao paulista • o recuo do(186) filie dr., A*»
seridisso, 249*

(167) ££&£ eí» í..xo. »•
<

- dtnese • evolução da InMstris cju-



j

foi» da ab*rtur* doa 

Rio da Janeiro»
iportos, a«9«ft todo o coaároio eoa o 

Os artigos «jue «aia eparsoe» »">oi
l

I|KmS|0 íIMSÚZJ&M
Açúcar
Arro*
fcilbo
toaoiBho
Toro©*
caf*
faboeo

573,657 arroba* Sal 37,669 alqueire»
33,518 alqueire» Carne etjlg. 4,447 arroba*
23,758 Bltjaeir»» ?iniso 3,445 pipa»
13,990 arroba* Cerveja 1,957 garrafa*
11,263 peça»
9,223 arroba»
7,018 arroba*

1

;
'!!

n®o* ®r« $665,942,84 çn* eonetitais* as expor
tações, er,1536,006,60 eras «seatslnbados ao Slo d* Janeiro, 

d* onda chegsv&a «rtigo» no «alor de cr, ?646.584,92, Ba •*- 

gnndo lagar aparecia o Porto, tanto nas exportações coso 

«a» isporteçÕes, eoa vu> mvIsento qae não representava »e* 

oa dlolao do do Rio 49 J&nsiro {108),

Ainda m 1825, depsta de proelaaada * Xad«~ 

pendênoia» o afuosr oootsitme oam o saior valor da» expor» 

tsçõea» er, £623,024,16 no total â» cr,$1,288,326,09 de «x- 

portfsçoes, enquanto c café, eaja parts ausenta de#de o prin 

eípio do cíeulo, aparece es eeguMo lagar, eoa cr,8250.702,501 j 
aa mtTãB exportações eonsisiea ea gSsero* alia^ntícíoe, b» 

nba • toioínbo* * aate* 5oss* ano, as Eercs&arlas $ue «ai* 

cntrrima foroa os escravo a, sv&lls-los ea cr, 1416,181,00, e* 

gaiáo* d* fsacadas • «al* Alada etravls das «xportaçÕe* po 

d*-** p*reeb»r o d*83avolvi®«nto da agricultara planai tina, 

pel0a contingent** d* eooravo* entrados, ««sasato o «al Ín
dios O dessnvolvlseato da peoaSria, <je* forneceria não &6 o 

elisento da popelajoo looel, »a* pari* da» «XpertaçÕ«»,

í
P

l;

i;í
;

:
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!

©b#elt#t I| 225*(168) Splx • Kartlaa - :
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a
JS «e pcrc*btf pol«t usa tenflêncla ao 4esen~ 

volvia to 4a« UroorMi Jl st esboça o Início 4 a rlTaliAa- 

4o ontro os dois produtos* açuoar « ©af<# qu* iria terminar
íeo&^its ea &oaâos do século* 8«t por a» lado, eerra «mima V

os engenhoa de açúcar crescia* ca nôoero, era pequena sua 

produção por unidade. Contudo, crescia tanbsa o seu calor 

ooao artigo da ortaçÕo, enquanto o cafl ainda não obtive 

Tm «a eussoto «precisvel. 

rsehal B.B.Muller di para o açuecr o valor do er.H.180.1X5,51 

ao totíi âa or.fi.7l4.30S,40, contribuindo o caf4

;Ba I836, no seu ralatôrio, o i
:
v

COB

IIor.1266.588,16 (I89).
iOs produtos iaporta-to» refletem usa ©«dança 

»a eoonoada do interior e da «crlnha. Esta, que abastecera 

0 planalto no Inicio da colonisação, mostra-se Inccpas de « 

provleionar sua própria população, agora seis nuseros.0,sen
do obrigada n receber ouprisentos de fora» o planál to* por 

sua ves, abandonara a policultura p?sr a dedicar-ee 8 soaooul. 
tussa de exportação ama a cana « o enfI « tsssbea o fuso, ne 

eaaeitendo assia recorrer ao Rio de Janeiro e Buenos ílree 

para abastecer-ee m género a «lissntícioe e de veatalrlo. 

Finalaente ®a 1846 o açac&r 4 sobrepujado pelo orfl nos ex
portações, passando por ©seilsçSes atl 1055, quando, os indo
brasesaente se exportações, acabou por desaparecer da listo |

í

rv
■.

s
j

I

do» artigos exportados.

414* doses ©«dança, ostras ocorrera* nessa 

áfeada de 1840-1850. la 1843* sete anos apôs a chegada d® 

prlseir© vapor a Santas, insugurando usa linha regalar en- 

tre «ate e © porto do Rio d* Janeiro <190), neslleou-ae usa

(189) Eelatório eit.
(190) Kldder, C. - «ketehes of Brasil, 198.



õO
©onvenção entre oe governo* âo Brasil • da França par* o e*- 

tabeleoiaento de viagens censal* entre o porta de Sâo !fas&-
Ua «no apâs, « fira*rio « o porto do 81© de Janeiro (191). 

Tbeodor Vill* k cia eatabeleelda «a Santos, iniciara * e 

portação direta de eafé par* a furopa (192), fato que deaons 

tra a Importância que o produto adquiria «r.tão* A exporta
ção paulista «entoa a ©r. 17.250.346,88, contribuindo © ©af4

• t

«oa a proporção esior âo que o ©çaoar, ea eoaparaçâo ooa ©a 

qusntidaâsa d© 1836. Contudo, ©sbora ©a» o tráfego ©csaenta- 

âo, Santos eontittuâVs, sobretudo, porto de ©abotagea, fre
quentado por eabsroíçõee costeiras e® eaior sáaero, abaat
cendo-ee de artigo# estrangeiros no porto da ©apitai 4© I*- 

pério. Hepole de 1355, ©o» a queda definitiva do «çaoíir,3an 

toe passa a ser, por eaeelênelg, porto exportador de oefi, 

libertanâo-s®, ao &ea®o tempo, da tutela do porto do Rio de 

Janeiro, pois a exportação se fseia diretas-ente de Santo* 

para os portos do exterior. Tars er,13*367.076,72 de merca
dorias exportada» para o exterior, Santo» enviou or. §918*007,10 

para ©s portos nacionais, «as recebeu por eáboiage© ©r.f 

6»025.793t83, eaquanto recebeu soaente er. 1372.045,51 do ex 

terior.

0 ausento do tráfego no porto âe Santos cor
responde, antes âe tudo, & expansão ©afeeire no plnnalto. 

Snqaanto * lavoura âe café, introâuaiâa ©a SsoBaral© na© lo- 

oslidades d© litoral • nas âo vale d© fersíba, todas visi
ta da provínoia do Si© de Janeiro, a© desenvolvi© nessas 

regiões, ©nas produções ©e eaeoava* pele porto do Ri© de J© 

neiro, * pele© portos intermediário», ©oao Angra dos Reis, 

tJbntuba • «âo Sebastião. 0 eafl pouco influis, portanto,n©

(191) Pinto, A.-Rietdrla âs Vlsçâo F.dbllos â* são raul©,284*
(192) A fribana, Snaioá,ed. especial eoceaoretiva do centená- 

rio da Cidade de Sente*, 1939*
?
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«OTlaento de Santos, 
•iro

Entretanto, ao irroaper o aarto ocfe- 

terra» do planalto, região de que Santo* 4 o ccooa- 

áoaro natural, para 41a afluiu, eas quantidades «ewpre eree-
eentea, o o«»f4.

Ml a conetração âa estrada de ferro, Santo» 

não ae destacava dentre o* vários portoa do litoral paulis
ta* Â estrada d« ferro foi o fator essencial do desenvolvi 

nonto do porto, que fa* «eu «o&Irclo exterior se» a influía 

cia do porto do Hio de Janeiro* 0 café coaeçsv* s tosar 

volto nus exportações, embora levaoae elgano ano» ainda pa
ra o* fira ar definitív&aeats. Para Santos convergira* iae- 

dietasoate as peruanas correntes de tráfego que se dispor»» 

va» pelos vário» porto», ©o«o Sbstubs, Sao Sebastião • Igu* 

p«, o» qual» dava* «sida à produção da» regiõea vislnhas.
Pedoe era® ainda porta» á« influência local, eoa u» binier- 

Isftd *uito -reâuaido. ligavaa-ee por casinhas paralelo* qu» 

galgava® * Serra do ®ar, stl o vale do tarsfba os dol* pri
meiros, ao# OBSspo» do «ul do província o illtião (194)* 0»
caminhos de tropo* não podiga cospetir cosa o novo seio de 

transporte sala rápido » rala seguro, e repete-se equi o 

que m dera m maior eaeala nos fstaâoa ttoldoa, coa a aber
tura do óanal do Kri4 • a construção da estrada de forro, 

utillsondo o aesao vai» qae teve eomo consequSneia a con
centração, «a Sova York, do eosslreio de vários portoa (195)* 

Santos, igualseate, adqoirla asm preponderância que dar» 

t4 feoi« • da qual »ão se vislaabra ainda o declínio*

(Joa * «strada, «atava* poi» lançai«.» a» b; 
e«s do progresso não sS do porto, sas d* tod» a região a

(194)
(195) Bsulig, S.-Aaáriqae Septentrioaale. Stst» Snia. 

f*XIII, 2a.* 358.
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•1* ligada, que era tsabss aqu«l* onde •• la», fii» a dia, 

abrindo nova* terras «o eultivo «o c»f«.

Tara vencer o obstlcalo da serra do Xar, foi 

esoolfcifio o eisteaa fie oaboa fie aço • fie plssos Inollnsdoe, 

eolortadog por alqulna* instaladas na «nooaís, slstesa fiiver
so fiagtselts empregados #a ©atro» pontoa da aesoa eao&rpa 

«ont^nhoa». Tiseroa-se necessárias grande «áksero de obra* 

de engenharia, tais coso tfiaeis e efirtes abertos na rocha
rirs, eete» quase verticais, que exiges eoaaerr&çSo eonstaa 

te e-fls-fie evitares a ação fios enxurrada®, alia fie viadu
tos, Talas a Valetas para fiar vaeão %uas excessivas, a- 

terros, enfia uaa série de obras,, que conetitaes outra» 

tantas maaifeet&çães da vitfiria fio hofts» na ©enquista fia 

serra, usando eoao ar®a, no ©aso, a estrade fie ferro» Somi-
nafis a eerra, restava a ©ORqnista fio sangue, imuiâavel por 

©Oaaião fias aarés altas, recortado» de rias, alsfia outros 

lspesilhos s d. reuleção livre, gefiiía&i* o aproveitsásnt© 

fio aterro fio Cuhatão, fia antiga estrada carroçsVsl e a cona 

tração fie clgusas pontea nu trsveesie ôoe rios, rssolveu-ee 

finalaente O probloas fie ligar a sons essfeelra fio planalto 

ao seu porto fia asôosseato, Saito valera» para isso © «a- 

taelasao a a visão fi* Saal, que projetou a «otrafi» e a or- 

Plante do voluse eoâa vet aaior das oafres fie eaganisou,
fê, ®ão decaia o entusiasao e, ea 1867, oorris « priseiro

(196)« A-pesar-fisia seldente ocorrido na *A agsa tsusagu 

ral, dentro ea pouso rodavas os trena «a viagens regulares, 

traaenfi® pnrs eerra-abaixo oe grande* ©arregasentoe fie eafé, 

aenores quantidades, fardos fie algodão que « Suerra 

fia Secessão nos Éetafioa Unidos tomara procurado»} ne fiire-

tr

•»

(196) Beviata Coaeroisl, Ssntos, 1867,



.y
ção contrária, levava» 

Banufaturadoe,
oa vr õaa produto» da luxo « artigos 

par»» oa faxendetroe enriquecidos.

Resolvido o problesa. vltgl das eonuniesço»»
com o Interior, aparece novo probleaai da prolongar « rêds 

ferroeiSr1* (197). Sstm não segue ua plano prevlament*
tragado, «ae destina-se, aolas de tudo, • atproxiaar aa re
giões esfeelres do porto de e^cooacnto. fscrs bea aquilatar 

ferro representara para •se a importância qa 

fazendeiro, bsata leasbrar, ooso e fax "T*»uaay% que antes 

de 1860 considerava-00 anii-eoonftaico plantar eafesala alés 

de Hlo Clero, devido eo «lio cuato do transporta eté o 11-

trad

I
toral, feito todo pox ««lo de troças de burro* (196). í

0 deaervolvisento de área cultivado, aooapa- 

nhando o er«eci®»nto ds produção, viria ffttslsente refletir 

se b© porto de Sentos que, a partir de selados do eéoulo 

passara quase a porto exclusivo de exportação de esfl.

Paa não sa deteria «í o «Isrgasento ds rêd* 

de sstradae áe ferro, prosseguindo e captara econínica d*
ae bsrrenoaa dovárias zonas para s esfera paulista. 

rio Grande, nes as do Paraná, e «s do Paronapanesa foras li 

peollhos diante dessa ânola de expansão.
;So alvorecer do 

século data a conquista do oeste, de são Tsulo, do sertão.
:

!
que st! casa ocasião eonetltslo-oe de torra» desconheci das 

do ©Ivillxado.
irada» eoaenie para trazer café. Pão estradas de penetra
ção, que procuras sanes ainda por desbravar, e qae vão,por 

tanto, caninhando «diante dos h&sene. ^treinato, ainda é

hgera* J£ nSe et «oaatráes «ale to- :

■;

1
í;
i

- nietéria da Viação Pdbllcs de 3.1 galo,36. 
* Histérlft do Csfl.l*, 1?.

(197) Finto# A.
(198) teansy, A.
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• «afl * cultura parece «sis indicada para aquelas ter-
»ca sor*» « f«rtlllg9i®aflt cobertas de *at* virgea e habit» 

4as por Índios, cc» os quaie tivera* de lutar os abridores 

das eetrada* de ferro <199). 8 * narchs para oeste do onfí, 

eoao obaerva Sérgio stiiiet (200), deslocando-se «as 

velha?, onde o rendimento v«l caindo, pelo empobrecimento 

Progressive 4o solo, par# eoaae reoêa-pqvoades* 

fcitul-lo, ias os fasenSeiroe desenvolvendo outras culturas

sonos

Para eabo-

©ais ooapeiiSâáeraa ou qae poâlaa «ubtsietir 

tada» por densa rêde de estradas de ferro « de radagea* o 

algodão, que fôra cultivado nse terrae áe Sorocaba, Itd,
Forto Felis, muito procsarydo durante oe oriaes ©aericanae 

4o produto, eatlrias priaaa âiversaa iaa tifflidaseate apare
cendo «ce oxportagSes. Entretanto, neahaa desses produtos, 

nea de loage ee oprexiasv», pelo volume e pelo valor das e* 

portaçãss, 3o café, o qaal sentinba, soberano, o predomínio 

dos exportajSsa. tantos oostinuav» porto exportador de ca- 

tê9 « para este ôonvsrgi^a teâsjs ss etengSes* Ainda e& 1900, 
0So fgule, e de ©oáo geral o Brasil, estava nua regime de 

cobobIs colonial, exportando u-a dniao produto, e importando 

glneroe elisionticio* s produtos asmuístoradoe em pequenas 

quantidades, de ec5rd© coa o baixa poder aquialtivo da popu
laça© laosl (201)*

regiãee cor-

A euperproduflo do osfê, acarretando orlas®
crítica eita95*0. Obriga»p «ri d dicas, punha o fasenâeir© 

do s conaerva» os oafesole, a venda 4o produto não daria se-
qâcr para o oueteio* Biante disco, suitoa abandonaria» os 

eefes&le * desenvolveria* outra» cultoras «a eabatitaição*
VíÉgíft.

Cl» £sO~0 cÁi-(199) %**»»• °‘S* ^
(290) Killiet, 9* - Roteiro do ve.fs*
(20l)

Q — (/Co4/l*AS-trv- ^
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Entr* 1890 e 1900, período •* que foi inaugo-
Prío o priaelro tracho do eaie, o aovlssnt© do porto foi prln 

elpalasnte ôs exportação, a» qusl o oaf4 teve parto prepondo- 

r«3i i«, esguldo 4a» «atlrlae prlaa». As laporteçôss careeisa
4« laport&ncla, notando-ae grande âeaaqailfbrio entr* sadaae 

dirsçãe» do tráfego (202). Isto poda esr «xplloado pelo bal- 

3£0 padrão S* Tida da ©ator parte da população, d« qual so ex-
«spieavs* slgaBo fmm&*iros riooe, naturais de Csaplnas • I- 

tât ©a qaals, vivendo «onfortavstlsaeRie» ntê 00a laxo, iapor
tava» artigos d« luxo para esu aso. Os ©atros artigos d* íjb- 

portsção conolsttaa m gêneros de priselra necessidade, não
prodasldos aqui, coeso o trigo * o arros. 0 baixo poder aqui
sitivo da popalsção não iaetifioava a estrada de outros arti
gos do exterior* 0 país alada «« organiaava, depois das duas 

«risos sucessivas da abolição, «balando «esao, ea $ão Paulo, 

m «©©sósia da «afl, * a ds EepiSblica, fase áe grande agitarão 

politios s de ©rgsnlsaçso do país (20}),

los prlseeiroe snos deste século* perceb®-ss 

3â tsaa teaêèneia as equilíbrio «atro as «xportaçSee • Ispor- 

taçlss* «oso houvera entre 1008 s 1393, no período anterior. 

A» «Xpertaçãsa, sobretudo as ds «afl, «antla-ss b-*stant« 

v tuvela, apssor dss' orioea terríveis que a lavoura atravesso® 

priseiros anooi o ausento dg* exportaçSea eorr»? oponde aoaos
ensscissnto da população loosl, aorosolda «gora dos imlgrsn-
tos* ©«5© ndue*’© atingiu o kIriso no deetnio anterior, 0 taa- 

esior nfeoro do fazendas • elevação do nível de vid* 

eoossquènoia do s luares do o aí 4 nos dl Usos anos do slou-
tespo, naiores f&oilidsâea ds crédito paru

be« «o

lo MU Ao sesao 

«s fãsandsiros, * ainda a faeiUdftds da exportação, 00a «lar

â-7(202) ----úp^J-oJZ,
(203) a . m ^



c^y^'

gireento da ride ferroviiri».

A d£cada seguinte t« carsoterioa por na» tran» 

foraação acentuada no» raaoa da economia básica, 0 osf4 já 

não 4 a áaloa fonte d» riqussa, da qual aa «apara tudo, Coa 

a chegada de grande odaare d* imigrantes a partir d« I890»e- 

le&entos ca grande parte jovens « «s idade prolífica, mais 

rápido aa torsou o ausento da população e, coa 41e, a ampllm- 

çao do «orçado interno, havendo maior quantidade da breços 

disponíveis para outros trabalhos Vi 4a da cultura do oaf4*
Foi a fase da intonsa industrialização» absorvendo oa capi
tada aouBHlado* coa a lavoura e e ccsércio da café, capitais 

trazidos do exterior, enquanto m desenvolvia o intercâmbio 

coa o estrangeiro s ee conquistavas novos «ero&doa. 
da guerra, isolando o Brasil a partir d* 1914, áavido á in
terrupção da navegação aarítiaa regular, favoreceu o apareci 

mento da aigsusaa inâdatrlaa, qua podia® progredir livres da 

coacorrlBoi®,* Avolaasa-eo as importações, que càegaa a qua- 

ee ua terço daa exportações, alcançando a apreolnvel quantia 

da âusentoo milhões á« cruzeiroo. 0 máximo foi registrado 

o* 1919, ao se reiniciar a navegação a o coieérsío exterior 

(2Q4).

A partir da 1921 4 «ais considerável siode o 

tanto nas iaporisçÕes coso aa* exportações, sobrç- 

taêe antro 1925 • 1929* ©0 «©pitais encontrem novas aplica
ções nas inâdatriao# onda ve* sais divcrsificadaai nas *on»s 

rsel* ahsrtaa «olonlsaçao, Sorocsbana, Alte-Bsuliata s 

Forooota, so lado d*a grandes fesendes ds oafé «stabei«ce»- 

ss os pequenos lavradores (2055, imigrantes reeêa ohegado»

;

( 204) $0&- 
(205) ffU &U*.- ol»- ^W^<-

/VLA 0^’-' XolÃ LAJ[ A. CL" X 4
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da <..urop« ««diterrênea» »as tasbea da Europa Central» • j«-
ponlaas, tatrodasinâo • daecnvolvcndo alí álgusae cultura» 

ufíiguiMi Terifiea-e» a paaasge® da eonocultura do café
:
í

para a policultura. E, eoa o» produto» da policultura» •
©» da inidatrii paulista, ereaoe o valor « » variedade do» 

produto» exportado». Igaíslsont» se nota diferença nas 

portaçBea. A população sempre maior, o elargasento da âr«a . 
cultivada « a cria;"© do parçu» iaduatrisl contribuirá» p 

ra elevar o padrão da vida da população. 0 seroado interno 

«slg» acsipre eaíores çu&atidftâo» da satlriaa prlesae para aa 

fábricas e de utilidade para a população.

!

; t

v
dá s® poda perceber o fln da cocnoal» ooloni

■m

«1» $»# predominara «té fea pouco. Santo« nâa 4 «ai* u» por 

to ligado a u«a monocultura de exportação, tendo neoeaelde- 

de de importar alimento» e produto# «gnafsturadoe* ma», 
eo&s-se por Ôle produto» variados, ao nesao tempo çue e» 

ftotttla elevadas a a iaporiâfãesr, indício do desenvolvimento 

«eeú$&teo do eeu hinisrliind (206),

Entre 1931 • 1940 o Sraeil e, tapeeialaeate 

São Psalo, passas por us período prolongado de agitação pc-
r

X| ti ca* do çual se ressente o sovisento portuário de Santoe,
§uo desâi m 1932» ca esnac^ulneia do bloqueio de três

iO

•:!
fi

i-:
?

i

!»

se» ao $ual *»iev* sujeito* Ãseietc-os ttebea K luta trava
da entre elguns produto» çae, de importedo» sue ersas, passa» : 

Santo» agora Sm sentido oposto, avolumando ae exporta-por
çSee* t o «aso «o sigo dão, «aja» exportaçãea crescem » par
tir d* 1935* * H« «• junta» outro» produtos» como ©arn» • 

gdbe » exportação total* «tl atingir o eáxieo

i!
!l

%

frutas*

^C'(206)
:

1
«r
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Cv
1939» quando M i*port«çÕs« alosnçars* er.tt.982.852.921,00 

• m exportaçoe» ©r.*3.044,412.009,00,
^©de-a» observar aqui © oontrset», «a voluns

• valor, 4o eossSrolo «xtarlor d© porto 4« Santos» ooao • 41
ferença «ntre as duas ©arrende®.
tudo» porta exportador, ©«bera «uas lapartações osjaa das 

íassis avaliadas do puía.

Hojs, Santos I» antes ds

Sos snos ulteriores a 1340, © ©itaação anor- 

as! orlada pela guerra Teia suaentar o v&lor do eosírci© ds 

Pontoa 00a os países eairnngelraa, tendo, quer «o laporta- 

ç3«», quer ns exportações, atingido o ©âxIro rsgÍBirado,ebe 

geado ©ifra do 5*478 ailhoee de eraaeiros.

i.
! :

|

li
j

QOlfftglO M SAjrg&IS OS LAISES (20?)
(sm oMgsiaos)

i!í

$
n»trofiTAq*o srXPG»? AOlO

2.071.233*764,00
2.589.892.735.00 

2*472.969.721,00
2.757.623.446.00 

3. <M 4.412*Ô?0,00 

2.445*093.656,00
3.238.138.654.00
3.145.759.642.00

1935 1.540.501.970.00 

1.667.174,245,09
2.071.418.337.00 

2.000.195.022,00
1.982.853.921.00
2» 069 • 7 39* 235,00
2.271.637.507.00
1.695.170.606.00

y

1936 u
|í1937

1938 r;

1939 ;i:

1940
1941_ •
1942

0!Sepola disso, ©«1342, as isportsçSe» diaisa- I
ira*, n"o pela mmr «spsoidsde de absorçao de «sroadoriao, 

pela* restrlçães tapoatae pela guerra aos pelae» produ-
í

»©»
tore» dos artigo» que poderia* ser deportados, e3ntend0-.se
©etavel» ©« exportações. A queda ©orrespanâe prínoipala*»-

Estatística do(2C\7 3 Bopartauesto Ssrfcndu»! de Estatística -
Comlrclo do Torto á® Santos, 40a.Slrie» 1941-1342.

í

1 ■-



t« Banufaturas, que a* reduglrga • quase 50# doe totais 

anterlorea, tsndo taabea eido reduelda a iaportagão da aa- 

tárla® primas a d* costbu silveis, ao» o ©arvão d« pedra fc 

frente, oa que «ala eofreraa ©oa esaa fendaeno. A guerra
^el© ainda «odlfloar fcaotants « lista doa países d* desti
no das mercadoria©, apar©aend© «a prlaeiro lugar, eoao for 

«edaâor de mercadorias, a Argentina, d* onde Santos recete
grandes quantidade© de trigo* depois as Antilhas 8al©ade
nsa (petróleo), doe hstadoe Unidos. Qaanto ao va
lôr, oa Satsôoe Unidos ©oapsia o primeiro lugar, e&bor». o 

movlmnnio eos eoa* psls tenha ©sído ©xtrao rã i n a ri hk« nt« en
tre 1941 a 1942* eeguex-ee s Argentina, Chile a a Orã-Sre- 

tanha.

KXp&atAC*o raio po&to ds g&a»os.<208)
tos 7Al-t3S gg PKSflhÕ

1941
E&tádoa baldoa Cr,81*838*321»339,00

375.369.025.00
220.061.122.00
193.547.572.00
192.516.537.00
104.555.950.00 
15.710,164,00 
«4,203,827,00

te o tráfego da Smatoa se fa* sobretudo mm 

« exterior, 0 eoslrolo eoa os outros portos neoienaia te« 

attRsntôQO ultlaasente* Houve, eoeo «a relação «o eoniroio 

externo, «odlfleação das eorreatee do tráfego a partir da 

1931, pole s»o Paulo deixou âe ser tetodo cosprsdor para aa
' I ve.in• •

tornar, antes, exportador do* produtos easafeturadoe, o que

1942
Cr.fl.469.052.905,00 

51%. 552.198,00 
34.314.936,00

drã-Bretanha
Canadá
dapie
Argentina
China
Sepíihha
Uuáoim

254,165*561,00

247.399.649,00
200*082.429,00

ín
i

(209) Pepartftaento Bstndual d* Setatistlea - í)09« 0Íti

|



cr
▼•lo contribuir par* susontar o v»lor dss aeroudoria» expor
tada*, resultando daí maior creeeisento da paro«la referente 

ao valor do $ae a daa quantidade» exportada»* Centre o* Es
tados ooepradores, estS « frente e Rio Grande do Sal, eegui- 

do da fernaabueo (19^) Bala, Cear 4 a Santa Catarina. 0 Rio 

Grande do Sal flgar# ainda cone aaior fornecedor, ooa 35dt 
do to tal t farnas&aoo eoa 22$, seguindo-ee AlagOse, Paraíba
• o Biatrito federal, qae, rermldoe, perfassa COfl doa tspor- 

tadores, tendo ausentado « Talor ds exportação, por ter eido
* Indáatrls paulista «heaedt « substituir a falta do seroado 

estrangeiro. Ea 1942, a posição doa Eetadoa variou llgelra- 

Bent», eoao eosiroa oe daâoe abaixo*

oo»<dOio m cuBQTAd?* m 194i (209)
IKfOltTAgfO

180.$99 
204.743 
51.36«
73.100 
45.459

915.290

tUTOStACXO

357.18J
321.982
17S.6S6
140.856
89.442

ferasjtó>uco 
Mo Grande do tal 
Baía 
farâ
Capital federal

1.452.684Totsl geral

ÃnslieaB&o-aa o papel çue o porto exerce, de 

distribuidor d* mercadorias para outros portoa nacionais, 

por intesraêdio da navegação da eabotçige*, verlfica-e# e gr*n 

da iaportajão da p reduto a * pai-acabado a, eoao gasolina • gra 

nel ou da ferlnba de trigo e peças de «atoeovel, oe qa&ie, 
faseado parte da lapôrtcçlo, ©onetltuea parcela» iapôrtantea 

nas exportações de osbotagca*

{209) Bepartacento Estadual de Eststístloa — Co&drol© de 
Cabotas?* pelo porto de Santos, Bol.n.12, 1943»

■ ■i



Tosando-ee ooao boas o» oâloulos feitoe pelo 

Bepartaaeato Bstsdusl d® fetatíetioa (210), obeerva-se ala
da que em 1921, aao tosado oo®o índio®, o ooslrclo global 

d« Santo* o<m o* outroe Betado* brasileiro* foi €• 257 ai- 

Xhõo» • 485 *11 erassiros, enquanto o soviaento 00» 0 ex
terior eabía * 1 MXilo 349 ©ilbõee • 584 all oraseiro» ou 

soja ooro* de olneo vogas «ais do que o controlo de cabota
em

gsa, oonfiraando o papel ralev^nle das trenesçãe» 00a e es 

trángeiro. Satretaato, se o valor da* taercsdorisB transi
tada* por Hantoa e os porto* nacionais não álOísaçoa nea de 

longe, o vulto do eoalreio exterior, o ooeérclo daquele 

porto eoa oa ceoggoeree do país teve us ausento mito ssa- 

ior» Aeala, considerando o ano de 1921 coso índice, veri- 

fica-ee que, ea 1939, áltiao ano norasl antea de perturba- ^ 

doe o eo&êreio e a navegação «orítiaa, * exportação par* o 

estrangeiro su&aniou de 100 par* 3C>1, enquanto a exportação 

para os portos naeionaia obegara a 898, ou seja, a® feovimen 

to de 817 sdlhôea • 298 sil erugsiros, contra, apaaaa 91 

wilhôee e 7 ssil eras eirós, 00 rrespondenles ss «ercsâorlae 

adquiridas »& São ?sslo pelo» outro* istsâos e» 1921.

(210) Separtaaento BatâSasl d* Estatística — Boletia 1,1941.
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2» - Seu desenvolviseato.

0 elargaaento 4a áres cultivada eoa eafeeiroa
• consequente »asento 4a prodação destinada »o eoacírcio este 

*lort a ©slhoria 4* vida no Interior, acarretando maior oon- 

*uao 8e ©oroadorias • « ereseisento, eabora «ind» não emito
grande, 4a população, estava» a exigi r a«lhora a lnstnlaçÕaa 

portalri&s. Santos, firsando-se «sao grande porto exporta
dor 4e oafé «ao podia ®aie continuar ooa ae eaa» precária*
Instslssçõe® 4* pontões de deescòsrqui (211), construídos nu- 

©a praia lodosa e euja e poetos a eêco durante ao «arle bal-
*ae {212}, §ue bastava» ao pequeno porto que fôra etí então*
£© 18T9, ae ac faaeraa os prliaelroe estudos para a conetru- 

çSo 4o porto, havia eSraa á* 20 entre a Alfândega, onde ere 

fiaior o profundidade, e oa 4s estrada áe ferro, ©ele ao fun 

4o, no fslongo (213), ficando alguns eospletasent# s cê ao 

»®b serás baixas* 8® Alfândega a profundidade era 4e 5,6®«-, 
«as logo adiante Osía par» 8 * 9os* ti» afloramento 4e ro
cha alêsa do Outeirinbo ttcmm. a fitas, de fando, impossibili
tando a passagem de eiabareaçõsa de eaior calado* A ©elhoria 

de tlenica 4a navegação, empregando navio» de ferro e aço «a 

lugar doe velsíroa de «aielrs, peneitia «aiorea âissneãee-feo 

essbsrosçies, ao ©asso t<sapo qae visgsna ©mie rSpidse e «ono- ' 
ree paradas soa portos, trm usa esiglncle 4a n«mg«ção a 

vspor* Ore, dadas as defioiánd es âo porto 4e Santo», «rs» 

frequentes eatadioe prolongada» 4o* «ergueires, ooe grande 

prejuiso pare ae «o*j>snhl«s 4* navegação e para oe exporta
dores} a floresta 4« «astros que se vêa algares fotogra
fia,* 4* ipooa e taabea reprodusidao es quadros 4e Benedito 

Cftllxto, não eão indíoio aoetente 4o grande aovisent© 4o par-

(211) Fot.107*
(212) Fig.108
(213) Ides*
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106ft Movimento cie exportação do porto de Santos.
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^/o e/ejbv&'ro

?y,90
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jT/ffjOarfci pão

/pÒ y^ve/ro

<**,<?£

•Jc//y7oí

73,26

1*36 B - Movimento dos portos do -Uo de 
Janeiro e de Santos, 
branco corresponde ao movimento 
de cabotagem* • outra ao de lon
go curso.
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Quo^
io Ae Santos, «as taiabsa Ao ecSeulo reeultante éma decora 

prolongada, li» vezes As sets ca oito «ssee» Bos tr&piebss,
^ beira As praia, aoueulavaa-st as nercsdorias etl abarrotá 

ios* Depois, ficavsa ao relento, sujeitas ao sol e Sss chuvas, 
s li ação flaa mar£a.

São se poda estudar o sovimento Ao porto As 

Santos se* s* fssser reforôndas ao dacenvolviaento da rôd». 
f#rroviêris Ao planalto paulista, por sua ves ligado 1 s. 
panaão Aos cafezais pelas fárteia terras Ao plsnáL to paulls 

ta» Ao oonatmir o trago Ae união Ao porto exportador ooa 

ss eon»e produtoras Ae oafé, não quiser;?» os diretores As 

*São Paulo Baileay* levar os trilhos Aepoi» Ae AunAiaf» si- 

taada aquêa Aa *on» sais proâutivs Aa províaoia, oentrcli- 

*ada, na ©©salão, »o redor de Csapinas. Diante das Aificul 

Aades que ias© searretava par- o transporte As produção ©a- 

Poeira at< o porte, reuair$as-a« os fazendeiros Ae ©af é, e 

tiaulado» pelo governo An província (214) o organizara»,
©o» 0sus prAprios capitais * primeira eatrgda Ae ferro des» 

tinada a procurar as zonas o«fseiras» Q csfé ooseça então 

« eua ação Ae *puacar os tiHhos*’, Ciaoo anos áepeis Ae oor 

rer o priaeiro troa entre são Paulo e Santos, Ca®pinas «st» 

va ligada s Jundiaí, e portanto, tanto vale dizer, « Santos* 

Eao se deteria «ais » febre da» amairoçãs» Ae estrada» As 

forro, sooffipsa&asdo, Ae perto, a febre 4a abertura de sova» 

plantações A» ©sfl, ultrapassando, eeamo as fronteirse de 

gSo ?3ulo, «travessando ©Bi© drsnde, tt direção a© fritn-
golo Sineiro e Sola», O Psr»n£, para o anl d» lato Srosso,

ásaanda As» torrs» fertilíssimas Ao cor-o fsraaspaneaa, o®
te do Paraná*

(214) Taunay, A* - Hiotdria Ao Cafl.
" ‘ ;
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0 traçado da rida ferroviária paulista foi* 

eoao 4 sabido» easonalslcente iapôato pelo o«f4} e k «adi
da qtt* s« eaprsia a Vaga eafeeira, ssais se alongas os tri- 

Ibos, «a buoca do produto para lavá-lo a Santos «daí «ar 

transportado aos pandas centros de

tírgia, pois, a construção do porto. Contra* 

tsâa m 188$» «a 1392 a Caspunhi* Pocae da Santos inaugura 

va o pria^lro trecho da caie. ô «aterial «apregado na eoa» 

truçlo do caie foi terra saibres» do Jàbaquara a pedras do 

Soai* ferrate, íabafuara s Sova Cintra. Os trabalhos con
sistir rb na construção da sur&lha da pedra* atras da qual 

foi necessário proceder-se ao aterro, elevando-se o nível 

do solo até cerca de l*$0gis. solas do nivel da «&ri alta.
A enseada que ia do Gateirinho II atl o Paquetá foi igoal- 

eente aterrads, constituindo hoje a sona sais larga da fei 

ata de cais* Conserva-se si aberta uaa passagea de cosuni- 

cagão mm a Sacia do Sersado por onde entras na pequenas 

eabsrsísçãsss que via doe arredoree* iraaendo lanhe* peixe 

e produtos diversos. £« breve via-se que o projeto priai- 

tivo* de 8S6#o# ato eeria suficiente, diante do aoviísenio . 
do porto* e resolvas*ae. a construção de «ai# da 4.000 se» 

troe* ficando previsto o» desenvolvisento futuro de naie 

â# 33.21$ csetros (215). Coso porto sargls&l» isto 4, dis
pondo quase ssclu st valente das csrgeae de legaáar, par» ex 

pandir-ss* o porto de Santos ressente-ae de falta do espa
ço ataslseate, falts qae e$ tende s egrsvsr-ee para • fa
turo* por não oferecer profundidade* para o savlscnto li
vre «as êsb-srcaçãe». Cem a tendência geral dos portoe 4 de

;
:

!!
:

eoneuao#

í:
1

'i

, • :»

(215) deâa» pelo At*Isj®sel At
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8* •loeclisarea, nao no fundo doa eotaãrioe, coso entoo, pa
ra flearea ®eia ea contacto eoa e Interior do continente, 

®ae a entrada dele», de caseira a fiosr eaia »o eloan oe dae 

cabaroaçõse que podea dessorar s«aoi tespo nas aanoferaa e de 

esssbarque de Baroadorlae, desde e princípio previu-»» o a- 

provcliarasnto da Ilha Bamabê, onde o porto deverá ter o sá 

Sdiãô desenvolvimento, pelo sprofunda**nto da área de cangue* 

dâ et levanta» nl ao prlaelrae InetalaçSee, o» tanquee de 

êleo, estíuado tosbSa nossa ilha a Base AÍrea, alá» de isd- 

Boroa pequeno» estaleiros, encontrados lgualaente na ilha 

de Santo Acaro* Ao lado, vão surgindo oa primeiro» bairro» 

operários, habitsdes por trabalhadora» do porto, »aa terras 

do fatura ©Ha, provido de ^plere",. que «largarão, de solto, 

a sua £&<!©•

:

:i

!

'

:1
Atuslaente, o porto de Santo# apresenta uma 

linha de oal® de 5*000as* de extensão, a aaior do Brasil 

(216), 4*72088* doa qvtaia n* Ilha de §»o ficente, so norte 

• nordeste, 301as. se ilha Sara&bê, » eai» 500®s* m cons
trução « oeste dos priaeiroe» na AlsisSa* ffião cerca de 53 

Oa eraaxraa, esa «opacidade para rooeher 126*486 tonelada» 

de gsroadorlse, 28 Soa qual a na parte exterior do porto*
Alguns deles ©lo «apeoiáliaadoa» -mia pare o eo&árclo de oa 

tende a avolumor-se, as para a roeeaçSode peo-hOtsgCB» ÇUC
caseiros e dele par* inflamáveis* £» outra» desUeass-ee bo

oafá, 4«* ali chega por selo de esteira» rolantes, « outra»
A» longo d» cala ainda a»Borofídorio* d» .exporta? s» (217)* 

alinha» outra» ifi»tala$3«s» a Casa da Força, a prlseir* a 

eer construída, toda de pedra, o» vário» edifício» ligado»
>

(216) JSM £ * ^ »* Brasil S?*o - /
(217) Inforaaçõe» cit. »** • /

.* • *

•'.* -
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%0 eerviyo do porto-, como a Alfândega, naa 4a* oelbores ♦- 

dlfloaçooa da ©Idade, a Xeaa da Renda», a, «ale para o aul, 

no Rnoueo, o edifíolo da Adaini atra; ão da Cia. Boca» 4« 

Santos, ao lado, a Sortona, ©arreira para o eonoerto doa •* 

t»aroa§oea* 0 eresotsento do parque Industrial paalieta faa 

«o» §ua m Sento aenvol7enâo a inddatrla 4ost«y
eonotrujcoo navaio* durante © período atual, de gusrra*pro- 

©atoado tornar-se a ala ua aoiivo para gereaoeatar \ ispor» 

t&nola da Santo». Santos, qaa foi o primeiro porto brasi
leiro a ser ©©nstraida, eostináa % frente doa portoa naolo»
naio quanto «o ap ar slíia®en t o * Possáe alí* âae laatalsçoaa 

fixa*, rebooadorea para o aovi&ento ao interior do estuário, 

servido da socorro ç»ra eabsroações encalhadas, dragaa que 

«antôai * profundidade nooessíSrla no oaasl, despejando fora
da barra o lôdo retirado do fundo.

Construído para porto exportador de «afá, o
písra a laportsção de artigos variado», «s pequena quaaUda
d®, ora» oa smtsna de e&fé que ©capava» a autor faixa do 

0 doeaavolviaeato esondsleo trouxe, elfea do ausentocala*
4o tráfego da exportarão, »&lor rolas© de artigo» 1aporta
dos, qa* »!© ®aia variado» e roqaare», alguns, inetalu$Qe* 

especial». Co» essa sedlfiosgão na correr,t* do tráfego «o
difioca-ee por #ua ves o aapooto do porto* Surge» nora* 

conatrugãeai no local dos antigo* Catslriaào* (218) erguo- 

#• agora o Frlgorlfleo para carne» congelada» a resfriada», 

contando ©Saara* raoerrada* ao* carregas entoa de fruta* el 

trioa* • outrao» oo Outeirlnho II, o alio eoa a ©apeei dad* 

d* 12*000 tonelada»» para o trigo a granel, ©ajo dsaasbíar-

(218) Fot. 97*

Xsl..
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c^
«a* ( feito Por *P««lhoa pn*aa«tico. de aucção, eolocado» 

«a * 3 pontoa do caiai oa cilindro» prateado a doe depóei-
toa de inflamava! a, dlsoa
Simsíjj,

• gasolina, ea frente, na ilha 

Se* poaenir o grande nínero de ilhas de Baía d* 

C-arusa^ara, na* aa do eatuSrio do Rudaon, que tanto auxilia* 

© mrtamto no porto 4o Horo York, olirlando-o doo oorrlçoo 

(219)# SgHios poesút faa que ea llai- 

aa pouoaa <ju* poe-%%r %a »arg«nt do estuirlo, ntUieando
(220), para dapéoito» de eoabaattvaie e inflaasveia,

do que Santos 4 o porto 4e ifsportaçie. são depole eneaei» 

tíhadoa a sSoPanlo e d ai distribuídos para o interior; de 

9a«toe sâea aa essas# aercaâorise para oa ©atroa porte» do 

paio* exigindo, por laa©» inatalaçõee isportaatea para 6a- 

ea fia. Para o trabalho de «rafearque diapi# da 106 guinda» 

tes elétricos, oatroa feidrSoliooa a a vspor, ntillsando

í;

for^a da oaohoeira da Itatings, -loc alisada na «arra, a pa- 

^aons distância da cidade. Entretanto, todo o uaviaante
do perto ea processa naaa fídxa aatreita da torrano» coa- 

qttlstadoe eo m&rf por ®elo da aterro, qaa ea signas» pon- 

t&a t âa spenao 13 aatro» da largo (221). $« a ela eab-
faixa correspondente ha linha» da estrada do 

soospsnhso a sona do câia, pouco espaço resta 

fírmeana # para mnísbraa neoessdriae aa* porto eu

; •—
irsiraoa e 

forro que
p&ra O»
jo ir&fog® apresenta mm oosplaxidaáa progr*aá.Ta. Falta- 

lhe espaço par# separar ea earosâoriao que ohega* do inte- 

do exterior da aedrdo oo* o sou destiao, »fi* derlor o» 

eiarplifiear o «ovlaento doe vagieai não h# depíeitoa ade-
o «areio ainaral, aa* arasses» apropriado» pa»qti&do» paf#

reoeblcento da aereadorlae que figura» ao» exporta» -TA *

(219) Baulíg, H. - Cb.oit. 3£o
(220) Fot.93.
(221) Flg.X^l* -/o/)
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ç3o* sestee dltinoa âno*t coso o $lgoá*o t o milho» K&lor 

^sfiôlínois ainda •• oboorrà \m oo oinio^çSoo oom o
lutorior» 0 aletosa de oaboe9 ae&do na serra pela^^ao Tan» 

lo Baii^ay", elê» de «oroa©, tea Capacidade limitada d»
transporte de ©arg®. i Soroeabana# que tra* para Santos os 

produtos sgríoolas de tiaa Testa área# n*o as coaunioa dire- 

tassent» «oa $a© ?cul©# a ©ajo parcas industrial a a onja p©
em

ptile^&o oa Saatiasa as eercsdoriaa qua chega» » Santos (222)« 

Saesta a esperança da que# quando estivar ter»i»ada, a Via 

iaehlata poesa suprir essa dêfioilncia.

Se o.espaço disponível necessário psra «a 

grsnáe porto sodcrao alo 4 encontrado ea Santos# se as con- 

diçãe» locai* do terreno pantanoso constitui»®# não ed oaa 

dificuldade par» o estabelecisento de «a grande centro co- 

eerelal, ssa» tsabéa continham o» ri aeoa de ua eliaa pouco 

saudarei# porque foi êose o local preferido para o primei
ro porto aparelhado ? Coso se explica o eea deeeitTolviaen 

to 'mm iugsr, sob tantoa aspectos# iaprdprio T

$e a cansa easenoisl do desenvolviceato de
Santo» foi a expansão da cultora Câfesir®# o qua aingae» 

contesta# ©atroa portos# sai ore* exportadores d* ©s»f4 an
tes 4* Santos# pedsrias ter tosado s prlsaaia» esbor* «o 

sea Msterlsed nunca a lavoura ea desaavolvees* tssto «o«a
to no planalto, caOolisaM© cardadcirae enxurradas par* 

aqael« porto» A pTêt»r%mln 4* Santos# *vid«nt»*e»te# 4c- 

pendctt âcssa fator* Saa, »«• «** ?***« *e*»*ivel# i«a seios 

4* «tingí-lo. S« «a«* Taleri» * fertilidade da terra roxa
s Sn Isto dos paulistas para proao-

z *•
Be* tneípoaeo * cor age» # 
v<jrem * plantação 4e vários ailhãce de pSs de oo?4*

(222) m.H5
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* estrada de ferro foi oonetruid» partindo de Santo», foi 

por oferecer Sase porto «ondiçoe» local» oufioientes par* 

o* gasto» de eua construção.
u» porto «odarno, «osso o Julgara fheodor© Saapaio» ele r« 

presente ente» nas ©onqaiet» da têcnioa e d» eitnela hu*a

Re* eer o local Ideal par*

»a, corrigindo * aperfeiçoando »■ defiaited. ee do «elo f£ 

eico.

A IsfiuSnaia da estrada, casdeneando 

to» o sovlaento de toda nsa linha de costa «jae ee eetendl» 

de Sfestuba a Ganância, e aesao &lên, stl laran&gu&, se 

xoreoa tsabê* na» outra» localidades litorânea», 0 novo 

alento dsáo « Santo* iria absorver grand» parte de vide 

do» outro» porto». Alguns, sofrendo ao aesao tsapo • fel» \ 
t» de ess® son* circundante qa» o» aapara8»e, «o *®ne*, eo* 

uaa produção loosl, coaso Gbsíuba « são Sebastião, entrara» 

logo òm msxnmQi ao sul, Igaspe, coo a borra a entulhar-o a 

progressiva?.ante, perde a ooaunicsção direta ooa o «ar, 

Sftsto»., no contacto de doi» tipo» de costa do litoral pau
lista, partiaipando Se asbo», • leste a costa Jovea raeor-

San
tm

'
*
1

\

i

:
[ I

!
•Jl

»
:i

taâa « sontahbosa da cerra do &ar, a oeste, *« extenase li. «• '
áii»* d» restinga® • prata» qae precede» » pisaid® do Bi» 

bolra, passoa a constituir asa exceção.. Trassf orasoà-se 

graaâo oesitro ferhaao e comercial nus» coeta de povossent© 

et&$4« ativa • fiodsma, quando na outra» cia

1'

: i

■tm&mm* mm
4a u*o passas â® psqaèno» burgo® parado», rea«neacanto» d»

_ /»• •.•••*• ’ ' ■...*• . • • • ." . ‘

a&» 4poc» «ai® prdspera»
:

4 i
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1* A situação.

Oaa ilha fersad# de aliviõee çuaee so nivel
4o aar, acia» aoe q»ai* »• ergue % ®esse eoapaote de cor— 

estros, » agua «parroa $ae ©al «tingoa âuaa centenas da
caado por toâa a parta, no# o anais que • contornas, no# ri 

&a «;ao a recortas, no oceano, r9í# aléa - tal 4 o oenãrlo
Uatiiral 4a cidade de Santos. Aoreso^nte—ea # iaso nm# #t— 

©esfera seapr# carregada de usld&de # 9 vegetação vsrdé tí 

tô do# aangaes « «elâa aí os eleasnto# essenciais 4a cida
de.

8a parte norte-ocidental dessa ilha de são 

Vicente ©« estabelecera* os hoaeaa, no início da colonista- 

Ção portagaSsa, poacos a princípio, ooao qa* coa receio, 

âosinado# pelae difiouldadea do eeioj p&sesdoa elguee »5ca 

los, çlemnâQ m proles interiores lodosas, retificando o 

fiontSmo, entulhando rio# e st rindo canais, fora® llee se 

npoeesndo 5a terra, ssoáificatido-lhe o aspecto prlaitivo, 

em que «e altcruseea profandeacnte oe traços «agenciais 

«a jtãimgm natural, Vê asa terra hostil, pelo «xceaoo 4# 

Oelor e 4e ufflidade, fisers» 41 e« saa cidade que, se não 

prevenia ôônáiçoea iáegi# paxv a estaheleelsento banano, 
jí ma aíageata «aiso hese«. Fersita-Ihe, ante#, asa 

tlviSaá# i»e#s#snt«, ooao o exiges a* condiçSea «e progr#* 

m Sê ‘testa região 5# qae o porto d# S&ntce, tento pela la 

fiuêneia do asoio físico, coso pela taterferênai* tmssena, 4 

o esoondouro.

)!:

• Íi

»j

mgaetada no litoral, a ilha 4e Fso Vicente,



O
oujm parte oriental foi edificada a cidade 4* Santos, a- 

preaentou aa eondiçãea esseneiala para a fixação da uaa fai 

toria, eoao tantos outros looal» da coata brasileira, taa-
tea escolhidos pelo» portngalaaa para idftntioe fia. *a ee-
oolha do local (223)» aal» aa tosaras «a consideração aa 

soemniseçÕoa ooa o sar, a a garantia da dafasa aontra poa- 

eivei9 atastes viados pelo oceano do qu» a ligação coa o ia 

tsrior do continente ainda desconhecido. Aasla» a ilha da 

$s© Vfosate, únlã* s costa, da qual a separ» estreito e
:

gttro canal» oferecia eondiçoe» eatiafatdriae pare a funda
ção fie na stáolao de povoamento. íBe foraa irregular» a ilha 

el&rga-ae pare oeete a ee «atreita e* direção oposta, onda 

temlna nuaa língua da areia; ao aul abre-se muaa larga aa-
)

atada» voltada para o a®r. Santo», a 23* 55* tat.Sul, ocu
pa o fundo do golfo contista, ooao chnaou Pelgado da Carva
lho» ã ourva que o litoral brasileiro descreve entre Cabo 

Frio a tanta Catarlaa» 1
”sa slrie de «levaçBea arredondadas» de for 

m& maciças, oortsa-na da norte a sul (224)i aão na patamar 

do relSvo costeiro, lisha avançada da earra do £sr, que aa
prol®ta «a direção a sãâoeat* na serra do Cabaçd, V sargea 

esquerda fio vala do íuruhôtnha, a atravessa a ilha da dão
Vicont©, dividindo-a ea duas partea desigual», indo daaape- 

reaar da «ovo no continente, noa aorroa do Xixevâ a do I-
A8 aaiorea altitude» aohoft-ea

3
teipd, ã aatrsda da barra.

gorro da lanha, ao norte a no da tebar* ao eal, saboa
aoa 200 «atroai na csstaa diainaea para nordeste, edndo a

do Fontana a d* Pão Bento, a a 105ea» nol?5sa. noa sorroa

(223) ??
(224) ns-
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C*
!Sontt Serrate, tala destacado

para o sal, onda o Catupi • o Vqturui aprsasnta» no 

raosato ©otas d» 175 astroe.
*• níveis diferentes a» eroaio, Idêntloos «o fenôaeno ob
servado pelo prof. Saellan n« região do fesía a* Gusnabara 

{225)* Hsa seria de 175 s 200 setros, representado nos 

sorros mim citados, outro a 106 asotros slft» âo outros 

s®is baixos, hoja destruídos, o primeiro âo boate Serr&ts, 
O* outros soo Outeirinhos e »o storro ã&s Vigerias, do qual 

ainda reetsa algtm» vestígios. Corr«3ponde «soe relSvp a 

afloramentos âe grsnito einsento (226), eoa gnais, reco* 

bertos da rocha» superficial a forteaento decor,poetas, apre 

sentando, por leso, fornas arredondadas Jâ muito evolui* 

4sts, eoa encostas suaves, exceto ea alguns pontos, onda, 
naó «aoarpas, quase verticais, apareça a rocha astris « 

descoberto* Entretanto, o r«16vo aantista cio atinge a 

i»port%aoia 4ae escarpas s acatanha* da região do Hio da 

Janeiro* íexiodioansnts, as Iguas das chuvas, infiltran
do-se na Gamada superficial# esshsrcss-aa a provo03a o 

dosliss da ospa porosa sobra « rocha subjacente, «uito

dos outroat dlainue* igual*

F&rece-nos esternos diante

1 14
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i!nais dura s iapsrseavel, provocando 0 deeaoronasenio do 

grahdss quantidade* d* terra, coo oo8®eq-i4aot®s, sul ta* 

tragos desastrosas para a eidsds construída «a sua base* 

fal tçnòmm toa sido observado m* intensidade variarei 

por ririas resea, ma áltisos elealoss a 10 de SSsrço 4* 

192a rsgistrou-s* sais »cs vss, tendo grande volua* 4#
rolado 4o Sont* Sorrats • soterrado virias oasas do

t:

tsrrs
sopl, inclusiva depsnâtndts* do Hospital 4a -Santa Casa 4#

X
STiserteirdis*

• Kotns d* oonferSnoia.(225) Htsella», ?• . n „
(226) Oliveira, I.A.S tsonardoe, o.H.

753-59.
• Geologia do Brasil,

s.!j

Í
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h rocha granítica aflora ainda ea outro* pon
tos no sorro daa TigSrlas» quasa destruído, no local hoje •
eupaào pelo Faço Municipal, ao antigo outoiro do S&nta Cata 

rln®, náeleo inicial da cidade. e nos Outeirinho* arrasado*
quando da construção do porto (227). 
do do estuário, bo 1 tapo»a, antigo forte, hoje uíiUsado
por oaa repartição do porto»

n»apareo« do outro 1 *

£a-deao&poeigSo desses aorro», eujas detri
tos aao cgrrsados polo &§So d$e ©nxarradee, formou-se a 

planície quaternária, pantanoso, qmt apoi«ndo-ae neln, se 

estendo do «a e oatro lado da linha áe elevações. ¥sia do 

QOO es di'vis3a administrativas, cortrlbue essa linha para 

separar aa duas partes ds ilhB de são Ticente, tendo el«
influído bastante na ocupação da ilha, desde o inleio da 

colou!seção «tl os dias atuais. f9?ião coaeça ;o o poroaaen 

to «a S»o fiomta, local destinado a fracasso, sá poudo d*
senrc Iwsv&e s leste, junto do Canal d rondo, ficando# por 

bários «íotilCB, harrsd® pelo» sorros a expansão para oeste# 

eimqsSsis rsalisada, fiasleent®, m consequência do extra- 

“Caeasassta dos bá.rroa praianos da cidade d» tantos noa til»
0 canal estreito, do lado de tSo Titlaos deofaioe (829).

©««ta# o vareedo tdo$adiço ainda coberto de «sugues, liai» 

tsraft o deeenvolvleento negas direção# enquanto s lesto foi
«fel» fácil o desisto dohose® sobre o ptatano « o sangue.

, ^tê prooee sar-se o sunesseuto ds cidade# auitoa eras o» ri—
1 eirSâ9 qus d'xV-;3 cgcos-Ss&Kto &s águas piuvlsis gibú.ttd3Uies 

ono**i«kando-»e os® áiflecldhde psxra o ®ar, strará* da pla
gie caia voa saís entulhada, áreas cobertas da mngus na

noroeste (229). Hoje Sles desapareceres.gona desporsads a

(227) Poto.97.
(223) Poto.lOf.
(229) foto. jío
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»n* por torea aldo ounalizado», oatroe oorre« «a grandea 

rotao, dentro do c«a leito da cisento oa no interior da» 

galerias pluviais» para iaso coretraídas»

A vegataçno dosinant* na Ilha 4 o sangue 

(230)* eooaa s todo o litoral haixo ds Sarra do Kar, suha 

tituido noa terrenos saio pl toa « sala adeoe por vegetação 

*ais rica, <3o satsc. 

sangas, deatraiáo pela expansão da cidade, a sata derruba 

âa pelo o hossa?., para o aprovei t«santo da cadeira para la 

?tha, fonte ds osBbastivel para a população loosl* 

se «nooritr-íSj ârsas cobertas ds caagaea na zona deapovoada 

a noroeste.

Se oa atnalaente penco raata» •

Ainda

i

(239) ?ot«12.

í;
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SXPAMa^Ç

C$t3 Kartlss Afonso &t 2ou«& •» 

coloRlredosMo portugue^Qs, dando infoSo, «a 

d° ^ovo‘ueia^° 3ao VSoonte* Como ?;soí wi ou*

1632 ohog&ras os
tr-SOj

<íI>ô P ^r^e, Vi ah-» iioa ele f idnlgoa da pa^ueou aoífw» ou b#ur 

*“*»•** &lêa da estrangeiros. Trassisa consigo algua «spiui, 

eo0 o f;;ug;l puúarm nontar os primairoa eagaahoe to eana(S38). 
Looslisarsose a oqoí.3 íia ilha, onda hoja ®e argua a oIdade 

ds uno Vieesvte, t ratando de proeeder à fixação doa colonos» 

Lago d dabailrio dieiribuíu torras á.aolos ;ua -luisOsso* 

f icar *a»n-s e fazer plantações (233)» Sm breve surgira» as 

primeiras culturas m tams do bentos, a leste dos serros da 

o idade acuai» Dois colono» ifts?tsl&res~se â fsargea 4o rio í>ão 

derôuisto, as eaôosta do outeiro ,ua tosou o «essuo m$mt segui*
âos da ©atros e,ue espalharam seu» asm vi sis palas encostes vi» 

*i nhas {£34 (»
Entretanto, são Vieoato» »#de do. capitania, ees

p4s§itso porto, aao progredia» «provoitendo —so disso, ípi&ndo 

l rrm%n do governo da ©apitunin, S*a» íHfce* resolveu eoa#-
substituíção ao â* Ba© Vicente, es lo- 

Xerras da sua proprialad* (335),
tètuir n® novo porto <sa
e&l da «ais íaoil acesso eis

rio curubaiuba, ea local tartea «sis convenientesituadas no
& chegada Ms emb&reações vindas ta* torras visinhas • do ex-

g*r, Q* — Sb* Oit» 169(232) Madre de 3««»* 
(£33) Id* - id», 1*J 
(S3d) lá» - it., 
$03§) id» - iá«t 2J7

4
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iorior», A-seiia pjia, e© o fator bacano tow papal na eaeolh* 

do local <5© Santas, apsrcco tgaslnscto o ff»tor ^eojpaflco • 

a «©colha a© usa porto, fator doelalro <sa toda a sido d« fan.
iia 153o levanfeavu'*»©© no prlaaolraa essa» m baso do oa* 

t-í;|rir&o €® ftmCs Catarina, coil© teve inicio o povoado (236?, 
cá lula íalolsl íla olda&o o ôo porto d» bentos# &o rodes* 4oj| 
aao pr-.230S.ra3 eensteasios fcoocaa, do paa a pique e d« palha, 

^S^tpassBsj-^s© cofera», casas cT© moradia a da «agoolea, dapoal» 

«»a pradteta» a^foolaa dos lavradora* 4o canal da fcortio* 

S», da ilha do Santo tear© o mesmo 4o são Vicoate* & pcssi&i 

llàsSô So ,fâ©il pire as K©rcaâ orlas a a eowtmicajie
pôs a vila do »^b Vicente, cede da capitania, atraírem para 

o «ovo arraial entras ssrsScreo* ©entro «a posso, o eaesrio
®o estdadia smtre oa tteis ponto® inleiai», do morro d* sSo 

íorooteo atS s> os toiro de Saats Catarina, conservando*©© s®s» 

I»® gr&alao ao casal, ria ôe paseage* doe navios ^pe demanda* 

voa a c&f&fcania, prot^ifiQ contra fnoorcSes, feio freçacofeos 

b& 'Spo*3â, jsor ©4llâa mvalha <1® p®3r& C237)#
m &So ♦Torêatao, seguia o esmlatta para a vila

too.

i

cl® sg® Vtcante, «©afeomssa&e oa sc^os, B*fte-de evitar 0
Boa porto tap^ectavol a $£* mv psa» a# «saba®gse taaM&i©#

4a f-aíâdo oatawsoffloafio oo» wsa ta«t paris#
íjaalcper t€B3S®, tsS© poi-la >csr ^feitisado sem riscos# *sa «m

•Xtoaglb 4e*o*»*a$©sa fo* as» <P* *» iafcUanto» precoraasam
perto, scferet«4e a g&rtir do 15l-i, da*m aproxiamr 4® aovo

Sb# Clt. 10(g^é) mâ£8 ©039, «*
{237} Vertias doa Saata», *

♦ a

m* ci%#

.,_—'—
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0 Qi>ànjaf vila baltMMirla arh-
Í-.S )0P O.-.oilAlIlfttfc* p-iUU^.i#
Ju l4s ú mitg? igreja d# **-
:xai ru iap^rfcada da aarojMU

1JU>*
à «v.,^aad'j d#
Juaxoà alto» doa 
l da a Ida*
ia.
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liô.
Q «ttbat.ão 
&aím> íniustri^l 
de datitoK» as 
rair da ^srra#

í?oto-* i-'í j’*» Heg. de 
asogr*



414

pola da dostruíqSo g** 

to* sê cSetslo»

G&rtm defini tivassonte o rodo i

*»»a» da »lla poi* ua ololento
e»l« tarde, »o seca lo atual, o» vleontlnoa pej

eoa praia, conservando wulto
viva a àoabra&ça <S©3«« desastre doa primeiro* £!aa «a povca» 

fio* A3#l8, *antoa tmsoa-aa m brev» ponto da aenvor^ênela 

$9 «osarel®, oraSe cheg»»** aa canoa* eam^daa da proíuto#
d§# plantofSoa eisltibaa, ao&poto&o da eaeo® da tput*, 

da ®dw?>8«t© da %oca* laa coagindo, aqui a ®lí, engonhoa da
agaardesb* a da açaoaã, a, aa eonoa de ala to «soa, contava*®©# 

«*• «a *s» esseaa dolo», aaao&haSarpela «ha da í€o «ieente 

a polo* aswadopa» do la (258}, Cantado* «5o ofoposee&d® se^u*
abandonados, dlantaw«sf»a «a b-Psoe os ml» afastados fo: 

da asseada constante d® ataqsee ám ínátoa, papsaaeoaíída 

fuíi6íorí8ss«f»to a&»st® ea da Ilha aioeufctaa* featre ©las, 
p@çe especial jsenffe o de sfo Jor^a dos tvasnea* ©a do Senho* 

Soeojmado** fttM^do polo prlpplo gsMrsfaaâ®*» Jaato ao ®®*ro 

da s^a Cintra, eaja prado#» «a deatl*»»* ao dessas» loeel •
& ®â^pdp*a#»'£23^)*

eofttieâa que a laoesire* por «i «ó, seria loca*

$s* êo afts*ai» * fim? «# mlmm » $«©»** AfoRae
o «og&PoSo* c«u» «m fasta ta© da MCuraa»# .

«Mo t# taataa® um» **«*#• «®* »»aol«M» V»* , :.*
$af íplss&e f*»-a^U»»*^*» pendoweseate* ep*$ot sa tmmp&

«smUin-í.» «*£3 «a mW* «• *»«*»» «® *»“ <l-JA)* 

wjM «Axtu», «.«Só.® W®‘f!«“® «• «"»-

0b* Clfc*mã?z do max • ...
ga&f® 4» fiaaa*. r^t»ÍIII
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QUC^L
0 cobreio quasl «jccXu&í» 

e«aonte do ©oca?&o, oas pouca coetía che^anao d» Portugal, cor^j 

tl» no ®$noar, que ocupava © jpdialr© lu/ir nae ©xoarfc»;?©»,
*® d® ©abro* pos&a&o» a» torva, treoadoa pop forrenenfcaa 

• «atro» artigos dific®i» da ©feto© deste l&a© do Atlântloo#
0» líabitante» do núcleo eantiata eoeorofsvaas 

o planalto, qu® «« «&aate©l® na g&r-li&a da-tont© • ppt-ueira fa» 

e© do «gg&aaaqS© da «©lenia» ?s*3teade «s dificuldade» que po» 

®oe®í* Sa vkvmtÊo ô© psvmmmt* para o Interior, pele 

eíim^ono da» torra» castoirss, srels exp->efca* & «çSo dos ptro« 

ta» qs® ««tf© lafeatavsa o» marca, proibira* ce govamsdone» . 
<^e o* eolo-aoa poptu^uese» eableses « esrra e quo ee fliaeeoa 

no planalto* Segole Portugal « política não d# prowee© « oo- 

lonlsanfa das terra®, i»í de cotar eisplo» feitoria» ©«carclaSa, 
ísara 6 nm<s&6ia do reino* Pouco» assas, entretanto, durou tal 

ppolblçf© ® saroedorea erfbnlanie» viajais» par» eorre «eis», 

tesaaÉ» artigo» ©eeebMa» da portai»! • o» gsneroa euiiiwado*

taçlo • d» IsEportaçSo da ©apltanl*.

na t?sí*ââa o&stolra (3^)* A «afetá» fazia.®» penoassaaste »©•
r«ntH?ií3ô do fadre ?os4* «fclliea»lo «aM^-iO «a *ig#®-a®fitt®» ©

^1 p?lo iser^sa ©a po© ipopa® de te»i eenoeaâ» v&garõeoaos»
^fc#i"-s6taç ôa* sttsítitSiÇos a pas*i© de ircjoíse , .

»iMâ# «nfe©® e a a da «©©r*»
ps© ótóa aimlova» a» «e&a*** ^ tanta® «»**** 

pota^SM WWWÍ.«*‘ »*»»* ^ StMilaS®*®® eforoei» 

srt* d* «çdunie*#*» eoa © «surto©* •**«*$* de

ta a»

!

«&* ci%».{$30) ^âre á® £»**• ?f* ®* T
i
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Ca

caainfco ssaríttso, floç» coes o Interior do continente»
lioâ» no fia do eóoulo XVI aooeça • se fazer s«a 

tir aebre o povoado praiano a eoncorreoeia do planalto» tão 

pslsss priraolros pevoadoree, • eaja soeábra et 5 ho> os
vmslt&fib», iKpedlodo» poloo Í588<30# TÈOtlVOS do pasmado, O dcaeaj
"'WíXvSsionfco da toâitstflt ©a> torra a cantista#»

* .proiM**® de se ©at&b®iooerso» earva aolsia, para ai ©a 

*tg%VQBk m eel«s©9, pais «neontrava» colo* fartei*, alta»
®*-* cs® o calas» críeofisivo í$e Esnfco», alSa Cs ©3toma
ê» abrigo daa tssvasSea do pirata* esirangelroa, eos» fantoa • 

^avca*ti-dà (Síil), <p» arfttfeanfi&vaai o poneo s;ue ia via «0 litoral* 

Para «iseatar ao raeScs de preferencia, havia alada epldestaa, 

ac&pstuâo de beid^s», <ps es 116$ a X§66 assolara» Conto» *

i?aa ve* levanta»

-

&
■••:

I«tlâMarsáa a população» Eísçuanto ea ?ão faulo pro^preiia a 03^
#11 tm esgisa do aesnoala foehsda, (£^2) 

díst plaat&çfe* varlMaa, atl de iriso e d# vinha, hea «esj© a 

criação fta gôáa tapsrtsâ» de FarUigal, âoapevaava*#© a llto» 

«al# £®a elmos m e©l« as^anhoa j*s4ãpe*e*, jl aã© havia sai»

i:.

í •

í

r
:
'mí&m m fim âo aêsula m* f^eapareeia a lavou?» canavlei* 

%gatõ pai» Gmé&psêmt* do planalto, ©eao pala da faf# a.
H

m9
• !

§a|* igrada^ÉM» ler»##, eal* prSpria* à^i-ela
" V” *■ ■'■.■'■ 4 1 ••-»

a $»t# i^sls^* d© iwtagalf lava#» i# voeeida a *i<*
Ãa lama p»íí***Jw»*g** iKa

Çía&ío «a ralnaa «a eaastraçãea doa'

4#

:;çmiim 

^aleíiêdaa pol© $*hSíT®#
-••;:•;>v

isarle do lM«idel»ala,««»*»* UIA> da handelrlím.jjgl
{IfifS ftiu» **•* ** * ■ *:

!:

•• &

I;
;

>: -J
í
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CV
eagetâm* o ca p* las <pxa nele ponteavam, Tastlglo* «a

<jsia Iria dOS^parecoj*
um

para aamprtj, a 4* na núclso agrícola 

ai^wroSro no IStor^l <$s Santo» A ^oscoborta da# minas
,

no Interior voto ©ara*** **i, « «Haaçf©. »a«latlu-s», «ntSa, 
* »* verdadeiro Ixoâo fie branca* livro*

I
!e d# e3ô^airoB# ^ns to*

é&a g&lipfc?&ãi a ^ôrr*# para lnoorporur*M &s t*&&âal:pâ* # éoroa*
i

.asr o aoi*t5o# ?imfes»lM aa i&côrt&gaa d# «m vida da avantvi,cwf 

ã oa^^rosa da nso tlm&m aaanltado aonspanaadov 4a aa a eforç* '

• fiaSoagtiS#! àoao o $aa #xlg» a a$Maultun# »4*s*-ta3* guando 

eai SmMÍMa mi» no eilsa vuda áo UtomU * i

taranta ateses toapo, poud» e porta 4* Canto* 

tôi* wm ve-l&fclea *nis»$8a, c-jsso .aaeoadoaro do distrito da «1» 

»»ra$£of tsaa a da «otrsda do Sa&aa a *la»a a desta ao
Blo da ^smair© d©evS©a a «s!*?»ni* do tráfe^a para o porto do 

S!«# mH© aaí* prSxlssr», rMusslndo atada sala o já petpi©»© sso» 

viasanfc© do $»»*>©#♦ $*» l«mi ppjprioa pai'» o «altiva da «asa#
loag» ê«* distritos da et*seraçfo# aba&dosaâ© pol» j««Spria po» 

90ta$£tt Santo© tt«la'*a mmsm, <f» dtjpo-a ato « elealo

£

íí

'

'
í

X&E» SJasapapeeott • nooôa «orrente* gsssasdo *» trocas a B&vm 

ftffeftg s,«9sta ea ©speeloi í**s*f?w S«* «sb»» tvmyxiU* d© «»• 

' «guâa $a otaoo ©a mU n*vio* <**• *«»&»&*• o jsree»»*», l£
• tm^5gp«aâí>»s© sesâsó a «©*§*ai#s#» álrota s®a Fori-agel * *a~

* sor tííbatlri© d© 81© da íaoej^ i
gôla* © porto d© **a*iMj pfcOíN»

jk» InWraMJ» « ««1. !*»»• f®s»r'ew»wlo «rtwrto»»

fO^STid© ‘©íS.ííOftt® ©

«ea»

enrolo direto essa «s ©atroa porto» b«*
*d# ! .

t:

i,

..»• •
I
I .

i
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6^®1loiroa.

* decadência da «aploraíjS© do 

Poflotip-fl# tarásasa ©s Santos,
o-aro em Klnae Iria

Po volta dua lavras es-sotadas.
fixares-se oa paulistas no planalto, aplicarão tma plantados 

Si existentes • nas novas oral tunas dt exportasSo as enap^laa 

«pão l&es ea&iPsvsa* Tsmlnaas a conquieta do aertSo, trooarde 

* vi5â Pranto das pela ee«sntária «os **plonltopea.
Si ®aa nSb constit«!a na eotivo «o tSb forte atrase pa*

■j

-
■,r% o# ísoradorae do litoral. Cessada a efci.sraçfo intonsa para 

o sortfo, n®a onda do prosperidade invade r*ntoa » se espraia 

polos «rrod-sras, 0M0 renasce, por poaeo tojspo, a apicultura. 

Convergindo para al os prodntoa locais « os enltlvadoa no pia* 

«alto, fastos, «o eníio par diante, deixa «o ser o centro agri 

«ola * de eaport&çfo do produtos cultivados na tmv&e&m para fcg 

íêsr, ea-Sa vss mis, o earstor de centro coaereial, que con* 

©erva «te baje coso #sn$So predoíals&nte da eldsâe*
Faseando .por essa# alfcewsatlva» ô« progresso e

|.

■■

■

1
i

1

${& & vl1& ÔO &133 âd 0§f«~

mtm #3 marrai fia £as> B#&fco # d* &£& 9$z*&alm 

o && &8&fcã fc&3* S® ioiclji

*&S&3» Ç^># mm m tm»*

u
í.1^ li

■«i a
l^sêa #*^ V* «• **• *&**» **“*«» |

éa povoa#*, o Vnl^o e os fartei*» Joaío ao «ateis» «a £&a*
♦ae«*w»ío-** coa a de **»*> ««• » «iri* ;

!
I.:
■

;■

j
• •■

tã Catarina,

í^6) «s. *0* i

t
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CV
gl» p*r« o Valon-o, • CQn»ttta’oflo ©oo ©la o principal ©lx© 

fla clroulaçSo (Sa vil*, «.©asa* rua© e*tr*Ita» © tortuosa» ©cjj 

eiulavas»aa detpitos do toA© © ©apeeio, sobretudo ao lon;o do© 

rlbeirla» «© rio JorSnlsso o ôo Cama, que dlflollaeot© cor.aeji?** 

lovar ©os# ©30a© aujaa ebs o t»f, r© uai lado • 4© outro delas* 

o «®®a, voltada© («p» « prole, or^ulsa-se ©s easas foirn, ©o 

ealml a© ma, «aSQafe©* casa» a© taip© de pau « piqu*, cos» Jo* 

»©2aa d© rotula», doaprovSêa» d© ví«3rs$aa, « porfc© ©eapr© ©b«2 

t© para © nja* tJorsvaa rvelaa os berr^en» livres, ca© €© p&tco© 

possos, trobal&odsr»© do .porto © «sestra» d© oflolo O»
telhados balsKm, a* beirai» lor^oa que se projetavas par© ©
***** dtstttuia» o eslor intenso durante *• hora© sais quente»
4o aiaj aeiítsi dolo», destacava®»#© as casa© aeni.oriaie «o* «3 

redor*© ísals afastados» lavradores, cosorcSaate© ou funoiom» 

.rios*

?r
- í

r

qs
:

11
!•'Om, o £r&a&$$?t8 d?** mr&&S#rlM flo Interior 

IMim o -porte ptedferlo» *> owlrito *tm£« fia eorm
prosao 0 âtftell* o t»w»te por tropo* srriseaáoj oai jpas» 

jteta» gigainoar* * p^N <So * âm «wg»* Ate» 6te»

(-
1

{■■

;i
;>!íi©a|ait» * beMoa#s* • I barreira do Cubatío» buplases»

bs ilíada p®%m fcm§e» $* «s* do €a«qnolre pelo ««*©*•
toâ&*§. *»»*»• ei podia eoP «leaas<wSa **•

0030 ao

S.i:
í
!:$ p$r todo* o*

ttfcwfrto $0» via pp*tie», te»» oa dir^Io ao or»
xigar Sunto# o» Interior, por ©* «strftd© «I 

«s© estrada» am ta® «torpe ao §sfe§

h'

I:

. latarlop»
reto. ^ iC2T •*»«•«•»•

. V .:

soa srssd» ©acesas, r.liai» d© ear.tfo é» «*a §®s&e* •$•**#«*©
í
i

^eer^sesíâOítto* -/ % 5 1
• *

Ê
- :.

í
i
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S» qtt«, havia «Mito, *11 não ara* visto», cordo dasoanhasldoe, 
porlsso, <5o ísaito» <5o» habitante* ál^tn» ano» dopola,

IS36, aurg» o prissalro baroo a vapor «3 i.p.n» aantlatas, 

inaasoraaôo»** • prlmlra Itnfca regalar antra as&a 

Sio <3® tenalra, rsolhoi^mnto 4*4 a já âo .ota 

I:";u'i0 (ásjj* Contada, o aas&SBto íaa aaportaçSea aoj|
«9» ««ta vas sgaia praaaata a mmmIM* 4# •* calhara»

« aoeoeo a Sanlas, ia saiato* €0 «Irola aveata-aa a idoía ea 

«msbratrwsa mm «straâa ô* ferra HgsnSa»© eo. planalto, cavo 

®«I© 4a %r»aapai*t« ©$» «aeasaa aefcratttda noa palea» 'ta*
vos# ®«i provido» ãe boas ©stratía ©arro$aveia a preeatiisaâa 

por Warn, '©«0 iseia aoe*»lcaç$o (JÇO)» S» Brasil, a prisni 

» *»t«tl»a a© «uai, «stra a f&ís da tarra • fafcropoll* mu 

ia» ©a «sutMstaa «assa projeto, ma sorisa «aeessarioa alaíia 

alpss* snaa atl <ja« ala aa tarsaasa raaXlSsâa* Ct» a ©©rastro» 

fio â& ©stmSa 0» forro, tensim&a «a 2,86?» Sa&taa «ntm fâsssa 

fews feg©, pala vais*®* ftaa aare&doriaa 4?» transito» por oli,
’ ísaa, assia âo ^aa «assa, sa ftsssa «es» í»ta «xportsaâor «a ca*

• fl>, a agssaçsltara faa, por isrit#s fiisadaa iria stsamr bosSaa . ' !,.
«tta&fgfot «oa 3avmft'a**i * '«a« iria iafiair profuMasaata m 

^itla eesmcmíe* 4# &I© tsala 

■ Csa o

«a pregraas© no e$

•!

;;•■;

:.í
i
*
*

íf>

'

m

gaa&Kaaattfeà à* Javaara da ©afl a S&A

éa '«na! Eaófcaa I * **esa3a»a# %*»maM lo^o •
Surges» salta# ■ •

ml%$0
«atv&ie&ta enrolo la®»*» ** «srifèa©»*

fríssasás* é© ©sf$* ©r,i# ea «spii&a» aa ea©a© «■»©dsâtrs^®

‘%êí£uí MrtS.» «* **#9 filais», et».
Uâ$i

*

■ ia&&> • •

; 1
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-í#* *

vao ©hftgando d» Interior* «obradc* ©noras», rovostldo* d» «xj 

XcJob* ©nqaanfco ao porto cbogaa cario» <£• rela © a vapor* &» 

l?iJ8ca do grSo* *5ulto« fazendeiros* cor ©apitai» ©cucMlsdos no 

cultivo da rabiác©©* ©aitigos comerciante» Xoeal» • «Xenoato©
©x trssgci t*o * * ©o iabclecersa»®* ©a Santo» coes casa» «oslacarias 

© exportadoras {251)* a» fts»©» sai© laporfcant©» »© agrupava» 

K0 Y®Xi?£ito, ma vi©id»n$a# da ©si»?*» da ©strsda d© farra • 

-So porto* d© ala ta?* &m «© rostdebe!»» ©«Xareug»©* ua prata 

s© ©rgs&a «9 trapiche» «oviaantodos durante a» hora» do trata» 

Xto d© ©arga o So descargo da» «ssbarca^Soaj snltlpllcac-es o© 

gotif^s» d© esaâoir» ©nd© véss atracar a» «sSsaroaçSo»* ©# qual© 

Wfí&m mr « dentro* çobr© a las* (252).
ia» bom» d© sol quanto* na sarí fcolx©, «rala • 

um ©fealro d© mterta ©a putrefejao# As ruas* eonfclmaa ©a» 

breita» © aojaa* atravancada» agora coe as carro?©» qs© tran*»

i

porta» fts saca© d© mt$ m mtmã» d» forro par» o© arsaaoc© 

<&» a&fê* © d©«t©* para o ipcrto* © ©apor© d© ©afearqs©# ex*ea« 

1© aeXas* e«s® fcmtga© «« cômíjlci », CU* «© carregador©»* 

oa eonttmv, cosi as» ca Mi cacas d© ©aí© à» costa»*
0 ««IçHftHito d» paâm» jyee^ala??©*# cm mu eco© » bisi«?t© • 

© «altt^rlêad©» o qsa levava 03 ccrlMtsda* * evbir^a dioria» 

&g0 mm vc* bõjss&aad* © fsia© £* •praf»**

I

,;;

S»»
^t* m longa, ao* ^©rtoíf (253)» **J<> ««. ^

feabítaa o» ©perarie©, rwt*do quartel ©W CPí^-ãtruldo*
«SÊ» *®tfl «• •«.«»««*«• «■ o© teebSiaafect 

elomOnfej» d* erige» porta^w*áo ^.lorv'0* »fl» ***«***«• °*
r V

f2*l) -frííinay*
(252) Fot» 
1^5) fofe#
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As ©asa* ela do taipa, raodenlas, d* toltisdo* baixo* com 

a* janelas d© roteia* ao nível da mm (254)*
©a antigo» lissite» já nfo c copartaes® ral*

©a*

a po»
mls;Sc>, <fie s© ««parraawwi r*ra ©set*, ati a* Sua» ?©draa a 

papa leste ©3 dira«fo a Facyiot®, onde eo abri*» e jvotd c««it&-
% surgindo «ala algun* aáole&a Saolado» • na nia iov*0 m
v&ivt do esrtsse «H existente • na Vil» ?atls«, reoenteaente
aborta rsm», a amhm do gosta ferra t* (2j$)9

*xt©r«so ©éasij*!©, ladeado de d»««n« asplaa *
fmjdtea**, deeec&ecara ao Eocpelrfo, situado ®a parta ®«ridio» 

sal da ilha do Cf o Tleesfc», 3a fresto «o mr, o* bairro* do 

dira-;fo ao estuário, 

por
Boqueirão, * da &»rra (Feata da :£rai*} 

fmtmmvm a praia d* e&Ie&ra*, «aja» ©asa* ©a protegi 

tw» roísso «prociacol contra a ismaSo do mr duraste a» eare»

-

a

«las fartes do Aroofco, çue batiam nos. por tS©*, e cbagevasa, às 

ré®e», a $&*ebrar quintal* a dentro# Asai», a principio, as 

««s^alcaffta m ía«t«# por *» essistoo sitiado atras da* «m»
3
<

$o* ©?*!« eis^ilasras as priscira# bondes de barres*
a si tsaíSa de perto de Santo» nfe podia per- 

. |3». * w|®g:ia*, tsfce í, * pssfts mis $e&tla» ao feloago, •;

!««*»**$•« tssisda» #t« «sfi* o» fasia o despejo da cidade, «
ãabsr^oe &s# sseraaSertea# . Os poatfes deesdo es pisoc®s-^Ãipa o

ofof^olâ-í* :«á* c®aôts^« para e&b^ípe, ssaites dolos 

gfso duraste a* ssar$» bala*»! o* irapiefc®», «ai 

****«•*«*.. I# dp^BS^S *** * **
marJ® »»r«. í.l« #»*«•*• 5» m »ati «S«.
«ws» ÍÍW* • í-..« *»«*• • “•*** «?'-««»»» «**»«* »«*

C* AsSraâes

. no
i

Sis»

- I

(s^) ««**# ** *IIP! s&â» *»«. - * :

1
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CP-
1* oldada. fa?#n<So vítima •<&*• vitima. Cantoa o ou» titula o 

pavov do* earin^airoe. vítima <5* elalçSo do» tarrlvai* eierfi 

fcloa amrflieoe, o çtart «fcagan a dlslmr • tripulaçlo lntolra 

da vi* mvio aorta na purto.

0 antigo projeto da canatrulr-aa parta foi.
osoeu^fo* Sa 1592 Inaugursva-Ba • prisaXfinalaont» posta

ro ti^sslia ds «ais. a <|&» «edificou profandaasnta aa eor4is$a* 

tio parto e 5a olâs&a. Santos deixou a» eor o porto tropical 

infôaiado 5a «oXcatlsa, sa» eanforfco na* par# oa viajante* ne* 

per* #s seroado?!»*. para ir*»*formr-aa no porto stodorr.o. ca» 

lnât#la§3os adobadas « a altura d» «®a eovissento* ;

®«a * tPanafcr^aíjSo ísío atingiu aasonta o porto 

O os ©OssdlçSo» sanitárias da oMada* 81# foi »*s* profunda, 
sltísrr.aeâo por c«npl«to a via#

1 oasseçuliaiei# issadlats da eon*tra^So do parto 

t&t o *tssi®sto d* p&p&lacto* Acorrera» psi» Santo* nu&eroao* 

«gs-rapio». por» tratealfesr &a* <fes»» do parto. trabalhadora» 

da estiva. ç mbm» $a.a, fcsido perdido o saeio às epidemias, 
mo Iseaitaf»* «s eatat^lseer-s» »f. «ráa havia oportaaldsd# da

l

. v

tstfba&o í?aro todos#
J

A dd0.atra.9S» do esia e*i§SaS» o »lt»Í«s&ato'd»
o da ê-So ?or&»jhpoI*# « a «3hPS* àm **®* *«»

pí.®o « do Ças®»# 1®* «#3® »!ofe«s. &ge®Soçsr. datsrsdaav*» o 

Sáí^mto 4» parto da etáaâ* *tl»âld* poio **?o «*lfco:s«a*n-
1SS9 ta lííielãfs a cm.parhs. aanl* 

«ên«troo$» da red» d# «x^otoa, co?gplo*

,

?to* Foae-sa aao* 4*$®** ®a 

***£#•«* Pasto». ®a» •
' .$*£* pal* àm-sstra.fto d®* • 'í
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c
e primeiro projeto de eeneesento, feito por 

í^Hmte», esneador de Sova Orlanas, nfo pode ser oxeoutafio, ôg 

vlá© «o cm alto cu* to, tordo parles o o governo oetafiital In- 

© eng&rfcoiro Saturnino de brito d# codiflcí-lo.
«latia na cosíftna^S© fio trss» eorle fie e&n&d» fie fireaagom <ju«.

C®3»

cortando a ilha fio Bão Vicente fio ledo • lodo, ou captando ao 

4jsaa fioe aorpoo o eswsfitts.lado-00 «o mr, lopodío» o encharca» 

gonto fia planíoio o a csastKjueate crlaçS© fio eootgal toe trans
ei «sorss fi© esollatlos &mxna «a» clir*» iponto* o unido».
« fio porto p&nllísta.

A eifisfis ©a expande peia planície afora, 

pocafia bv&acaatoato o «©Igara aatigs# $* trabalhadores qo© ofiyf.
caaohr®«

ros-

w» psí» a çíKiB fcraçf© da parto • çae se alojara» 

doa providos do higleno «a ®fj pcrSoo se« ar « «ea lua, são ebr^ 

gsfioe « abssgoaâ-lo»., pois o* novo» peg?»l*»eat©* fie constru- 

$S©g na citado oasâoa&as ©seae fcabi fea$5©o & fiooircitçSo* 0
©©atro s© trasafoissa tasfeo, adquirindo aapoeto parss&onto ea» 

«orclal, fio ©»g© fogosa os habitantes, filante fio invaaSo fias 

©&@s» ©çstaslrla* « •$£*>.ora »•
sor MocáfeoviM fia» ©asa* ©ossl serias ca» fio

Oo antigos sobrado» sola»

3&>»§fis pa«M» a 

«Mlft&ftatft* ã# ©IfaMog», feMftft a» eoraSaroo e» deslocado 3ft

x* mtms »»• «ai«
Oi Rogpog sesspr* fw«s psla povoasseji

religiosas, Í2$7) «s* o» »t» checar* ®»
das faseada» fio

ta, ealvo pois» ©»»§»
0» $$*&**> 9 vsUMfto ««* fugida»

slfiá as operaria» o « classo »**• PSgarra aoSma* -»»#

C25T) **«• y/O O



cu-
bre da cidade otrl.jsdoa » evacuar ©* oortlços condenedoe pela 

higiene, refu^er«a-»e r.o» fóorros, menna proouraios, devido * 

íifieuldade fie acesso, cobrir*!o-os chalés de jsadelre {2y3}, 
Fojrçwa aborte» avenida# lsrga® entra o centro • proles - e 

Conselheiro Seblae {e *C3«iab© Velho da Forre’’), q-re cc-seça 

e acaba oo mr, ao cala eo boqueirão, e e Ana Costa, (259)
<?*», part-iado «la toco eeriéloml õo amvte ferrete vai até o 

Oonaasa, «ss&e e® foman ua »<rr© ©oatera de eoaserclo e de botais, 

e que tsoj® £ e ssaio »«evta?mia5aa das duas, cc«s os» ronque de 

arcaras Qmmmnt&l» e d® eosihra ao contra, As «o«atm;Saé r;« 

las pr&grlãIrm, yoia durante elneo anos não pagaria® iapoetoe 

«s ©asas eí coostraIdeai «telhara» os aolos de ©oaanleeqSo pa- 

** •$«• partes cia etasde, procurada esda t** mia pare rosidé& 

©ia, fie agora xrm sepapasS® nítida, o ©aría voa mis acentua» 

ôa, ostra o centro do c-m&p&le de exportarão, locaMeado eo 

reãor do porto a da estaqão, o bairro contrai, cccseretal e de 

residência» ml&ttem., do ra&s estreitas a eaes* térrea*, de

pt5í?So alto, eon quintal ao fanflo igéO) e as bairros «ela *o»
ãaraoa paraste residencial8 d® casas «cpwsmw» »» ©eati-o

etsiOBãjpMns de I rvoros*€e .gs*&s4ô* terreisoa,

YA 2-|â0) FOtO«
(2§9) Fii* .
|.a&) Foto* 4 & 4
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Q>-or &UP33S

C que »alta à vista ao obsorvador rui cidade d* 

Seat©» £ o contrasto oferecido entra m parte contrai <5* «ia». 

* parí-o mie wr.ti.ra, eos a eidad» »í>va, qne se catoule jp$
la* avmi&%», atl a jjmU, Ba prlssoira, as rsa* astrslte», «<3®
sorva» *issa*# ®aitaa cciaaa e antigo traçado slravoeoa da vl«
Ia colonial, toado lade&doa to eohpa&ã®* «itl^aa, 

torreão reaaetldsta da asulejo», os qoaia te» galharda»©»!* r§ 

♦latido 4 agia do feâsspa gaa picareta*
as vao dostrau^o »» vsehiçio» do te^po, ®oh o preto*to de q„*a 

«f® »* adapto* * vida do tasjo* 

os» q»a poíico o» elevam «eis» do nível da* calçado», coo duaa

ou oaoaa

noao do progres-Qtxe,

Outra», ®at« rscentc» tem ea-

©a ti*«» janela* da frente, um porte alta a estirei ta, »tra
ves da qnal ee re cosprido eorreSar, qa* penetra péla ea®a a 

dotâfcra* tão a* antiga» roaiúénei&a da ©lassa k&15» • koo@o

«bastada, mhêssêtmMtxs pela» tea* IjsMtaate», «s tue* d* «o»* 

dia mie mgfedj&vel aa» avesida» e ww pretas» &»!*» já víe 

o^ag>@9$$&e «sptota pais orlado, ^ deoofeaM IsflaeaclM dt«<^
#»s, do soorS» &m a erige® $Se »«fâ* proprlet&rií*»» Conafcxul- 

lst©rlí»r de JiMíÂte»» geralsaste t«ss tntetfee» «©*seet«w
ellss* d® Sentao era hostil e* flores»

&s# to®
i apanha ssitga Se ^}® *

jftda, eus dãa w* »s*» «• s» ea^e, jpo» «-
.posto de vista •Itaitft-

Se por «ea
%ro «&»$&*£*"*» •«* wmtornm •** *

d '«Mfiè» e«^de «» fel »W«* ««**** 

fcs&il»#* «esta l»*t» «a «l<Sod«*

da ano* «sr&etès^ 

f®S«» elaa dlap&s»

tt5ado durãat* a» t*Pdó» • nolta» da

e».
***» a»

' de SattajHSMaswJl tamçí>*



c.v
U7.

i.cííih Jor 4* jâo -*
sl> o»-*!Í rl«5o <»* lnifi! a laaiia 
o ô3Bdussiáor.

;

116.

l.múrjt ii« ssansua, trana- 
íortíí l, a® eaaoa a <te* 

poi» no eoalnhao.

113. ,;.aa« âe leab&âores*

i
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calor, oodo se pecabea visites, ©ade •• 11 • se converse. tf 

Kuito Bala usa sele, onda e ar 4 abundante, do <jua e eltatodo 

Jnutil da* oasas paulistas, send®, portanto, «ala da que u» 

siaples oramonte.

Ag^is, tanto paio aspecto exterior, coao paio 

-fôovijaeftw» d,ia ruaa « pala distribuição doa vários elementos da 

populaça©, asntoa apresenta oaraotaríetioôô b*a acentua3oa da 

bairro a bairro, dotaraindoe, pala função, paio ralâve o pe

la sua loealiaaçâo ea relação »o enr.

0 ©antro comereial ©oypa as racui adjacentes I 

estação da estrada de ferro o do porto» Cld&de ^oe receba o 

ssu elemento da vida atravás da estr&d» da ferro ,ua « liga 

ao planalto, 4 janto a ela íua «a agrupsa as principais ca

ses comerciais, onde ae destaem isjediataosota as qu* sa da- 

dloas m oafl» (£»1) 0 «af4 foi a rsxão da ser da Santos, et 

dSsda qu« go ohoga ®tS çua sa deixa b ci&ede * sua presença 

i g«atida eca toda a parte» Eo centro, as ruas do Cosaárcio, * 

do Santo Antonio, que parta áa igreja d® mm o som®, situada 

ao lado da estação, (262) e a <?e Frei Qsspar são todas elas 

domifts&as pelo «afé. As casas qae cosaroiaa ooa «!• alitihaa- 

eo noa dois ladd» da rssj d» parseio, os oscritdrio» das ea-

prasaa de vaporas • os bancos* £ bsss o porto de exportador 

do ©af4, » aaior çxport&é&r do saindo, ©entro do grande coaéroio- 

o de eiroulão ds dinheiro, onde chaga® In'meras linhas de no*

vegaçSo da todas m partas do saindo* ^coatrca-sa agSnoias 

da ooapaohiso inglesa», amri^naa, francesas, Italianas, *•

(2dl) Fot. Jof * À Z3 
(£$2) FOt* " J6,



Clv
la<5o de dinaaapquesa» • nomejieea®, Japona*»» • bel^ae, 

©ontor ao nacional».
0 eeofero do Santo», and» «xisto ostra ©ã.-ooí© âm 

©assoreio, © éo retalho, repart««oo «ofcr* o Iara® 0® Rosário, 

hoj© praça %i "arnosa « a praça Esai, émlnoda pelo ©dlflolo 

ao Faço t&nlelpal, í o ceatw da «idado «• Santos, proprisfseji
t» dito, oiãs vâa tor ©a pvinelpai» lir^aa <t« cocsjnlcaçSo a© 

«idade, lalbo* a fco©&©*, ©oã* «stao «ta jeolhoro© loja», • ©ndo 

o «lâssato fésslnit» ê mia airoso, an^jasto 4o» r.vaa «otonojg
esnto ©itMo», «le S prâticaa-ont» ©xalaldo#

•
á partir 4&Í, as ruas isidas lânta»ont« da ssspsp 

to* ?©*» ©las eatèa&o-oe o oe&orol© d© ratolho, ®uc©3©reia«*ao 

a» lojas iKaatr&vols, o q?i© revela fce« eor o eociarolo ativo, 

4*vl4© 1 prsasnça 4o parto* íiS© ♦atateoltataontoa poço*©*©,
©&»pando casas 4© \m enteo «Mar ao rôa do «fcSa, onda alada aa 

mmiím o aagaeto d© Ronfcoa ©sfclgo, eajaa r.ercad orlas a« ©sts& 

tm Io porta» õa loja, 0 ©sovlsasíit© nela® alada • Intonso, na® 

«álçsiaa ©otraitao, otsã© I® vezo» S arrlasado clrenlar» £o» 

temais» amoroso» © íhgâte» <5© sstrifelsos, fcos ew o ,g?aaá© e& 

sser© d© hotel e, indisasi ©efc&r-aa «a «as perto Esevlrjenteio#
. mis mlê&t já fom 4* eona proprlasonte ©oafcrsl, 

o Fa^iotl ÍSS$), a» rai» 4o «oslri©, fcojo íot® ?©saoa, » 4* 

eoa^sl cfearo, mm hí mlgm* *&» **&•. *•***»» m*» 

vlrss» #s&» «©eft* tarrsoo, «sjmçosaa, tromfõrsaáâ©pa»a4«,
«a fc£MlâÇ$3© «dl»tÍ«N* fi« ««ÚvaadVM, partafrio» • *a?5?ôi^« 

409 4o $#$$*8» Ó0^F©Í4, 4a* h«es3tit4« Wt#F J>ml«Ô9 **
rS© ©ortiçoo, <p« «fesígs» riria© 4feaU*«*, 

pores», 0-4 fttâ$3o* habitadas, «£
gar 4* trstsftlho# 

íso fttiSar «afero 4a t&sa $8 so

I2ô?) na*



X£., « HooÀdSaeia ia aiv burguesia, 
n a sxaosTo dos no,$c-o$ d« *&?'£ í?~

brigeu-c 3 ab vodooar os sobrados ;1o cau-
i.ro <fo 3.vd5de» Pojo esta* trana To navios 
ô© cortiços 3 3*3 eazmc comraiils#

l,:i - c Agta&ftrsdo *antl st*~
•\ã cidades do .-atitos o -uo ViwoU*



trotado, por pequeno* «pregado» d» eotsaralo (26^)»
*>'* Saoneo, o antigo rio doo foldatfoa, <jna doeoia 

do Vont* Sarrat* foi camUsado, foxaanda, •• ohtgar ao aífcsó» 

viom a Dacia do Karcado (265), lijada iquala por ta «anal
treito# A «la Ofcegaa a» poqnonaa «^txu^a^Soa qsol • os «i*
tiaatoa Soa arreáoraa trasca abóbora», cocos, «an&io©a, ta* 

earsa • pois», que «tspfo ««adido» ao arcado, aituado ao lado 

dela# § « ponto èo ■tèiegsáa do poise# S provida da
raapa, <£ia eabatitu» a praia, m ehogsôa daa asfcaroa^&s*

?asa alia, a topografia tía «idada facilitou o
tm^ads da* raae,ípfl ao cartaa as «igolsa rato*, Interroapi-

Parada* ®<p»i a ali par rasa diagonal qua quebra a ssonotonla» 

olado do «stolrlo, a cidada é ©eupada por «a*aa aedosta* da 

pregados da* grarídes eoapaaM»;?., da* ^Pooaa* a d* City*, < 
qjais fcsbitasâ os elialóa do ssadoira, eoreade d# Jardins, eeroa- 

doa do gssadoo do tseaeo ssaterial (2&S) • A prsi®, boj* osfeS <ís?4 

«1 fcotalmos.t® b&mã» s®loa liotolo # pomsSes, <ju» «* pulsara» o» 

as&m&OPO® pao® as rsaa «d|aconios, residências da# fanilia* do
sito a do mmpcio*

Áo redor ão >5obs03* < 267», «oneexatra*** o sovi»
ÉrSOáivO, ©<*» fiCtOiS d* 1*.!&0, ÔSOiUOS, OÍr;OM8, I0J3.8, On ,a3* 4

ateofcaonto ô ©ontro <gae, ma eidaôfl» do istorior eormpa*
m largo do Satrla*

0 pwmm&Q «etoefiea-»» ela» do* lfesito* da
p* «atoa os lado»®iíiotóisdo a cidãâ* d* ^So çi-frSofco*%atoa,

polo *#!.• s^ts, CBt* fal iavadida polo alceent© d« Saa*

foto foto 
Foto U5 
iig* 12J



M

to* - *o norte, por operário» qu» encontros ea fio Vicente,
«oradla r.als t&rata, Ao »v»l, »o contrario, eSo eleaento» do 

ol5o comercio, cora elevado numero de eatreivjelr©* que procuram
na» praia» de Sio Vicente e tranquilidade qae fugia dae preiee
de Satítoa,

Alea do estuário, e Poeaino, o Pa» Cari eão fcaijc 

roa operário» de pessoa» ligado» ao porto, onde exiatea taeíbeni
poscsdoree (2&SU

Sento», soei’?, nSo diepooàe de verm gresde ire» 

do «xpsaeS» a» ilha de eSo Vicente, «atá procedendo i eonqui*
ta da a terra» visí niha**

um ng* nç

• í
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FunçSee diferentes»

Oaa pesa^ge®, &es&o rApida, por £©nt©a I eu*
fleleate pera soetrar qae o eosiíroio de o»f4 4 % prinoipal 

função da cidade. Perante o dia, 4 grande t eni**ç&o nae 

Ttxaa do centro» Orupoe de bosena convertas aniaedaoente, 
enquanto outro* e^ainha© aprtasadoa, carregando a* pilhai 

de l&tinhaa onde eol&o a» a&oetraa de e&fi, qut Alea leva* 

para oa exportadora* faserea ©e preçoe. Tarados k frente 

doa ars&seua» oujae portae abertas deixe* escapar o cheiro

:
;
ji

aore e caracterlstloo do caf4 verde, filha de trabalhado* :;•
ree ea »&ngas de oseiiaa e c&lça» arregaçadas circula* en
tre o etmasea e oe caminhões estacionados, carregando aa- 

cas de café» la esquinas, no* Oafd* reunea-se outros ho* 

*ena# que aí troca* ideia*.

.

;•
5

i}

•;Ao cair 4a tarde, fechada a Bolsa • eç •*- 

erltdrios, taradas a faina do di«* ©• hosana retiraa-aa 1:
f

para astea casas, para • pr^i* ou o* bairro* lnteraédli-
A rua de

i
rios, ficando coaplctãeenta deserto o «entro»
£anio An toai© $ae «eautiioa a «atação da «strada 4s ' l

f:

ferro 00a o «entro 4a oidade «inta «antes» ua aovlegnto p# 

riê&ioo, 4* pao*ag«iro» §n* se dirige» para a astsçso, fs 

ra 4«i, wss ©« oatrs jaaela, indica çue o traMJho 4o dia 

©a fjrelô&ga pela fteit» a dentro. Santoa eâo I apenas o 

porto exportador, «a# nela tss*4a aa fa* a manipulação da 

«afi*

f
;1.»

* ■

:

C* eafls chega&oa da* faaan&a* slc ©lsturedoa naa Í--'!

import^dor^a • usa *©»ias4rlaa* aíi* dt obter oa ti-.çaasa
pca 69i qn&ie * clientela estd habituada, le Janelas daa 

Oo&areiaia aparece* a* instái^çSee per* lese fi*i

: ■

s í

cac&a •B
ri

V Ic^y> ?©*w^ •- a 1N.

'li
,.B

•1
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u contr. 1 }q 'TiXjo fi 9 irjmlo- 
. - " ;n ^ orro :s2 ;0 ;stn-
to obtrto do :balÍ5«

va.-meto do ussa o;isa .1.
na^. do &ato ato aio >o 3 
dos l agos • juoelraS das
oa«.íío •••*;.2 nogoai a aors 
an 5. ta tnstaltçõós ?a- 
r>3 olaaáiiioa^o do ísoíí-
7*0*

iu..
baoia do Coroado»onde 

eho^ua -.us ''o.uonjL eahar- 
;'uQíte, a.:. Xea-Oâ./W. f:0

oàas ie pâswa e o ancião 
■:::&?<*>uio f ao ro ; .la-
not o siv5^c,:.o ..r >-•; -o aiu;ú*-! 

reta*» &»$ aor--a- V A?
1. :.3P::.X«
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* olassiflooç ao s s «lotara do onféo ocupa» oaa elassi e 

psolalteada, « prisair gunda.

R°Js# «o lado do C:»f4, corgo ua novo produ— 

to, «ttjos Hçgáolos ©080590 0 8«r feitos slf - o algodão. 
Sao já várias as flraas do «Igodão setsbeleoldso 00 Santos 

0 00 orsssjsens da Oíif4 vão eendo ocupados pelo* fardos qus 

«apers» ©abarque. a trenaforasgão reoents As Bolsa do C 

£& de Santos ea Bolsa do Cafl 0 ÁlgodSo, 0 qugl entrará 00 

fazselona&snta so tenalnsrea as oondiçães anoraals do Boje, 
eão 0 prova disso. •

saxero

Coa o ooBilrolo do eufá, oriou-se 00 Santos 

o finasolaaeato das lavouras, foito pelo eoaisaárlo, o 

qual adiantava o dinheiro para o custeio da faeenda, inoaa 

bindc-se, ao e*8»o tespo, do forneciaento do vários arti
gos ao fosesdeiro. Hoje, 000 a nova legislação bancária, 

as «asas bnaoárias sabstituea se ooaiaeária» nessa função.

Outra fsnçSo sais recente que 0 de exporta
dor de oafl 4 0 de «antro de turissoj as praias de .£anto», 
dopoi» de* dificuldade» de viajar-se para * Kuropa, duran
te 0 guerra de 1914 passar&« a »*r procuradas pelsa cl&s-
a«a abaetadas de são $s»lo, parecendo os prisairos hotéis

Anos depois, o incresento doâostlandoa eo» banhistos* 

tariaao « a sroadt»idsáe de são Taulo, «anãllssrns para San 

ioa <rad«* da viait&atse que enoSeis os hoteia spsnsãs», as
prsísa e» transbordando ds Santos, invade® os posto# viai- 

«hõ« - São n«»ate, daorajl* 3erti«gs e ttsahgea. 0 tra
fego naa setraáse stlnge o sSxlM - * ««truda ds forro «• 

«ortoe dias sspreg* todo o ssu e&tsrial disponível, pele

* •*f



aetrada d« rodoge» elrcala* ônlbua a eutoaoyai» repleto» da 

paseugelroe. Ha fisasna Santa da 194 J viajaras por a et» via* 

51 passageiros, uaa parcela pequena daquela» qaa rão por 

Vi» f$VT9R,

Asais» Santos que, pelo café, estava ligada 

ao pl*«elto, polo turisao aproximoa-ee sai» da «apitai* «a» 

toa I» quse®, a* arrabalde d» são Faalo* Entretanto, as *e 

laglo ha regiãaa litorâneas, exerça »itlds.aente a função d» 

©apltsl regional, procurada paloe hsbltsntee que nele vão 

«stadar eu proourgr trsbelho, qua a ala acorre* quando doen 

teo* t o centro d» atração de todo o litoral - posto da 

partida dss lanchas da peeos» ponto par» onda afluea aa pe* 

çuenas correntea do coslrõio costeiro.

*

I BSBLIC i EGA
;j j[fiíHll!!!8 81 ESEMIS
Fac. F'l. C^n. IVras — U. S. P*1
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Santos hojs 4 o fcunloíplo 4# ualor populaça® 

4o B&t&âo, txclu!to o da Capital* Conta* pelo rooenve^ento 

Ôo 1940* 169,889 tnMtant«9f tjuaao todoo na (rta urbana ou 

Kao 4 fácil fsBar-ao a distinção antro embaa 

porçfuu* eosdo esta uau cleaalficoção aula adulnlutratiT»* 

não obsd^ea u uu orltírlo guogr&ticu*

!

suburbana»

Batrotaato, cc-ao ficou deaonstrade ca oayi- 

t\ú.t>9 siterlorae, Santos passoa por faeea d* paraliaoção, 

«a# quais e população alo «reeoia, sse etl dl«inala, 

trâs priseiros ®5eulo* o orcsolaento foi lento*
Roa 

0 reoenee
4»

ostento de 1765 dava a Ssmtoa os» população de 2.C81 habitas 

te®, 941 hoacaa t 1*139 «alberce {Z7°)j ¥>i do total» «pa
nas, do branco a*

Eo inicio do eSculo, o progresso 4 aaia oen
e»

sivelj o fia do baetdeirlsao e a abortara dos portos os 1808 

parasites que e« verifique o oresolseato d* popalaçlo, qao 

m 1822 subira o 4.701 habitantes, ooa ndatro quase lpál 

ée livres o esoravoo* 2.636 os primeiro®, 2. CS 5 e acra vos»
A minoria ds brsneoa 4 notável, çoie eoo apenas 1*344*

Sai por dlsnts, observa-as o «osento leste 

,ae «onstante* • A'e.b8rtuva da estrada do Cabstlo, a expor» 

ta§"0 to ftçsoar « do «afl» elo fatores deoso orasoienrnto*
Ka g;©s3õs do ©íoulo, 1354, }ê a popoiaçã© oontav* 7.355 ha 

bitantes, ainda oos elevado mlser© 4# eaoravoe (^/z). 

perfo5o qao st oegoo * popnlaçlo esntlste ee «odifioa* Coa 

s extinção do tráfego e o âosenvolvlsento do porte eflaae

Se 3

(^7°) Hxiotsnto n° ârquívo de Estado do Sao ?«alo*
(£■//) Beconnoaasnto exeoataío por ordes do Presidente da ?ro

do Brasil*vinoia»
(Ifí) Beoonseasento geral

"...
.#•.... 7? ^
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par» Santo» elesento» diferent»», • n 1872, nu.» popul*- 

9«° total ât 9.191 b»Mtantos, 7.505 »!© Urre», • 5.012 

branca». Surge* taabe» eatrangairos, doa qual# o grupo 

«nl» Buceroao t o do *l*'ãea, ooa 1J7 indlvldaoe. Santo» 

çii» só despovoara, para » exploração da» lavraa d» Klno», 
daqui por fliaate etrae alneiroa, o» qual», n«»»« data, 

l>ça a 1,811, á progreaelo contim*» rápida. A «etrad» do
ferro • oa safre» d» osf4 traaea a Santo» a» «fluxo cons-
tait®, sobretudo do nacional». Fa 1888, a população 4 do 

20,000 habitante» {M3)x «* 1900 aob» a 50.389, «* 1914, 
alcança 88,967 habitantes, 851* do» qual a d» raça branca 0 

3*53f eponaa àe negro» <^7í/). Aparece» agora outros ele- 

aento» estrangeiro» glda dos portuguduea que eão 43.00Ô| 
ha 8,291 «epsnhoeo, 3.164 italiano» « 651 Japoné»e*(275),

í

F» 1934, O censo estadual deu pare Santo» 

142.059 habitantes, do» quai» 283 estrangeiros, repreoen- 

i.&doo, etiaso exelusiveeante por portugulse» (15*8^) • «s- 

pseshoe» (5,4^)j áepol® vSu oe italtgno» (1,8) e os ^apont 

3©s (1,2), Dos brasileiros, 88.945 eio poullets», 12,943 

da outros Sstadoa (,2/76)»
' *

0» dado» suis» d^asonatrs» que »"o age ooao
tal apenso os relaçlo so litoral, «a# tssbea «obre oatr*» 

*e$i3s* do Estado e de outro* «et&do» do psi». Destes, «t 

salor contingente, 5.139 ou asja 39*6,4 doe brasileiro® 

al9 paulletas, «ah» ao grupo Distrito Federal, Sina» • Blo 

d« Janeiro. C» priaeiro» »*o sobretudo fanoloaSrio» fede
rais, da» aaseross» ropartlgBa» « «Inálcatoaj 0 segando 

contingente 4 o do» norelete», do Ccari h Bal», clre» de

• Hlstdrl» do SjBtoe, 310{kli) Wnrtine do* Sísntos, ?.
\tf») foesss«a*e»tC8. ,
(a/O Esconceasonto mnicipel* cit. Hls-oria a« 
(í,7ó>) Departarento Datada»! «e Set&tíetie».

Santo».
■ 4

■■ *t •
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5.000, t sabe a funcionário* • 4# profioaSt# llberaie.

Coso toâ* * elíade qua oraecau «uite rapid 

«ente, asa fração r«latlvs*®nt© p#:u#na nacotu n* próprio 

©Idade, Santo», efitundo ea eontaoto eo« e interior atrsvlo 

Soa nsgócio© de oafé, osisndo ligada ao a talado# «arítlao# 

pela navegação* saneada, ©o* possibilidade» d# trabalho 4 

«a e«ntr© a« atração <8# populsçao d# todo o Braeil,
!
;i
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* eoatt da í-ãa faalo, que t>« apresenta «og d^ae
ita&Zm «ffcidae, « lesta « a ©aote, %m

eseaaa», ç»Jo g§cai>o da alda
«i fcstea «s* pojxsla»

« aofea# essa oa» regils# que 

v-fía® P«a«à, «sfereltomaste eotrôielenedaa .paio selo flsleo.
0 leelaaento ga do «ar, o elln» tropical, ú*ldo, u pia»

• afeio» ditada», |i da ai astral ta», atada redaaidae a 

rfit^rla ftífSíisa, p@X& ssan^oe inunâssls corssti tixao oíie taculos 4 

fimjlb de« gpsspoa feueaanoa»

,j

' .
.

!•
\Tsfâdo desapertado interesso, ao ieapo «a que ae 

«stparíáia a oa^a^a^ib a o emarclo dos port&gaesee, qaarsdo m 

daâa feaCa abrigada, «® cMa das^ocadora da rias ae estàbelj ■ 
«la» p&q&am* fst torta#, * litoral peMoa • Interesse tio de»
prasoa m hmma emao^vm poaot»# h» iatertor*

Gamado da^si « eolenisaqSo, foi esta parta qu*. - . : \

ml» mmVa* Hoja porqoe a topogmtt* da #©#*• faess-ô» ■ 
a f«i gti^so 9 m%**Itaamt» d* faísa 4t.«fe»

-:

*
. k

:'■

í

i
V

v,

>tm* m &#$* 4* fêà[pistmm# zm&s&mss* »®a©e o# portasses** 

sirfôa por átttss^Ml losoia* «ássse a oxi«,u«.ílsgs da í>!í«íj£ví#
4 qao o literal ievo essa efór.era noroscônoie.
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T&çxeim <m mima $otmi e^stoisaa «• ^9S8*S* •• t*1*®***81 “•. 
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ra^lonnl na faixo li to raaw panlT et«, poucos parmenocomas.Fji* 

tosv (ju* no distar do Euclifice dt Cunbt| tlvomn oo sar *\moa 

escola fie força • fio cor^íoa", que *nSo raro, 

longas excursões, n-> fim! fio «a filo inteiro fio fadigas, tm 

«IMa fio realigar prodígio* fio osllifisfio o fio for*;©, paro* sal 

tsnfio «a plena amafcesntoqão fia* ©nfiao ealvarca o estaroa^fo,
. o que «mmm** Mas»* esílq hoJ« ©afere5500 o ai ressoo, nm 

iaolsiscnto qua os leva 4 inércia, caa tentativas fio lutar 

fepa o siôio, Jí« êS ponte conseguiras oloo ftoalaenfco eglocse- 

rar-s», t&mmã® «a catro ©«atro fio fienaifiafie» Participando 

fio «ssfeae 00 rsglãcs, Saatoa i fiuplaaumte wna soma fio contato, 

pois feas&OB 4 par elo que o Interior eo coHvmleo ooa o «ar»
Ê porlaso, porque 4 necessário 4 clfio econerai»

Ca fio píâsalfco, o regiSo eantlsta se fi©ataca fio conjunto fio 

costa-» Aqui, oo Sjc&crs form «terigafios o recorrer 4 técnica, 

p&ra assear ca ebsilaulos fio ®eio * o estrada fio forro, o caio, 
9* canala fio eaKOigaonto, as casas qae ec&rara o solo fio raafeos, 
o população que m mviramt* na rua cão o prova smfeeriel fies- 

ta vitoria» 'Soaoeta» qu&íifio a lavara s» exgaaâl» para o pia» 

tt&tfeo* foi násoisslrio corrigir «* Saates «a fallma epreseatea»

ao to ma noa d&s
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f

;
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;

L
!
;

£as polo ssoio físico»
i

Quanto o esveptçl© m&itlm «4* S**»- V

fios !»*•$*$&•» es outro» pttrto* pofisriaa sor utiUs«3oa,oao 

coa a evolução fia tSeotti fio aâeogsqSo «4 t» porto, «s íefio o 

litoral «fspMlft eçafiiç&es necessárias 4 navegação, ifl» Êantôo» ■
-
1:
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S* vlrtnda disso, torco^ulu ser o centro de 

v-'-* ativa* c«b absorveu * vida doa outro* mcleoa, tal
o ítlo quando obrl^afcorJassonfce o ouro sa erteaoinhou para la j 

absorvou a laportancla que t« distribuía polo Boclfe • pele 

Safa* Asbae* guardada# aa proporções* t 

ta* âats* dl oporão da tema portos, protegida* por montanhas, 
as&aa m&Wí&m da hinterlsad pola cordilheira abrupta, asn» • 
haa eoRtraldaa «abra ea tarreaoa pantanosos, ©orroapossdoai a 

doa* vttSrlss do fcccesa «cfore o »eío físico*

Kulto da ssíseliaue»
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